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DIARIO OFFICIAL

Mensagem apresentada ao Congresso Nacional na aber-
tura da segunda sessão da oitava legislatura pelo
Exmo. Sr. Presidente da Republica

Senhores Ntentbros Z)o Conresso nocioncd

Congratulando-me comvosco e com o paiz pelo

.inicio dos vossos trabalhos em sessão ordinaria,

venho, em obediencia ao preceito constitucional,

s apresentar-vos a exposição dos negocios publicos

, e indicar as medidas que me parecem .convenientes

necessarias á boa marcha da administração.

RELAOES EXTERIORES

Continuam inalteraveis e perfeitamente satis-

factorias as relações de amizade que o Brasil man-

1,U1 com as demais potencias deste edos outros

continentes. O meu Governo emprega e empregarc.
sempre os melhores esforços para estreitar cada vez.
mais essas relações, tornando-as asSim mais intimas'
e mais proveitosas, como tanto convém aos inter-
esses nossos mais legitimos e aos de todas as nações.

Felizmente cilas tambem nos retribuem, corre-
spondendo assim ao nosso ideal de paz e de coneordia.

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores
continúa ainda em via de reorganização, dentro do
plano a que se referem os creditos vetados para o
orçamento vigente.

O -legar de Sub-Secretario de Estado das
'ações Exteriores, creado Pelo decreto n. 9.363, de '7
de fevereiro do armo passado, foi desde então atú
19 de janeiro do corrente anno ocupado rpelO".Sr.
Dr. Enéas Martins, Enviado ExtraordinariO:e Mi-
nistro Plenitenciario, que, chamado ao exercido clk•;
outras funcções,.de caracter electivo, teve de deixar
o exercicio do mesmo cargo.

Para substituir o Dr. Enéas Martins tbj no_
meado, em commissão, por decreto de 1 de março

ultimo, o Sr. Dr. Francisco Regis de Oliveira, En-

viado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario,

que tomou posse no dia 3 do mesmo mel'.

Na ultima Mensagem, tive occasii.sio de refe-..
rir-me aos sentimentos de pezar com que o Brasil

assistia á frequente explosão de lutas civis tão de-
ploraveis na visinha e amiga Republica do Pa-
raguav, dando-vos conta das medidas extraoráinarias
então tomadas para a garantia eventual dos nossos
direitos naquella, região conflagrada, as quaes . nos .
permittiram cumprir tombem, no momento oppor,

tuno,. os deveres geraes de humanidade, que se

impõem ás nações neutras e amigas, em . taes emer-
gencias. Felizmente a situação,:•normalizou-se na'-. _	 .
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quelle paiz, restabelecendo-se a calma tão necessaria
ao'seu desenvolvimento. Cessaram tombem as me-

didas extraordinarias 'que tomamos, durante as
quaes, posso repetil-o, guardamos a mais rigorosa

neutralidade na luta interna, sem nos preoc,cupar-
mos senão dos interesses da paz e da. civilização.

Outra Republica Americana tem tido nestes ul-

timos ánnos a sua vida interna profundamente per-

turbada pelos mesmos males, que tanto infelici-
taram a do Paraguay. Quero referir-me aos Estados

Unidos Mexicanos. Os ultimos successos alli occor-

Tidos causaram no Brasil e em toda a America a

Mais penosa impresSão.

A' escolha, feita pelo Brasil, do ex-Presidente

Republica, Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles
para Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-

.
tenciarlõ em Buenos-Aires, correspondeu a Repu-

,
bliCa Argentina, enviando-nos, no mesmo caracter,

o seu . ex-Presidente o -Exrn . Sr. Tenente-General

Áulio A. Roca.

Foram ambos recebidos com as maiores demon-

.StraçOes de enthusiasmo de todas as classes, nesta

segunda visita que fizeram aos dois paizes irmãos.

COMQ sabeis, elles já haviam trocado anteriormente
outra :visita official e solemne, quando em pleno

exercido do supremo Poder Executivo. .

• Essas duas missões já findaram, mas os seus

•effeitos ainda perduram e hão de perdurar na obra

de approximação cordial então realizada.

.1.5. esse respeito repito com a maior convicção:

ella ó a affirmação por factos da sinceridade da

politica que , o Brasil tem procurado seguir sempre de

estreitar cada vez mais solidamente os laços que feliz-
. mente nos ligam á grande Republica do Prata, como

a todos, os povos irmãos da America,.e de que outra
.prova eloquente são os Tratados e Convenções de
arDitramento, que com quasi todos elles celebramos.

Brasil apresenta os protestos do seu reconli,;-
_ cimento aos Governos da Qrã-Bretanha,, da França

Republica_ArgentinQ, sue no dia  de nevem-

bro ultimo, ao commemorar-se aqui a data da pro-
clamação da Republica, se fizeram representar res-

pectivamente pelos navios de guerra Glasgow,

anne d'Are e Buenos Aires, saudando o pavilhão

nacional neste porto.

Esse reconhecimento torna-se extensivo ao Go-

verno da Republica Oriental do Uruguay, que

tambem fez partir um navio de guerra para esse
afeito, o qual, por motivo de força maior, não ponde

desempenhar' à 'sua cominissão.

O Governo .Brasileiro,, no intuito de fortalecer
os Ines de . amizade que ligam o Brasil ás Repu-
blicas do Rio da Prata, enviou o cruzador Barroso

a Buenos-Aires, para saudar o pavilhão argentino,

por occasião das festas commemorativas do anui-
versario da Independencia, dessa nação, e a Monte-

vidéo, para represental-o officialmente na posse do

actual Presidente da Republica Oriental do Uru-

guay, o Sr. Battle y Ordoriez.

Assignalo com satisfacção as visitas feitas ao

nosso paiz por varias personalidades estrangeiras.

Entre cilas salientarei as dos Srs. General Ismael

Montes, Presidente eleito da Republica da Bolivia„

Macario Pinilla, Vice-Presidente da mesma Repu-
blica, Ramos Mejia, Ministro de Estado da Repu-

blica.. Argentina, Manoel Lainez, Senador do mesmo

paiz, Generaes Pando e Raphael Reyes, ex-Presi-
dentes das Republicas da Bolívia., e da Colombia, e

as de todos os Delegados das differentes Nações

Americanas á Junta Internacional de Jurisconsultos:

Cessou felizmente a guerra entre o Reino da

Italia e o Imperio Ottomano, tendo sido a paz assi-

gnada cm Lausanne, em 18 de outubro de 1912. A
Italia, por esse acto, ficou de posse da Tripolitania

e da Cyrenaiea, no continente africano; posse que o

Brasil lhe reconheceu por Nota de 2C do mesmo
mez.

Antes de findar essa guerra, que das regiões

africanas _chegou a passar para os mares e ilhas da
Eur9pa,. outra , já havia sido declarada contra .: o
4lesmo Imperio\ Ottenianoielas" Reirios da Bu1gari2.,

À •
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Ida Servia, da Grecia e do Montenegro, °Miados, for-
mando nma Liga Balkanica. As grandesPotencias

da Europa, não tendo podido impedir a abertura de

hostilidades, procuraram evitar que dias se pro-

longassem; e tudo faz suppôr que em breve os seus

esforços serão coroados de completo exito.
Faço sinceros votos pólo prompto restabeleci-

mento da paz entre esses paizes, como tanto convóm
aos interesses de equilibrio europeu. .

O infausto passamenio ' de Sua Majestade o 'Rei
Frederico VIII da Dinamarca, inesperadamente

occorrido fóra de seu paiz, na cidade de Hamburgo,
no dia 1-1 de maio do anilo ' Passado, encheu-nos de
profundo pezar. Manifestei esse pezar no telegranima

que então dirigi a Sua Majestade Christian° X, ' que
áquellc Monarcha succedeu no tlirono dinamarquez.

• Cansou-nos tombem profundo sentimento a

morte de Sua Majestade o Imperador Mutsullito, do
•Japão, occorrido em agosto ultimo.

Expressei esse sentimento a Sua Majestade
Joshillitó, em telegramma que na occasião me dei
pressa em dirigir-lhe.

O attcntado de 18 de março ao corrente armo
Contra Sua Majestade o Rei da Grecia Jorge I,

Commettido na cidade turca de Salonica, já conquis-
tada pelo exercito grego, produziu em todo o Brasil

a mais dolorosa imPressão.
Enviei, come Me cumpria, um telegramma de

condolencias a Sua Majestade o Rei Constantino da
Gracia. As nossas Legações em Londres, Copen-
hague e Christiania 'receberam instrucções, pelo
.telegrapho, para apresentarem, pelo mesmo facto,
os sentimentos de pezar do povo e do Governo Bra-
sileiro a Suas Majestades a Rainha Alexandra e o

Rei Jorge V da Inglaterra., Christian° X da Dina-
marca 'c Haakon VII da Noruega, proximos pa-

rentes cio Rei assassinado.
Ainda lia poucos dias, deu-se outro attentado

Contra a vida do soberano de um paiz amigo. Quero

.... 'referir-rnelilen tqíi va de assaginatocontra Sua ;1,4-

jestade o Rei D. Affonso XIII de I-Iespanha„ qtle,•	 .-
peradamente abalou o mundo, com a mais horrorosa
impressão de _desgosto. Apressei-me a telegraphar
a . Sua Majestade, felicitando-o por haVer- escapado
illeso . a esse novo attentado.	 _ -

A Sua Majestade Catholica telegraphei tamboril,

transmittind° a expressão cio sentimento com que o

povo brasileiro recebeu a noticia do assassinato do

presidente do Conselho de Ministros de Hes- panha, o
duque de Canalejas.

Seja-me permitido deixar aqui consignada a
minha profunda gratidão a todos os soberanos e
chefes de Estado, pelos votos de condolencia, .com

que me acompanharam no afílictivo transe - porque
Passei, em minha vida particular.

O Governo Brasileiro resolveu reconhecer a Re-
publica Chineza, sendo essa resolução communicada
ao respectivo Governo, em nota de 8 de abril do
corrente anuo, passada pelo nosso encarregado de
negoeios no Japão, cumulativamente acreditado em
Pekin.

O Embaixador Americano, em Neta de 21 de
janeiro do corrente anno, ponderou á nossa Chá-

cellaria o quanto seria vantajoso para o fortaleci-
mento da tradicional amizade que une o Brasil aos
Estados Unidos que os estadistas dos dóis paizã tra
vassem entre si relações péssoaes, salientando os be-
néficos effeitos produzidos pela visita que, 'em 1900,
por °ocasião da Terceira Conferencia Internacional
Americana, nos fizera o Secretario ^ de Estado Sr.
Elihu Root.

Com esse intuito, communicou o Embaixador
que recebera instrucções do seuGoverno 'para dizer
que, si o Governo do Brasil achasse opportuno de-
legar o actual Ministro de Estado das Relações Ex-
teriores para retribuir a visita do Sr. Secretario
Root, seria elle mui cordial e affectuosamente rem - .
bido como hospede da Nação Americana,- que pro-
curaria .proporciwr-lho p2podupidacle conhOcot
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pertó aquelle paiz, sob os mais, favora,vcis..auSpi,-

tios, tanto quanto o ' permittisse a duração da ,visita.

• Devendo o Sr. Taft entregar ó poder no dia 4

ite março ao . r. Wilson, então' Presidente eleito, a

Nota accrescentou que a Administração que tinha a

honra e *o prazer' de convidar ô noSso Ministro não

déria ensejo de4 comprimental-o officiahnente em sua•
chegada; mas que a Administração do - Presidente

Wilson, que -então estaria inaugurada, estiniaria,

'duplamente ' essa visita, caso cila' se realizasse nos

mezes de março e abril; pois assim se manifestaria

ó desejo do Governo Brasileiro de saudar o novo
Governo, logo depois da sua 'posse; e de e.stabeleeer

rela,ções pessoaeá Com o Executivo Americano e

corri os estadistas que teriam de dirigir os négocios
publicos dos Estados Unidos durante o quatriennio

vindouros

. Em Nota de 18 de abril ultimo, o nosso Em-

baixador communicou. ao Ministro de Estado das

Relações Exteriores que. a AdMinistração do Pre-

.sidente Wilson lhe manifestára as mesmas cordiaes
apreciações sobre a sua visita aos Estados Unidos, já

feitas pela .Administração do seu illustre predecessor;

"e que o Secretario. de Estado . Sr. Bryan teria satis-

facção em receber a visita do nosso Ministro,. em seu

•caracter official, quando lhe approuvesse e fosse mais

o4veniente.

Accedendo- à esse honroso.. convite, o Governo
Brasileiro resolveu que o Sr. Dr. .Lauro Müller,

rio caracter official de Ministro de Estado das Re-
•ações Exteriores, fosse visitar a grande Nação

'Americana, em correspondencia com a visita do
Sr. Root, feita ao nosso paiz em 1900. Dentro de
breves dias partirá elle para o desempenho dessa

' missão nacional.

Esta felizmente findo o processo intentado nos
Estados Unidos da America, relativamente ás vendas

do
; -

nóSso Café, proveniente cio stock da valorização-. A
-	 •	 •	 -
tespQ0 . elà.tOlderun. os aoi5 Governos e • café,.

do stock-existente na •merica.; graças a essa intel-
ligencia,• poude ser vendido sem abalos no mercado.

Tendo a Chancellaria Brasileira declarado, por

intermedio da nossa Embaixada em 'Washington,

que essas vendas tinham sido feitas em mercado legi-
timo, o A/torne!' Generta dos Estados Unidos, .satis-

.fazendo-se com essas. seguranças, declarou taanbem

que o Governo Americano nü o proseguiria no pro-

cesso intentado a esse respeito.

Outra questão tambem , felizmente resolvida, ó

esta logo no seu inicio; foi a que dizia respeito á pro•

inbição dos passaportes collectivos, ordenada como

medida geral, por um decreto do Governo Portuguez.

Sabedor este dos prejuizos que com dia causava á

emigração das familias portuguezas para o nosso
paiz, houve por bem suspender espontaneamente a

execução do referido decreto.
O 'contracto celebrado -entre o Ministerio

Agricultura, ,Commereio e Obras Publicas, de ac-
eUrdo com o Governo do Estado de S. Paulo, e as
'companhias de navegação, nos termos da autorização

feita pelo Congresso Nacional, teve embaraço aia sua.
execução, por haver sido recuzada áquellas compa-
nhias a patente necsarla á navegaçísio das linhas
que o contracto estabeleceu.

Desse acto do Governo Italiano recorreram

aquellas companhias, e o Governo Brasileiro aguarda.

que cilas se mostrem habilitadas Ou não para a exe-

-átção do contracto, tal qual foi .celebrado.

Õ Brasil teve viva .satisfacção em 'receber ;no
'anuo passado á honrosa visita dos: Srs. Delegados
das Republicas Americanas, que se reuniram nesta
cidade, de 26 de junho a 19 de julho, constituindo a

Commissão Internacional de Jurisconsultos, creada

pela Convenção de 23 de agosto de 1906, assignada

no - Rio de' Janeiro, por occasião da Terceira Confe-
rencia Interaacional Americana.

Compareceram os Delegados de 17 NaçÕes,
sendo no dia fixado para a installação os dos Estados

Unidoà 4a America, -Argentina, Chile ColongAu
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'Costa Rica, Ecuador, Guatemala, Mexico, .Panamá,
Paraguay, Perti, Salvador, Uruguay'e Brasil; e, os
. de Cuba, Bolivia e Venezuela, pouco depois de en-
i,Cetados os trabalhos. A Republica Dominicana nelles

'não tómou parte, por ainda .estar em viagem o seti
Delegado, Sr. Americo Lujo, no dia do encerramento

da Conferencia. Lamentamos não haver podido re-
caber nessa occasião os Delegados das Republicas
do Haiti, da de Honduras . e da de Nicaragua.

A Commissão celebrou sete sessões ordinarias,

além da preparatoria e das seSsões solemnes de
: inauguração e encerramento dos trabalhos. Na de

installação, foram acclamados Presidente.Honorario
o Sr. Dr. Lauro Müller, Ministro de Estado das
Relações Exteriores, e Presidente effectivo o Dele-

: gado Brasileiro Sr. Dr. Epitacio Pessôa.

Uma Commissão especial de cinco membros, no-
meada na primeira sessão ordinaria, em 28 de junho,
para ouyir as opiniões das differentes Delegações
sobre a codificação, methodo de trabalho e outros

•assumptos, antes de qualquer outra deliberação,

. apresentou a 6 -de julho o seu parecer, com um pro-

jecto de regimento interno, outro de organização e
methodo de trabalho, e mais as seguintes propostas :

1) Que se nomeassem duas commissões de
cinco membros cada uma, incumbidas de preparar
nesta reunião um projecto de extradição e outro de
sentenças estrangeiras;

• 2) Que se fixasse o mez de junho de 1914 para
a segunda reunião da Commissão Internacional de
Jurisconsultos.

O parecer foi approvado na sessão- de 8 de
julho, com os seus annexos e as propostas. •

O projecto de brganização e methodo de tra-

balho mandou dividira Commissão Internacional de
Jurisconsultos em seis Commissões especiaes, quatro

para a codificação do Direito Internacional Publico
e as outras duas para a do Direito Internacional Pri-

. ,Vado, que funccionarão no intervallo das duas re-
uniões, de 1912 até 1914:

em Washiwilon podendo subdividir-se

em duas. Guerra marithria o direitos e . deveres dos
neutros;

2.a Séde no Rio de Janeiro. Guerra -terrestre,•.
guerra civil e reclamações provenientes de Iaes
guerras;

3.a Séde em Santiago do Chile. Estado de . paz ;
4. a Séde em Buenos-Aires. Solução pacifica

dos confiictos e organização dos tribunaes interntt-

cionaes ;

5 a Séde em Montevidéo. Capacidade, condição
dos estrangeiros, direito da fa,milia e successões.

6. a Séde em Lima. Tudo o que se não 'compre-
hender nesta enumeração, inclusive o Direito Penal.

Cada Commissão especial requisitará dos Go-
vernos Americanos informações minuciosas sobre a

legislação interna, antecedentes judiciaes e adminis-
trativos, Convenções, usos, soluções de casos in-
ternacionaes e sobre a regulamentação que elles

reputem mais conveniente para cada um dos re-

feridos assumptos distribuidos ; e, com enes, fará a
codificação-do que lhe competir, tomando em consi-
derão os dois projectos -de Codigos apresentados pelo

Governo Brasileiro, os principies já accordados em
Convenções ou Leis, os Tratados de Montevidéo de

1889, os trabalhos das differentes Conferencias Pim-

Americanas, etc.

Os projectos que essas Commissões elaborarem
e os assumptos sobrá os quaes não haja sido . pos-

sivel chegar-se a accUrdo serão submettidos á Com-
missão Geral, na sua reunião em junho de 1914.

A Terceira Commissão • e a Sexta, reuniram-se

logo nesta Capital, antes de encerrados' os trabalho
e organizaram o plano dos seus estudos.

"Foram nomeadas as duas Commissões encarre-

gadas dos dois projectos, que tinham de ser aikla

discutidos na primeira reunião.

Apresentado logo o projecto de Extradição, foi
approvado na sessão de 13 de julho, e, em redacçãO

final, na de . 16. De accôrdo com o disposto na Con.1-

y,çnção de 23 de ansto U19OG, base dop ts_.~5
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ia Commissão, foi enviado aos Governos ,Ameri-

'canos.
O projecto de execução de sentenças estran-

weirag submettido á discussão na sessão do dia 17 de

julho, foi remettido á Sexta Commissão especial, com

-séde em Lima, para ser tomado na consideração que

merecer, segundo proposta da Delegação do Mexico,

.'que reuniu a maioria dos votos (Ta, Commissão Geral.

Das Commissões especiaes instituídas pela Com7
'Missão Internacional de Jurisconsultos, já se acham
funccionando as do Rio de Janeiro, de Montevidéo,

'de Santiago do Chile e de 'Buenos Aires; não se ha-
'Vendo ainda reunido as. de Washington e de Lima.

A do- Rio de Janeiro instaltou-se no Pala.cio
Monroe, no dia 29 de julho, sob a presidencia do Sr.

Dr. Epitacio 'Pessoa, que apresentou um projecto
completo sobre as maiorias, de cujo estudei e codifi-

cação ficou incumbida : guerra externa terrestre,

Querra	 ; reclamações oriundas de uma e outra.

Essa Segunda CommiSsãO acceitou inteiramente
'esse projecto como base para os pedidos (Te infor-
inações, que devem ser dirigidos aos differentes Go-
\Ternos Americanos, e accordon lambem nos termos
.de uma circular, que, para, esse effeito, dirigiu aos

mesmos Governos; tendo resolvido nomear relator
• dos trabalhos o seu referido Presidente, e retinir-se

periodicamente, logo que comecem a ser recebidas
_as informações solicitadas.

" Para a Commissão especial que tinha de tra-

balhar em Montevidéo partiu o outro Delegadó do

.ifirasil, o. Sr. Dr. Candido Luiz Maria de Oliveira._
A Secretaria da Commissão Geral foi tambem

logo instaliada no Palacio . Itamaraty, sob a direcção
do Secretario Geral, o .Sr. Dr. João Carneiro de

Souza Bandeira, e por essa Repartição tem corrido
todo o expediente relativo á codificação do direito

internacional americano.
Segundo foi decidido na sessão da Commissão

Geral, effectuada no dia 8 de julho cio armo passado,
-a nova reunião deverá realizar-se nesta Capital, em

- .¡Itplio- de: 1914. Cumpre que ,habiliteis. o- Governo

com o necessario credito especial para novamente
receber tão illustres hospedes.

A Convenção complementar do Tratado de
Limites de 6 de outubro de 1898 com a Republica

Argentina, assignada em Buenos-Aires a 4 de ou-

tubro de 1910, para fixar a linha divisoria dos (bis

paizes, no trecho do rio Uruguay comprehendido
entre a ponta sudoeste da ilha chamada Brasileira

ou do Quarahim e a foz do rio Quaraliim,'foi remei-.
tida á Camara dos Srs. Deputados no dia 17 de
novembro de. 1911, acompanhada da mensagem de

28 , de outubro do mesmo anno; c, tendo sido

approvada. pelo Congresso Nacional, em Resolução
de 27 de agosto ultimo, foi sanccionada por decreto
n. 2.009, de 28 do mesmo mez.

Falta agora promover a troca das Ratificações

dos dois Governos, e fazer a respectiva, promulgação
nos dois paizes, para ficar fechado e completamente

liquidado mais este ponto da nossa fronteira, ex-

cepto na parte da demarcação, á qual me refiro em
outro logar.

A 14 do . fevereiro de 1880 foi concluido e
assignado, na cidade de Buenos Aires, um Accôrdo
entre o Brasil e a Republica Argentina, referente á
execução de Cartas Rogatorias, tanto : eiveis como
criminaes, procedentes das autoridades judiciarias

de um e outro Estado, que foi promulgado pelo de-
creto n. 7.871, de 3 de novembro de 1880 e ainda
'está em vigor.

A 16 de setembro do armo passado, com o fim

de facilitar o cumprimento desse Accôrdo de 1880,
foi assignado entre os mesmos. paizes, nesta capital,
um Protocollo, pelo qual foram modificados os
arts. 4° e G° do mencionado Accôrdo. Esse Pro-
tocollo já foi remettido ao Congresso Nacional, em

17 .de- outubro do •anno passado, acompanhado da
Mensagem Presidencial datada da vespera,.

-	 Ao findar a sessão -de 1011, ficárapelncleitlecl:

simples votação da redacção	
no senavo

. final,	 .
Projecto que approvwva o Protoéollo éclebre„do co/il
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ferro que devia ligar, em territorio boliviano, ,enri'
continuação do mesmo ramal, a margem esquerda;
do Mamoré á margem direita do Beni; devendci
mais tarde o Governo BolivianD satisfazer as des-

pesas totaes feitas com este ultimo trecho, afim • de

se tornar proprietario dele, pois corria em terri-:
torio boliviano.

•'ó Governo da Bolivia, assignado no' Rio de Janeiro
a 14 de novembro de 1910, para- a substituição do

ramal da Estrada de Ferro Madeira e Mamoré, o.	 .
qual o Brasil se obrigara tombem a construir junta-

,
mente com a estrada, em virtude do Tratado de Pe-.
tropolis de 17 de novembro de 1903, e que devia

partir de Villa Murtinho, ou de outro ponto proximo

•do Estado de Matto Grosso cortando o rio limitrophe,

para terminar em Villa Bella, na confluencia do Beni
com o Mamoré, por outro ramal que, partindo da ca-

choeira Páo Grande, na margem direita do Mamoré,

atravessasse este rio e, seguindo por territorio boli-
viano, fosse demandar a margem direita do Beni,

a mon1ante da Cachoeira Esperança, em logar que

nermittisse a navegação franca desse rio.

r O Protocollo Ora remettido ao Co 'ngresso Na-
cional, em mensagem de 20 de setembro de 1911,

' acompanhada da Exposição de motivos de 14 do

mesmo mez. Tendo sido approvada a redacção final

do Projecto, em Resolução de 29 de Maio de 1912;

•essa resolução foi sanccionada em 1 de junho e pu-

blicada, pelo decreto n. 2.579, de 7 do mesmo mez e

anno.
Esse decreto, subscripto pelos Ministros das

'Relações Exteriores e da Viação e Obras Publicas,
'tombem autorizou a abertura dos ereditos necessa-

rios á terminação daquella estrada, de tão grande

alcance e interesse para o Brasil e para a Bolivia.
Posteriormente, foi celebrado outro Protocolo

entre os mesmos paizes, assignado nesta cidade, a

, 28 de dezembro ultimo, declarando de nenhum

effeito o Protocolo de 14 de novembro de 1910,
tendo em vista as considerações expostas pelo Go-

verno da Bolivia, em Nota •de 30 de setembro

de 1912.

Por a,quelle Protocollo, agora =tildado, o , Go-
verno Brasileiro, que, pelo art. 7° do Tratado de
Petropolis, já tinha a obrigação de construir o
ramal daquela estrada, ligando a margem direita

á Margem esquerda do rio Mamoré, se corápromet-
tara a construir tombem- o trecho de estrada de

Pelo Protocollo actual, o Governo Brasileirã
ficou exonerado desse compromisso contrahido pelo

anterior, quanto á construcção do prolongamento

do ramal, pelo territorio boliviano, até o ponto pro-
ximo da Cachoeira Esperança no Beni, continuando
somente em inteiro vigor a obrigação anterior, isto

Ó, a do art. 7° do Tratado de Petropolis de -17 de

novembro de 1903; mas, cedendo a razões de or-

dem technica e economica, e no intuito de melhor e
mais promptamente desenvolverem-se as relações
que têm em vista, os dois Governos concordaram
em dar outra direcção ao ramal , da Estrada de
Ferro do Madeira ao Mamoré, diversa das duas

anteriormente indicada.

•Esse ramal deve partir agora de Guajará-asSà,
ou outro Jogar mais apropriado perto de Guajará-
mirim, ponto terminal da referida estrada de ferro,
atravessará o rio por uma ponte, cuja construcção,
em tempo opportuno, guarda e conservação, conti-

nuam cabendo. ao Brasil, e irá terminar na margem

boliviana, ligando-se ahi com a via ferrea que, em
continuação, o Governo Boliviano se obriga a fazer

construir até Riberalta.

Já havieis sido informados de que em 31 de
outubro do anno passado deixaria de estar em vigor
a Convenção Sanitaria, Internacional, assignada no
Rio de Janeiro em 12 de junho de 1901, entre O

Brasil e as Republicas Argentina, -Oriental do
Uruguay e do Paraguay, por ter sido ella denun-
ciada pelo Governo Argentino, em nota de 21 de

abril daquelle anno, passada pela sua Legação 'no

Rio de Janeiro. Effectivamente, na data já armam-

ciada, 31 de outubro de 1912) cessaram os seus

•
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eitos, havendo sido expedido o decreto n. 9.846 A,

, da mesma data publicando essa denuncia.

Ainda não foi substituida por outro acto da

'Mesma natureza, nem ha mesmo negociação en-

' ta,bolada a esse respeito.

Na cidade de Montevidéo, a 8 de maio de 1912,

foi assignada urna Convenção Interiiacional de Po-

licia Veterinaria, em que foram partes contractan-

tes o Brasil, a Republica Argentina, a cio Chile, a

do Paraguay e a Oriental do Uruguay, tendo em

vista prevenir o contagio das enfermidades dos ani-

maes, por meio de urna regulamentaçã,o sanita,ria,

internacional.

Pelo art. 10, a Con-venção entrará em vigor

togo depois da sua ratificação, terá o prazo de du-

ração de quatro annos e, não sendo denunciada seis

mezes antes por alguma das partes contractantes,

considerar-se-ha prorogada por egual periodo. A

Aenuncia não produzirá effeito senão para à parte

que á formular.

Pelo art. 11, ficou aberto o Protocollo desta

Convenção, para que possam adherir ás suas dis-

posições os outros paizes sul-americanos que dese-

jem fazei-o. Para este effeito, deverão elles commu-

nicar-se com o Governo da Republica, Oriental do

rt.1 ugua.,-, o qual fará constar a accessão aos Go-

_vemos dos paizes contracíantes.

A Sociedade da Cruz Vermelha Brasileira,

tendo sido reconhecida officialmente pelo Comité

Internacional da Cruz Vermelha de Genebra e acre-

ditada junto aos Comités Centraes de outras nações,

sendo a unica que se organizou até hoje de confor-

midade com o decreto n. 2.380, de 31 de dezembro

de 1910 e com as prescripções da lei n. 173, de

10 de setembro de 1893, tendo estatutos approvados

e registrados legalmente, foi declarada de caracter

nacional pelo decreto n. 9.620, de 13 de junho de

1912, para o fim de poder funccionar no Brasil e

ser considerada de caracter internacional e reco-

nhecida por todas as nações cultas.

O Accôrdo commercial provisorio entre o Ilrastl

e á Italia, estabelecido mediante a troca de Notas de

5 de -julho de 1900, entre o nosso Ministerio das Re-

lações Exteriores e a Legação daquelle Reino no Rio

de Janeiro, e que tinha sido successivamente revi-

gorado até 31 de dezembro de 1912, foi ainda uma

vez prorogado com o mesmo caracter temporario até

31 de dezembro de 1914, por Notas de 25 de novembro

e 19 de dezembro de 1912 trocadas entre o Governo

Brasileiro e a referida Legação.

Pelo Accôrdo primitivo, de 1900, ficara estipu-

lado que, em troca 'da reducção dos direitos de

entrada sobre o café na Italia , de 150 para 130

liras por 100 kilogrammas, os produetos italianos

teriam o beneficio das taxas minimas da tarifa bra-

sileira. Pelo Accôrde actual, em prorogação, esses

productos continuarão a ter, até 31 de dezembro de

1911, aquelle beneficio da tarifa minima brasileira,

uma vez que o direito cio entrada cio café brasileiro

na Italia não exceda de 130 liras por 100 kilo-

oTa111111RS.

Já foram submettidos ao vosso exame os Actos

da Terceira Conferencia Internacional Americana,

realizada nesta Capital no armo de 1906.

A obra da Quarta Conferencia, reunida em

Buenos Aires, • de 18 de julho a 27 de agosto de

19.10, tem sido detidamente estudada no Ministerio

das Relações Exteriores, para ser opportunamente

submettida á vossa consideração.

Na Conferencia Sanitaria Internacional, que se

reuniu em Paris, no mez cio janeiro cio armo pas-

sado, o Brasil fez-se representar por dois Delegados,

os Srs. Drs. Oswaldo Gonçalves Cruz e Henrique

de Figueiredo Vasconcellos.

Este ultimo Delegado assignou a • Convenço

Sanitaria Internacional, concluida naquella cidade,

aos 17 de janeiro de 1912, com o fim de fazer nas

disposições da Convenção &imitaria, assignada em

Paris a 3 de dezembro de 1903, as modificações que

comportam os novos dados da sciencia e da experi-

encia prophylaticas, estabelecer uma regulamen-

tacão internacional relativa á febre amarella e

D1ARIO, (W.PFICtür,,	 Staid de 1.9.13...

•
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'dilatar, tanto quanto possivel-fôr, o campo da'appli-
cação dos principios que inspiraram a regulamen-

taçã.o sanitaria internacional; na qual foram paizes
contractantes a Allemanha, os Estados Unidos da
America, Republica Argentina„kustria-Hungria,

Belgica, Bolivia, Estados Unidos do Brasil, Bulgaria,

Chile, Colombia, Costa -Rica, Cuba, Dinamarca,
rEcuador, Hespanlia, França, Grã-Bretanha e Ir-

landa, Grecia, Guatemala, 'Taiti, Honduras, Italia,

Luxemburgo, Estados Unidos Mexicanos, Monte-
negro, Noruega., Panamá, Paizes-Baixos, Persia,
Republica Portugueza., Rumania, Russia, Salvador,
'Servia., Sião, Suecia, Suissa, Imperio Ottomano,
Egypto e Uruguay.

Pelo art. 160, do Titulo V, esta Convenção sub-

stituirá, nas respectivas relações das POtencias que

a tiveram ratificado ou a cila tiverem accedido, as

Convenções Sanitarias Internacionaes assignadas

em 30 de janeiro de 1892, 15 de abril de 1893, 3 de

abril de 1891, 19 de março de 1897 e 3 de dezembro
de 1903; e esses Accôrdos anteriores ficarão em
vigor em relação ás Potencias que, havendo-os
assignado ou tendo a elles adherido, não ratifi-

• carem esta Convenção de 1912 ou a ella não ac-

cederem.
O Brasil era signatario da Convenção celebrada

'naquella mesma cidade a 3 de dezembro de 1903,

que foi approvada pelo decreto legislativo n. 1.308,

de 28 de dezembro de 190'.t.

O Brasil tem continuado a participar dos tra-

Lailios para unificação do Direito

Privado, fazendo-se representar pelo Dr. Rodrigo.

Octavio de Langgaard Menezes, na conferencia para

o Direito Cambial, que funccionou em Haya durante

os mezes de junho 'e julho de 1912, e na Commissão
Permanente da Conferencia de Direito Maritimo,

que se reuniu em Bruxellas de 25 de março a 2 de

abril do corrente anno.

Na Conferencia de Haya, a que estiveram pre-

sentes delegados de quasi todos os paizes, foi ulti-

mado o Projecto . de Regulamento -uniforme para .a

As difficulda,des para a ,conciliação das diver-
gencias de legislação, em materia de responsabi-
lidade de proprietarios de navio e de credites
privilegiados maritimos, conciliação que constitua

o escopo das Convenções em estudo, são ainda
muito grandes c, de accUrdo com outras Potencias,
o Governo Belga apenas reuniu a Commissão per-
manente, nomeada pela Conferencia. em 1909 e

composta de nove membros, entre os quaes o
Delegado do Brasil. Essa Commissão .examinou as
observações apresentadas, por quasi todos os Es-

tados interessados, aos projectos redigidos pela
Conferencia em 1910 e redigiu novos projectos e

um relatorio explicativo, que serão submettidos aos

mesmos Estados, só devendo ser convocada nova

reunião da conferencia quando o Governo 13.çilga

julgar opportuno.

No dia 1 de fevereiro do corrente nnno, foram

trocadas em Bruxellas as ratifieações das duas

Convenções sobre abalroação e assistencia mari-

,lima, concluidas e assignadas a anterior reunião
da Conferencia. Por esn acto ' . diplomatico, as
Convenções entrarc,:in em • vigor em quasi todo o

letra de cambio e a nota promissoria, sendo ti
respectiva Convenção assignada, pelos plenipoten-.

ciarios ele todos os Estados representados na Con-
ferencia.

Opportunamente, terei a honra de submetter ao

vosso exame o texto dessa Convenção que se destina
a servir de Lei universal.

Terminados esses trabalhos relativos á letra dà
cambio, a alludida Conferencia de Haya preparou

ainda um Projecto de Lei uniforme referente ao
cheque, que vae ser submettido ao estudo dos Es-
tados interessados, afim de ser objecto de uma futura
reunião da Conferencia, que o Governo Neerlandez

convocará.

Em Bruxellas não se poude reunir este anno a

Conferencia de Direito Maritimo, como haVia sido
resolvido.
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•mundo,. podendo adherir a. ellas os paizes que as

subscreveram.	 .
.0 Brasil, que havia em 1910 assignado essas

duas Convenções, não ponde incorporar-se desde

logo a . essa nova União. juridica, porque as. duas

Convenções, submettidas á vossa esclarecida apre-

ciação com a Mensagem Presidencial de. 25. de ou-

tubro de 1911, ainda não receberam approvação

constitucional. Tenho a honra de chamar a vossa

• attenção para essas Convenções, pois o penedo para

.o deposito dos Actos de aclliesão ficou aberto apenas

•por mais um anno," isto é, até 10 de fevereiro de

1914.

Na Conferencia Internacional Radio-telegra-

•. phica, que se abriu em Londres a 4 de junho de

1912, o Brasil foi representado por um Delegado Te-

chnicO, o Engenheiro da Repartição Geral dos ' Tele-

graphos Dr. Francisco Behring, munido de Plenos

Poderes. para assignar ad referendum do Congresso

Nacional os Actos nella concluidos.

-Foram então assignados, no dia 5. de -julho do

mesmo anno, os seguintes :

• -	 Convenção Radio-telegraphica Internacional,

:subscripta . por 29 paizes independentes, interes-

...•sando tambem as respectivas Colonias ;

Protocollo final da Mesma Convenção,

- --. Regulamento de serviço annexo á mesma

Convenção.

•- Na Conferencia Internacional da Hora, que se

reuniu em Paris, a 15 de outubro de 1912, e na -qual

foi Delegado do Brasil o mesmo Engenheiro Dr. Fran-

cisco Behring, foi preparado um Projecto de Esta-

tutos para a organização do serviço internacional

do -signaes horarios e sua transmissão radio-tele-

' sraphica.

• - O .decreto da pasta da Viação n. 10.090, de 19

'de -fevereiro do corrente a,nno, approvou o Projecto

. que organiza o serviço da rêde radio-télegraphica

.• nacional e a respectiva planta.

Na - . Conferencia Internacional para. Protecção

.da rpriedacle_Industrial, 'reunida em Washington'

a 15 de maio de 1911, foram assignados ad 'refe-

rendum do Congresso Nacional, 'pelo respectivo De-

legado do Brasil, o Sr. Rinaldo de Lima e Silva, 10

Secretario da nossa Embaixada naquella cidade, que

então servia como Encarregado de Negados, os se-

guintes Actos nella concluidos, todos relativos á.

União Internacional para a Protecção da Proprie-

dade Industrial, de que o nosso paiz já fazia parte,

como signatario dos actos anteriores :

Convenção da União de Paris de 20 de março de

1883 para a Protecção da Propriedade Industrial,

revista 'em Bruxellas em 14 de dezembro de 1900 e

em 'Washington a 2 de junho de 1911;

Protocollo de encerramento da Convenção assi-

gnada em Washington a 2 de junho de 1911;

• Accôrdo de Madrid de 1-4 de abril de 1891, para G
Registro'hiternacional das Marcas de Fabrica ou de

Commercio, revisto em Bruxellas a 14 de .dezembre,

de 1900 e em Washington á 2 de junho de 1911;

Accôrdo de. Madrid de 14 cio abril de 1891, con-

cernente á repressão das falsas indicações de pro-

cedencia sobre as mercadorias, revisto em Wash-

ington a 2 de junho de 1911.

.Conferencia Internacional do Opio, que se

reuniu na Haya; de 1 cio dezembro de 1911 a 23 de

janeiro de.1912, foram assignados, a 23 de janeiro do

anno passado, uma Convenção Internacional do Opio e

um Protocollo de encerramento daquella Conferencia.

Para que todas as nações da Europa e da Ame-

rica pudessem cooperar no sentido de se attingir o
fim humanitario da Conferencia, foi estabelecida

uma clausula, no art. 22 da Convenção, .facultando

ás Potencias não representadas na Conferencia o as-

signarem ainda posteriormente a mesma Convenção.

O Governo dos Paizes-Baixos, por intermedio

da sua Legação no Rio de Janeiro, convidou o Go-

verno do Brasil a designar um Plenipotenciario para

firmar o Protocollo supplementar de assignatura
das Potencias não representadas na Conferencia,

que se acha aberto no Ministerio das Relações Ex-

teriores da lIaya.. Annuindo a. esse convite, foi em
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30 de agosto do anno passado assignada, a respectiva fazer-se. Dele se poderá deduzir de,stimativa quê 1.61!
' Carta da Plenos Poderes para que o Sr. José Pereira

da. Graça Aranha, nosso Enviado Extraordinario

e Ministro Plenipotenciario na • Holanda, pudesse

firmar naquela cidade, ad referendum do Con-

gresso Nacional, o referido Protocollo supplementar

de assirmatura, á Convenção Internacional cio Opio.

Domingo 4

Na Mensagem de 3 de maio do anno passado,

annunciei que em mensagem especial vos seriam

pedidos os meios necessarios para completarmos as

homenagens á memoria do I3arão do Rio-Branco,

•o glorioso Brasileiro que, na dedicação pelo nome - C

'pela grandeza da patria, é exemplo e orgulho para

todos os nossos concidadãos.

Foi da iniciativa da propria Camara dos Srs. De-

- putados o projecto em andamento concedendo um

.auxilio á subscripção nacional aberta para erecçã.o

de uma estatua nesta cidade.

Julguei que era da maior conveniencia fazermos

mais alguma cousa neste Sentido: Entendi que uma

•das melhores férulas de perpetuarmos a memoria

daquelle-eminente servidor da patria, seria a acqui-

sição cio sua preciosa bibliotheca e de todos os va-

liosos objectos de arte, que lhe haviam .pertencido.

Todos elles ligam-se por fôrma imperecivel á

:vida, aos estudos e serviços, que o tornaram credor

-da gratidão nacional, pela fórum inequivoca pela

qual em todo tempo ela sempre se manifestou. E'

obra de patriotismo conservai-os e reunil-os todos,

-si fôr possivel, em uma sala especial do Ministerio

das Relações Exteriores, a qual ficará sob o pairo-

cinjo cio nome glorioso do nosso Grande Ministro.

Com esse intuito, obtido da familia o assenti-

' ?mento para realização dos desejos do Governo, que

está certo de corresponder com elles ao sentimento

unanime da nação, o respectivo Ministro de Estado

aconselhada. .

• Não havendo, entretanto, no orçamento do annõ

passado a verba necessaria, para • Occorrer á.s • des-
pesas, não só com esse preito de gratidão ^nacional,

mas tambein com os funeraes que foram feitos - ao
Barão do Rio-Branco, com honras de Chefe dé Es-

tado, e outras homenagens prestadas por occaSião

do seu falecimento, pedi ao Congresso Nacional que

autorizasse a abertura de um credito especial, in-

cluindo além daquela quantia, a cio 150:000$, para

satisfizer a todas essas despesas.

O pedido do credito foi feito em mensagem . es-

pecial de 16 de outubro do armo passado, remettida

Camara dos Srs. Deputados no dia 17, acompanhada

da Exposição dc motivos, apresentada no dia 15 pelo

Ministro de Estado .das Relações Exteriores.

A lei n. 2.416, de 28 de junho cio 1911 regulou a•

extradição de nacionaes e estrangeiros c o processo

e julgamento dos mesmos quando, fóra, cio paiz,

perpetrarem algum dos crimes nela, mencionados.

O art. 12 determinou que, publicada a lei, fossem

enviados exemplares a todas as Nações que man-

tivessem relações com o Brasil, sendo denunciados

todos os Tratados de extradição ainda vigentes.

Por força dessa disposição, foram remettidos os

exemplares .da lei aos Governos interessados e os

Tratados ainda em vigor passaram a ser deflua-.

ciados pelo nosso Governo.

Na data da lei ainda vigoravam os seguitfces

Actos relativos a extradição, assignados en t re o

Brasil e outros paizes:

1) Com Portugal: Convenção de 12 (.1 ,3 janeiro

de 1855, com Declarações annexas de 13 de outubro

do mesmo anno, e Tratado de 10 de junho de 1872.

Este foi (enunciado em 1 de fevereiro de 1913,

tratou de fazer examinar, por pessoa de absoluta por Nota da nossa Legação em Lisboa, devendo

competencia, todos os objectos acima referidos, e o cessar os seus • effeitos em 1 de fevereiro de 1914.

•seu laudo, excluido todo o valor de est i.mação, pre- À Convenção de' 1855 não tendo duração determi-

-cisou 'In -350:000$; pèlo -	 el nada, nem havendo sido nella çstk.-Mado prazo pairg
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f, denuncia, esta .poude ter efeito .immediato.

ge.nunciada em 13 de março do corrente armo, por

lkota da mesma Legação, sendo a deiiuncia publicada

pr 'decréto de 30 de abril de 1913;

,12) Com o Paraguay : Tratado de 16 de ja-

á-GO de 1872.. _

"
Foi denunciado em 14 de fevereiro de 1913, por

s‘'	 • -

Sóta da nossa Legação em Asunción. Tendo o Go-
•yerno Paraguayo ocultado a denuncia com efeito

immediato, partindo a caducidade de 1 de abril de

1913, nessa data cessaram os effeitos do Tratado,
.sciclo a denuncia publicada pelo decreto n. 10.151

.mesmo mez e armo;
3) Com a Hespanlia : Tratado de 16 de março

de 1872.
, Denunciado em 24 de janeiro de 1913, por Nota
nossa Legação em Madrid. Cessarão os seus ef-

feitos um anno depois da denuncia, isto é, em 14 de
janeiro de 1914;
----- 4) Cem a Ralia.: Tratado de 12 de novembro
áe 1872 e Termo'annexo declarativo de 29 de abril
•er•de 1§73.

Denunciado em 15 de abril de 1913, por Nota da
-npssa Legação em Roma, junto ao Rei. Cessarão os

SeuS effeitos um anne apóz a denuncia, isto é, em.;&1.
I.L.3 de abril de 1914;

,
• 5) Com a ,Grã-Bretanha : Tratado de 13 de no-

:Lembro de 1872 e Protocelle annexo da mesma data.
Denunciado em 14 de março de 1913, por Nota

noSsa, Legação em Londres. Cessarão os seus
effeitos seis mezes depois da denuncia, isto é, a 14 de
-c.tem_hro do corrente armo;

6) Com a Belgica : Tratado de 21 de junho de
1§73, com Protocollo annexo da mesma data, e

`rTratado addicional de 12 de . dezembro de 1877.
Foi denunciado o primitivo Tratado em 14 de março
de 1913, por nota da nossa LegaçílTo em Braxellas,
:devendo todo_s cessar os seus efeitos em 14 de

• ikrço de 1914;
Com o Imperip	 Trgtp49 cc,lç 17 de

• Denunciado em 14 . de março de 1913, por notál
da nessa Legação em Berlim, c, sendo o prazo ksta.
de seis mezes, cessarão os seus efeitos no dia 14 de

setembro de 1913;
8) Com a Austria-Hungria : Convenção de 21

de maio de 1883.
Denunciada em 2 de abril de 1913, por nota dc't„

nossa Legação em Vienna ; só cessarão os seus
efeitos um anno depois, isto é, a 2 de abril de 1914;

9) Com os Paizes Baixos: Convenção 'de 21 de

dezembro de 1895.
Denunciada em 26 de março de 1913, por nota

da nossa Legação em Haya ; só cessará em seus ef-

feitos seis mezes depois, isto é, a 26 de setembro de.

1913;

10)Com o Chile : Tratado de 4 de maio de 1897.

O Governo Chileno, acceitou a denuncia com.-

pleta com efeito immediato. Denunciado em 21 de

janeiro de . 1913, por Nota da nossa Legação em San-
tiago, respondida em Nota de .30 do mesmo mei

daquelle Governo, com a declaração acima indicada.'

-Assim, o Tratado deixou de vigorar desde o dia 21
-

de janeiro do corrente anuo. Essa denuncia foi publi-
)

cada pelo decreto n. 10.127, de 19 de março de 1913;
- 11) Com- os Estados Unidos da America do'

Norte : Tratado de 14 de maio de 1897 e Protocollos
annexos de 28 de maio de 1898 e 29 de maio de 1901.

• O Tratado e os dois Protocollos annexos foram
denunciados em 23 de janeiro de 1913, , por, Nota
nossa Embaixada em Washington. Sendo de seis

mezes o prazo para a denuncia produzir os seus
efeitos, os tres Actos cessarão de vigorar simulta-

neamente no dia 23 de julho do corrente armo.

• Na minha ultima mensagem annual, já havia
chamado a vosso esclarecida attenção para os com:!
promissos que nos incumbem em relação aos as';.,

•,sumptos de limites. Não basta sómente pactuar oti
estabelecer as diferentes linhas das fronteiras, defl,
nindo-as por meio de Tratados ou Convenções espe.

ÇQ111 slivggi§ Ata4.9.5. liwitfophe§; curppj
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•executar praticamente esses Tratados e Convenções, cida pela Commissão Brasileira sómente, de 1882 a

explorando e reconhecendo as zonas lindeiras, fixando '1883; confirmada pelos dois Protocolos .de Caracas
no terreno por meio de Marcos, as diferentes linhas de 9 de dezembro de 1905; mas agem novainente em'
que limitam o territorio nacional, separando-o dos que demarcaçã,o na primeira parte, entre a ilha 4e

.pertencem ás outras Nações ou Colonias sul-Ame- S. José, no Rio Negro, e o Salto do Maturacá, por
ricanas. Convém, repito, que o Governo esteja, habi- insufficiencia da primitiva demarcação, em execução
liado a realizar as respectivas demarcações, sem o do Protocollo de Caracas de 29 de fevereiro de 1912;

, que permanecerá incompleta a obra patriotica

delimitação precisa do nosso territorio, que a Repu-

blica se Ode desvanecer de ter conseguido, graças

•ao efficaz devotamento do Grande Benemerito

Patria, que a ela consagrou o melhor do seu esforço

e um largo periodo da sua vida. Mas, para completar

essa obra tão necessaria, é preciso reforçar de modo

sensivel a verba destinada ás nossas Commissões de

Limites.

Um rapido exame da fronteira demonstrará esse

• asserto, indicando as linhas que ainda não foram de-

marcadas.
Ainda não foram demarcadas quatro fronteiras,

a saber :

—com a Guyana Franceza, estabelecia, desde

1° de dezembro de 1900, pelo Laudo de Berna.;
com a Ou yana Ifollandeza, determinada desde

5 de maio de 1906, pelo Tratado do Rio de Janeiro;
—com a Guyana Britannica, parte definida pela

Declaração de Londres de 6 de novembro de 1901,

e a restante decidida pelo Laudo de Roma de 6 de

junho . de 1904;
—com a Republica dos Estados Unidos da CO-

lombia, estabelecia, pelo Tratado de Bogotá de 24

, de abril de 1907.
Em tres fronteiras estão sendo feitos os tra-

balhos da demarcação. Sã.o as seguintes:
—com a Bolivia, em execução do Tratado de

Petropolis de 17 de novembro de 1903;
— com a Republica dos Estados Unidos de Ve-

nezuela, estabelecida pelo Tratado de Caracas de 5 de
maio de 1859; parte demarcada, em 1880, pela Com-

mio Mixta dos dois pakes, e a . rç,:stpAtO, rççQn1w-

devendo a restante ser lambem determinada; de'

accUrdo com o segundo dos Protocolos já citados
de 9 .de dezembro de 1905;

—com a Republica Oriental do Urugu4, a

parte da antiga fronteira, estabelecida Pelos Trata-

dos de 12 de outubro de 1851 e 15 de maio de 1852
e pelo Accôrdo de 22 de abril de 1853, já deniarCada,
entre novembro de 1852 e março de 1859, mas ulti-
mamente alterada pelo Tratado do Rio de Janeire

30 de outubro de 1969, que rectificoua,' linha da fron-
teira na lagôa Mirim e no rio Jaguarão, concedendo

o Brasil áquella Republica, o condomínio dessas

aguas.

Na fronteira com a Republica do Peri' , se está

demarcada a parte estabelecida pelo Tratado de Unia

de 23 de outubro . de 1851, modificado pelo AccUrdo

de 11. de fevereiro de 1874, desde a nascente do .Ja-

vary para o norte até o rio Japurá, .defronte, da foz

do Apaporis, trabalho executado nos annos de 1866 e

de 1872 a 1874,- Vae ser agora fixada a. outra parte,

estipulada pelo Tratado do Rio de Janeiro de 8 de

setembro de 1909, desde a mesma nascente do Javary

para o sul e depois para leste, seguindo urna linha
_ .

muito complexa, que termina no alveo do rio Acre
ou Aquiry, defronte da becca, do Arroio YOVertja.

A fronteira com a Republica do Paraguay, es-
tabelecida pelo art. 1° do Tratado de 9 de janeiro
de 1872, assignado na cidade de ASunciái, já foi
completamente demarcado, pelos respectivos Coin-;.

missarios doS dots paizes, entre agosto de 1872 e

outubro de 1874, tendo ficado decidido, pelo Prcito...:
colo de Asunción de 7 de janeiro de 1874, que O

chgliadei .. Arroió 'Estrella era_ de _facto a na_seeritõ,
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principal do Rio Aja, e que por elle devia passar a
•;. linha divisoria ;, mas ainda não está negociado nem

demarcado o trecho da fronteira que corre pelo leito
do Rio Paraguay, na parte comprehendida, entre . o
desaguadouro da Bahia Negra e a fóz do Rio Apa,

•aquelle na margem direita, esta na margem es-
querda do mesmo Rio Paraguay.

' Quanto á fronteira com a Republica do Ecuador,

• ajustada pelo Tratado do Rio de Janeiro de 6 de maio

de 190 r•, é uma parte da que já fôra anteriormente
estipulada com a Republica do Perú pelo Tratado de

. 23 de outubro de 1851, modificado pelo Accôrdo de
cle fevereiro de 1874 .; e, já estando demarcada

•com o Peri!, tambem o estaria com o Ecuador, se a
esta Republica fosse attribuido o territorio, cuja

P°° disputa á Colombia, e ao Perú.
A fronteira com a Republica Argentina; esta-.,

•belecida em parte pelo Laudo de Washington de 5

de fevereiro de 1895, e definida pelo Tratado do Rio
de Janeiro de 6 de outubro de 1898, já foi demar-
cada pela respectiva ComMissão Mixta, de 3 de no-

. vembro de 1900 até 6 de outubro de 1904, tendo sido

esses trabalhos approvades pela Acta de 4 de ou-
' tuim°. de 1910, assignada no Rio de Janeiro, com
cinco artigos declaratorios da demarcação da fron-
teira; mas, ainda teremos de demarcar a parte a que
se refere a Convenção de Buenos Aires de 4 de ou-
tubro de 1910, complementar do Tratado de Limites

de 6 de outubro de 1898, quando tiverem sido ulti
fluidas 'as formalidades lega es a ella relativas e a que
anteriormente me referi.

Na fronteira com a Republica dos Estados
Unidos cio Venezuela, a Commissão Brasileira, que
tem de fazer a nova demarcação na margem es-
querda do Rio Negro, desde defronte da ilha. de

•S. José • até o Salto do Maturacá, depois de vencidas

innumeras difficuldades, já se acha na cidade de
Manáos, completamente constituida e munida de

•todo o material necessario para os . seus trabalhos,

• aguardando a volta *da Commis.são Venezuelana,•
que parliui dalli„ parko seu. Raiz 1não sendo agora

a estação mais . conveniente para a subida . do Rio
Negro e inicio dos trabalhos.

Quanto á fronteira com a Republica do Pedi,
já vos communiquei que, em cumprimento do'art. II

fratado de Limites de 8 de setembro de 1909, Ora
•assignado a 29 de abril do anno passado, nesta
cidade, o Protocollo especial para a 'organização e
Instrucções da referida Com missão Mixta Demar-
cadora de Limites.

O • paragrapho unico do art. I desse Protocollo
estabeleceu o prazo de seis mezes, a contar da data

Protocollo, para a designação do pessoal
das duas Commissões parciaes , de limites e reciproca

communicação pelos dois Governos; mas esse prazo
foi prorogado por mais seis mezes, de 29 de outubro
de 1912 para 29 de abril do corrente anno, por
Nras trocadas entre o Governo Brasileiro e a Le-
gação do Porá no Rio de Janeiro.

Duvidas relativas á posse dos cursos superiores

dos rios Chandless e Taco foram levantadas pelos

Peruanos, que os reputam seus. Outras duvidas da

mesma natureza foram levantadas por esses nossos

visinhos, quanto ao curso superior cio rio Embira.

Pará solver umas e outras, a que andavam ligados

sonos interesses aduaneiros dos dois paizes, era ne-

cessario verificar se os dois primeiros rios eram ou
não cortados pelo meridiano da nascente do Cham-

buyaeo, que fórma a divisa commum nessa região,

e se o rio Embira era ou não interceptado pelo pa-

rallelo de 10°, que, no primeiro caso, será a linha

divisoria estabelecida pelo Tratado.

Para esse fim foi negociado um Protocollo sub-
stitutivo do de 29 de abril de 1912.

Esse Protocollo substitutivo, assignado nesta ci-

dade a 19 de abril cio corrente anno, determina que
as duas commissões se reunirão em Manáos, entre

essa data e o dia 31 4o mez corrente. A Commissão
Brasileira, sob a direcção do Sr. Capitão de Fragata
Antonio Alves Ferreira da Silva, está sendo organi-
zada e Partirá dentro de poucos dias para aquella

dade,,onde chegará ainda dentro do prazo estipulado.,
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Assim, vão começar os trabalhos desta nova
Commissão Demarcadora, cujas despesas no ha-

viam sido previstas para o exercicio vigente. Será
necessario reforçar a respectiva verba por meio de
um credito supplementar, que terei a honra de soli-
citar do Congresso em mensagem especial.

Quanto aos limites entre o Brasil e a Bolivia,

em execução do Tratado de Petropolis de 17 de no-

vembro de 1903, a fronteira na bacia do Paraguay

(§§ 10, 20 e 3° do art. 1°) já está completamente demar-

cada. A respectiva Commissão Mixta executou esses
:trabalhos, de accôrdo com as instrucções de 6 de fe-
vereiro de 1907, assignadas no Rio de Janeiro. A

Commissão Brasileira já apresentou o respectivo re-

latorio geral desse serviço, e bem assim as cartas e

plantas a elle referentes.
Por outro Protocollo da mesma data foram dadas

instrucções para o reconhecimento do rio Verde e

de suas cabeceiras, sendo a mesma Commissão Mixta

'encarregada dos trabalhos de exploração e levanta-
mento da planta da região. Tambem já ficou con-
cluído esse serviço, tendo a Commissão Brasileira

apresentado o relatorio dessa exploração e a respe-

ctiva planta.
A exploração demonstrou que o marco inaugu-

rado a 5 de novembro de 1877 foi collocado na

confluencia dos dois braços do rio Turvo, e não na

- 'cabeceira do rio Verde. Dessa verificação resulta a

existencia de outro trecho aberto na nossa fronteira,
entre os dois pontos assignalados, que ainda teremos

- 'de negociar com a Bolívia,
Para a demarcação da fronteira na bacia do

Amazonas (§§ 50, 6° e 70 do art. 1° do Tratado de

1903), sendo elle inexequivel em parte, como se ve..
'rificou mais tarde, por não corresponder ao que
existe realmente no terreno, os dois paizes concor-
daram em que ella fosse reconhecida e traçada, de

'conformidade com o disposto no Aecôrdo de Ins-

trucções assignado em Petropolis, a 10 de fevereiro

de 1011, nos g 1°c 3°.

missão Mix-tá leva- ntasse o territorio comprehendido
entre as nascentes do Rapirran e do Iquiry, o Iga-

rapé Bahia .e os rios Acre e Chipamarú (aliás Chi-
pari:lano), e remettesse as plantas e informações
necessarias aos dois Governos, para que estes ado-
ptassem amigavelmente, a linha divisoria que lhes

parecesse preferível.

Dahi se deprehende a existencia de outro trecho
aberto na fronteira, entre a nascente do Ra-

pirra,n e a nascente do Igarapé Bahia. Ternos assim

outra negociação a entabolar com a Bolivia, para
fechar lambem nessa região a nossa fronteira.

. A Commissão Mixta, nesta parte, já fez o levan-

tamento do rio Acre, do Igarapé Bahia com as suas
nascentes e do rio Rapirran, e levantou tambem
todo o terreno da zona aberta da fronteira, a que se
refere o Accôrdo de 1911. Resta-lhe apenas levantar
os trechos dos rios Madeira e Abunan.

A Commi•são Brasileira apresentou ao Governo

um estudo geographico sobre essa zona da fronteira
aberta, que servirá de base • para as negociações

com a Bolivia.
Quanto á fronteira entre o Brasil e a Republica,

Oriental do Uruguay, em virtude 'do disposto no
art. 5° do Tratado de 30 de outubro de 1909, os dois

Governos nomearam as respectivas Commissões

parciaes, que, reunidas, deviam formar Commissão
Mixta Demarcadora ; sendo confiada a chefia da
Commissão Brasileira ao Sr. General Gabriel Pe-

reira de Souza Botafogo.
Em 17 de janeiro de 1913, foram assignadas,

na cidade do Rio de Janeiro, as respectivas Instrue-
ções definitivas para os trabalhos d'essa CommiSsão
Mixta, ora em via de execução. •

Ficaes assim scientes dos esforços ininterru-

ptamente empregados pelo Governo para ultimar a
fixação da nossa linha fronteiriça.
- Apezar de taes esforços, ha ainda quatro ponios

dessa linha que necessitam de ser estabelecidos C_1 I 1

actos internacionaes A Chancellaria.BraSileira tem

já :estudado sufficientemente esses 'trechos, eátandck

,

_(;) referido AceOnlo, no §_2°„mandoU que a Com-.
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preparadas as bases para- as respectivas negociações, decretodo Executivon. 3 68,de 28 do mesmo mez

uma das -quaes está, em andamento, referente á e aux).

parte. da fronteira com a Guyana Britannica, que
	 Para a execução desse Accôrdo assignou-se o

corre entre os montes Yakontipú e Roraima e de respectivo regulamento; datado de Lisboa aos 16 de

que já tratei na ultima Mensagem annual.-	 maio e do Rio de Janeiro a 5 de junho de, 1900;
. 'Os outros pontos ainda não negociados são os sendo ainda expedidas Instrucções para a execução

dois que já indiquei, quando expuz o estado da demar-  desse serviço, que baixaram com a portaria n. 122/1,
cação da nossa fronteira com a Bolivia, e o trecho do de 19 de junho do mesmo anno, da Directoria Geral
rio Paragua,y, situado entre o desaguadouro da dos Correios. Está ein vigor.
13ahia Negra e a foz do rio Apa, ao qual me 	 Seguiram-se quatro Convenções, celebradas
referi tombem nesta Mensagem. 	 todas na cidade do Rio de Janeiro, -- com a Repu-

Como sabeis, o Brasil tomou parte no Sexto Con- Mica Franceza, a 3 de junho de 1909; — com os Es-
gresso da União Postal Universal, celebrado em 1906 tados Unidos da America, a 26 de março de 1910 ;—

na cidade de Roma. O seu Delegado assignou, no dia com o Imperio Allemão, a 20 de abril desse anno ; —

26 de maio desse anno, a Convenção Postal Universal com o Reino da Rala, a 19 de dezembro ainda desse

( Convenção Principal ), o Accôrdo relativo á per- mesmo armo; —ás quaes já me havia referido na
muta de cartas e caixas com valor declarado, o ultima Mensagem, por terem sido promulgadas

Accôrdo relativo ao serviço de vales postaes, e bem dentro do periodo a ela correspondente.
assim os respectivos Protocolos fmaes e regula-  Efectivamente, depois de approvadas pelo G:in-
mentos de execução ; ao todo nove Actos. Todos elles, gresso Nacional, em Resoluções de 31 de dezembro
preenchidas as formalidades legaes, foram postos em de 1910, foram elas sanccionadas respectivamente
vigor, sendo publicados, em seguida ao decreto de pelos decretos ns. 2.359 A,.2.360,2.361 e 2.302 da
promulgação n. 6.896, de 19 de março de 1908, no mesma data ; e, havendo 'Se effectuado a troca 'das

Diario Official de 1 de agosto desse anuo.	 Ratificações na cidade do Rio de Janeiro, respecti-

No mesmo Congresso de Roma foram assi-  vamente em 27 cio junho, 29 de maio, 30 de maio e 7
gnados outros Actos postaes, aos quaes o Brasil não de junho de 1911, foram logo respectivamente pro-

ponde dar o seu assentimento naquella occasião. mulgadas pelos decretos ns. 8.853, de 26 de julho
Entre elles figura um Accôrdo relativo á permuta de 1911 ; 8.767, de 31 de maio do mesmo anno ;

de encommendas postaes sem valor declarado. Mas, 8.781, de 12 de junho desse mesmo armo, e 8.799,
se não assignou então esse Accôrdo Internacional' de 22 cio junho ainda desse anno; sendo aqui recti-
para não crear dificuldades aos nossos Correios, na ficados enganos que então se deram na enumeração
execução de um serviço quasi inteiramente novo e indicação dessas datas e decretos.

entre nós, posteriormente, cedendo a solicitações de Já estão sendo exectitadas, em virtude das suas,
outros paizes, tem com eles firmado algumas Con-  proprias disposições, as que foram celebradas com
venções singulares da mesma- natureza, e anterior-  os Estados Unidos dá America e t.com o ImperiO
mente já - havia firmado congenere Accôrdo com Alemão; —a primeira tinha a sua, execução obri,
outro paiz.	 gatoria desde o dia da troca das Ratificações, 29 de

O primeiro celebrado foi o Accôrdo com Por- maio de 1911; — a segunda devia entrar em vigor
tugal, aSsignado nesta Capital em 9 de maio de 1898, desde a data que combinassem as Administrações

.sariccionado pelo decreto do Legislativo n. 530, dá dos Correios dos dois paizes interessados, dentro do
17 dOdezembro do mesmo anno, Ó promulgado por prazo de seis mezes • contado do' dia dá troca das re-,
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feridas Ratificações; era, portanto, obrigatoria, a sua

execução desde 30 de novembro de 1911, por se

haver effectuado aquella troca em 30 de maio desse
anuo.

As outras duas, assignadas com a França e

com a Italia, ainda não entraram em execução. Para

de Arbitramento, depois de terem sido preenchida(

todas as formalidades legaes. Esses 17 são os 14,1

relacionados na Mensagem anterior corno tendo

sido então promulgados e mais os tres seguintes

—o Tratado com a Republica do Chile, assi.

gnado no Rio de Janeiro a 18 de maio de 1899, s6.

estas, segundo os proprios textos, isso depende de 1 promulgado em 14 de abril de 1906, pelo decreto

combinação entre as administrações interessadas, n. 5.965, por haverem sido tardiamente trocadas as.

para ser fixado o dia em que- entrarão em vigor.

A Administração dos Correios do Brasil en-

contra difficuldades de origem interna, que terão de

.ser removidas, para que esse serviço seja bem des-

ompenhado.

Para a execução da Convenção com a França,

foi assignado nesta cidade, no dia 25 de junho do

anno passado, o respectivo regulamento, que en-

trará em vigor no mesmo dia em que a Convenção

começar a ser executada. Esse regulamento foi

mandado publicar pelo decreto n. 9.801, de 5 de

outubro tambem do armo passado.

Estamos negociando uma Convenção desse

genero com a Grã-Bretanha e outra com a Belgica.

A Legação da Grã-Bretanha já apresentou mesmo

um projecto de regulamento para a execução da

respectivas Ratificações, no dia 7 de março de 1906,

na cidade de Santiago;

— o Tratado com a Republica Argentina, assi.-;

gnado no Rio de Janeiro a 7 de setembro de 1905,

que foi promulgado pelo decreto n. 7.277 de 7 de •

janeiro de 1909, depois de trocadas as Ratificações

em Buenos Aires, a 5 de dezembro de 1908; e

— a convenção do mesmo genero, aqui assi-

gnada com a Russia, em 26/13 de agosto de 1910,

cujas Ratificações foram trocadas nesta cidade a 11

de maio do anno passado, sendo promulgada pelo

decreto n. 9.586 de 22 de maio de 1912.

Os Accôrdos de Arbitramento não ultimados,

isto é, que não entraram em vigor, são em numero

de 14. Dentre elles ha 12 que, tendo sido submettidos

ao vosso exame, já foram devidamente approvados,

referida Convenção. Esses tres projectos têm sido havendo sido por mim sanccionadas as respectivas

examinados e discutidos na nossa Chancelaria e

foram subme,ttidos ao exame technico da Adminis-

tração dos nossos Correios.

Como já vos informei, o Brasil concluiu e assi-

gnou singularmente com outros paizes 31 Tratados

ou Convenções de Arbitramento permanente. Seis

delles são Tratados e os outros 25 simples Conven-

ções. Dezenove foram celebrados com paizes ameri-

canos, 11 com paizes da Europa e um com uma

nação asiatica, a China. Todos os paizes da Ame-

rica estão assim ligados ao Brasil, com 'excepção

unica da Republica de Guatemala, que não poude

negociar com nosco, Por já se haver anteriormente

recusado a uma negociação semelhante com outra

potencia do nosso Continente..

Estão actualmente-em vigor 17 desses AcCôrdos

Resoluções; e dois que ainda não foram remettidos.

ao vosso veredichon.
Dentre os 'primeiros ha oito já ratificados pelo

Governo Brasileiro, dependendo a sua execução so-

mente da Ratificação dos outros Governos e da troca

desses Instrumentos pelos nossos, afim de podereni

ser aqui legalmente promulgados.

São os seguintes, por ordem de assignatura:

- 1) Convenção com a Republica de Honduras,

assignada em Guatemala a 26 de abril de 1909; ra-

tificada pelo Brasil em 17 de maio de 1911 (08° Acto

assignado);

• 2) Convenção con-i a Republica do Panarnã,

assignada em Washington a 1 de maio de 1909; ra-

tificada pelo Brasil em 2 de março de 1911 ...(o 1Q°

assignado); -
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3) Tratadd com a Republica da Bolivia, assi-

gnado em Petropolis a 25 de junho de 1909; ratificado
pelo Brasil em 3 de fevereiro de 1911 ( o 1.5°);

4) Convenção com a Republica de Nicaragua,

assignada em Guatemala a 28 de junho de 1909;
ratificada pelo Brasil em 15 de março de 1911
(016°);

5) Convenção com a Republica do Salvador,
assignada -em San . Salvador a 3 de setembro de
1909; ratificada pelo Brasil em 2 de março de 1911

(o 19°);

6) -Convenção com a Republica do • Haiti, -assi-
gnada em Washington ' a 25 de abril ' de AIA; rati-
ficada 'pelo Brasil . em 15 de • fevereiro de 1911
(o 22°);

7) Convenção com a Republica Dominicana,

assignada em Washington a 29 de abril de 1910;
ratificada pelo Brasil em 15 de março de 1911
(o 23°) ;

'8) Tratado com os Estados Unidos da Çolombia,

assignado em Bogotá a 7 de julho • de • 1910; ra-

tificado pelo Brasil em . 21 de fevereiro de • 191.1
(o 24°).

Foram todos approvados pelo Congresso Na-
cional, em tres Resoluções diversas de • 31 de de-

zembro de 1910, sanccionadas por outros tantos de-

cretos da mesma data ; para os cruatro primeiros
sob ,o .. n.• 2.396; para o immediato sob o n, 2.397;

para os tres ultimos sob o n. 2.399.
Os . outros quatro 'Actos ainda dependem da

expedição da. Carta de -Ratificação Brasileira, além

das outras formalidades já indicadas para os ante-
riores.

São estes, ainda collocados na mesma ordem :
1) Convenção com o reino da Grecia,, assignacla

em Berlim a 28 de julho de 1910 (o 25° assignado);
2) Tratado com a Republica Oriental do Uru-

guay, assignado em Petropolis a 6 de janeiro de

1911 .. ( o 28° assignado);

_ ,3) Convenção com a Republica do I''a,raguay?

_	 .	 _
IN, rain	 1P13',

a,-i ,nada em Asunvon a 2'k de fevereiro de 1911)-e,	 •
( o 29° assignado);

4) Convenção com o Reino da Harta, assignactá;
no Rio de Janeiro a 22 de setembro de 1911 (O 30°..

)13
assignado).

. Foram todos remetti(Tos ao Congresso em 21 de
novembro de 1911, acompanhados da Mensagem 'de.

25 -de outubro do mesMo armo; havendo Sido' por.

elle approvados em Resolução de 7 de julho de 1912,

sanccionada pelo * decreto n. 2.581, do dia '17 desSe

mez *e anno.

Ainda não foram submettidos ao exame do Con-

gresso Nacional

. Convenção com o Reino da Suecia, assignada

ei Stockholmo a 14 de dezembro de_ 1909 ( o 21°'

assignado);

Convenção com o Reino da Dinamarca, assi-.'
gnada em .Copenhague a 27 de novembro de 1911

(o ap e ultimo assignado). •

O Governo Brasileiro recebeu no ,ano passado.

e no presente convites para tomar parte em

grossos, Conferencias e. Exposições. Na, impossibi-

da,do de attender, a todos designou Delegados para,.

os seguintes:

18° Congresso Internacional de Americanistas,:

reunido em Londres, de -27 de maio a1° de junho de
1912, .no, Imperial e Real Instituto Aothropologico.

Delegados: do Brasil os Drs. Manoel .de  Oliveira
Lima e Antonio Carlos Simoens da Silva. _DelcH

•
gado do Instituto Historie() e Geographico Brasileiro •
o Sr. Fernando Augusto Georlette ;

16° Congresso da Associação Internacional H

para a Protecção da Propriedade Industrial, reunida:,

em Londres, de 4 a 7 de junho de 1912. Delegado.
Brasileiro o Dr. José Rodrigues Vieira;

14° Congresso Internacional de Anthropologia,;
e Archeologia pre-historicas, reunido em Genebra,
de Da 15 de setembro de 1912, sob o pa,trocinio

,
 do;

Conselho Federal Suisso. Delegado do Instituto Hb •_

DIAmd OFFIC:IAL
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1
itorico e Geographico Brasileiro o Sr. Fernando 'Au- do Touring Club de França, sob o alto patrocinio d6
gusto Georlette ;

5° Congresso Internacional de Camaras de Com-

mercio, reunido em Boston, de 24 a 28 de setembro

e 1912, sob o patronato do Governo Americano. De-

legado do Brasil o Dr. Candido Mendes de Almeida.

Delegado da Camara de Commercio Internacional

do Brasil o sr. Manoel Jacintho Ferreira da Cunha,

Consta Geral do Brasil em New-York ;

20" Reunião do Congresso Nacional de . Irri-
gação, efectuada na cidade de Salt-Lake; capital do

Estado de Utah, de 30 de setembro a 3 de outubro

de 1912. Delegado do Brasil o Dr. Vivaldo Coa:

racy ;

1° Congresso Internacional de .Pathologia Com-

parada, organizado pela Sociedade de Pathologia

Comparada de Paris e effectuado na Faculdade de

Medicina dessa cidade, de 17 a 23 de outubro de

1912. Delegado do Brasil o Dr. Jacintho de Barros,

medico legista da policia cia Capital Federal;

4° Congresso Internacional do Arroz, reunido

em Vercelli, na Italia, de 5 a 8 de novembro de 1912.

Delegado do Brasil o Dr. Antonino Fialho, Delegado

permanente do Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio junto ao Instituto Internacional de

Agricultura de Roma ;

Annexa a este Congresso, realizou-se na mesma

cidade, de 10 de outubro a* 10 de novembro desse

anno, uma Exposição Internacional de Cultura e Ir-

rigação de Arroz.
. _

Congressointernacional de Educação . Physica,

celebrado na Facilidade de Medieina de Paris, por

iniciativa de um grupo . de Medicos francezes, em

março de 1913; patrocinado • pelo Presidente da

Republica • Franceza e por varies membros do Go-

verno. Delegado do Brasil o Dr. Olinthó Maxirno de

Magalhães,- -nosso Enviado Extraordinario e Mi-

nistro PlenipotenCiario em Paris;

Presidente . da Republica e sob a . presidencia hono- -

raria de membros do Governo. Delegado Brasileir6

o Dr. Lucien Lecointe, funccionario do Ministerio

Agricultura, Industria e Commercio; •

5a Conferencia Armila' do Congresso Commer3
cial Meridional, com séde em Washington, a re-

unir-se em Mobile, Alabama, nó outomno de 1913, por

°ocasião da aberturado canal de Panamá. Delegado

do Brasil o nosso Consul Geral em New-York,

Sr. Manoel Jacintho Ferreira da Cunha;

Reunião Conjuncta do 6° Congresso Medico Pan.

Americano e do 5° Congresso Medico Latino-Ameri-

cano, com uma Exposição Internacional de Hygiene,

annexa a este ultimo Congresso. Deviam realizar-se

na cidade de Lima, no . Perú, na primeira semana

do ntz de agosto de 1913, tendo sido adiados para a

segunda semana de novembro do mesmo anno;

O Brasil far-se-ha representar nesses Congres-

sos, accedendo com prazer ao convite directo, que

recebeu do Governo Peruano; más ainda não di-

signou os seus Delegados;

Congresso Internacional para a Regulameti
tação Alfandegaria, que devia reunir-se em Paris,

em maio de 1913, e foi ultimamente adiado para

junhos de 1914. Foi designado para Delegado Brasi-

leiro o Sr. Manoel Jansen Müller, conferente da
Alfandega do Rio de Janeiro; •

3a Reunião do Congresso Internacional Frigõrs
fico, a effectuar-se em Chicago, em setembro de

1913. Foi designado para Delegado do Brasil e
nosso Consul Geral 'em New-York, o Sr. Manoel
Jacintho Ferreira da Cunha; • •

Associação Internacional Permanente do Cori

gresso SulAniericano • Ferro-Viario, instituição of-

ficialmente reconhecida pelo Governo da Republica

Argentina por decreto de 2-'1! de maio de 1911. O

Brasil continuará a ser-representado ;

• 9a Conferencia Internacional da Cruz Vermelha,

que se reuniu em Washington, de 7 a 17 de maio deCongresso FloreStal Internacional, a reunir-Se

Cern:Paris,- de 16 a 20 de junho dê 1913, por iniciativa 1912. Foi Delu rado official do- Brasil so nosso Enp.
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haixãdbr em Washington Sr. Dorriieio da Gama.'

Representou . individualmente a Sociedade da Cruz

Vermelha Brasileira o respectivo Secretario Geral

,Dr. Joaquim de Olivea Botelho;
Conferenciá Radio-Telegraphica Internacional,

que- se abriu em Londres' , a 4 de junho de 1912.
Delegado do Brasil o Dr. Francisco Behring, Sub-
:Chefe. da. Sução Technica, addido, da Repartição

Geral, dos Telegraphos , do Brasil;
• - Conferencia. Internacional, destinada á organi-

zação de um serviço internacional de signaes radio-
._ telegraphicos, horarios ede outra natureza, em vista

das necessidades da astronomia, da navegação, cia
_ geodesia, da sismologia, da meteorologia e de outras

sciencias connexas, a qual se reuniu em Paris, a 15
de outubro de 1912. Foi Delegado cio Brasil o
mesmo Efigenheiro Dr. Francisco Behring;

Conferencia Internacional de Assistencia Publica
dos Estrangeiros, a reunir-se 'em Paris, a 23 de
junho de 1913: Delegado do Brasil o Sr: Dr. Ro-
drigo' Octavi6 de Langgaard Menezes;

'COnferencia Internacional sobree Direito Cam-
• Nal, reunida na Haya durante os mezes de juhho e

julho de .1912. Delegado Fgenipotenciario . do Brasil
o Sr: Dr.'lledrigo Octavio de Langgaard Menezes;

.Conferencia Internacional de Direito Maritinio,
que se devia reunir em Bruxellas, no-começo do cor-

; rente anno, e que não se realizou. Reuniu-se apenas
•a Coininissão Permarientei nomeada pela Conferen-
cia de 1909 e composta de nove membros, entre os
quaes. o Delegado do Brasil, Sr. Dr. Rodrigo Octavio

-, de Langgaard Menezes, funccionando desde 25 ..cle
março até 2 de abril do anno corrente;

Conferencia Internacional de Defeza Agricolq,
reunida em Montevidéo a 2 de maio do corrente
ainiO. Delegados do ' Brasil . os Drs. Eusebio de
Queirós Continho Mattoso Camara, 2° Secretario da,
hOssa, Legação em Montevidéo, servindo' de Encar-
regado de Negocios, e André Maublaric e Carlos
Moreira, - Chefes das Secções de Phyto-pathologia e•

tntOMOlogia - dO Museu Nacional;.

-Exposição IhternaCional fie IIygiene, annexa 'ao

Congresso Internacional Contra a Tuberculose. Devia

realizar-se em . Roma., de 24 a 30 de setembro de 1911

e foi adiada para 20 deabril de 1912. O 'Brasil fez-se

representar pelos segiátes Delegados : Drs. Ismael
da Rocha, Antonino Ferrari; José Augusto Moreira
Guimarães e Antonio Cardoso Fontes;

Exposição Internacional de Horticultura,, que se
realizou ern Londres, a 22 de maio de 1912. Délega:do

Brasileiro o Dr. Antonino Fialho ;
Exposição Internacional da Borracha, effectuada

em New-York, de 23 de Setembro a ' 3 de outubro

de 1912. O Brasil foi representado * por Delegadôs
nomeados pelo 111iiiisterio'da Agricultura, Industria

Commercio.
Foram publicadas, por decreto do Executivo, 'ás-

se,nintes adhesões estrangeiras a Actos interna--t;
cionaes, a que o Brasil-se acha ligado :

Do Imperio de Marrocos (decreto n.9.576, do
$ cle Maio ' de 1912) á Convenção Telegraphica, Inter-
nacional de S. Petersburgo, de 22/10 de jullid'-do

1875, revista em Lisbôa em 1008, pelo regUlatnento,
de 11 de junho desse anno;

— Da Grã-Bretanha, pela União Sul-Africana.
(decreto . 9.585, de 22 de maio de 1 .912), á mesma-
Çon venção ;

—Da Republica da Bolivia (d prrete h. 9.6'f2, 'cle-
4 cie julho de 1912), ao Accôrdo assignadó en-i Reina
erp d de deZeinbrd de 1907, estabelecendo erii Paris.
inna, Reprtiççto Internacional de Hygiene Publica;

—Do Reino da Noruega (decreto n. 10.067, de 19
de fevereiro de 1913), ao meámo Accôrdo de Roma

— Da Ilepublica do Chile (decreto n. 10.073, da.
mesma data anterior), ainda ao mesmo AceOrdO;

- Dá ilha Mauricia (decreto n. 10.072, ainda da
mesma, data dos anteriores), ao Accôrdo adminis-
trativo relativO ao trafego de Mulheres Brancas, as-
signado em Paris a 18 de rhaiO'cle 1904.;

— Da França; da Grã-Bretanha e da Italia, pela
Ethiopia; ao Accôrdo assinado em Roma, eni.26
maio de 1906, relativo á . troca de cartas e caixas,
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com valor declarado (decreto n. 9.676, de 24 de julho

de 1912);	 • -

— Da Austria c da Hungria, e ipso facto a da

' Bosnia e da FIerzegovina,, , a partir de 1° de janeiro

de 1909 (decreto n. 9.837, dp 23 de outubro cio 1912),

'a todos os Actos referentes á Uniãe para protecção

da propriedade industrial, a saber

a) Convenção Internacional de Paris, de 20 de

março de 1883, para a protecção da propriedade in-

dustrial;

b) Protocollo de encerramento dessa Convenção;

c) Accôrdo de Madrid, de 14 de abril de 1891,

oncernente ao Registro Internacional das Marcas

de Fabrica OU de Commercio; .

d) Protecollo de Madrid, de 15 de abril de 1891,

oncernente á dotação da Secretaria Internacional

da União para a Protecção da Propriedade Indus-

trial ;

e) Acto Addicional de Bruxellas, de 14 de de-

zembro de 1900, modificando a Convenção de 20 de

.março de 1883;

f) Acto addicional de Bruxellas, de 14 de de-

zembro de 1900, modificando 'o Accôrdo de Madrid,

acima citado, de 14 de abril de 1891;

—Do Imperio . do Japão, pelo territorio in-

teiro da Koréa, Formosa, pelo territorio japonez

da ilha Sachalin e pela parte arrendada da Penin-

sula Kwantung (decreto .n. 9.619, de 13 de junho

de 1912), á Convenção Internacional Radio-telegra-

phica,. assignada em Berlim em 3 de novembro

de 1906;

-7- Do Reino da Hespanha, pela sua possessão•

no Golfo de Guiné (decreto n. 9.840, de 23 de outubro

de 1912), á mesma Convenção ;

—Do Reino da Italia, pelas suas colonias da

Erythréa e Somalia (decreto n. 10.068, de 19. de fe-

vereiro de 1913), á mesma Convenção ;

. — Da Austria-Hungria, pela Bosnia e Herzego-

' vina, (decreto n. 9.618, de 13 de junho de 1912), á

mesma Convenção e ao A.ccôrdo Addicional da

mesma_ data; •. 	 . •-

—Do Egypto (decreto n. 9.839, de 23 de ou-.
tubro de 1912), .á mesma Convenção e ao mesmo

Accôrdo Addicional;

—Do Reino de Sião (decreto n. 9.838, de 23 de

outubro de 1912), á mesma Convenção, ao mesmo

Accôrdo Addicional, ao Protocollo final e ao Regu-

lamento de Serviço ;

—Da Republica de S. Marino (decreto n. 9.83S,

de 23 de outubro de 1912, o mesmo da adhesão

precedente), á mesma Convenção, ao Protocollo Final

e ao Regulamento de Serviço; •

.—Da Republica Portugueza, por suas ilhas e

possessões de Angola, Moçambique, Cabo Verde,

Guiné, S. Thomé, e Principe, Gôa, Damão, Diu, Ma-

cáo e Timor (decreto n. 9.956, de 21 de dezembro de

1912), ainda á mesma Convenção, com excepção do

Accôrdo Addicional, devendo portanto tornar-se ex-
tensiva tambem ao Protocollo Final e . ao Regula-

mento de Serviço. O Governo Portuguez reservou-se

porém o direito de, para as mencionadas ilhas e

possessões, eximir algumas das estações radio-tele-

graphicas das obrigações impostas no art. 30 da

Convenção Principal. .

Ao Governo Brasileiro ainda foram feitas as

seguintes comunicações relativas a esses Actos

Internacionaes de Radio-Telegraphia :

— Que o Governo Persa depositou em Berlim o

Instrumento de Ratificação da Convenção Principal

de 3 de novembro de 1906

— Que o mesmo Governo Persa taMbem rat=

ficou o Accôrdo Addiciona,1 á dita Convenção, O qual:

o seu Delegado havia deixado de assignar no de-

vido tempo ;

— Que o Governo da Belgica, pela Sua colona

do Congo, adheriu aos dois supra-citados Actos In-

ternacionaes, devendo essa adhesão vigorar a partir

de 1 de janeiro de 1912;

Que a Republica Argentina depositou eni,;

Berlim o Instrumento da referida Convença_o In!.	 _	 .	 _	 _
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ternaCiónal ` Radie-Telegraphica, (Nota da Legação 1

Allemã de 23 de,feverezmo de 1912);

— Que os Estados Unidos da America taml3ern
ratificaram: - a.‘ mesma Cenvenção5 (Neta go 18 de
junho de 1912, da mesma Legação da Alleinaplia no
Brasil).

INTEP..laRE$

A não ser pequena perturbação provocada no
Estado do Paraná por alguns fanaticos conduzidos
por supposto monge, o gire deu logar a 'um ,movi-

. mento de. forças. esta,duaes e federaes, a ordem pu-
blica, Manteve-se inalterada em , todo . o paiz.

Instrucção Publica

' A , organização do ensino consubstanciada,
decreto de 5 cie abril ,de 1911 ,continúa, -a . produzir

animadores resultados,,mostrando ,em muitos pontos
a excellencia do regimen adoptado, especialmente na

parte . que confere plena autonomia didactica, e ad-

ministrativa ás congregações dos Institutos e o di-

re¡to, de fazer! pclo. exame vestibular, a. selecção entre

os , candidatos aos estudos especiaes, e superiores.

Graças .ao sabio mechanismo pela

noya orga,nização do, ensino. os corpos docentes dos

institutos, têm , podido, sem as diffiCuldades, ante

riores, mas, facilmente e de accôrdo , com as suas
unicas inspirações„alterar os seumegulamentos

modificando, a , seriação das _materias, estabelecergle
quanto julgam util ao bem do ensino,. inclusive a

creação dc ,, novas cadeiras, sobre pujo assumpto a

intervenção do . ,Governo é . limitada ao caso 'cle ati-

grgento de despesas á conta do erario publico. •
Os exames cio n,dmissão este anno corno no

anterior, deram , os melhores fçuctos, mercê . da Se-

riedade e honesto rigor_ com que as congregações

pro,eederany,scientes da grande responsabilidade que

nesse, caso, :como nos : outros do ensino a, ellas agora

conflp4o.pesa sobr. e_sspis .clouta§. cg,TP,Qra_ções.,,

justiça do Districto Federal

Reneficos têm sido os fructos nascidos 'da orga-
nização que à Justiça do Districto Federal deu
decreto n. 9.263, de 28 de dezembro de 1911.
- Por elle conseguimeS, conforme a experiencia..

deste primeiro armo o-demonstrou, o que eu , havia.
-prornettido no meu manifesto inaugural, um melhor
criterio para a investidura dos juizes, a justiça maiS
rapiga e mais uniforme a juriSprudencia.

Coma, intervenção da Côrte de Appellação nti
escolha dos juizes de pretoria e dos Juizes de direito,
está sassegurado, tanto quanto é possiirel; um melhor

.criterio para- essas primeiras investiduras, 'Send6
que o Tribunal tem-usado da-nova attribuido-corri'
Um altó e-digno criterio. •
- • À constituição da Cêrte em tres Camaras . Cedi
Competencias- differentes não 8(5 acelerou' o andà-
menta dos processos, fazendo com que o serviço-no'
tribunal esteja em dia, Como garantiu a uniformi-.
zação da jurisprudencia, o que seria impoSsivel com-
o systema da organização anterior. '

E' facto positivo que os principaes objectivos'
visados péla, reformajudiciaria do Districto têm sidà-
Plenamente alcançados, em-grande parte • devido ao
empenho Manifesto de _ todos- os juizes em . córre •,
sponder aos justos intuitos do acto legislativo.

• .3aude. Publica

O estado sanitario desta Capital continúa a ser
grandemente satisfactorio. A febre amarella daqui
desappareceu por completo e a variola que, segundo •

as previsões medicas, deveria este anno fazer a sua
,t:

'periodica visita, parece que não surgirá com o ca-
racter epidemico, graças á intensa propaganda que
a favor da vaccinação fizeram não só os represen-

tantes da Saude Publica, como os jornaes desta ,
1

Capital.

Ao instante appello e aviso que lhe fizerarri
esses orgãos do seu interesse e bem estar, o povçk'

desta Capital -aelidiú pressuroso aos postos
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nicos e aos milhares se fizeram vaccina,ções e re- -; micos, restabelecendo o bom estado sanitario an4
yaccinações.	 terior.

, Parece, pois, que o perigo de um surto dessa

terrivel molestia, no proximo inverno, está affas-

tado.

O Governo não podia ser indiferente á cam-

panha que ha algum tempo se vem iniciando nesta

Capital contra a tuberculose, que em todos os tempos

fez aqui mais victimas do que qualquer outra mo-

lestia, mesmo do que aquellas que appancem em

fórma de epidemias.

Por isso, resolvi prestar todo o meu apoio a

essa humanitaria campanha, promovendo e . auxi-

liando todas as medidas a,conselhaveis a esse obje-

ctivo, inclusive a creacão de hospitaes onde sejam

isolados os que não dispõem de recursos materiaes

para um regular tratamento e queiram privar a so-

ciedade do seu perigoso e fatal contagio.

. O. serviço sanitario dos portos cuja reorgani-

zação foi fita pelo decreto n. 9.157, de 29 de no-

Nembro de 1911, está dependendo, para que fique

completo e de accôrdo com •as necessidades do mo-

mento, do credito que vos solicitei em mensagem do

anuo passado, afim de que os portos da Republica,

que já dispõem do preciso pessoal, sejam dotados do

necessario e imprescindivel material.

Actualmente ó com dificuldade e prejuizo do

serviço que a inspecção sanitaria dos portos se faz,

pois que deficientissimo, quàsi nullo, é o material de

que a repartição sanitaria dispõe..

Durante o anno que findou, a hygierie federal

teve que acudir ' com os seus recursos de pessoal e.

material a quatro Estados da União, donde surgiram

epidemias : o Estado do Rio de Janeiro, Espirito

Santo, Rio Grande do Norte e Parahyba; No se-

gundo delles áppareceu, .na cidade de -Leopoldina,

a - febre arnarella e nos outros a• peste -bubonica.

Os esforços conjugados das autoridades sanitarias

federaes, cujo auxilio foi solicitado; e 'dás estadoáes.

Assistencia

O problema da assistencia a alienados—o G-G--

vem° tem procurado encaminhar a uma solução sa-

tisfactoria e definitiva. De accOrdo com a autori-

zação legislativa fez-se a sua reorganização, atten-

dendo ás modernas preseripções da sciencia; e com

os recursos orçamentarios estão sendo constituidas

as colonias de homens e mulheres, sendo que esta

ultima já está definitivamente installada no Engenho

de Dentro.

Para a colonia de. homens que, como já sabeis,

não póde continuar na ilha do GOvernador, o Go-

verno desapropriou a fazenda denominada do

Engenho Novo, em Jacarépaguá, que offerece

todos os requisitos necessarios a urna grande e

prospera colonia, capaz de plenamente preencher

os fins a que se. destina, o que absolutamente era

impossivel conseguir na actual colonia pela im-

propriedade e ingratidão das terras .em que foi es-

tabelecida.

Com a conclusão das obras dessas duas colônias

pôde considerar-se este huManitario e interessante

problema como definitivamente resolvido.

Mas, não são só os infelizes insanos que devem

merecer a attenção e o carinho dos poderes pu-

Micos : nesta Capital existem nuvens de pobres cri-

anças que se perdem ao abandono, na vadiagem e

no vicio, por falta de quem lhes encaminhe os passos

há vida social.

Meninos e meninas que amanhã -podem ser ho-
mens 'e mulheres uteis á familia e á sociedade' estão

•destinados a urna vida de infamias e de crimes, tornan-

do-se elementos deleterios no Meio da comMunhão,

porque não encontraram quem os amparasse

inicio da luta pela vida, quein lhes désse a educação

e' ás Meios habeis , de ganhar honestamente a vida.• •	 .._
-	 -É' -preCisõ	 Os ' poderes pUblicos - olhem para

.:eáãã -áTánabliá-,ddá- Citie–áiádár	 e devem 'ser•
em pouco tempo debqilaram:acinelles- surtos,epiclet ,Ái@tnentos p_réciuos 'de trabalho e de progresso,,
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• Devo salientar qtle as-despesas com a Brigada

Policial longe de augmentarem têm diminuide nesteà

tres -annos„: apezar. do' • accrescimo . que - o seu orça-

mento , soffreu com os novos vencimentos Militares

	

que foram extensivos a ella e ao Corpo de Bombeirós 	

	

Assim, em 1910, o seu orçamento foi de 	

10.020:2158; , em 1911, com a organização feita,

8.857:010150; em 1912, comprehendidos os 'aceres-

cimos com os novos vencimentos, 8.931:278$900;

em 1913, 8.915:326$115 e, finalmente, a proposta.

para o exereicio que vem será de 8.900: 606$000.

„Não posso deixar de- instar pela providencia so-

licitada na, mensagem a que me referi, assim coma

por uma reorganização da policia civil, afim de que

esta possa corresponder ás pesadas responsabili-

dades que as actuaes circumstancias da Capital

	

.	 ,estão Lt exigir della..

E' verdade que -o Governo ,Fetleral -Wmantem.,1

nesta cidade a Escola Premunitoria Quinze de • No•

vembro e a. de Menores Abandonados, mas, esses dóis

estabelecimentos são manifestamente insufficientes

para attender á grande multidã.-õ de crianças abati-

donadasou quasiabandonadas que se perdem .posta

Capital por faltada recursos.

Não . posso nem devo deixar de chamar ,a vossa

attenção para este problema que reclama urgente

solução.-

Territorio do Acre

'Pelo decreto n. 9.831, cia 23 de outubro ultimo,

foram de accôrdo com as bases legislativas, reorga-

! nizadas a administração e a justiça local no Ter-
.	 •

ritorio do Acre.

Os moldes liberas em que foi feita . essa reorga-

nização despertaram em , todo o ,territorio iustás p..
grandes manifestações de • regosijo, demonstrando

isso que uma nova éra de paz . e de trabalho vap

abrir-se para aquella futurosa porção da patria

As cinco estações radiotelegraphicas que o Go-

verno mandou construir no Territorio já estão con-

cluidas e prestando grandes serviços, não só (1. whni-

nistração publica, como ao commercio daquella

affastacla região para onde tão difficeis eram as

eommunicações de toda a especie.

Policia 'civil e militar

Tanto a policia civil como a militar deste Dis-

tricto Federal, apezar da deficiencia, do pessoal,•têm

-sabido bem cumprir oseu dever, garantindo a . ordem

publica com. moderação e energia..

Em.. mensagem . que o anno passado. vos dirigi

mostrei a necessidade de ser augmentada a Brigada

Policial .de mais um batalhão, pois que com o desen-

volvimento extraordinario que tem tomado a cidade,

estendendo-se de um modo vertiginoso, é impossivel

fazer un& policiamento regular ou conveniente com o
-

diminuto pessoal de que o Governo dispõe.(

GUERRA

4 reorganização do Exercito, objecto •da lei

1.860, do !t de janeiro de 1908, cuja execução tem

merecido .cuidados especiaes do Governo, ainda não

foi completada, porque o reduzido effectivo de praças,

estabelecidd pela lei de fixação de forças, e o dispe-

sitivo do § it° do art. 87 da Constituição da Repu-

blica constituem obstaeulos inamoviveis á acção da

Executivo na parte concernente á adopção de me-

didas que dizem respeito fundamentalmente áquella.

reorganização.

Diversas unidades 'cuja creação foi determinada;

pela lei que reorganizou o Exercito, ainda não foram

constituidas, por deficiencia de pessoal, não obstante

as existentes possuirem apenas o effective

compativel com as necessidades da instrucçãO das

tropas.

Do auginonto, que se faz necessario, do effectivd.

do Exercito advirão á nação inestimaveis vantagens : •

terá execução a lei-do sorteio, medida de patriotica

' e palpitante, necessidade, por isso que dará ao Exer,

cito o caracter de instituição eminentemente nacional,

visto trager ao seu seio legitimos representantes
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todas as' classes socia,es-; terão .constituição regulaf..!.
•e definitiva as reservas do Exercito perrnanente,
dando Jogar á realização em nossa patria do prin-

•cipio da—nação armada—, insophismavel garantia
da paz ; e, finalmente, será estabelecida entre o Exer-

cito e a nação unia .constante permuta de elementos,

base da confiança que entre ambos deve existir e do
desenvolvimento do espirito militar,. que fortalece e

vivifica a mocidade.	 - ;

O retardamento da execuçãodo sorteio, além de I

adiar o advento • das vantagens apontadas, causa
graves 'perturbações no funccionamento adminis-
lractivo das diversas unidades e repartições do Exer-
cito, cujos regulamentos, vasados nos moldes da lei
.de reorganização, presuppõem a pratica desse pro-
cesso de recrutamento. .

Não obstante a causa perturbadora acima indi-
cada, o Exercito tem se aperfeiçoado, tornando-se
cada vez mais apto para o cumprimento dos seus de-
veres constitucionaes.

A instrucção, tanto a que é ministrada' , na •ca-
sérna, como a que é ensinada nos estabelecimentos,
especiaes, tem sido objecto de meticuloso cuidado, já

do quadro de officiaes, já dos professores e instru-

ctores.
No proposito de dar ao ensino uma feição mo-

derna, compativel com o -estado actual das sciencias
militares -o Governo, utilizando a autorização que
lhe foi conferida pelo Poder Legislativo, approvou,
por .decreto n.-10.198, de 30 do mez findo; 'os regula-
mentos para os institutos militares de ensino, orga-
nizados por uma commissão, presidida pelo chefe do
Grande Estado Maior do Exercito.

Os collegios militares, creados dois nos Estados
e um aqui na Capital da Republica, São centros
irradiantes de instrucção, um dos quaes; o mais an-
tigo, vem de longa data prestando inestimaveis e as-
signalados serviços á mocidade patricia; mas, 'forçoso

•confessar que ao lado dos serviços prestados, pela
diffusão do ensino militar, esses estabelecimentos

consittuem a causa de affastainento de muitos offi- j

ciaescles seus respectivos corpos de tropa,' com grave
pTHlizo liara a instrucção e Serviço dás unidades.

O quadro supplementar das armas, creado pelo
art. 123 da lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, e
limitado pelo decreto n. '6.971, .de 4 de 'junho' do
mesmo anno, não comporta com a sua actual comi

posição, todos os officiaes que exereem funcções ho
magisterio ou desempenham corámissões de caracter

permanente.
A recomposição desse quadro é de nec6sSidade

inadiavel em beneficio do mechanismo administra-

tivo das diversas unidades e de sua instrucção pro-

fissional.
Não obstante os termos dares 'e precisos ao

art. 123 da lei' acima citada, 6Govern6 julga não
deVer alterar o quadro supplementar, sem prévia e

flON'a deliberação do Congresso a reSpeito, já por
atter-se ao dispositivo do 'paragrapho de art. 70 do
decrete ii. 6.971; que define a condição' segundo' a

qual deve ser augmentado &referido' quadro, já -POr
entender o .augniento COM .alteraçãe na desPeSa,:da
Republica e modificar a composição' do quadi'O"ae

officiaes do Exercito.
• ..

Assim . será 'de. toda coriveniencia que o Con-
gresso amplie o quadro- áupplementar das armas,
de modo compátivel com ás necessidades do ' Exèr-
dito, - modificando a sua composição e estabelecendo'
-Lambem a transferencia para elle de 2° -tenentes,
cujo numero exiguo na •artilharia, está nas outras
armas reduzido ao estrictamente necessario ao ser-
viço dos corpos', pelo • quasi 'totaLdesappaikt;eãnento
de officiaes aggregados por excesso:

As fabricas e os arsenaes têni passade
melhoramentos e ampliações' necessarioá á'Pro-
ducção dos diversos artigos, ,compativel dom	 exi-
gencias do Exercito, cujo supprimento- lhes cetripete.:

•As fortificações da Republica têm- sido assUmpto
de estudos e cogitações especiaeS,- procedendo -a
commissão respectiva a uma rigorosa ihspecção,
que a habilite ao estabelecimento de uni plano ger4
•de defesa de nossa extensissima, costa
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•Ha algumas fortificações em construCçõeS • e,
projectadas.

Para a guarnição desses estabelecimentos são
insufficientes as baterias independentes creadas pela
iÍêi de reorganização do Exercito.

Os • notaveis melhoramentos introduzidos na
Artilharia_ moderna, vieram estabelecer profundas
'..differenças entre os rnethodos de tiro utilizados nos
'canhões de campanha e nos de sitio . ou de praça,
'bem corno entre o material correspondente a cada
.uma dessas especies de artilharia.

Em diversos . paizes, os officiaes que se destinam
.a artilharia de praça seguem um curso differente
•daquelles que vão se incorporar á artilharia de cam-
panha ou de montanha, notadamente . nos Estados
Unidos da America do Norte, onde essa especialidade

chegou a um notavel gráo de adiantamento. .
A situação geographica do nosso paiz e a sua

.Configuração topographica estão. a indicar que a
nossa defesa exige um largo emprego de artilharia
de praça, convindo, por isso, que o Congresso Na-
cional estabeleça, guiado pelo seu alto patriotismo

sabedoria, quadros de officiaes para as novas for-

tificações e para defesa movei das nossas costas.

O Governo tem se preoccupado com Varios outros
assumptos, referentes, uns, ao • aquartelamento das
tropas, notadamente no Rio Grande do Sul, onde é

-muito rigorosa a estação invernosa; outros, á so-

lução de questões tendentes a collocareni o Exercito
..ao nivel da actualidade..

Estão em andamento as obras de construcção
cte quarteis em Matto Grosso, no Rio Grande do Sul,

"é da Villa Militar, onde nos edificios promptos, já se
.acbam aquarteladas algumas unidades.

Foi estudado o problema de aviação; de palpi-
tante actualidade, tendo o Governo de accôrdo- com o
;art. 28 da lei n. 2.738, de .4 de janeiro do . corrente
Áanno, firmado ajuste com a firma- Gino, Buccelli-&•
Comp., de que faz parte o aviador italiano •Gino Gian

• Felice,. para o estabelecimento cje . urna escola de

'omiacão. sob . a denominação de Escola Brasileira

de Aviaçãó, Onde . poderão officiaes e aspirantes do
Exercito e da Marinha e civis receber a iristrucção
necessaria ao governo de aeroplanos é liydroplanoS.

O problema de aviação teve assim urna 'solução
feliz sob o duplo , ,a,speCto economico e technico.
Dentro dos recursos orça,mentarios estará eni breve
o Ministerio da Guerra preparado para formar um
nucleo 'de pilotos-aviadores, dispondo desde o inicio
do funccionamento da escola de urna frota de 11 appa.;
relhos para todas as eventualidades que exigem o
emprego dessas modernas machinas de guerra..

Em cumprimento á lei n. 2.738; já referida,
foram emancipadas as colonias da PU do Iguassú

e do Alto Uruguay, cessando, assim, a vigencia, dás
disposições regulamentares dessas colonias, entre
as quaes existia a disposição . em virtude da qual
eram 'concedidos lotes de terras ás ex-praças em
determinadas condições, mas porque algumas delias
já tivessem, até . a data da emancipação, adquirido
direito á respectiva concessão; não tem o Governo
se negado a legalizar os titulos de posse, e ;.-t,ssini
continuará a proceder até que o Congresso Nacional

delibere sobre o assumpto. 	 •

MARINHA

O Governo continúa, dentro dos recursos orça-

mentarios,- ar executar o pregramma naval de 1904,
com as Modificações e addicções autorizadas. .

Havendó sido lançado ao mar em 22 de janeiro
proximo passado o Rio de Janeiro, ultimo encoura-
çado de 'que cogitava o programma, tenciono .ainda
este anno proseguir na sua execução, fazendo bater
as quilhas dos contra-torpedeiros que faltam para.
completar a *respectiva esquadrilha.

Quanto ao . terceiro «scOut», mencionado na re-
lação das novas construcções, quer se me afigurar

mais' conveniente, na actualidade, sübstituil-o por
tres . submersiveis, de •typo superior aos actual.
mente -em construcção, tornando assim mais com-
pleta e efficiente- a nossa' flotilha dessa rma de
guerra.
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Proseguem com actividade as . construcções dos -exirneias desse material, que já começam a appa.,
_

monitores e submersiveis, devendo ainda este anno

ser incorporados á esquadra.

Já foi iniciada a construcção do navio «tender»

para submersiveis, que autorizastes por lei ii. 2.630,

d.e 27 de setembro de 1912.

•	 Foi objecto de maxima solicitude por parle da clinica e a devida pratica do mar foram movimen. --

Administração Naval, a conservação das modernas tados no decurso de 1912, os navios da esquadra ,em_
unidades da esquadra e o concerto e reconstrucção exeroicios e manobras. 	 •

roeu.

Qualquer protelação ou dubiedade na resoluçãci

desse problema representa incaláulavel ..inetkrik

talvez de imprevistas e ruinosas consequencias.'''

No intuito de proporcionar a instrucção te.;

dos antigos navios, tendo. a opportunidade de do-
.
clarar achar-se a totalidade dos navios, em breves

dias, promptos ao desempenho de commissães que

lhes forem determinadas.

Mas, notae bem, com o prograinma finalrhente,

executado e a prornptificação_ dos demais ná vi os,

.realizada com inauditos. esforços, não devamos no-s

persuadir de que . o problema da efilcienria_da Ma-

O navio-escola Benjamin Conslant, realizou

' mais uma viagem a diversos portos estrangeiros,

'tendo o ensejo de retribuir em Lisboa, á visita do

cruzador Adamastoï. da marinha portugueza, feita

ao Brasil em novembro de 1910.

- Assignalo com satisfacção o obsequioso acolhi-

mento e demonstrações .de sympathia de que foram

alvo os officiaes e guarnição desse navio por parte

rinha esteja definitivamente resolvido; elle requer do governo e povo portugu-ez.

algo mais elevado do que a simples acquisição de

tantas ou quantas. unidades em estaleiros ;eStran-:,

geiros. A vida •da esquadra exige para sua' c-onSer-.,

vação, mobilização e efficiencia, a creação de portes

adequados e arsenaes apparelhados que corre-

spondam ás suas complexas necessidades e, isso,

positivamente, porque uma marinha não se impro-

visa. E assim julgo inadiavel a construcção de um

porto militar e arsenal de primeira ordem, fóra da

Capital da:Republica, como já tive' a honra de pro-

- nunciar-me; necessidade agora premente com o des-

envolvimento dado ás obras do cáes con-imercial,

que abrangem, os terrenos ora °ocupados pelo ar-.
senal e repartições de Marinha.

Si não bastassem as considerações já expostas

de ordem tactica, estrategica e moral que nos levam

a assim pensar, a simples questão do natural cresci-
mento, em numero e importancia, das obras que

serão requeridas pelas novas unidades, á proporção

àe seu. uso, , seria sufficiente .para sobejamente provar

-a necessidade immediata da construcção de um ar-...	 .,
sena], devidamente a_pparelhadu. a satisfazq

Para .. atte.nder ao .preen.chimento dos . claroS

, existentes* nas fileiras do Corpo de Marinheiros Na.

cionaes e Batalhão Naval foram tomadas medidas

consentaneas, obtendo-se satisfactorios resultados

.com os contractos de marinheiros de accôrdo com a

autorização da lei de fixação cia força naval. .

As escolas de aprendizes marinheiros, melho-

raram consideravelmente, com a nova organização,

quer . no tocante á disciplina, como em relação ao

ensino ministrado pelo corpo docente, correspon-

dendo, assim, aos esforços empregados pelo Go.

verno no preparo das futuras praças.,

Peço a esclarecida attenção do Congresso Na-

cional para a definitiva :approvaçã,o do projecto da

codificação disciplinar e . penal da Armada, ora $1.17...

jeito ao seu . estudo .e deliberação,

Com regular actividade proseguem.as obras da

construcção do_ grande dique e cá.es da .ilha das

Cobras, contractadas... com a Société Française ,44
En,trepnise	 Brésil).

Eis . a, exposição dos ,principaes factos relativos,

- ao Departamento Naval. Foram bem' ausniciósos ogi
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esforços empregados em prol do soerguimento

nossa Marinha de Guerra.

Vereis do relatorio do respectivo ministro, tudo

O mais que se relaciona com os serviços inherentes

aos,nepcios da Marinha.

viAçÃo

&cies ferreas

Em 31 de dezembro de 1911 elevava-se a
22.286km,905 a extensão total em trafego das linhas

ferreas nó Brasil, send.o durante o anno de 1912 con-

Cluidos e entregues ao trafego mais 787km,360,

pertencentes ás diferentes rêdes fiscalizadas pela

Inspectoria Federal das Estradas.

Na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré foi inau

-gurado o ultimo trecho de 72 kilometros, de Ribeirão

a Guajará Mirim, ficando assim terminada a con-

strucção dessa estrada que se acha actualmente em

trafego em toda a sua extensão de 364 kilometros.

Acham-se em trafego na Estrada de • Ferro do

:Tocantins, 45 kilometros do trecho Cametá-To-

eantins; prosegu indo a construcção de 13 kilometros,

e estando approvados estudos de 126km,200.

• Na Estrada de Ferro S Luiz a Caxias conti-

•nuam regularmente os trabalhos de construcção

que attingem 304km,490, não tendo sido ainda

inaugurados os trechos Caxias-Codó• e Rosario-Ita-

picurú; que se acham muito adiantados, de modo

a permittir que- o respectivo trafego seja iniciado este

anno.-
Existem 758km,864 em trafego na rede a cargo

da South American Railtoay Construction Company,
onde' a construcção está atacada em 32 kilometros

de Fortaleza ao Crato, 40 kilometros de Camocim a

Theresina e 32 kilometros de Fortaleza a ItapipoCa.

Na Estrada Central do Rio Grande do Norte

segue a construcção em andamento regular, e como

riao ficasse concluida durante o anno findo, continúa

•em trafego a mesma extensão de 100km,944.

E' de 1.598km,859 a:extensão *em. trafego na rêde
,310,e4,44- rOr éat -Weflerdoífliketil.rompany,- cs

tando a construcção atacada no prolongamento da

Estrada de Ferro Conde d'Eu para Piauhy, e já ap.

provados os estudos de 113km,651.

A Rede de Viação Ferrea da Bahia apre-

senta 1 .405km ,560 em trafego, sendo : 123km ,130

na linha de bitola de 1m ,60, 965km,770 na de

'bitola de 1m,00, e 316km,660 na de bitola de

1m,067, estando em construcção em toda a rede 423

kilometros e approvados 1 .676km ,685 de estudos.

Na Estrada de Ferro Victoria a Minas foram

inaugurados os trechos de Nack a Cachoeira Escura

com 19km,976 de extensão e de Rodeador a Riacho

das Varas com 16km,496, ficando assim elevada a

527km,755 a extensão em trafego, e comprehen-

dendo 242km,982 de linha, os estudos approvados.

Proseguem na Noroeste do Brasil os trabalhos

de construcção de que já foram em 1912 inaugu-

ra,dos 194km,796 de Jupiá, ao Rio Verde, e 278km,00

de Porto Esperança a Correntes, attingindo a

935km, 060 a extensão em trafego.

Já foi entregue ao trafego o trecho de Tigre ao
Alto da Serra do Urubú, com a ex tensão de 22k m,922,

da Estrada de Ferro de Goyaz, existindo em trafego

225km,807 e 991km,333 de estudos approvados.

Na Rede 'Sul Mineira a inauguração. do trecho

de Guaxupé a Itiguassú com 34km,000 eleva a

1 .082kM,240 a extensão total em trafego, tendo sido

já approvados 229km,974 de estudos para o trecho

de Itiguassú-Santa Rita de Cassia, e para os ramaes

de Passos e Lavras.

Na linha de Curvai() da Leopoldina Railway
foram inaugurados 12km,400, tendo sido concluidos .

e entregues ao trafego 22km,000 no prolongamento

da Estrada de Ferro Funilense.

A extensão em trafego da Rede da Companhia

S. Paulo-Rio Grande attinge a 1 .395km,679, es-

tando approvados os estudos de 93 kilometros para

o ramal de Guarapuava, e proseguindo-se com re- ,

gularidade nos differentes trabalhos da linha de São

Francisco. ao Porto :da União, .no rainal de Parana-.

.pp,Qemae. .na linha da-Sprrinlia ao Porto Amazonas.
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A - Rede de Viação do Rio Grande do Sul" cem-
'prehende 2.172km,061 de linhas em trafego e as
:obras já iniciadas de construcção das diversas es-
tradas contractadas, inclusive a que se acha a cargo
da Brasil Gréal Soalhem Railway Company.	 •

Foram aPprovados na extensão de 108 kilometres
'os estudos organizados pela Inspectoria Federal das
Estradas para a linha' de Uberaba á Villa .Platina.

Em relação á parte financeira das vias ferras
hão custeadas pela União, a responsabilidade actual
do Governo comprehendendo as importancias das
encámpações e dos juros, ttinge a um fatal de
27.373:531$159; convertida a parte ouro em papel ao

cambio de 16 d: Esta importancia discrimina-se da
maneira seguinte:

Importai-leia em ouro convertida em papel ao cambio

• de -16 d
	

34.368:287$563

Importancia em papel . 	 . . 8.189:149$617

Da qual se deduzem:

Os saldos de garantias de juros de

• 1911 .	 .	 .	 1.375:83553

As quótas'de ar-

r elida men to
do mesmo

.	 3.808:4225454 SA33:90G$021	 3.0W:2435596

37.373:53/159

Existe um saldo de deposito para as linhas em

Construcção de 169.368:908$539, papel, equivalente

101.427:736$457, ouro.
A•responsabilidade •em 1913 'serás no máximo,-

augmentada de 1 .20Ó:000$,- correspondentes aos juros
de 24.000:000$, pois as linhas -das redes Cearense,

'Bahiana, •Santa . Catharina,..Goyaz e 'NoroéSte • do
Brasil não terão augmento por terem sido já consi-

clerádcss 'os saldos dos depoSitos existentes, e . serem.

os mesmos saldos superiores ás responsabilidades•
.das importancias a despender no- exercicio.

- Quanto ás linhas que gosam de garantia de
juros,' á responsabilidade não será augmentada por
serem- os deposites superiores á despesa possivel.

.• O custo total das • estradas de ferro construidas
- 'e encampadas •a cargo da Inspectoria Federal das

Estradas monta a 523.063640$106.-	 .•

Até o fim •de 1912 foram expedidos certificado,
para pagamento em apolices nas estradas em con-

strucção sob o regimen da lei n. 1.126, na impor-

tancia de 102.607:391$226. 	 1311

Durante o anno de 1912 fora l:11 expedidos t
ficados para pagamentos das seguintes importancias :

apolices de 5 0/0 -35.722:624050; dinheiro, papel —

15.741 :592$61; dinheiro, ouro — 5.640:457$431.
A Estrada de Ferro Madeira-Mamoré recebeu

mais 4.000:000$ em dinheiro pelo material importado
durante os annos de 1908, 1909; 1910 e 1911- ..

Está calculada em 11.979 kilometros a extensão
de linhas contractadas a construir nas estradas de
ferro que constituem as differentes redes de viação,

devendo ser atacados cerca de 3.200 kilometros du-
rante o corrente anno.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
. „

Na Estrada de Ferro Oéste,de Minas a extensão
das linhas em trafego em 31 de dezembro, era de:

728,5 kilometros com a bitola de 0m,76; 578,2
kilometros com a de 1m,0 e 208,0 kilometros na
linha fluvial.

No correr de 1912 foram entregues ao trafego!
mais 110,4 kilometros nos ramaes de Claudio,. do:;
Pará e de Carrancas a S.- Vicente:
• Estavam com aleito prompto; aguardando o aS-

-sentamento da via =permanente; cerca de 164 kilo-.
-metros,- nos trechos de S. Vicente a Bom Jardim, de
H. Galvão a Inhaúma, de Cedro a Passa Vinte e de •
Capivary ao Alto da Serra do. Mar. •

Em construcção existiam 141 kilometros •ncs
•trechos de Inhaúma a Porto Real, - ilhéos a Barba-

cena, Turvo Pequeno a Passa Vinte e..da Serra, dci,

Mar a Angra.-
• • No decurso do corrente anno 'deve ficar co/i7;

cluida a secção do. Turvo Pequeno -a Passa Vint
da linha dó Barra Mansa a Formiga,•estabelecendo
a ligaçãci directa; entre- os valles. dos rios Grande e
Parállyba; esrealizando o encurtamente de 170 kilo.
metros na linha .desde Formiga., ponto. inicial da :E?
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tradá de Ferro de Goyaz á Capital - Federal

comparação ao percurso actual via Sitio.

Este facto importará em urna profunda alte-

ração para o trafego da Oéste de Minas, que em

grande parte será desviado . para Barra Mansa, tra-

zendó sensivel augmento ás suas rendas, pelo maior

percürso das cartase dos 'passageiros, para o que

neceSsario será apparelhar a estação de Barra Mansa

de- modo a facilitar a baldeação nesse ponto de con-

tacto • com á- Estrada do Ferro Central do Brasil.

No anno vindouro deverá ficar concluida,-a linha

de Barra Mansa a Angra dos Reis, com o percurso

de 103 kilometros dos quaes 85 estão promptos; pa-

recendo ser de toda a conveniencia o estabelecimento

nesse porto, ou em suas immediações, de urna es-

tação maritima, onde possam atracar navios de alto

mar, o que permittiria fazer por a importação

de carvão, sal, cimento, materiacs de construcção,

e a-exportação de minerios, de gado; e, futuramente,

de Carnes congeladas.

Tendo enr • vista o complemento da rêdc da Oéste

de Minas, caberia examinar opportunamente á

conveniencia de construir-se, a partir de, Turvo, na

linha de Angra a Formiga, um ramal em demanda

do valle do rio Pará., passando por S. João d'El-Rey.

Esta linha encurtaria de 150 kilometros a actual

distancia de S. João d'El-Rey ao littoral, e facilitaria

o desenvolvimento da zona comprehendida entre os

cursos superiores dos rios Pará- e Paraopcba, que

sobre ser de extrema fertilidade, : possue extensas

jazidas de optimos mineraes de ferro e manganez,

inaproveitados até agora pela absoluta • carencia de

meios de transporte. • . •

A receita desta estrada teve no ultimo quin-

quennio a seguinte marcha: em 1908, , 2.334:000$;

em 1909, 2.549:000$; em 1910, 2.554:000$; em 1911,

2.718:000$ e em 1912, 3.674:000$, approximada-

mente, não estando incluida nestes totaes a renda

proveniente de transportes por conta propria, tanto

do: custeio , como_da construcção e que foi de réis

430:449$350.-

A renda -relativa ao . rhez de- deiembro - de 1912,

não está completamente apurada; em todo caso as

alterações que se derem, não affectarão sensivelmente

o total indicado para a:receita de 1912.

O quadro rio pessoal foi inteiramente reorgani-

zado em janeiro - de 1912, e os respectivos venci-

mentos sensivelmente melhorados em virtude da lei

n. 2.544, de 4 de janeiro do referido anno.

Não obstante esta circumstancia, a despesa, no

total de 3.545:557$519,- ficou anuem da receita, veri •

ficando-se um saldo de 129:0008000.

Tendo sido a receita, a,pproximada, de réis

3.674:000$,, resulta o saldo acima indicado de réis

129:000$, que sommado á renda ficticia, na impor-

tancia de 430:4498350, se elevará provavelmente a

cerca de 560:000$000.

A substituição' das diversas tarifas em vigor na

linha fluvial, pela da linha ferrea'com- a reduccAo de

50°4, vae apresentando o mais favoravel resultadd,

como o demonstra a c_unpa.ração da renda desse ser- •

viço no ultimo semestre do armo de 1911, em que

vigoravam as antigas tarifas, com a do semestre

correspondente le 1912, já no regi men da nova tarifa.

As rendas correspondentes foram de 80:518$028

e 132:890$6. 80, havendo, portanto, um accrescimo

de 52:354652 IDA 65%, sem embargo de não estar

a estrada ainda convenientemente apparelhada coin

material fluctuante sufficiente para poder offerecer

mais frequentes opportunidades cio transporte ás

cargas e aos passageiros.

Além dó credito ordinario votado para o cã-

teiú da estrada em 1912, foram concedidos varios

creditos para., acquisição de material rodante e ele-

ctrico e para as novas construcções, na importancia

-total de 13.900:000$, dos quaes foram despendidos

9.174:170$543, restando differentes saldos na im-

portancia de 4.725:829$457, sendo que, em virtude de
autorização legislativa, grande parte destes, em um •

total de 4.621:273$666, passou a ter applicação no

.exercicio de 1013.

Por conta de creditos em apolices de 1:000$,.--•
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juros de 5 °/„ papel, foram despendidos com dos- toda a ordem, que . só poderão ficar sanadas peN,

pesas de construcções. effectuadasr de; 1999 a 1912, 'abei :pra do credito especial, a que . se refere a.;.

16.718:406$129 na secção de estrada, de ferro entre mensagem de 2 de abril deste . anno, e que está de=
•!

Estrada de Ferro Central do Brazil

O material rodante insufficiente e sujeito a umà
Estrada de Ferro Cruz Alta a Ijuhy	

circulação intensa, não permittiu manter a desejavel

A. Isaacson a Dello Horizonte, S. Vicente Ferrer

a Bom Jardim e Henrique Gaivão ao Kilometro 48

da Estrada de Ferro de Goyaz.

pendente de resolução do Congresso Nacional. o

,h(

O trafego publico pela Com pagnie Auxiliai):ç cies

Chemins de Fer au Brdsit, entre Cruz Alta e. a

'estação da Villa de Ijuhy, inaugurado em 19 de .ou-

lubro. de 1911, tem-se mantido com toda ,a regulari-

dade, obedecendo ao accôrdo precario estabelecido.

entre aquella, companhia e o commando do 30 bata-

lhão de engenharia incumbido da . construcção

Estrada de Ferro entre . Cruz Alta e a foz do Ijuhy,

na fronteira do Brasil com a Argentina..

A ponta dos trilhos já alcançou a, margem es-

querda do rio Ijuliy, 11 kilometros além da estação

'do mesmo nome, dependendo o trafego desse trecho

'de remover-se a dificuldade da passagem dor rio

decorrente de estar retardada a construcção daponte

devido . a accidentes causados pela: grande enchente

de ,5 de agosto e copiosas chuvas em março ultimo.

Na parte . em construcção foram locados em

' 1912, cerca de 42 kilometros de linha, empregando-se

nesse importante serviço somente pessoal Militar,

que, fez tambem as sondagens de estaca ,em estaca,:

em todos os córtes.

Em 27 de dezembro foi iniciada- a exploração

do terceiro trecho de Santo -Angelo a Guarany, e
. apezar das condições topographicas•cio terreno não

serem muito favoraveis, o projecto já elaborado não

apresenta rampa de mais de 2 °/„ curva de raio

inferior, a 120, ou , tangente menor de 100 metros

entre curva e contra-curva.

Não tendo sido revigorada na lei da despesa

, para o corrente exercido a autorização comprehen-

dida nos anteriores, para a abertura dos credites

necessarios á construcção desta estrada; vae sendo',

o serviço-continuado este anuo com difficuldades,dej

regularidade • no serviço do trafego . da Estrada de .

Ferro Central do Brasil, tendo havido por vezes

cessidade de recorrer-se' á interrupção no _recebi-
.

mento •de • cargas para diversas zonas, a,pezar de se

,ter• estabelecido permanente. Serviço nocturno nas

princ.ipaes estações.

A verba de 4.000:000$, consignada em dota-

ção orçamentaria, para -o -exercicio o .1912, fo¡

despendida cru a,cquisição , de material adequado. e

indispensavel, parte do qual recebido em fins dessa.

anuo, tornou possivel . normalizar-se, desde janeiro

ultimo, o serviço nos armazens das estações 'Mexi,.

Diogo e Norte, cessando o recurso 'de serviço

nocturno que importava em sensivel -accrescimo do'

.despesa. • •

• O serviço , do trafego nas linhas de litola es-

Areita,,o das mercadorias , de pateia e o-de transporte

minerio nas linhas de bitola .larga, só -poderão

..ficar completamente regularizados em junho pra- .

,ximo, , -quando serão recebidos os carros e locomo-

tivas especialmente destinados spara esses fins.

• ' A remodelação »das 'officinas- do Engenho de

Dentro.• . proseguida •-,com toda • a actividade, está'

;prestes ,a ficar • terminada, restando apenas procc-

der-se ao assentamento de algumas machinas e fer-.,

Tamentas ultimamente recebidas. -

• O deposito- de Governador' Portella . ficou Con-

cluido, sendo iniciada a transforrilação. dos de São

Diogo e Sete LagOaS e augmentada a estação Mal.

ritima com o arn-iazem P 5 e'outrõ • de inflamrliw•,	 •
v.eis.

No intuito-de melhorar as condições do trafegp.

-_e . pyita,r_fiequentes atrazos, motivados pela ins4tU
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ciencia de linhas até Deodoro, está se procedendo á
,construcçã,o de duas novas linhas entre aquella, es-
tação e a Maritima.

O lastramento de pedra britada e cascalho con-
tinuou a ser empregado em grande escala, faltando

apenas lastrar na linha do Centro, na bitola larga,
66 kilometres e no ramal de S. Paulo 140 kilome-

lros, tendo se effectuado em 1912 o lastramento de

,. 212 ki.lometros.
Os estudos realizados para reduzir a sete milli-

metros, no sentido da exportação, a rampa existente
entre Sitio e Entre Rios de modo a permittir o trans-

porte - economico do minerio de ferro destinado a
fins siderurgicos e á exportação, vieram demonstrar
á necessidade de ser abandonado o traçado actual
nos trechos de Serraria ao Alto de Sant'Anna,
Palmyra, ao Tunnel de Pedro Alves e de Sitio a
João Ayres; 'sendo, portanto, preferivel adoptar a
rampa de 1 °A, em vez da de 0,7 o/0 que não exige

o sacrificio daquelles trechos.'
A modificação do traçado existente de Manti-

queira a Palmyra, onde a rampa era de 1,4 yo está
4)astante adiantada, tendo sido levado a termo o

: alargamento da ponte da Serraria, sem interrupção

'do trafego.
Dois problemas apresentam-se revelando à ne-

çessidade urgente e imprescindivel de solução, que
'*enha satisfazer as necessidades de um trafego in
tenso e sempre progressivo, proveniente do constante
augmento de população desta cidade e seus subur-

.4bios,- e do desenvolvimento de relações de Ordem
:.commercial e industrial a que serve a Central.

Cifram-se as duas questões a que alludo, como
..carecedoras de cuidadoso exame e prompta solução.,
no augmento da. arca dos edificios das estações
,Central, Maritima,. e S. Diogo, e na eventual electri-
ficação do trecho de Belém á Barra do Pirahy, e dos
trens de suburbios. 	 .

Proseguem com bom andamento os trabalhos
,'dc construcção dos differentes prolongamentos e
rama.es, a saber :

Firolonaamento dei, linha do Centro até a -mar-

gem esquerda do rio S. Francisco, estando conf7.
cluida, a nova estação de Pirapéra e o "leito até a •

margem direita do mesmo rio
Prolongamento por Montes Claros até a ligaçãO

em Tremedal com a Rêde de Viação Bahia,na, achan-
do-se a locação concluida até Tremedal, e a con-
strucção atacada até BocaYuva (km. 190). Proce-
deu-se ao. estudo de uma variante de Bocayuva
a Montes Claros, para reduzir o custo deste trecho
e já tendo sido inaugurada a ponte sobre o rio das
Velhas, no kilometro 21, cem 150 metros de com-

primento em cinco vãos eguaes ,

Ramal de . Sabará a Sant'Anna dos Ferros,.
onde o trafego do trecho de Rancho Novo a Santa
Barbara, com a extensão de 40 kilometros, foi inau-

gurado a 28 de julho do anno passado, proseguindo
a locação do trecho de Santa Barbara a itabira
Matto Dentro, cuja construcção já foi encetada;

Alargamento da bitola até Dello Horizonte pelo
valle do Paraopeba, cuja construcção vae bastante
adiantada, estando o leito prompto numa extensão
c,le 76 kilometros não consecutivos;

Ramal de Ita,curussá a Angra dos Reis, corn
construcção atacada em toda a extensão do ramal,
tendo-se proCedido a novos estudos que permittirarn
eliminar entre outros os tunneis já. projectados de

Mangaratiba Com 600 iuctros e do Jardim com 420
Metros.

Até o fim do corrente anno deverá ser inaugu-
rado o trecho de Ita,curussá, a Mangaratiba.

. Na Réde Fluminense foi inaugurado en-i 1 de

março do anno passado o ramal de Valença a Ta-
Was, com a extensão de 12 kilometros, que liga as*
antigas estradas de Ferro União Valenciana, e Rio
da,"s Flores:

O trecho de Rio Preto a Santa Rita de Ja-
cutinga, em construcção adiantada, já tem prompto
o leito nos 12 primeiros kilometros.

Cabe ainda assignalar ter ficado concluida
'transformação- do trecho de Santa Mafalda a Barra
qiionga, einaugurda a tracção a vapor entre TNS,"
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Ilhas e Barra Longa, sendo suppressa a tracção 1 Badajoz, na confluência dos rios Candirú e Capim

animada entre Tres Ilhas e Parahybuna.

O trecho de Governador Portella a . Barão de

e a cidade de Imperatriz, na margem direita do ri.Q

Tocantin.

Vassouras deve ficar terminado em junho 'deste	 A receita total approximada da estrada ri"ti

anno,''estando bastante adiantada a construcção do anno de 1912, foi de 37.042:292$, superior em

de Bemfica a Lima Duarte.	 4.614:744$ á do armo de 1911.

Entre Lima Duarte e Bomjardim vac sendo es- O movimento de passageiros nos trens dos sub=1

tudada urna modificação do traçado projectado ; urbios, em progressão constante, foi de 21.043.999,,

devendo proceder-se dentro em breve a estudos, vi em 1909; 24.178.492, em 1910; 28.605.633, em 1911

saneio efectuar a ligação da linha de Bemfica a e 29.396.131, em 1912.

Lima Duarte e rio Preto, que passa por Santa Bar-

bara de Monte Verde.

O ramal de Palmyra a Piranga, de accôrdo com

os respectivos estudos definitivos, deverá ficar com

' uma extensão de 122 kilometros, estando feita a

'cação até a cidade do Alto Rio Doce (km. 60) e a

construcção atacada até Mercês do Pomba (km. 32).

No ramal de Ouro. Preto a Ponte Nova o trecho

Ouro Preto a Marianna, com 18 kilometros deve ficar

'concluido até o fim do corrente anno, tendo já sido

perfurados os quatro tunneis existentes no 'mesmo foi despendida a quantia de 40.825:119$289,.impor-

trecho.	 tancia dos diversos creditos especiaes abertos para o

Os primeiros estudos definitivos do trecho de mesmo fim, attingindo a 87.543:834883, approxima-

'Maria a Ponte Nova pelo valle de Gualache do Norte, da,mente, o dispendio total em 1912, com a Estrada
comprehendiam 114 kilometros, sendo o traçado de Ferro Central do Brasil, achando-se ahi incluidas

muito pesado, pelo que se procedeu a novos estudos as despesas com o custeio e com os estudos e con-•

definitivos pelo 'valle do rio Carmo, cOnseguindo-se strucções dos differentes prolongamentos e ramaes.

projectar um traçado de construcção mais leve e Como consequencia do decreto n. 8.610, de 15

de 82 kilometros de extensão, cuja locação está de março de 1911, approvando o novo regulamento,

'sendo levada a effeito, já tendo sido encetada a re- foram concedidas cerca de 300 aposentadorias a

'spectiva, construcção nos primeiros 16 kilometros a funecionarios titulados das diversas divisões, e entre

partir de Ponte Nova. 	 elles aos de hierarchia mais elevada, o que deter-

Foram cencluidos os estudos definitivos do pro- minou relativa perturbação nos serviços, especial-

tngamento de Pirapóra, a Belém do Pará que mente nos dos escriptorios das divisões e no da

constituirá o grande tronco de viação ferroa entre contabilidade, e impediu que fossem organizados os

a Amazonia, o centro e o sul do Brasil. 	 regimentos internos e instrucções a que se refere o,

Na la secção de Pirapóra a Palma o traçado art. 104 do regulamento:

tem 934 kilometros, na 2a secção de Palma a Caro	 A reducção do quadro do pessoal proposta pela

una 713, na 3a secção de Carolina a Belém do Pará directoria, e que visa principalmente alterar . a re..

á um total de 2.559 kilometroS, devendo nesta lação numerica da gradação hierarchica dos cargos;

.secçàzo_ ser ainda corrida uma variante entre diminuir o numero dos de categoria mais  _levada„,.

-A despesa de custeio relativa ao anno de 1912

importou em 46.718:715$594, verificando-se um

deficit de 9.676:423$59'k, inferior em cerca de

2.000:000$ ao do armo anterior.

O augmento progressivo da renda e a reducção

proposta no quadro do pessoal titulado, darão certa-

mente em resultado reduzir-se de novo o deficit, o

'que conviria ser apresado pela adopção de outras

providencias já em estudos.

Na construcção dos prolongamentos e ramae
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determinando uma economia annua de 1.500:000$,
foi objecto de mensagem que tive a honra de sub-
metter á apreciação do Congresso Nacional, de

cuja resolução depende o preenchimento ou não pre-

enchimento das vagas exj,stentes e comprehendidas

na projectado, reducção.

Navegação maxitima e fluvial

A situação da marinha mercante, demonstrando
sensivel . desenvolvimento do, respectivo, serviço de
cabotagem, não deixa, entretanto, de resentir-se da

crise „ por que tem' passado as praças commerciaes
do Norte, devida principalmente á baia da bor-

racha..
Para minorar as dificuldades e onus oriundos

de dispositivos regulamentares, seriam precisas me-
didas convenientes que já merecerama attenção do
Congresso Nacional, sendo nesse sentido formulado

um projecto .de lei, que já foi -encaminhado pela Ca-
'mapa, .ao Senado, 'de cuja -resolução depende..

A elevada importancia.das despesas a effectuar
não. tem perrnittido remover, com a desejavel brevi-
dade, os embaraços a que está .sujeita -a navegação
maritima, na entrada da barra dos rios que des-

aàuam na -costa e nos canaes de accesso- aos portos
de S. Matheus, Amarração, Aracaty e outros' de dif-
ficil trafego, sendo que em relae;.qe a alguns delles
já se procedem aos necessarios'estudos dos trabalhos
a executar para o seu melhoramento.

Pelo mesmo motivo não tem sido possível cuidar
da desobstrucção de certos rios, que ha época de es-
tiageinnão faCultam access° a embarcações' mésnio
de Calado mínimo, principalmente cm trechos do
Alto Purús, do Alto Acre, de Alto Juruá, e de outros
da bacia do Amazonas, onde durante sete mezes do
arme as diffiCuldades de cornmunicaçãO com o Terri-
torio do Acre muito prejudicam o commercio daquela
região.

. 'Perduram ainda algumas dificuldades de attra-
caç'ão . no porto ,do Rio de. Janeiro, em relação ás

.	 •
companhias de cabotagem, com excepção  das  tres

maiores, que se acham presentemente accommo.i•
dadas, mediante accôrdo com a Inspectoria, de,
Portos, Rios e Canaes. Essas dificuldades ficartici
eliminadas com o augmento do cáes na extensão,com2
prehendida entre o actual Arsenal de Marinha e 01
antigo Arsenal de Guerra, prolongamento esse

destinado á cabotagem, já • tendo sido publicado,

o edital de concorrencia para a realização dessa
obra que deverá ficar terminada dentro de quat3?ol

annos.

Durante.o anno de 1912, as 20 companhias

calizadas realizaram um total de 1.603 viagens -rC
dondas, elevando-se o numero de milhas navegada,
a 2.730.174 e importando. a receita total em
37.819:604$913, com um augmento de 1.810:774903
em relação ao anuo anterior.

. '0 Lloyd Brasileiro, em período de reorgani: •
zação, contintia, a regularizar o serviço das linhaS'
de. navegação a seu cargo; comparada a renda',

bruta do armo anterior 'com a de 1912; verifica-s

nesta unia diminuição de 709:364; - considerah+1
do-se,' entretanto; que foram- transportadas mai•O' •

35.986 toneladas de carga, corn • õ percurso .del

1.305.381 milhas •em 409 viagens redondas, é fer-'
çosO 'concluir-se que essa diminuição de renda foi •

devida ao barateamento de fretes, para algumaS,
linhas, Motivado pela sua concorrencia por parte`' ••t
de outras companhias de navegação.
• As demais CoMpanhias eniprezas de navega:2'
dão, não obstante terem acempanhado o abaixamento . •

de, fretes adoptado pelo Lloyd, tiveram augmentO eni` .•
suas rendas,- sendo digno de neta o MoviMento da' • •
Companhia Nacional de 'Navegação Costeira, glid

registrou • a renda de 1.299:996$030 com um au.;,

gmento de 20 viagens annuaeá e de 63.288 milhas1
navegadas.

A maior parte das diferentes companhias ãj„

emprezas de navegação augmentou o seu materiall
fluctuante, quer por acquisição de vapores usados»

mas em bom estado, quer mandando construir novos'
navios,  com todas as condições. de boa_ navegação- oá:!
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.egurança e com 'aperfeiçoamentos modernos para

o conforto dos passageiros.

E' 'digno de menção o resultado obtido - por The

Antaon" Ri ver Sleam Navigation Company (1911)

Limifed que, por meio de concorrencia publica,

obteve a concessão dos serviços de navegação do rio

Amazonas e seus tributarios, .e da linha maritima ao

, ipocli. , serviços esses que desde maio de . 1910 es-

tavam sendo executados sem contracto, por arma-

dores particulares, em consequencia .de • diSsolucão

da companhia, que os executava anteriormente, a

lhe Amazon AS'Icam Navigation Company LiMiled.

O serviço contractual da Ainazon River, mi-

ciado em 14 de setembro findo, apresenta até o

fim de dezembro, um augmento de movimento *e de

renda, que pare_e demonstrar ter sido proficua a

resolução do Co_sresso Nacional, duplicando a sub-

venção annual votada para aquelle serviço, sob con-

dição de sere,n creadas novas linhas, duplicadas as

viagens de outras, e feitos abatimentos de 40°4 nas

tabellas	 .fretes da antiga Amazon. Steam,

relação aos generos alimenticios, de 15 °/0, em relação

aos demais transportes de mercadorias. .

- Em virtude de autorização legislativa, foram

celebrados contractos de serviço de navegação sub-

vencionada com a Empreza de Navegação Rio-São •

Paulo, para o serviço entre Rio de Janeiro e Iguape,

com escalas por diversos portos dó Estado de São

Paulo; com - a Empreza Viação do S.' Francisco,

no sentido de duplicar o numero de viagens entre

Pirapóra e Joazeiro e estabelecer uma viagem

- mensal entre Januaria e Pirapóra ficando, a partir

da. data do contracto, inteiramente livre a navegação

a vapor do rio S. 'Francisco, privilegio de que

gosava aquella empreza desde 1888; com The

Amazon River Sleam Navigation Company (1911)

Liwited, para o serviço do Amazonas. e seus tribu-

tarios e linha maritima ao Oyapock.

Tambem em virtude de autorização legislativa,

f- oi-prorogado por mais 10 annos o contracto cele-

brado com a Companhia:de Navegação a Vapor do_

.

Por falta de cUmprimento de obrigações contra-

ctuaes, foram. reScindidos os contractos das emprezas

de Navegação Rocha Silva e José Barbosa da Silvá,

com Séde, 'respectivamente, em Belém e Manáos.

Estão sendo organizados os serviços a cargo •

da .Companhia de Navegação à Vapor do Maranhão

e da Companhia Pernambucana de Navegação a

Vapor, de novo contractados em . 1912, em virtude

de autorização

Com a celebração 'desses contractos, a rede de

viação fluvial ficou computada em 27:566 kilome-

tros effectivamente navegados.

Em virtude de mensagem especial que foi diri-

gida ao Congresso Nacional, depende de resolução

por parte deste, o projecto de lei autorizando 'a re-

forma da Inspectoria Geral de Navegação, no sen-

tido de tornar mais efficiento a sua acção fiscaliza-

deradera e permittir melhoi . ls condições dos vapores,

quanto a conforto para os passageiros e maior stki

gurança para a navegação.,

Portos, rios e canaes

•Rio Parnahyba, que executa -o serviço de navegaç'ãci

entre Tutoya e Theresina e dahi até Floriano, e foi

•innovado o contracto com a Empreza de Navegação.

1 do Alto Parnahyba„ da firma Oliveira •Pearce

que faz 'o serviço de navegação entre Florianó d

Santa Philomena, tendo sido augmentada a respe- •

• Instituida a Inspectoria Federal de Portos, Rios •

e Canaes foram organizadas em sua maioria, du-

rante o armo findo, e de conformidade com o regu-

lamento approvado pelo decreto n. 9.078, de . 3 de

novembro de 1911, as commissões de portos, in-

cumbidas dos estudos, dos trabalhos de construcção,.;

e da fiscalização dos respectivos contractos.

Para, occorrer ás despesas COM taes serviços,

está. o Governo autorizado alançar mão do producte.-

da .taxa de 2 °A), ouro, sobre ,o valor official clajmpm4

ctiva subvenção, sob a condição de serem augmen -

fadas as viagens das linhas antigas e de ser creadu.

•a nova linha do rio das Balsas.
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lago,- da renda própria dos portos já em trafega , do

qualquer outra renda eventual ou de dotação consi-

gnada em lei.

• DUrante ó anho foi iniciada em mais dois portos
a-cobrança do imposto" de 2 °/„ ouro, sobre a impor-

tação, medida essa que seria de conveniencia tornar-
' seextensiVa a tódos os portos da Republica.

--' • As obra do porto de Manáos acham-se quasi

terminadaS e em trafego ., bem adiantadas as de Belém,

Onde já foi iniciada a exploração de lima parte dos
cetes. construidos, progredindo com a desejavel regu-

laridade os trabalhos, doã portos da Bahia e Victoria.
No porta do 'Rio de Janeiro foi contractacla a

cónstrucção dó todas os armazéns que se tornararn
necesSarios - para guarnecer os novos cáes, e 'ainda

, 6 respectivo apparelhamento com 'guindastes' ele-
ctriCos,.sendo de prever (lhe em fevereiro do anno

, vindouro; 'estejáin Concluidos e posSani ser incorpe-
rados aos serviços da exploração 'do porto, de-que é
arrendatária a • Conipagnie dtt Port . de Rio de Ja-

neiro.
Nd intuitó de pertnittir o urgente apróveita-

mento, por parte do commercio e navegação de longo

cursa-do trecho do novo dias; occupado actUalimente

, corri o serviço de descarga do carvão para a Estrada

•d Ferro Central do Brasil e com o embarque do

manganez-, foi contractada com a empraza . arrenda-

,	 •constrUcção de uma ponte metallica;
! que serão provisoriamente feitos esses serviços, até
•que seja creada a estação maritima, que faz parte

do plano 'geral' de ampliamento do porto, appro-
vado pela 'decreto -n. 6.780, de 19 de dezembro de
1907..

aproveitaniento de fada a extensãd do novo
cá,eá, - ha' Saúde, Para 'a - acostagem dos 'grandes
traiisatlanticos,' tornou-se posSivel em virtude, do
Projecta appróvado pelo decreto' n. 9.981,-de 15 de
noVembro de 1912, que perrnitte apropriar-se todo o
itt'Oral,i - desde o Arsenal de' Marinha até' a Ponta do

commercia' e navegação; da grande 'e
Cabátagem,' e-inStállar-se_para esse fim um

grande ancoradouro, -abrigado por um quebra-ma

enraizado na . ilha Fiscal.
Verificando-se, entretanto, ' serem insufficientes.

para o serviço os cáes já construidos, desde á
Prainha até o Canal do Mangue, parece recommen-
dar-se a providencia de ser prolongada, desde já em -
direcção á . Ponta do Cajú, a linha de acostagem comn
10 metros de aguai em maré -média.

. No porto -do Recife proseguem com grande
impulso as obras contractadas com . a Société de,

Construction dii Port de Pernambuco:

iNos portos do • Natal, do Cabedello, e nos de

Santa Catharina, proseguem os . trabalhos já ini?
ciados para -o seu melhoramento, sendo preparados.

'planos definitivos de ,.obras que serão opportund-'

mente contractadas, estando dependentes de con-

tracto as obras .a executar no porto de Jaraguá.

Em S. Luiz do Maranhão, na Ainarração e ein
S. João da • Barra, estão sendo feitos estudos para
melhoramento dos respectivos portos, de modo
proporcionar condições de facil :accesso e um com..
modo serviço de carga e descarga aos navios que os-

deMandarem.

• Em Santos vae sendo executado com regulari-
dade o trabalho cio grande terrapleno a completar
atraz do novo cáes, entre Paquetá e Outeirinhos, .e

o da edificação de novos arma.zens, sendo dignos de: .
nota a grandiosa installação hydro-electrica, para_ a
distribuição de força-e luz.por toda a extensa faixa
do cáes, ie o apparelhamento de novos armazens para .
o commercio de café.,

• No Rio Grande do Sul proseguem os -trabalhas
de •construcçãO dos extensos molhes destinados iao,
melhoramento da . barra e dos cáes do novo porto da.

cidade do Rio Grande, projectado no Ladino, a carga

da Compagnie Française du Port. de Rio Grande.

do Sul, já tendo sido executada uma 'grande parte
da dragagem nece:..,:saria para a formação da bacia..

'As obras de melhoramento dos portos de Co-.
rumbá e- de Paranaguá já . s3-- acham contractadas

Em .,obediencia, a urna disposição 0a . lei _or_çaf
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montaria foram iniciados os est Lidos concernentes á 	 A commissão do Governo proseguiu nos estudos
navegabilidade do i io Paracatil, afiluente do S. Fran- hydro-topographicos da zona a sanear, comprehen-
cisco.	 dia, entre os rios Merity e Guaxindiba, pelo littoral

e uma linha traçada do interior na cota de 30 metros.
13aixada do Estado do Rio de Janeiru	 acima das maiores marés da Labia do Rio de Ja-

Proseguiram com regularidade os trabalhos de neiro.

Saneamento da Baixada Fluminense, na parte que Com a abertura do canal da barra do rio Ma-
mais se avisinha da Capital da Republica, fazendo-se cacn, que tem um curso de mais de 100 kilometros

já sentir os beneficos effeitoS desse importante até o sopé da serra, as aguas provenientes dás
serviço em loga,res, onde as aguas permaneciam grandes chuvas, que até então ficavam estagnadas,
estagnadas, com grande damno para a salubridade cobrindo extensa superficie dos melhores terrenos

'local, e impedindo que fossem cultivados terrenos de apropriados a diversas culturas, escoam-se actual-
grande feracidade. 	 mente em poucas horas, facto este de que o Governo

Acha-se concluida a dragagem dos canaes das teve sciencia em virtude da declaração que lhe foi

barras dos prineipaes rios, que desaguam na bahia dirigida 'por grande numero de proprietarios de
do Rio .de Janeiro, com a extensão total ' de 22.552 , fazendas situadas ás margens do rio. Aproveitando o
metros, secção transversal de 60, 50 e 40 metros, e , grande volume que apresenta este rio na sua parte
,profundidade de dois a 2' 11 ,60 em marés minimas.	 inferior, pretende o Governo estabelecer alli uma es-

O menor desses canaes é o da barra do rio tação, em agua doce, para os torpedeiros da Marinha

Suruhy com 1.500 metros, e os maiores os dos de Guerra, importando este alvitre em não pequena

trios G uapy. com 4.400 e o do Macacú corn 3.800 economia na limpeza, conservação e durabilidade
,metros Estudos posteriores da parto inferior de . desse material. A despesa a fazer-se consistirá uni-

'alguns desses rios, demonstraram a necessidade camente no augmento da profundidade do canal da

Ide augmentar a profundidade dos respectivos canaes barra, para quatro metros em marés minimas, dra-

, das barras, afim de que as aguas interiores tenham gagem no interior do rio de uma bacia, que permitia

-promp- to escoamento, serviço esse que será exe- a permanencia e manobra desses pequenos navios,

Cutado ao mesmo tempo que o da conservação dos e construcção .de cáes de economica execução com

.canaes.	 terra, fachina e pedras soltas, protegidas por uma

• : Os orçamentos destes trabalhos, que com os estacada, identicos aos que são geralmente utilizados

.diversos projectos foram approvados pelo Governo, nos portos da Hollanda e da Inglaterra.

importaram em 6.024:964$374, tendo-se despendido
	 Nesse sentido já foi providenciado pelo Governo,

4.902:912$772, deixando o saldo de 1.122:051$002. que mandou proceder aos necessarios estudos.

Foram ainda approvados pelo Governo os pro-  O intuito visado ao decretar o saneamento

jectos e orçamentos para o saneamento das bacias dessa parte da baixada fluminense, era reduzir im-

do rio Estrella com 21.000 hectares, a do Surulty mediatamente essa immensa arca de impaludismo,
com 16.731 hectares, para o canal que liga o littoral e facilitar-lhe o rapido povoamento por uma popu-.

á cidade de Magé, e para a limpeza e desobstrucção , lação laboriosa, que cultivando tão uberrimo sólo,

do rio do mesmo nome. O saneamento das duas ci- abastecesse a Capital da Republica dos generos de.

tadas bacias foi já iniciado, procedendo-se á. limpeza, primeira necessidade por preços modicos, attenta,

'desobstrucças-o_e abertura de canaes por meio de dra- pequena distancia e -facilidade de communicaçõe§

ãagem...
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•giSsem embaraços na execução - dos trabalhos, o de-
creto n. 8.313, de.. 2Q de outubro de 1910, declarou'

desapropriados es terrenos e predios comprehendidos

na zona a sanear.
_

:	 Pende ainda de deliberação do Congresso Na-
,
eional a concessão dg credito necessario para paga,
•mento aos -,proprietarios fláS immoVeis desapro-
priados. Pensa, no erntarito, o Governo, para reduzir

o mais possivel o encargo que traria a desapro-
priação 'integral dessa eXtensa arca, entrar em
accôrdo com Os proprietarios que o quizerem, no

Sentido de ser por elles paga, de urna só vez ou em

prestações, a despesa feita com o saneamento das
suas propriedades, coMpromettendo-se, além disso, a
colonizal-as e cultiva-as em tempo previamente

fixado, sob pena de ser'effeetuada , a -desapropriação;

nas condições em que estavam os irnmoveis na data

do citado decreto.

Correios

calculo exacto depois de encerrado o trimestre addi-
cional e ter sido apurada, no trimestre correspon-
dente do anno anterior, urna renda de 461:999$509,
Sendo, portanto, de suppôr que, em relação ao
exercicie_de 1912, seja verificada urna renda nunca
inferior a 500:004 o que elevará, o seu total a

' . 8uti:000$,. approximadamente.
A despelo.  cRuhecida até 31.. de degmkro, 'e e-

vou-se a 15.896:474092, sendo 11.142:274628 coní

pessoal e 1.748:249$461 com material. .
•

Durante o anno foram emittidos 213.320 vales 1• ,
postaes nacionaes, na irnportancia total ,Oe róis

31.607:114651 e Pagos 209.422; na importancia cio
.30.647:354$685.

No mesmo periodo, foram emittidos 82.120
't

vales, contra os correios estrangeiros, no total de
frs. 9.362.916,35 e pagos 4.072, na irriportancia
de frs. 787.370,71, emittidos pelos correios estran-
geiros. Esse consideravel . movimento de fundos

entre o Correio do Brasil e os correios estrangeiros
demonstra o grande movimentodas nossas relações
,internacionaes e - o =desenvolvimento • do serviçO

postal.

Em 1911, 'existiam -em toda .a Republica 3.411

agencias, sendo tresespeciaes, 38 de la classe, 153 de
2, 912 de 3a o 2.305 de 4a ; tendo sido-, porém, no:
anno findo, creadas 32, supprimidas 31 e restabele-
cidas tres, elevou-se aquelle total .a' 3.415. Este rui-
mero é, entretanto, insufficiente, por isso que lia,
ainda no *paiz, principalmente nó rierte da Rept-
blica, centenas de localidades' florescentes que;
insufficiencia da dotação Orçamentaria,' não gosma
desse melhoramento civilizador.

Durante o anno de 1912, foram creadas e res-
tabelecidas 146 linhas de Correio, na extenstte de

7.861 kilometros, com 24.891 viagens annuaes, ser-

vidas por 127 estafetas e conductores, com o per-
curso total de 666.734 kilometroS por `anno, existindo;
actualmente em toda Republica 18.096 linhas de
.Correio, com a' extensão de 148.562 kilometros, ser;.

30.148 . 886 kilometros em 381.829 viagens.
.() serviço de colis postaux teve um consideravel !

'augrnento nó anrio findo, sendo recebidos .114.10i
colis e expedidos 1.222.

A' falta de pessoal em algumas administrações

principalmente nas de Pernarribuéo; • Paraná, Fti-01
Grande do. Sul, Pará e Amazonas, tem tonderri4
para que O serviço _não se.áti executado .tórIVár e_elêSt;

DIÁRIO OFFICIAli
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• A renda do Correio até agora conhecida, du-
rante o anno de 1912, attingiu a 9.231:064912,
excluida a quantia de 1.119:354830, importancia
'dos sellos officiaes fornecidos a credito ou adheridos

á correspondencia por ordem do Governo e réis
,	 .
40:034810, correspondente á metade da taxa de-
vida, que, por força de lei, tem applicação especial.
Comparada a renda conhecida com a apurada no
armo de 1911, verifica-Se um augmento de réis

336:324279.
Esse augmento, porém, é presumivel que seja

•Muito maior, tendo em vista só poder ser feito o vidas por 3.296 estafetas com o percurso annuai cto
• • r
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Jdade desejada, dependendo de resolução por parle 'do
Congresso NaCional o projecto n. 601, de 1912, em
segunda discussão no Senado,' que augmenta o pes-
soal de algumas repariições, de modo a permittir
.que o serviço postal seja executado em toda a Repu-
blica com maior perfeição e regularidade, o que não
,tem sido possivel alcançar, devido ao numero exces-
sivo de horas, 16 e 20, de trabalho executado sem

interrupção, como succede frequentemente em al-
gumas administrações dos Correios.

Telegraphos

A extensão da rêde telegraphica federal era em
31 de dezembro do anno findo de 33.962.400 metros
com um desenvolvimento de 61.385.098, tendo lia-
vido sobresobre o anno anterior um augmento de 513.820'
metros de linhas com o desenvolvimento de 537.070.
Foi elevada a 710 o numero de estações com a in-

, stallação de 32 mais, que a ampliação do serviço
tornou necessarias, tendo sido creado, em substi-
tuição á Zona Federal, o districto central que com-

prehende as linhas telegraphicas e telephonicas da
Capital Federal e arredores..
• Nas secções Rio-Bahia e Bahia-Pernambuco da
linha tronco do littoral, foram effectuados impor-

tantes trabalhos de reconstrucção cuja necessidade
de ha muito se vinha impondo, afim de ser melhorado
o Serviço de communicação com o norte da Re-

publica.

O desenvolvimento do trafego telegraphico em
1912, affirmu,,e de modo sensivel em relação ao
anno anterior, com . um augmento de 367.567 tele-
grammas e de 20.732.235 palavras, representando
um accrescimo de 11,/°/ sobre o numero de tele-

. grammas, e o de 27,6°/ a sobrá õ de palavras, em
um total de 3.429.089 despachos com * 75.193.729

palavras transmittidas..
E, facto que deve merecer especial registro,

:todo o augmento de movimento . foi exclusivamente

no 'serviço interrio; accusando o serviço externo um

,decrescimo.de 1.512 telegrammas e de 17‘.599

lavías Crn .urá total, ' reSpectiVamente,- de 177:513 e
2.082.191 em 1912 'contra 179.028 e 2.239;790, em
1911: Na tarifa interior foram feitas no anno trans-

acto algumas modificacões de taxas, sendo fixada
em $500 por telegramma, ató 20 palavras, a taxa
para, a correspondencia trocada entre a capital de um
Estado e o seu porto de mar c entre localidades ser-
vidas simultaneamente pelo Telegraph() Nacional e
por linhas telephonicas particulares. A taxa de im-
prensa foi fixada em $025 por palavra para qual-
quer Estado, sendo ainda , suppressa a taxa fixa
para essa categoria de serviço. O augmento de tra-
fego permittiu que fosse feita uma reducçãode 20°4
nas taxas da ilmazon Tetegra-ph Co. .

Em relação á tarifa internacional, cabe referir
a reducção de um franco, adoptada, em maio do
anno findo, pelas companhias de cabos, pára os tele-
grammas destinados aos principaes centros trans-
atlanticos.

De aCcôrdo com a autorização constante do
decreto n. 9.616, de 13 de junho de 1912, o Brasil
adheriu ao accôrdo estabelecido por iniciativa do

Governo Britannico para transmissão de tele-,,;),
grammas internacionaes preteridos, com um abati:"
mento de 50°A, sobre as taxas normaes.

O serviço meteorologico não comprehendido no
regulamento em vigor da Repartição Geral dós
Telegraphos, parece que poderia com mais proprie-
dade, ficar affecto ao Ministerio da Agricultúra, a
que está subordinada a Directoria de Meteoro-ia-fia

Astronomia.
A rêde telephonica da administração publiea,

desta Capital, Continuou á desenvolver- -Se apresen
tando augniento de 5.760 metros de' extensão e de
237.421 - metros ' de desenvolvimento. sobre O annct

de 1911.•

A installação do ..serViço telephonico entre estia
Capital e a do Estado de S. Paulo depende de TáVá

.concorrencia a • ser realizada, aproveitando d mo.
dano ;serviço da: telephonia sem fi,ep , já érll tià? C91)).

successo.
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Ao . encerrar-se 0 . .anno de 1912, dispunha a
Repartição Geral dos Telegraphos de oito estações

rádiotelegraphicas em funccionamento : Amarilina,
na Bahia, Babylonia, na Capital Federal, Fernando
de Noronha, na ilha do mesmo nome, Monte Serrat,

em Santos, Olinda, 'em Pernambuco, Juncção, na

Barra do Rio. Grande do Sul, Lagem, na ilha de Santa
, Catharina e S. Thomó, no cabo do mesmo nome.

No territorio do Acre funccionam as estações
• Cle Rio Branco, Senna Madureira, Cruzeiro do Sul,

XapUry e Villa Seabra, montadas por iniciativa do
Ministerio do Interior, e no Estado do Amazonas as
estações de Porto Velho e Manáos, construidas pela
Madeira-Mamord Railway. Todas estas estações vão

ficái• a cargo da Repartição Geral dos Telegraphos,
,constituindo o districto telegrophico do Amazonas,

com séde em Manáos.

A rède pneumatica desta Capital foi accrescida,

em 1912, de um ramal, que termina na estação tele-
graphica da rua Hadclock Lobo, sendo extraordi-
nario o augmento do movimento de correspondencia„. _
em relação ao anno anterior.

_O Brasil fez-se representar, na conferencia re-

-unida em Londres para proceder .á revisão da Con-
'venção Radiotelegraphica . e do respectivo regula-
mento, assignados em Berlim em 1906, e ainda na
conferencia de Paris, realizada para tratar da uni-
formização da hora e da sua transmissão aos navios
'por meio de signaes radiotelegraphicos.

A renda dos Telegraphos importou, em 1912,
9.538:413$226, papel, 'e 1.015:420$050, ouro, que

calculada ao cambio . de $600 . por franco, corre-
sponde a 1.725:926$400, papel, ou seja uma renda

total de 11:264:339$626, papel. A:despesa, foi, appro-
ximadamente, de 20.320:000$, Papel, e 666:550$,

ouro, importando ao cambio de .$600 por franco em
1.132:945$800, papel, ou. um total de 21.452:945$800,
-papel. Elevase, portanto, a 10.188:606$174 o deficit

do an. no de 1912, cujo movimento financeiro em

relação ao do anno anterior, apresenta um augmen to

de 1,,03:505$l69 na receita, de • 3.192:329$319 na

despeàa, e de . 1.988:823$850 no deficit.

Obras contra as secoas

Cipm o augmento, para 7.000:000$,. da verba

respectiva no orçamento de 1912, desenvolveram-se

consideralmente os serviços da Inspectoria de Obras

contra as Seccas; cujo C4Mpo de acção se estende do

norte :le Minas ao Piaully.

N•ps Estados de Pernambuco, Alagôas, Sergipe

e, até certo . ponto, nos cia flahia e Piauhy, os Ca,

balho cia Inspectoria, constituem a bem dizer os
primeiros serviços do Governo Federal contra os

effeitos das seccas, que no correr deste anno vão
ser estendidos ao norte do Minas, onde por grandes •

difficu . dados materiaes, só agora poderá aquella
.partiçLo agir convenientemente.

N )s ultimos dias do atino findo, ficou encerrado
o processo de concorreneia publica • para a constru-

cção d tres açudes no Ceará, um em Pernambuco,
dois n ) sul cio Piauhy e . dois. na Bahia. Os con-,
tractos consequentes dessa concorrencia-deixarard
de ser assignados em janeiro ultimo, por .exceder do
exercido corrente o prazo das', respeetivas con-:
strucçe es, tornando-se assim indispensavel,• conformo
clisposiÁvo legal, autorização legislativa, que não foi
renova:Ia na lei do orçamento em vigor.

De identica autorização depende a . abertura. de
concorrencia para constracção • de - varios outros
açucles,i entre . Os quaes os grandes. reservatorios cio
Pilões, ina . Parallyba,, e Estreito, no Ceará,eujos
jectos e orçamentos já estão approvados. • .' -

A rnstrucção, dependente de contracto a firmar; -;
de dois dos açudes do- Ceará é tanto •mais urgente,
quanto marca o inicio da realização • do -plano que -
Visa tornar perenne o rio Jaguaribé 	 o que quer
dizer solução quasi integral. clo problema das seccas -
naquell• Esta(lo, que tem • cerca de- metade cl
extensã ) banhada pela bacia claquelle rio:

Ter.do-e declarado a secca no sul do Piauhy,.
o Governo attendenclo aos reclamos da. -população,.
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-transmittidos pelos poderes publicos estadoaes,
mandou iniciar administrativamente, a contrtr:ção
de dois açudes projectados naquella zona. Essa re-
solução do Governo justifica-se duplamente, visto

- que proporciona trabalho remunerado ao povo.
local, evitando a emigração, e por ser peculiar á
systematização dos serviços contra as seccas, im-
porta na execução de obras cuja permanente utili-

dade foi prévia.mente verificada. •
Entre publicos e particulares, foram estudados

os seguintes açudes : no Piauhy, 19 ;• no Ceará, 69;

'no Rio Grande do Norte, 112, dos quaes 102 parti-

. cula.res ; na Parahyba, 23; em Pernambuco, 23; efn

Alagõas, tres ; em Sergipe, - oito e na Bahia, 53.

Sendo projectados 131: no Piauhy, quatro; no
Ceará, 30; no Rio Grande do Norte, 59, sendo 51 pctr-:
fiei:dares; na Parahyba; 10; em Pernambuco, cinco;

em Sergipe, quatro e na Bahia, 19..
Em construcção 34: no Piauhy, dois; no Ceará;

seis; no Rio Grande do Norte, 14, sendo oito Parti--
culares; na Parallyba, cinco; em Sergipe, um e-na

Balda,' seis. ••
Construidos quatro, nos Estados do Piauhy, Rio

Grande do Norte, Parahyba e Balda.
.Em estudos • de barragens submersas, o rio

Jaguaribe, no Ceará,' lei percorrido em uma ex-

tensão de cerca de 60 kilometros, tendo sido estu-.

dadas 11 no rio Upanema, nó Rio Grande cio Norte,
e projectadas e construirias quatro rio rio Moss.oró.

No mesmo Estado; foram estudados e projectados
dois canaes-sangradouros : um da lagôa Guararyra,
no municipio de Arez, 'e outro da lagôa Itaperubil,

no •municipio de Goyanninha.
O numero de poços perfurados attingiu a 120,a

saber : no Pia.uhy, fres ; no Ceará, 34; no Rio Grande
do Norte, 33; na Parahyba, quatro; em" Pernambuco,

13; em Alagôas, sete e na Bahia, 20.
• Estão em estudos varias estradas carroçaveis :

no Ceará, de Cariré a S. •Benedicto (50 kilometros);

na Parahyba, de Campina Grande a Taperoá e de
.Alag3a Grande a Areia (140 kilometros); em Per-_

naffibuco, do Rio Branco a Buique,- de Garanhnns
Aguas Delias e de Garanhuns a Correntes (144

•

lometros).

Projectadas : no Piauhy, de Florian .o a ()eira§
(120 kilometros); no Ceará, de Russas ao , Acarape!
(149km,600) Baturité a Guaramiranga. (13 Icgome-
tros). Nesse Estado foi estudada . a de Sobral a Mel
ruoca (25 kilometros) c, com a distancia de cerca dó.

.	 .
240 kilometros, está sendo projectada a de Maca.

hyba a Caicó;-no- Rio Grande do Norte, onde foram
reconstruidas a de Natal a Ponta Negra e Nova
Cruz a S. Bento (GO kilornetros).

Além .do serviço de estradas, a InSpectoria
ciou os: estudos geologicos de grande parte dos Es-.
tados do .Ceará; Rib Grande do Norte, Parahyba;

Pernainbuco, Alagôas e Bahia; os levantamentos,

topographicos da Bahia ao Ceará, destinados á con--
clu:são do mappá da região semi-árida; estudos de
bacias de irrigação, para conhechnento prévio da

utilidade agricola dos açudes, sendo quatro no Ceará,.
seis na Paralyba e ainda os de 'seis bacias -InArá-'.
graphicas nesse Estado.

Procedeu-se a um reconhecimento botanice, nd •
sentido de delimitar a zona secca, da-Bahia a Goyàz; •
passando por . grande parte .do Piauhy, devendo .. oS, -
respectivos resultados, bem como o dos estudos.geo
logicos constarem de publicação em -preparo.. -A
Inspectoria já publicou 21 . brochuras em que se com.
pendiam as informações e dados colhidos nos seus

multiplos trabalhos._	 .	 •
• Tres cummissões do Instituto Oswaldo Cruz,
Serviço da mesma Inspectoria, :percorreram .tr0

zonas da ITegião secca, estudando as:suas. condiNes - -

s,anitarias e - as medidas prophylaticas
cada urna delias. A primeira commissão percorreti

.`io valle do rio S. Francisco, de Pirapéra a Joazeiro;
visitando al ,;• uns affiuentes e a maioria das cidade1

.	 9	 . •
ribeirinhas; segunda percorreu o Ceará e o nortei

do Piauhy e a terceira o norte da Bahia, o sul dor,1

Pia uhy e parte de Goyaz.
A Inspectoria tem em perfeitoftweionamentM
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300 estações pluviometricas e 39 hydrometricas, in-

5alladas em 33 rios, constituindo um serviço inteira-

	

-	 •	 '
mente novo no Brasil; a medição directa dos cursos

de agua permitte; com o complemento de observações

pluviOmetricas, projectar-se um açude com a segu-

rança de haver agua bastante para enchei-o.. _
- Os hortos botanicos, verdadeiros campos de de-

	

.	 -	 -
Monstração, continuaram a se desenvolver habili-

, tando-se no intuito de poder conservar .e reconstituir

as florestas, distribuir mudas, cultivar plantas

dustriaes e forrageiras e ainda forneçer assistencia

I te -chnica aos particulares.

Nesse sentido ficam devidamente apparelliados

	

,	 -
um horto na Bahia e dois no Ceará, sendo um destes

:nos terrenos do açude Acarai-á-mirim.

IlluminnSo

"Acham-se em pleno andamento os melhora-
ft- - -
mentes há tres annos iniciados no serviço de illumi-

.
nação desta Capital, após a novação contractual de

4909, tendo continuado a se desenvolver esse ser-

yiço, principalmente no que diz respeito á illumi-

nação electrica domiciliar e publica.

Existindo no citado anno installadas apenas 586

lampadas de arco, esse numero ao findar o anuo de

1912 elevava-se a 6.982, não se levando em conta

.384 , installações de lampadas incandescentes em

'alguns arrabaldes.
--L_ 

illuminaçã,o a gaz, si bem que em progressão

inenos accentuada, passou a ser feita por 22A40

luzes no anno findo, contra 18.672 antes do inicio da

reforma a que se vae procedendo.

O consumo de energia electrica, para a illumi-
(f.
nação publica attingiu no anno findo, a 11.71.9.352

4ilowatts, vigorando de accôrdo com o contracto,

o preço de $165, metade ouro, metade papel, ou.

..o.m média, $225, papel, dependendo de ser. attingido •

,consumo de 15.000.000 de kilowatts, para ser

:01Cançado o preço minimo previsto pelo contracta

,e1 y_igor,, na razão ,de $150, metade ouro, metade

papel, isto é, cerca de $205, papel, pela actual co=:

tação cambial.

O consumo de gaz para o mesmo fim elevou-s-cil

a 7.918.660 metros cubicos;contra 7.551.587 no armo

anterior, sendo o gaz fornecido pelo preço -de $194,

metade ouro, metade papel, ou cerca de $260, papel.

As despesas com a illuminaçãO publica que, ein

1911, foram de 3.091 : 937$457, elevaram-se, em 1912;

a 3.471 :556$607, e estão orçadas para o ' exerciCió

vigente .em 3.810:000$, metade ouro, metade papel.

Com a illuminação electrica despenderam-se

2 ,040:245$567, contra 1 . . 604 :866$059 no anno ante-.;

rior, e com . a • illuminação a gaz 1 .529:235$825.

contra 1.490:071$398.

Quanto á illuminação particular, observou-se:

em 1912, uma diminuição de 980 consumidores de,

gaz e um accrescimo de 7.284 consumidores de ele-

ctricidade, sendo em 31 de dezembro, em numero •

de 23.562 às primeiros, e de 20.024 os de electrici-
dade.

• Foram consumidos na illumina,ção .particular

14.921.26(k metros cubicas do gaz e 9.811.922 kilo-

watts-hora de energia electrica, vigorando para o

gaz o preço de $194 por metro cubico e para a ele-,

ctricidade o de $285, metade ouro, metade papel, ou'

respectivamente, $260 e $285, papel.

As repartições publicas, que pagam como parti-

culares, consumiram 1.123.529 metros cubicos de

,az e 1.778.934 kilowatts de energia electrica e as •

casas de caridade, beneficiadas com um abatimento de

20°4 no preço, figuram no mesmo periodo, com um

consumo de 247.122 metros cubicos de gaz e 62.180.

kilowatts-hora de electricidade.

- As differenças constatadas entre os dois ultimes

annos, dão para 1912 um decrescimo de 124.864

.metros, cubicos de gaz para os particulares, de

209.815 para as repartições publicas, e para as casas

de beneficencia de 32.484. Relativamente á Muni.
• n 	 -

nação electrica • verifica-se . ao contrario, - um

ciente de 2.25:2.548 kilowatts para os particulares, ,
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para as repartições publicas '420.204 e 20.603 para

as Casas dé beneficencia.

Ao iniciar-se, no triennio precedente, a reforma

tia illuminação da cidade, as despesas com esse ser-

viço attingiam em média., 2.060:000$ annua,lmente;

em 1912, dadOo desenvolvimento do serviço, a 'Verba

.votada foi de, 4.900:000$, embora. haja diminuido, de

accôrdo com esse mesmo desenvolvimento, o primi-

tivo preço de $110 por kilowatt-hora para $225, na

média correspondente a $165, metade ouro, metade

papel; sendo de notar que o actual contracto não

permitte ser obtido preço menor que o de $150, me-

tade Ouro, metade papel, ou em média $205, papel, c

isso quando o consumo attingir a • 15.000.000 de

kilowatts.

No intuito de reduzir tanto quanto possivel as

despesas, sem impedir de modo algum a ampliação

necessaria desse serviço, a repartição competente,

de. aecôrdo com as instrucções do Ministerio

Viação, e com os meios que lhe faculta o contracto,

tem procurado realizar de moda Mais economico

conclusão da reforma da illumina,ção da cidade, já

tendo obtido da empreza contractante do serviço que

illumina,ção dos noves bairros fosse feita por Iam-

padas incandescentes, em vez das de arco muito mais

dispendiosas. Recorreu-se ainda á providencia de

sustar a iluminação a gaz nas ruas que vão sendo

iluminadas por electricidade, quando se trata de

vias publicas de pequena extensão e transito ou

cio simples transversaes, ligando ar terias dotadas

de iluminação mixta e procurando-se -Lambem dis-

tribuir com mais parcimonia a iluminação, que em

alguns pontos é francamente excessiva.

Mais apreciaveis serão, entretanto, os resultados

colhidos pela administração quanto á economia a_

realizar nesse serviço, si um accôrdo com a empreza

contractante se tornar possível, no sentido de se alte-

rar ., a gausula contractual„, que torna obrigatorio o

funccionamento, durante.:,.a noite inteira; cle todos os.

._combustores e iam padas instalados, mesmo nos jar-

• ins publicos que se conservam fechados parte dáj

noite.

São innegavelmente muito elevados os preá
cio gaz, hoje produzido por processos aperfeiçoados

economicos, e os do fornecimentoide. energia electrick
para a illuminação publica, mesmo que em relaçaci,
a esta seja . attingido no corrente anno o consumo

15.000.000 . de kilowatts, que importa na fixação cb

preço minimo de $205, papel.

As condições do contracto em vigor, a termina:,.
em setembro de 1945, para a iluminação a gaz,.
blica e particular, e para a iluminação publica._poit
electricidade, não habilitam o Governo a exigir unia;

.ciiminuição dos preços actuaes.
Terminando . em setembro de 1915 o priviiegie¡

existente para o fornecimento de energia electric
para a iluminação particular, ficará desde entãq:

inteiramente livre. esse fornecimento, o que torna
siVel o regirnen de franca concorrencia, de certa es.;

.	 .
mais propicio a determinar o barateamento e pes«,.

feição, do. serviço.

The Rio de Janeiro Tramway, Light and 'Power
Limited

Até agosto . deste anno as aguas do Piralrt
serão lançadas no açude do Ribeirão das LageS10:
atravez um tunnel de 9.300 metros, dando ái

instalação ,unia • potencia superior a 100.00G

valos.

• Com a realização deste serviço, ficará. a compt,'0
nhia Light . a.nd Power apparelhada, por muitO
annos, para satisfazer ás necessidades de forne0i.'
mento de energia electrica á. Capital e Distrietçi•

O novo . tunnel, de 16 metros quadrados e

secção, permittirá manter; em uma extensão ,c14,.
Cerca de 18 milhas, uma profundidade de 34 metro

na quasi totalidade da lagOa., do Ribeirão' das I,ages?.
com capacidade para armazenar 221.946.600 metro

. , cubicos, desde que as aguas attinjam,. como já s,uc.

„cedeu, a-cota de 404 metros: sobre. o nivel dq.

cota da soleira do vertedoiro da barragem.
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Companhia Brasileira de Energia Electrica

As obras da COmpanhia Brasileira de Energia

Electrica relativas ao fornecimento e distribuição de

luz e energia electripa e á construcção da linha de

transmissão entre Mirity, no Estado do Rio de Ja-

neiro ó o Districto Federal, Continuaram suspensas

e paralysadas durante o anno de 1912, em conse-

quencia de acções possessorias propostas pela The

•Rio de Janeiro Tramtvay, Light and Power C0172-

pany e pela Société Anonyme du Ga:, de Rio de

Janeiro, e ainda não decididas definitivamente.

• Entre Alberto Torres e a sub-estação do Rio da

Cidade, no Estado do Rio de Janeiro, ficou cori-

cluida a duplicação da linha de torres para sus-

pensão dos cabos de transmissão de energia.

Esta duplicação da linha transmissora tem por

fim o supprimento de luz e energia . electricas para o
Districto Federal e foi o unico trabalho effectuado em

1912 para os. fins da concessão de 14 de fevereire de

1907.

As installações em Alberto Torres já estavam

concluidas anteriormente, assim como a linha de

torres entre a sub-estação do Rio da Cidade e Mi-.

rity, no limite cio Estado do Rio de Janeiro com o

.Districto Federal..

The S. Paulo .Tramway, Limitand- Power Company, Limited

• A usina geradora de Parnallyba produziu

74.237.765 kilowatt-horas, sendo despendido em

illuminaçãe publica e particular 7.381.370 kilowatt-

horas.

A extensão das linhas de bonds em trafego é de

202.880 metros, estando " em construção 15 kilo-

metros.

Companhia Brasileira de Energia Electrica em S. Paulo

Os trabalhos da Companhia Brasileira de

Energia . Electrica em S. Paulo acham-se interrom-

pidos, dependendo a sua execução de resolução de

pendencia judiciaria, ainda não. resolvida, entre essa

companhia e a The S. Paulo Tramivay Light, and

• Power Cowpa2v, Aimited,

Abastecimento de agua

No correr cio anno de 1912, foram distribuidos

diariamente no District° Federal 226.387.142 litros

de agua que, comparados com o fornecimento do
anterior, 237.904.877, demonstra uma differença,

para menos, de 11.517.735 litros, com a queda conse-

quente da quota por individuo, que desceu de 237,9

litros para 226.387 litros, adMittida a população de

1,000.000 de habitantes, facto explicavel por terem

sido mais escassas as chuvas no ultimo anno.

A média diaria de agua fornecida pelos manan-
ciaes circumvisinhos da cidade foi, em 1912, de .

47.033.342 litros, contra 54.631.893, em 1911, sendo

essa diminuição determinada por um decrescimo dos

rios Macaco, Maracanã e S. João em consequencia

das estiagens do começo do armo e nos mezes de

julho e agosto.

Attingiu a 105.019.000 litros o fornecimento

médio diario pelo reservatorio do Pedregulho, que

abastece a rêde de distribuição de aguas na zona

mais populosa da cidade e. onde ficam situados, na

sua grande maioria, os principaes estabelecimentos

publicos e industriaes.

Esse volume permittiu manter o fornecimento

continuo, obtendo-se urna pressão média de 15metros

em toda a rêde, apezar de haver sobre o do anuo

passado o decrescimo de 2.738.53 14 que pôde ser

attribuido ao augmento do consumo nos. ramaes ti-

rados das linhas adductoras.

Ao reservatorio do morro da .Viuva chegou, em

média, um volume diario de 17.585.932 litros,

Abastecida pela linha do Xerém, por intermedio

da bomba da usina elevatoria situada na praça do

Maracanã, a caixa nova da Tijuca recebeu diaria-

mente 5.348.866 litros, 'contra 3.497.949 no armo

passado.

A caixa de santos Rodrigues, tambem supprida,

por aguas do Xerém, por intermedio da usina, dis-

tribuiu um volume diario de 5.162.000 litros, com OS

quaes fez a distribuição ao morro desse nome e aos

do . Castello Gloria Guaratiba Santo Antonio e
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parte de Paula Mattbs, -e -algurna-STuas da encosta

de Santa Therez-d.

O reservatorio do morro do Livramento teve

seu abastecimento bastante melhorado a partir do

funccionamento da nova linha de 0111,40, a 1 de no-

vembro, linha que, tendo origem na caia nova da

Tijuca, vae terminar no poço construido no alto do

morro.

O volume cio aguas que -chegava a este reser-

va tur:o antes da construcção da referida linha •era

de 140.174, tendo passado a ser de 1.290.196.

Com este accrescimo tornou-se possivel . al-

cainar um augmento de distribuição no proprio

morro cio Livramento, bem como melhorar conside-

ravelmente a dos-morros do Pinto e Conceição. 	 -

De anuo para armo, desde 1889, vae sendo re-

gistrado constante e sensivel augmento do numero

de novas installações cio pennas de agua, que im-

porta em indirecta mas segura informação • do

notavel desenvolvimento da Capital da Republica.

. Durante o anno finde ' ascendeu a 3.875 o

nuMerb • de concessões por essa fórma de abasteci-

mento; mas, attendendo-se a ter-se dado baixa "a

1.102 pennas, em sua quasi totalidade substituidas

por hydrometros, deve-se considerar como sendo de

cerca de 2.773 o augmento real dos concessionarios

com um.total de 81.419 pennas, actualmente utili-

zadas..

As concessões com installação .de hydrometro

'eram de 8.226 em 31 de dezembro ultimo, com-um

augmento de 962, deduzidos os que tiveram baixa

legal, sendo de toda a conveniencia que o emprego

desses apparelhos registradores venha a generall-

iar-se, para assegurar urna equitativa distribuição

de agua pelos consumidores, mantendo o preciso

equilibrio da pressão na rêde de canalização.

• O principal trabalho executado o anno passado

para- melhoramento da distribuição de aguas á

cidade, foi o do assentamento da linha de-Om,40 . de

- diametro, destinada aos serviços dos morros.

O encanamento parte da caixa novo da .Tijuca

na cota;-Ále• 126 metros • e -desenvolvendo-se- peN •

estrada nova da Tijuca, ruas de S. Miguel, PintO

Guedes, Conde de Bomfim, Uruguay, Barão de Mes-:

quita, General Canabarro, Campo Alegre, Mariz

Barros, S. Christovão, MigueRle Frias, Alcantara;

Marquez de Pombal, General Pedra, Dr. João..

Ricardo e encosta do morro do Livramento, vae

terminar em um poço de -distribuição construido no.

alto do morro, na cota de: 114 - metros.

Éssa nova linha, com uma extensão de 11.994

Metros, destina-se a abastecer os morros do Livra-

mento, Pinto, Valongo, Castello, Gloria, Santo An•

tonio e Guaratiba.

Para supprimento da povoação de- Ànchieta, foi

assente uma linha de tubos de 0,100 de iliametro,•

numa extensão de 9.728 metros, sendo esse serviço

executado por empreitada.

No Realengo Concluiu-se a nova represa do rio

Piraquara, tendo sido construida, uma nova caixa

de areia, trabalho com que muito lucrou a pepu-;

lação desse local em virtude de ter side augriientadá

de 40 0/„ a pressão nos respectivos encanamentos.:

Ficou concluicla a construcção da linha -addik,

ctora de 0m,20, iniciada no anno transacto e desti-.

nada ao abastecimento de agua á' povoação -da'

Pedra,. em Guaratiba, - sendo ainda estabelecida

uma , canalização .de 0m,05, de ferro galvanizado,

com 3.500 . , metros de .extensão, para servir aos

moradores do povoado denominado ,Ilha,..naquellO_:

localidade.

. Iniciados os trabalhos para-o abastecimento da'

ilha do Governador e dos suburbios entre Bomsuc=:

cesso e Vigario Geral em 25 de outubro de 1911; t.

pela construcção do reservatorio do morro do Vai

Lobo, nas proximidades da estação da Penha, nà.,-O •
poude esse 'serviço ficar cOncluido até 31 de •

zembro ultimo, devido não só. á natureza do terreno;

como iambem á dificuldade de se obter pessoal e

rapido :transporte de materiaes.

Apezar •de • não concluido, está o reservatorici;

desde 10 de dezembro, effectuando o ab9,steciriientcá
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da 1 a_ secção da rêde de distribuição, que compre-

hende as ' canalizações entre Penha e Bomsuccesso.
A ilha do Governador contimla a ser abastecida

por Meio de barcaças,. que duas vezes por semana,
transportam agua para cinco caixas installadas nas

praias do Galeão, Zumbi, Ribeira, Cocotú, e Fre-

O abastecimento de Paquetá, correu normal-
mente e o reservatorio de distribuição recebeu e for-

. neceu uma média diaria de 400.000 litros.

Foram collocados, durante o armo de 1912,

.4l9m,780 de novas canalizações.
O numero de registros para os serviços de ex-

tirieção de incendi°, lavagens de ruas e outros mis-

teres, foi augmentado 'de 18, elevando-se a 2.955 o
numero desses apparelhos actualmente em ftmccio-
namento em toda a cidade e suburbios.

Averiguações positivas a que procedeu' a repar-

tição competente, permittem affirmar que, na sua
quasi totalidade, as causas que motivam as recla-
Mações por falta de agua, têm a sua origem nas más

installações . domiciliares, o - que demonstra a neces-

sidade de serem submettidos, de futuro, á approvação

prévia da Repartição de Aguas, as plantas dos prc-

.dios e os respectivos projectos de installações para
abastecimento dos mesmos ., , a . exemplo do que

	

.	 „
occorre com a companhia City háprovements, em

.	 .
relação aos serviços de esgoto para aguas servidas e.	 .
materias fecaes.
;. O rapido augmento , da população desta Capital,
..	 .
• O *grande numero . de novas . edificações em ruas já•
canalizadas e em outras recentemente abertas, o.	 .	 .
desenvolvimento gradual das industrias, a circum-

gt.ancia da generalização dos calçamentos a asphalto,_	 ,	 .
We- para attender o. rigor da alta, temperatura os-_	 .	 .
tival, exigem régas continuas, a mais abundante
lavagem das ruas e irrigação dos gramados e jardins
*publicos, parecem impor desde já aos poderes pu-
blicos o dever de promover o necessario augmento

'do volume de a rrua que Ode ser distribuido nesta

Capital.

Para consecução desse desideratum, não
apresentam dificuldades de ordem -technica, ou ori-

undas da falta de mananciaes, que possam .ser util-
mente aproveitados.

Recommenda..vel seria o alvitre de separação

completa do abastecimento da urbs, propriamente
dita, e seus multiploS bairros, do fornecimento aos
suburbios. _

Nessa ordem de ideias caberia :

— utilizar os rios 'fim-Mirim, Tingú-Assú

Muriquy, capazes, em periodo de secca, de fornecer
diariamente 60.000.000 de litros e susceptiveis de
captação em cota approximada de 150 metros sobre
o nivel médio do mar, para os fins do abastecimento
da região situada entre o Curato de Santa Cruz e'

Madureira, zona essa actualmente adstricta, a um
deficiente fornecimento de 8.000.000 de litros dia-
rios, dos gimes 6.000.000 derivados das linhas ad-.

ductoras geraes, destinadas originariamenteAo_ uso
exclusivo desta Capital;

— aproveitar o rio Sant'Anna, conduzindo os',

80.000.000 de litros diarios de sua contribuição, to-'
Mados na cota approximada de 170 metros, para..
um reservatorio a ser construido na serra da Mi-

sericordia, entre Inhaúma e Vicente, ou então no.
morro do Dendê, fronteiro á estação de Vicente Bar-,
brilho, destinando-se esse volume de agua ao abas-.
tecimento dos suburbios, desde S. Francisco Xavier,
até Anchieta e a Ramos, Olaria, Penha, Irajá, Vi-

gano Geral e ilha do Governador.

Seria então possivel affectar exclusivamente á.

esta cidade as contribuições das cinco grandes linhas,
adductoras actualmente existentes, S. Pedro, Ouro-
Santo Antonio, Barretão, Xerém e Mantiquira, auxi-
liadas pelas circumvisinhas,Trapicheiro, Andarahy,'
Macaco, Cabeça, Carioca, Lagoinha, Sylvestre, Cho-
rorô e Caboclas, que poderiam ser robustecidas pela

captação das aguas da cascata grande da Tijuca,'
produzindo cerca de 13.000.000 de litros que devida."
mente captados, seriam destinados aos morros.,„	 ,

'tficaria assim assegurada uma quota
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'litros por cabeça a uma população de 1.000.000 de

individuos, o que corresponderia ainda -a-‘tima . boa

'média, na razão de 294 litros, quando o numero de

habitantes desta Capital se elevara 1.250.000.

Em futuro mais remoto, quando as circumsta.n-

cias o exigirem, não será difficil providenciar-se para

augmentar o volume das aguas destinadas ao abas-

tecimento, de accôrdo com as necessidades do con-

sumo, captando-se, do lado de Santa Cruz e nas pre-

ximidades de Itacurussá, as aguas do rio Sahy, que

poderá fornecer cerca de 90.000.000 de litros diarios,

e, para robustecer a bacia do Mantiquira, as dos rios

Matto Grosso, de facil transposição para aquela, as

de Pedra Branca, as do João Ayres, Quintadinha e

outros.

Não sendo possivel cogitar-se desde já desse

conjuncto de captações, pela elevada inaportancia

da despesa que representariam, parece, entretanto,

impor-se por mais urgente, o exame da conveniencia

do immediato aproveitamento das aguas do rio

Sant'Anna.

São em numero de cinco as florestas a cargo

da Repartição, situadas no Districto Federal, a

saber': Tijuca, Tres Rios, Camorim, Rio Grande e

Paineiras, onde foi plantado grande numero de ar-

vores de diversas especies e conservados em cestas'

nos viveiros, numerosos exemplares de outras va-

riedades.

Mereceram especial cuidado os serviços de con-

servação das mattas que cobrem as bacias hydro-

graphicas dos mananciaes já aproveitados ou em

via de o serem, e os de vigilancia permanente no

sentido de evitar-se a poluição das aguas, as obras

de captação e adducção em calmes e em tubos até

as . caixas de tomada, que servem de inicio ás linhas

de conductos forçados de grande calibre.

De alta relevancia, pela gravidade das canse-

quencias que della; podem derivar, revela-se, care-

cedora de urgentes providencias, a conservação das

mattas nas visinhanças dos mananciaes já captados

e ainda a de outras mais afastadas dos.mesrnos,as

quaes cireumdam a baixada do Rio- de Janeiro, de

propriedade- particular e que tendem a desapparecer

sob o machado dos lenhadores, com grave prejuizO

para as condições climatologicas desta cidade e para

a conservação daquelles mananciaes e dos que aindá
rt't

poderão ser aproveitados de futuro para distribuição'

no Districto Federal, e cujo volume Ode ser orçado

em cerca de 400.000.000 de litros diarios.

Já tendo sido abandonado, em virtude de grande

numero de reclamações, que pareceram procedentes,

o recurso da revigoração das antigas tarifas de $12Q

e de $100, para a tonelada-kilometro de lenha e

carvão de madeira' a transportar pela Estrada ao
Ferro do Rio d'Ouro, parece não restar outra so-

lução a não Ser a desapropriação das florestas, dele

as immediaçõés 'de ItaeuruSsá 'até AS proXirnidadeS

de Magé, destinando-se para esse fim; annualniente,

em lei orçamentaria. , uma determinada impor-:.

ta,ncia.

O Congresso dos Governadores, reunido reced;

temente em Buenos' Aires, occáPande-se fará'anienté

com o . estudo de qUestões 'referentes á cOnsávaç-áo
de florestas, e ainda o inquerito do periodicoLaRenté,

em França, • que ' tanto iMpressionon a opinião pu-
.
blica daquele pa-iz, e Mereceu a coltaboração de
alguns dos seus homens mais eminentes, bem 1:le

monstram ter se reconhecido, ' em outres árandeS.

centros, a necessidade de agir rio , Sentido de res...

tringir: a devastação das 'flerestáS, para evitar AS

consequencias da desarborização, cuja grdáridade; já

reconhecida, é hoje indiscutivel.	 '

Continuam a cargo 'da Repartição de' Aguas .

Obras Publicas as galerias' e collectores de' agtia&:

pluviaes, construidos na vigencia do contracto. cele-

brado entre o Governo e Joseph Hancox, erri 187e.

Por defiCiencia das respectivas consignaçõeC

orçamentarias, não foi possive/ estender a rede de

galerias, tendo-se limitado o serviço á conservação 0.1
limpeza das existentes.

'Todos os esgotos funccionaram, em 1912, con17

regularidade e franco_ escoamento- e, somente.,i9L
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•bccasião de grande enxurrada 'coincidindo com altas

marés, se deram passageiras inundações, em pontos

• proximos aos morros, devido ao afluxo de ,aguas

que, descendo das encostas em um volume conside-

ravel, vêm ter á planicie.

Os serviços e transporte em geral, na Estrada

de Ferro, do Rio d'Ouro, correram com a maxima

regularidade.

Das 18 estações que possue a estrada, apenas seis

estão bem installadas, funccionando em edificios pro-.

prios. ,As demais se acham em predios inadequados,

sem obediencia, a um typo determinado

Circularam nas linhas 6.569 trens, com o per-

curso de 195.549 kilometros, , dando urna média

diaria de-17,98 trens, numero bastante elevado, para

o pequeno material em trafego.

O movimento na estrada, no armo findo foi de

129.100 passageiros, 1.042.100 kilos de bagagem e

encemmendas, 92.449.720 lálos de mercadorias e

307 vehiculos e animaes.

Vigoraram as mesmas tarifas de 1911, sendo,

porém, urgente a sua reforma, no sentido do ter-

nal-as identicas ás da Leopoldina Railway, compa-

ravel á Estrada de . Ferro do Rio d'Ouro no trecho

que vae de Praia Formosa á Raiz da Serra de Pe-

tropolis.

A receita arrecadada pela estrada elevou-se em

1912, a 357:512$695,. representando um augmento de

37:244917, sobre a de 1911, que importou em réis

320:666$776.

A despesa da Repartição de Aguas e Obras Pu-

blicas foi de 5.475:394500, sendo 1.994:664404 para

obras novas do serviço de aguas, reparos de pro-

prios nacionaes, construcções novas, conservação do

Palacio Monroe e obras novas na Estrada de Ferro

do Rio d'Ouro, e 3.480:i31$094 ' para o custeio do

serviço de aguas, inclusive o da mesma estrada.

A- receita attingiu a 5.426:974642, dos quaes

5.069:462$947 representam renda do serviço de abas-

tecimento de agua. e 357:512$695 da Etrada de

Ferro do Rio d'Ouro

• Verifica-se, portanto, o saldo de 1.946:244548,

importancia da renda liquida apurada, que demon-.

stra a grande e evidente superioridade da receita

proveniente do serviço de agua, sobre o respectivo

custeio.

Esgotos da Capital Federal

Os esgotos da Capital Federa, sob a fiscali-

zação da repartição competente, continuam a cargo

da Rio de Janeiro Cily Improvements Companeg

Limiled, que dando cumprimento ás clausulas do

seu contracto, tem construido 1.863 metros de collo-

ctores de concreto, 20.554 metros de collectores

de manilhas de barro e 196 dispositivos diversos,.

constando de tanques • fluxiveis, entradas e outros,'

conserVando assim todas as obras de arte já con-

struidas, como as galerias de aguas pluviaes, a seu,

cargo.

A extensão das galerias de esgotos desta Ca-

pital ascende a 57.491 metros com 123.864 disposi-

tivos dos acima referidos.

'A 15 de julho foi inaugurado o serviço para a

installação de esgoto na arca resultante do arraza-

mento do morro do Senado, estando em andamento

esse serviço, a que a companhia é obrigada por

força de seu contracto.

Os serviços de esgoto da ilha de Paquetá, que

estiveram paralysadcs até meiados de junho, por

dependerem . de desapropriações a ultimar, acham-se

concluidos, ficando assim essa localidade dotada de,

mais esse melhoramento importante.

Para a installação dos esgotos na arca ganha

ao mar com as obras do novo cáes do porto, foi, a

28 de outubro, firmado contracto especial com a

companhia Cily Improvemenls pela importancia de

1.541:550$860, que será paga pela caixa especial do

porto, achando-se até esta data já promptos 900

metros de collectores e 10 dispositivos diversos.

Estão terminadas as installações electricas das

casas de machinas de Botafogo, Alegria e Gambôa

e ein_andagionto ..as das outras..
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C-Ss. 

Durante o anno de 1912 foram esgotados 3.307

PndiOs, dos quaes 3.25.4 novos, e 53 reconstruidos, Produziu 	

ineluido o
passando o numero • total de predios esgotados nesta

466.211:721;5013

Esta despesa resultou de pagamentos effe-

ctuados
Ouro Paimr-

á Estrada de Ferro Çoyaz. 3.3i3:7875309 2.000:87:4719 '

á Estrada de Ferro 'tapara

a. Corumbá	 •	 .	 .	 .

á Estrada de Ferro Viação

2:579$097
•	 ,
8.08:7735017

Cearense 	

construcção de estradas de

ferro em apolices,papel.,

saneamento da baixada do

2.577:7775907

,30.461:000$000

Rio de Janeiro	 .	 .	 . 1.480:0005000
a reclamações bolivianas 	 . 12:0005000

5.936:1445103 52.411:6185736

A renda em papel ()içada em 	 •	 314.978:4005000

37;.500:778573$

çidade de 60.168 a 63.475.

A revisão do 2° districto contimla paralysada,

por depender ainda da solução do problema do lança-
mento fóra da barra.

Por ordem do Governo foi organizado pela com-

panhia City Iniprouements, o projecto das obras para
a descarga fóra da barra, de uma parte das aguas

!de esgoto e tratamento bacteriano da outra parte,
! 'estando esse trabalho sujeito ao estudo de uma com-
i
,missão de technicos, aguardando o Governo o respe-
ctivo parecer para tratar da execução das obras, afim

i de ser dotada esta Capital com esse rulhoraplento

r n'ente e inadiavel, de accÔrdo com a ãtórização

!Conferida pelo Congresso Nacional._
_

'FAZENDA

saldo

22.171 :420758.

A despesa realizadaIna memtaTesp cie elc:

vou-se a 	

além da realizada por meio de operaçõ3s de c

dito, queque attingiu a 52.111:648373, papel, e

5.936:1415163, ouro,

41e depo:itos na 10 nna de

COM a ffaiiqueza, que deve ter o Governo na ex-
posição dos actos da publica administragio ao Con-
,gresso Nacional, dou-vos conhecimento dos dados
fornecidos pelo Thesouro acerca da situação finan-
peira do paiz nos exercicios de 1911 e 1912.

Dado o vicio do nosso regimen .financeiro,
que fóra do exercicio se realizam despesas affectando

Suas operações, além das grandes distancias das re-
partições arrecadadoras e dificuldades de meios de
communicações entre ellas e o Thesouro, os ele-.

; mentos para perfeita apreciação do . movimento de

receita e despesa não se encontram completos senão

!dois annos após o encerramento do exercicio.

.0s algarismos do de 1911, ainda que incom-

vetos, modificam os que mencionou a Mensagem

,c-ple vos dirigi o anno passado.

	

A receita, ouro, desse exercido foi orçada em
	

103.821:8005220

A arrecadação nessa especie apurada at-

tingia	 	

A despesa da mesma natureza elevou-se a

'resultando um saldo de . • ...	 ..
'sabre a renda arrecadada, e de. .	 • • •

-sabre a renda .nrevista no orçamento.

Convertida essa cifra, ouro, -em papel ao cambio

de 16 d. e reunida *á de 52.441:648$736, perfaz a de

62.458:894486, acima referida.
Além da renda ordinaria consignada, esse ex.:.

ercicio teve ainda receita resultante das sermintes.

operações :
01-)	 Papel

Producto liquido do em-
prestimo para as obras do
porto do Rio de Janeiro. 	 31.011 :8055922

Producto do empresam°
destinado á construcção da
Réde de Viação Bahiana. .	 8.707.19100	 11.788:8N5700.

Emissão de apolices para
construcção de estradas de
ferro e saneamento da bai-
xada do Rio de Janeiro e pa-
gamento de reclamações bo-
livianas	 19.96:i.:66gão

43.742:0&S22	 . 54.750 : 895$700

Assim, a totalidade das operações do exercicio,

comprehendendo a ordinaria, e a extraordinaria,

eleva-se :
Ouro

1C0.616:011$482

101.023:994$103

W.622:0175019	 Deficit
k.	 • •

122.003 :0805060

03.087:8505000
	  Receita. . .
27.810:130060

8.734:010220 
Despesa ,

1	 Soldo . ;

Papel

431.311:6745438

B18.683:3745082

' 87.341:70052U



6358 Domingo 4 DIARIO OFFICIAL	 Maio do 1013
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Do exercicio ao 1912, ainda não encerrado,

incompletos e deficientes são • os elementos para
apreciação dos resultados das operações de receita
e despesa, que soffrerão sensiveis modificações na

sua 'liquidação final.
Apenas até março abrangem os dados conhe-

rido.
A renda desse exercido, conhecida ' e escriptu-

rada no Thesouro, eleva-se a (ouro). 	 • • •

A [não escripturada •e conhecida por tele-

grammas dos Estados, sujeita a modificações,•

Monta-a (ouro)

- 12.09O:030$701

Inclusive deposites que se elevam a cerca do. .

5.000:000000.

A despesa dessa especie conhecida no The-

souro foi do 	
	

96.185:50:5135

apresentando o saldo de . 	 .. 	
	

45.910:4S0$350

A receita .em papel egualmente escripturada

importa em ..... . . .. 	
	

277.B03:206$260

A não escripturada monta em.. •	 • •	 138.190:967S098

415.694:200361
inclusive os deposites, que se elevam a- mais de

.31.000:000000.

desPesa em papel attingiu a.	 073.403W1
-	 •	 ,

csSultando 'o deficit de ....	 91.379:14.2$190

ConVertido .s em papel aquelle saldo em ouro,

produz 	
	

77.473:935$n8

reduzindo o de tico em papel a •	 13.005:20651M2

Além dessa receita, o exercicio comprehende
ainda a extraordinaria, proveniente de operações de
.credito na importancia de ouro 8.853:332$448 e papel
75.89:876$960, aquella., resultante do emprestimo

para construcção da Estrada de Ferro Rêde Cearense
e esta comprehendendo :
EndsSito para construcção de estradas de ferro. . 	 40.370:000000
Para pagamento de despesas diversas . . . 	 •16.962.:0005000
Para obras de dragagem na baixada do Rio de

Janeiro 	 	 3.447:000000
Parte do emprestimo da Viação Cearense conver-

tida em papel.	 	  -• 14.910:876$080

O Thesouro registra a despesa extraordinaria
na .inipertancia de 84.414:909$439, papel, da seguinte
procedencia:
Pagamento de constiticção de estradas de ferro, do
.r."---obïá:5 da .DaiXada do Rio e janeir d

0 .clivçrsos Ninisteriog. 60 779 ÇOOZQOQ

Construcção da EStrada de Ferro do Goyaz. . 	

Construcção da Estrada de Ferro de Rapura a

Corumbá 	
Construcção da Estrada do Ferro Viação Bahlana

Construcção da Estrada do Ferro Viação Cearense

A receita total do exercicio monta
ouro

150.910:303$230

e a despesa
90.183:55013
	

501.488:311$903

Saldo • • .	 5.703:812S0 	 Dera	 100.10 :171.$609

Este resultado não é definitivo, estando sujeito

a modificações na apuração dos dados, quer da re-

ceita, quer da despesa.
Confrontando-se a receita dos dois exercidos,

que foi respectivamente, exeluidos os depositos, de

ouco PApal

1911	 	 1 2.003::8036G0 333.119:337$980

1912	 .	 	 137.000 :0:0$713l 381 .	 260101

verifica-se o excesso de. 1.192:0J0$131 e	 28.274:90:38381

A situação financeira do paiz reclama dos
poderes publicos especial attenção e a maxima

prudencia.
Não sendo aconselhavel o recurso da aggra-

vação das fontes da receita, que . sem alteração

das taxas, vae tendo notayel desenvolvimento, é

imprescindivel normalizar nossas condições finan-

ceiras, entrando resolutamente no regimen orça-

mentario.
Não augmentar a despesa de qualquer natureza,

nem despender além das previsões orçamentarias, é

o regimen que se impõe aos responsaveis pela boa
marcha das cousas publiCas e pela ordem na gestão

financeira.
Como se verifica dos dados fornecidos pelo The-

souro, continuou no exercicio de 1912 e ainda mais
animadoramente o augmento da receita da União,

que se observa desde alguns exercicios, facto digno
de ser assignalado com a maior satisfacção, porque
revela um grande desenvolvimento eCoriornico do

paiz.
Essa notavel expansão da nossa renda não foi.	 .

§mfgçieptt,uga	 ordem na situação financeirai n

10.510:610690

8.000:48203

2. 1.8:078S03

2.901:701$737'

a	 •

Payl

491.384:14.0324

90.812:250$643

45.253:780$118
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porque a progressão crescente das despesas excedeu

o augmento da receita.
Solicito especial attenção do Congresso Nacional

para esse assumpto, que é o mais digno dos cuidados

e da ponderada deliberação do Poder Legislativo.

Conforme a prescripção legal foi feito o levanta-
mento das contas do exercido de 1908, que se acha
inteiramente liquidado, estando dependendo do pa-

recer do Tribunal de Contas, ao qual foi remettido o
trabalho, para ser submettido a vossa apreciação.

Já se acham em elaboração as contas do exer-
cício de 1909, que devem igualmente ser sujeitas a

•vossa approvação na presente sessão.

Em mensagem especial será levado ao VOSSO

conhecimento e sabia deliberação o projecto de re-
forma das tarifas aduaneiras, elaborado pela com-
missão do commercio, da industria e da fazenda

presidida pelo Ministro da Fazenda e revisto em

virtude da disposição do orçamento, que vigorou em
1912 e reproduzida na actual lei da receita.

DIVIDA EXTERNA

A 31 de dezembro de 1911 o total da divida ex

terna era de X 82,903,120 e francos 300.000.000.

A 31 de dezembro de 1912 ficaram reduzidos

esses totaes a X 81,477,520 e francos 299.032.000.

A diNrença para menos em 1912 é de.
X 1,425,600 e francos 968.000, proveniente dos res-
gates effectuados no anno de 1912, a saber :

£
Do emprestimo de 1887 .	 .	 .	 i	 	 110,600
»	 »	 » 1888 	 143,600
»	 »	 » 1889	 .	 .	 .	 .	 	 200,600

Do emprestimo de 189l; 	 .	 .	 ..	 •	 • 80,500
»	 »	 » .1898 (Fuuding) 	 44,700
»	 »	 » 1901 (Reseission)	 	 238,300
.»	 »	 » 1003 (Obras do Porto do Rio de Ja-

neiro) 	 149,800

»	 »	 » 1008 	 376,800
»	 0	 » 1910 	 62,700

1.425.600

Francos
e do emprestam para a Estrada de Forro de Itapura

a Corumbá. 	 	 68,000
e para a Estrada de Ferro de Goyaz 	 	 500,000

ssa non)

Com esses resgates, feitos a diversas 'cotações,

foram despendidas as quantias de X 1,370,890-16 e
francos 897.820,25.

De janeiro a março de 191.3 foram ainda resga-

tados titulos da divida externa no valor de £ 396.200,
sendo :
Do empresthno de 1888 . . • ... 	 • •	 74,300

» 1889 	 	 108,000
40,700» 1895 	

» 1898 (Funding) 	 	 23,200
,30» 1910 	 	 3

• » 1911 (Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro) 	

396,200

Foi despendida com esses resgates a quantia de

£ 377,531-15-0.
Abatida a quantia de £ 396,200 do total da di-

vida externa a 31 de dezembro de 1912, fica essa di-

vida reduzida a 31 de março de 1912 ás quantias

£ 81.081.320 e francos 299.032.000.

Pelo decreto n. 9.765, de 14 de setembro de 1912,
foi autorizada a emissão de titulos no valor de

£ 2,400,000, ou francos 60.480.000, ou marcos

49.200.000, de juros de 4°À, para pagamento de ser-

viços contractados com a Companhia Estrada de
Ferro de Santa Catharina, operação que não foi

ainda realizada.
Em 1912 foram regularmente pagos os juros da

divida externa, no valor de X 4,178,292-5-0.

DIVIDA INTERNA

A 31 de dezembro de 1911 o total de divida
interna era de 020.525:6008000.

A 31 cio dezembro de 1912 elevava-se esta di-
vida a 685.289:6008000.

Houve no anno cio 1912 um augmento de
61.764:0008000.

O augmento provém das seguinte
apolices :

Para o pagamento de construcção de es-

tradas de ferro 	
Para o pagamento de trabalhos do sanea-

mento da baixada do Estado do Rio de Janeiro
Para o pagamento de reclamações bolivianas .
Para pagamentos por conta de diversos Mi-

nisterios, em virtude do decreto n. 9.525, yle
de abril de 1912 	

s emissões clg

42.019.000$000

• 44410000000
12:000$000

• 16.962:000$000

anngook
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- De janeiro a março de 1913' foram ainda, eniit-

tldas 	 no valor de 7.136:000$000, a saber:

— para o pagamento de construcçã,o de es-

tradas de ferro ---7.041:000$000;
para o pagamento de trabalhos do sanea-

mento da baixada do Estado do Rio de Janeiro —

95:000$000.-	 •
Sommadas essas emissões ao total da divida

interna a 31 de- dezembro de 1912, eleva-se o total

desta divida em 31 de março de 1913 á importancia
de 692.425:600$. Tendo sido, porém, resgatados no

mesmo periodo 86:000$ da emissão feita para pa-

•gamentos de reclamações bolivianas, ficou reduzido

' .esse total a — 692.339:600$000.
/ O resgate dos referidos titulos, no valor de

86:000$, foi effectuado por compra, tendo sido dos-

pendida a quantia de 53:535$000.

Pelos decretos ns. 9.935 e 10.135, de 18 de dc-••=,,	 _
zembro de 1912 e 25 de março de 1913, foi autori-

zada a emissão de mais 50.050:000$ para a conti-

nuação dos pagamentos da construcção de diversas
estradas de ferro e para acquisição da Ferro-Carril
L.V,assourense..

FUNDO DE AMORTIZAÇÃO

O Fundo de Amortização dos emprestimos in-
ternos a cargo da Caixa de Amortização recebeu do
exercício de 1912 o , saldo de 30.628 apolices no valor

..qe 30.615:100$, tendo adquirido de janeiro a março
.	 •	 •

'de 1913 — 1,015 apolices, no valor de 1.015:000$;
o que • eleva o saldo em 31 de março de 1913 a

)31.630:100$000.

PAGAMENTO DE JUROS

OS juros da divida interna na importa.ncia de

33.610:609$ foram pagos em 1912 com toda a regu-

-igidade.

PAPEL-MOE DÂ

• Em notas c inversiveis a• . circulação na mesma

data é de 39G.415:30000. , •

Da demonstração da conta dos diversos fundos

'especiaes consta o seguinte saldo, verificado até 31
de dezembro de 1912:

Fundo de garantia do papel-moeda 12.041 . 368;

Fundo de resgate do papel-moeda 27.890:569$062;

Fundo para resgate dos titulos do emprestimo

para encampação das estradas de ferro 	

15.351:873$357;
.	 Fundo da amortização dos emprestimos internos

113 :579$866.

Thesouro Nacional

Os serviços do . Thesouro Nacional vão sendo

desempenhados com a possivel regularidade.

Infelizmente, porém, a,pezar das providencias

administrativas aconselhadas pela pratica e do con-

curso do Poder Legislativo, creando novos logams
no quadro do pessoal, ainda não se pôde affirmar

serem de todo satisfa.ctorios os resultados obtidos.

Muito se tem feito para conseguir a normali-

zação dos serviços, cada vez mais avolumados.

A reforma havida em virtude da lei n. 2.083, de

30 de julho de 1909, visou principalmente descentra-

lizar das mãos do Ministro da Fazenda o volumoso

expediente, que lhe absorvia o tempo por completo.

Mas, trouxe o inconveniente de accumular grande

somma de trabalhos c deveres na Directoria do Ga-

binete, que continúa com o mesmo pessoal.
Por falta de pessoal, o serviço importantissimo

de tombamento dos proprios nacionaes, a cargo da
Directoria do Patrimonio, não tem tido o desenvolvi-

mento conveniente e será nece-c.ario.aunnentz.n.
dotação dessa verba do despesa para dar maior im-
pulso a essa pa,rte da administração.

•Acha-se dependente cio -VOSSO exame e delibe-

A circulação do papel-moeda a 31 de dezembro

Ide 1912 era de 607.025:525$000.
Em 30 de abril flpcps.nnte_guno foi rs_s_l_zi la

7 '4

ração o projecto do Codigo de Contabilidade Publica

e urge que seja 'convertido em lei para se imprimir

Lsegura ,e uniforme orientação ao re rrimen actual.



L.

Recebedoria

situação da Recebedoria, quanto ao pessoal,
-r-
è a mesma de 1889, tendo tido grande desenvolvi-

mento os serviços que lhe estão affectos.

Esta repartição tem tido sensivelmente au-
,

igmentado seu expediente. Sua renda, que, no refer do
anno, foi de pouco mais de 11.000:000S, attingin em
1912 a 30.675:851$141.

Foram processados e despachados 11.157 re-
querimentos, preparadas e cobradas 256.000 certi-

dões de divida, passados 2.456 certificados e 3.168
guias, expedidos 1.625 offieios, além da eseriptu-

ração de livros de lançamentos, caixa geral, ba-

lanços, demonstrações„ CSiaiisticas e outros trabalhos.

Esta exposição, apezar de succinta, demonstra
a actividade, capacidade de trabalho e simultanea-
mente evidencia que esse avolumado expediente
prejudica em parte a fiscalização externa, que tão,
grandes beneficios traz á arrecadação. A Recebe-
doria arrecadou em 1912— 30.675:85~ contra
32.516:134$876 em 1911 ou menos 1.810:283$732.

Si considerarmos, porém, que no anno passado
a renda ficou desfalcado, da receita proveniente das

laxas de matricula e exame nas Escolas de Ensino
'Superior e do imposto de transmissão, cuja cobrança
passou para a Prefeitura, verificar-se-ha que a arre-

cadação não diminuiu nas outras rendas, pois que,

representando aquellas verbas uma receita em 191t

de 4. 006 : 217$038, o decrescimento foi silmente o

accusado de 1 . 80; 283$738, resultando um angu-mento

de 2.165 : 963$306.

No 1° trimestre do corrente anno a renda já

accusa, uma superioridade de perto de 900:0008,
sendo de presumir, portanto, a possibilidade de at-

tingir á receita de 1911. O apparelho fiscal é . reco-
nhecidamente insufliciente e imperfeito, regulando

ainda legislações de 1831, 1811, 1850, 1860 e outras

do antigo regimen, que não correspondem ás neces-
sidades actuaes e ás vezes nãose harmonizam com
as novas instituições. A acção fiscal da Recebec*ia

Acontra ,seri2s  olgÁNlos cs velhts norgia,s,

direito , fiscal e resente - se da falta de meios coerci-
tivos para se reduzir e prevenir a •fraude.

• Acha-se em elaboração, para ser submettido á
vossa apreciação, um projecto modificando o actual
regimen de cobrança e fiscalização das rendas in-

ternas,. adoptando processos mais simples, efficazes,

de modo que se diminua, tanto quanto possivel,
a evasão da receita. Esta , medida redundará . em
angmento da arrecadação, offerecendo melhores ele-
mentos ao serviço fiscal, quer na Capital Federal,
quer nos Estados.

A reforma do regimen de fiscalização e cobrança
dos impostos e rendas internas e a dos regulamentos
dos impostos de sello, transporte e dividendo, im-

põe-se em beneficio da receita e da administração

A cobrança da divida tem melhorado sensivel-
mente neste ultimo armo e o decreto n. 9.957, de 21
de dezembro de 1912, está produzindo os mais be-
neficos effeitos e augmentando a arrecadação arn;-

vel.
Caixa de Amortização

Tendo o Congresso Nacional supprido a falta
de empregados de que se resentia esta repartiçãe,
actualmente acima-se a mesma com o pessoal neces-

sario para attender aos seus multiplos serviços, que
correm com regularidade. O decreto n. 4.330, de 28 de
janeiro de 1902, determinou a uniformização, em um

typo unico, das (Tolices gemes antigas, de multiplas

emissões, do empresam° de 1895 e das reconvep
-lidas, todas do juro de 5 °/„ papel, e de differentes

valores. Por instrucções de 10 de junho de 1905,

começou a ser feito o serviço da uniformização, hoje
quasi ultimado. Durante o anuo de 1912 foram uni-

formizados 479 titules, no valor total de 423:400$,
contra 1.474 titulos, no valor de 1.408:000$, unifor-
mizados em 1911. O total dos titulos uniformizados
eleva-se a 518.547, na importancia. de 509.990:800$.
Em virtude do decreto n. 958, de 21 de abril de 1912,
houve urna nova emissão de apolices, tendo-se, por
iajj'ceOçs, determipado, que o resp_edives jaylÁ
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fossem e..scripturados como apolices uniformizadas,

ficando a totalidade dos titulos uniformizados elevada

a 535.509, na importancia de 526.952:8008, viso

terem sido emittidas durante o anno 16.962 apo-

lices, no valor de 16.962:0008000.

Das apolices do novo typo existem inscriptas

Caixa 445.681, no valor de 438.730:0008 e nas Dele-

gacias Fiscaes do Thesouro 89.828, no valor de

88. 222:8008000.
Do emprestimo de 1868, juro de 6 0/o, ouro, cujo

resgate se iniciou em abril de 1905, existem apenas

65 titulos, no valor total de 50:000$, c, bem assim,

do emprestimo de 1897, juro de 6°/a, papel, existe

um saldo de 7.796 titulos, na importancia, de réis
Ç.796:0008, que passou para 1913. A emissão des-

tinada á construcção de estradas de ferro, juros de
5o/, papel, que, a 31 de dezembro de 1911 attingia

a, 79.329 titulos no valor d.e 79.329:0008, foi pouco a

pouco avultando em consequencia de diversas emis-
sões, attingindo o total de titulos, até 31 de dezembro

de 1912, a 122.278, no valor de 122.278:000$. Estiai-
mente, das emissões para saneamento da baixada
do Estado do Rio, juro de 5 °A„ papel, e para o Tra-
tado da Bolivia, juro de 3 cy., papel, existem os
saldos respectivos de 4.841 titulos, no valor de réis
4.811:0008, e de 1.418 titulos, na importancia de
1.418:0008. A receita, em dinheiro, do Fundo de

Amortização, destinada á acquisição de apolices, im-
portou durante o anuo de 1912 em 3.850:5898100,
despendendo dessa importancia 3.659:270$, para ac-
quisição de apolices.

Possui a este Fundo em apolices, em 1912-30.797
Ou 30.781:1008. Durante o armo foram retiradas da
conta do Fundo 169 apolices do emprestimo de

1897, passando para o corrente exercicio o saldo de
30.615:100$, representado por 30.628 titulos.

A existencia de papel-moeda em circulação, em

dezembro de 1912, era cio 607.025:525$, contra réis

612 .519:6268, em 1911, verificando-Se uma differença
'para menos de 5.491:101$, proveniente de resgate

'-nor moeda de prata, nickel e bronze: Os' reSgateS

de papel-moeda, pelas tres especies citadas, attingi-

ram, em 1912, respectivamente as sommas de réis.

4.086:3198, 1.395:0248, e 12:728$. A 30 de abril do

corrente anno a somma do papel em circulação

ficou reduzida a 605.273:0918500. A incineração pela
'Junta Administrativa desta Caixa foi, em notas

velhas e novas, de 5.472.121 1/2 , no valor total de

263 . 830 : 116$000.

Caixa de Conversão

A acção dessa Caixa continúa a fazer-se sentir

beneficamente na vida economica do paiz.

O deposito do ouro amoedado attingiu, a 31 de

dezembro de 1912, a £25,780,402-2-4, ou, em moeda

nacional, ao cambio de 16 d. por 1$, a 386.706:031$779.

Sendo de 406.015:8078795 (inclusive a somma de

10:0078795, de notas correspondentes ás fracções de

ouro em caixa) o valor da emissão 'astreada a 100 yo,

nos termos da lei, excede em 19.339:7768016, ou

£ 1.289.318-8-0 o ouro existente no cofre dos dopo-

sitos, importancia da responsabilidade do Thesouro,

originada da elevação da taxa de 15d. á de 16 d.,

autorizada em 1910 e que deverá ser remida até

janeiro de 1916.
As entradas durante o anno findo foram 'de —

X 5.008.563-2-7 e as salfidas de X 3,171,220-2-6, re-

sultando em deposito o saldo de £1,837,313-0-1. Foi

o anuo de menor saldo que a Caixa accusa e tambem
aquelle em que attingiu a maiores percentagens a

relação entre as retiradas e os depositos. O deposito

de ouro amoedado 'era o seguinte a 31 de dezembro

de 1912:
Libras esterlinas. 	 16,616,346-10-0

•

	7 7

Ouro nacional	 233: 370000,

• 

t
61.514.290

22.145.350

27.031.770

130.260

730

723.560

8.660
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Verifica-se que as libras sterlina..s foram as

: moedas depositadas em maior escala durante o anno

'(£ 4,975,719) e Togo em seguida os marcos (187.580),

notando-se o mesmo facto quanto ás redradas:

£2,403,184-10-0, marcos 14.432.790,

Durante o a.nno findo, a Caixa emittiu no valor
de 95.185:500$, sendo : para pagamento Cie ouro

entrado 75.122:110$, para substituição de notas dl-
,
laceradas 20.052:530$,, para compra de moeda de

lices, cautelas da divida publica„sellos do Correio,
selos consulares, sellos da taxa judiciaria e sellos
para os diferentes Estados;

2.° Moedas de ouro, prata, bronze, assim como
medalhas.

Tendo em vista as muitas modificações por que
passou a Casa da Moeda, e a insufficiencia de verbas
extraordinarias concedidas pelo Governo, alguns dos
serviços de obras estão ainda em acabamento com os

•troco 1O:860$000.
Importaram em 47.580:180$, equivalentes a

3,172-012, as notas resgatadas. No decurso de 1912.
;foi de 20.052:530$ o valor das notas dilaceradas e
suhstituidas laor novas. , Nenhum facto anornaal
occorTeu durante o anno de 1912.

Graças á acção conjuncta da Caixa e do Banco
do Brasil, ficou sustada a oseillação das taxas, que

não sentiram a influencia, quer de avultados capitaes

introduzidos no paiz em certo momento, quer da

•elevada somma que representa a importação du-
rante o armo de 1912, e que influiria nas taxas

•cambiaes si não existisse o anteparo dessa instituição,.

Casa da Moeda

Todas as dependencias da Casa da Moeda fane-
Cionam em boas condições, havendo ordem e eco-

nomia nos differenteS trabalhos e disciplina no pesSoal
operario e nos -empregados de maior categoria.

A reforma, por que passou ha pouco maisde
anno a Casa da Moeda, teve per intuito melhorar

as condições de trabalho e de vida do °pa parica já
augmentando os vencimentos, que eram reduzidia-
simos em comparação com os de outras repartições
de Fazenda, como melhorando a parte mechanica e
as condições de hygiene de certas' . officinas, onde a
tuberculose fazia annualmente nurnerõ considera,vei

de victimas.
Os resultados foram Os mais liSongeiros : o esta-

belecimento está, apparelhado para o fim a que ó,
destinado, podendo fabricar em boas condições:

_sellos do consnmo, .notas„ apo-

recursos das verbas annuaes e com o pessoal da
I Casa„ sem embaraços á marcha dos trabalhos dag
diversas dependencias.

As ofileinas estão apparelhadas para todos os
serviços, podendo já ser aqui fabricados os soltos
do Correio e apoliees, que são actualmente forne-

cidos por casas estrangeiras. Estão sendo feitos

ensaios de fabricação de notas com bons resul-
tados.

Todos os trabalhos novos de gravuras de sellcs

adhesivos, do consumo, cautelas da divida publico,

sellos consulares, etc., têm sido aperfeiçoados,. es-
tando muito melhorados os de impressão e gravura.

Durante o exercicio de 1912 foram preparadas
142 gravuras de formulas, para substituirem sellos,	 .	 ,	 .
e cintas de consumo, sellos consulares, senos adhe-
sivos, sellos para os Estados de Minas e Paraná. e
gravuras para a impressão de cautelas representa-

tivas de apolice-3.
Foram executadas 16.220 reprodacções em gal-

vanoplas tia.

A secção de pautação, encadernação e typo-

graphia foi reorganizada e vae prestando bons ser-
viços.

A divisão do trabalho, opelhor apparelhamento
das offieinas e a centralização dos serviços em
dependencias em que os chefes e mestres têm
responsabilidades bem definidas e o operariado

consciencia dos seus deveres, vêm dando bons
resultados, e a Casa da Moeda satisfaz prompta e
convenientemente a todas as necessidades r da admi-
nistração,	 -	

, .
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Todas as officinas ou secções estão installadas

eonfortavelmente, • apresentando boas condições de
hygiene, havendo muito ar, muita luz, boas h-1sta],
lações sanitarias, e sendo observado rigoroso asseio.

. As despesas com a Casa da Moeda fios tres ul-

timos exercícios foram :

Em 1911

	

Numero de	 Peso

	

medalhas	 Grs.	 •

Ouro .	 369	 9.063,000 -
Prata
	

563	 11.980,000
Cobre	

•

	 3.173	 80.985,000

Em 1912

igli

'Pessoal.	 .	 . .	 877:7775350 914:30956W

Material .	 . .	 308:39551,18 417:8885W5

1.240:1725498 1.302:2585031

Obras • 218:5335803

1.580:7915830 1.708:4955957

A producção da Casa da Moeda nos tres ultimos

exercicios foi:

1912

1.168:7985933

359:7015767

1.528:5005722

179:9955235

1. 0 Formulas entregues á Thesouraria :

Numero de
medalhas

Ouro 	
Prata
Cobre 	

Em 1913 ( 1 0 trimestre)
Numero de
medalhas

32
••	 •	 •	 86

2.056

Peso

Ga.

5.191,000'
6.633,000

58.561,000

Pao

Grs

- .

1.112,000
855,000

32.533,000

240
411

1.311

Ouro
Prata.

Cobre

•

Annos	 Quantidade	 Valor

1910	 7 	 951.528.663
	

82.383:6558250
4911 •	

•	

1.553.536.733
	

112.813:9108200
1912 , • • •	 2.003.477.991

	
286.833:6818800

2.0 Moedas entregues á Thesouraria :

Em 1910
Quantidade
	

Valor

	

5.305
	

101:25.08000

	

2  938.500
	

3.523:0008000

	

1.675.000
	

50:4508000

Em 1911

	

Quantidade	 Valor

	

8.601
	

170:7108000

	

4.746.500
	

6.671:0008000
▪ 3.205.000
	

97:3008000

Em 1912

P •	

r. ;_4.•J

1.9	 r

3.° Medalhas nos annos de 1910, 1911, 1912 e no
1° trimestre de 1913:

Era 4910

	

Numero de
	

Peso

	

medalhas	 G 1;

01.-11-745
	

308
Prata 7 7 2.	 E • c,	 ' 541
Cobre EEVER9VE 11.647

As remessas de valores para as differentes re-

partições dc fazenda . estão muito augmentadas.

Considerando-se as despesas proprias da Casa,

encontra-se : em 1910 — 1 .216 :172$498 ; em 1911 —

1 .362 : 258$051 ; e em 1912 — 1.528:50%722. A dif-

ferença de despesas entre 1910 e 1911 justifica-se

perfeitamente pelo grande augmento de producção

em51911, tendo havido sobre o armo de 1910 — 03°4

de augmento no numero de formulas produzidas

na officina de impressão; 51°A no valor de moedas

de ouro entregues á Thesouraria; 89,35°A, de moeda

de prata e 92,86% 'de moedas de bronze. A diffe-

rença de despesas 'entre 1911 e 1912 foi motivada
pela maior producção neste ultimo anno, pelo grande

augmento de remessas para as differentes repar-

tições e por terem sido augmentados, com a reforma,

os vencimentos do pessoal, que estava em condições
muito precarias.

Durante uma grande parte do anilo de 1912 o
pessoal das officinas de 'fundição, de laminação e
cunhagem foi aproveitado em serviços extraordi
narios.

Comparando-se os serviços da Casa da Moeda
em 1912 e 1910, vê-se o grande desenvolvimento que
vae todo essa repartição, apezar de haver Menor

Ouro;'
Prata
Bronze

Ouro:
Prata.
Bronze

Prata 
Bronze

•^1

Quantidade

4.878
2.533.000
1.298.730

Valor

97:5608000
3.163:0008000

42:3508000

8.095,000
11.714,500

702;173_ _
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-gasto de material: em 1910 — 308 : 395$148 e em

1912 — 359 : 701$707. A:capacidade de producção da

Casa da Moeda pôde ser estimada em 3.000.000.000

de formulas diversas e 10.000.000 de moedas por

-anno.

A Casa da Moeda, com uma escripturação bem

organizada, e com um serviço de estatistica bem de-

talhado, fornece ao Governo elementos valiosos para

a fiscalização das differentes rendas que se rela-

cionem com formulas ou valores alii fabricados.

imprensa Nacional

A situação da Imprensa Nacional e do Diario

Olficial continúa a ser quasi a Mesma que tive ensejo

de esboçar em a minha Mensagem, apresentada na

abertura da Primeira Sessão da Oitava Legislatura.

O incendio, que arruinou o edificio e o material

'desse estabelecimento publico, ainda faz sentir os

seus desastrosos effeitos, na capacidade de producção

das oficinas e na accommodação e condições hygie-

nicas do pessoal operario, não obstante a acquisição

de algumas machinas, a restauração de outras e

perfunctorios concertos no edificio.

E' que a situação permanece provisoria, não

'aconselhando a reconstrucção desse edificio, antes o

erguimento de um. outro em local mais apropriado,

o que, naturalmente, tolhe a execução de obras,.

aliás uteis e necessarias, mas de existencia, por-

ventura, precaria, attento o plano dessa construcção,

sug:gerido já na Mensagem do armo passado.

Quasi todo o andar superior foi destruido, e si o
edificio, na sua totalidade, era reputado acanhado

para o serviço das oficinas, hoje ô manifestamente

deficiente.

Todavia, a Imprensa Nacional vae cumprindo

esforçadamente as suas funcções de oficina de pu-

lilicações officiaes e de trabalhos acceSsorios.

Outra medida util e mesmo urgente é a re-

forma do regulamento vigente, cuja estructura

experiencia, tem demonstrado ser já inadequada

ao desenvolvimento a que attingiu a Imprensa
Nacional.

O projecto de reforma, iniciado no Senado, n'a

sessão do anno passado, reconheceu a necessidade

desse remodelamento da estructura, actual, tanto

mais urgente quanto na sua execução se logrará,

talvez, reduzir a despesa vigente com o pessoal, as-

segurando, ainda, melhor situação ao que houver

de ser contemplado nas tabellas e quadros perma-
nentes

Delegacias Fiscaes e Alfandegas

As Delegacias Fiscaes cio Thesouro Nacional

continuam a reger-se pelo decreto n. 5.390, de 10 de

dezembro cio 1904, e agora, com o augmento de pes-

soal, que lhes foi dado pela lei n. 2.738, de 4 de

janeiro do corrente anno, ficam habilitadas a prestar

melhores serviços á Republica, fazendo com pon-

tualidade a escripturação da receita e os balanços
respectivos.

Esse augmento de pessoal estendeu-se . ás alfan-

degas, que por isso se acham egualmente appare-

lhadas a dar aos serviços a seu cargo o necessario

impulso, tornando mais assidua a fiscalização, para

boa arrecadação das rendas da União.

As alfandegas e mesas de rendas alfz.mdegadas

resentem-se, entretanto, da falta de nova legislação

que regule as suas funcções de um modo mais

pratico e consentaneo com as necessidades do com-

morei° e da propria, administração.

A observação e a constante pratica têm demon-

strado ser inadiavel uma reforma neste sentido.

As multiplas formalidades que precedem . a
execução de certos trabalhos, especialmente a uni
despacho de importação, na conformidade da legi3.

laço actual, acarretam uma morosidade prejudicial
e embaraçosa ao commercio e ao publico serviço.

Em questão de classificação de mercadorias

importadas de portos estrangeiros são continuas a3

surpresas e as reclamações. Não ha meio de esta-
belecer-se uniformidade nesse trat,alho de•
ficacão.. dentro das regras d PA, tarifa vigente.
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Entradas

Sabidas 	

Saldo em 30 de dezembro

12t2

1  i48.103:88éS022:

1 .1G0.420:071 $Gt.;T:

41.338:217S075'
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Dar novo • regimen ás alfandegas e mesas de

.-i-endas é providencia que a sabedoria do Congresso

Nacional não deixará por certo de reconhecer im-

preseindix:el .

Já qu.e o Congresso Nacional providenciou, tão

beneficamente, dando pessoal sufficiente ás alfan-

degas, 6 justo que egualmente autorize estabele-

cer-se un regirnen mais liberal c garantidor, cor-

respondentemente ao desenvolvimento do nosso

commercio.
E' preciso notar que as alfandegas e outras re-.

partições arrecadadoras, embora dispondo de poucos
elementos materiaes, continuam se esforçando dedi-

cadamente pela boa arrecadação das rendas, que
procuram elevar.

No 1° trimestre do corrente exercício já attingiu

á somma, de 100.797:676$ a renda conhecida e
relativa somente ás alfa.ndegas, Recebedoria do
District° Federal e collectorias da Capital de São

Paulo. Dessa renda 33.355:542$ são em ouro e —
73.442:131$ em papel. Comparada com a de egual

trimestre do anno passado, ternos um excesso, em

favor de 1913, de 3.131:048$, papel, inclusive a

parte ouro, já convertida em papel ao cambio de
16 cl =

Banco do Brazil

• Este importante instituto de credito continúa
éxercer poderosamente a sua acção benefiCa na vida
commercial do paiz e especialmente na desta ca-
pital, cujo commercio, pela sua honradez e intensa
actividade, se torna merecedor da orientação com

que a directoria do Banco procura auxiliar os
seiS legítimos interesses, facilitando-lhe as opera-_	 ..
ções e reduzindo, quanto possível, as taxas de des-.
conta.
• Eis os resultados - das operações bancarias em

' 1912 comparando-os com os do anno anteriOr ":

LUCROS VERIFICADOS

i'enc14 ei'n 1911 foi de 11.867:570W8 e em.„.
1912 aç 1.521;95'$1.16,, estando incluida nesta ultima

Asnos	 Compras
	

Vendas

1911	 . .	

•	

£ 33A05.60a
	

£ 33.028.879

1912	 £ 32.721.1G5
	

£, 10.305.297

Houve pequena diferença para menos no movi-

mento de compras em 1912, tendo sido, porém,

maiores as vendas do que no anno de 1911.

1110513IENTO DE CAIXA

Entradas 	 	 1.61:LS09:98181SG

1  Gi7.611:473$052-,

•Saldo em 31 , de dezembro ..	 35.53G:7588199.

As entradas e sahidas de caixa foram, como se

•vè, maiores dá que no anno anterior: Contribuiram
para isso o augmento de depositos em conta corrente -
e por letras a premio, a conversão de ouro impor-

tado, que produziu cerca de 60.000:000$, e as re-
messas ás suas agencias para enmpra de cambiaes..

LETRAS DESCONTADAS

..	 •	 •

O consideravel augmento verificado, nesta conta.
foi devido á reducçãe da taxa de descontos, fixada
em 7°/a durante quasi todo . o armo, e aos redes-

contos, feitos principalmente por estabelecimentos -

bancarios, para os quaes vigoraram as taxas de 5

e 6°/a.

Dos - 144.906:741$681 descontados durante o.

anno, 63.844:394363 provieram de redescontos, dos
quaes 46.095:750$740 foram trazidos por bancos.

Commercio exterior

Continuando o surto a.ssignalado na Mensagem
anteriq,ocoulmerciaexterior do Brasil (exclusive

Anus

1911

1912	 .. • .

102.016:061S710

,111.906:741$6S/

importancia a de 37:367$850, reservada pela Agencia

de Santos, como lucros suspensos para Occorrer a

liquidações.
COMPRAS E VOEIS DE C.A.11BISES
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É	

2imeta11ico) elevou-no durante o anuo de 1912 á consi-

deravel cifra global de 2.071.106:738$, papel, equi-

valente a £ 138,073,780, a maior que registram as

nossas estatistieas, como se verifica pelos algarismos

abaixo, que representam os valores globaes da ex-

porta.ção e importação reunidas e correspondentes

ao ultimo quinquennio :
Anuas	 Mil réis papel

	
Equivalente mu e

1912

4911

•

•

•

•
• 2.071.106:7388000

1.797.611:1828000

138,073,780

119,660,593

,4910 • 1.653.276:5928000 110,963,521

4909 • • • • 1.609.166:1978000 100,863,791

4908 • • • • 1.273.062:2178000 79,616,690

,- O valor global do commercio exterior em 1912;
excedeu, portanto, o de 1911 em 273.465:556$ ou

18,413,187.

• Para o valor acima contribuiu a exportação

'tom 1.119.737:180$, papel, equivalente a X 74,649,143,

:-que ó tambem a exportação de maior valor até agora

registrada, tendo excedido a de 1911 em 115.812:444$,

equivalente a £ 7,810,251. A exportação do ultimo

quinquennio foi a seguinte :

! Xnnos .	 Mil réis papel Equivalente em

1912 • • . . 1.119.737:1808000 11,619,113

1911 • • . • 1.003.921:7368000 66,838,892

;1910 • • • • 939.113:1198000 63,091,517

• . • • 1.016.590:2708000 63,721,440

1908 • . • 705.790:6118000 11,155,280

Como nos annos anteriores, o café foi o producto

que mais contribuiu para o resultado assignalado,

ahi figurando com 698.371:183$, papel, equivalente

a £ 46.558.079, excedendo as do armo anterior em

91.842:23i$, papel, ou £ 6,156,873, tendo a quan-

tidade exportada sido de 12.080.303 saccas, ou mais

822.501 do que em 1911. Devido á alta dos preços,

, que predominou .nos primeiros oito mezes, o au-

gmento do valor da exportação deste producto cor-

respondeu a 15,2°/a, ao passo que o augmento da

quantidade exportada foi apenas de 7,3 °/..

Seguiu-se, como sempre, a borracha, cujo valor

expertade foi, pra 19125 'de . 241 . 1a5: 372$, equiya-.

lente a £ 16,095,025, excedendo o do anno ante-

rior em 15.029:953$, ou £ 1,038,010, tendo a quan-

tidade exportada sido de 42.286.089 kilos ou mais

5.738.951. Inversamente ao que succedeu com o

café, o valor da borracha, em consequencia da baixa

dos preços no 1° trimestre de 1912, augmentou

apenas 6,9°/a, ao passo que o augmento da quan-

tidade exportada foi de 15,6 °/,,.

Houve tombem augmento na exportação dos

seguintes productos principaes : hen-a-mal:te, a qual

foi de £ 2,102,568, ou mais £ 119,359 cio que em 1911;

couros, a qual foi de £ 2,011,820, ou mais 213,039

do que em 1911; fumo, a qual foi de £ 1,431,371,

ou mais £ 468,990 do que em 1911; algodão, a qual

foi de £ 1,037,395, ou mais £ 58,397 do que em 1911

e em pelles, a qual foi de £ 758,167, ou mais £ 110,603

do que em 1911.

Houve diminuição na exportação de •cacáo, a

qual foi de £ 1,531,073, menos £ 110,308 do que em

1911, e na do assucar, que teve diminuição conside-

rava tendo sido a exportação deste producto apenas

de £ 56,052, inferior em £ 532,607 a de 1911. A

quantidade exportada deste ultimo producto foi

apenas de 4.771.697 kilos, ao passo que ém 1911 foi

de 30.208.301.

Quanto á importação, cresceu extraordinaria-

mente o respectivo valor em 1912, o qual foi de —

951.369:558$, equivalente a £ 63,421,637, excedendo

a de 1911 em 157.653:112$, equivalente a

£ 10,602,936.

São os seguintes os algarismos da importação

do ultimo quinquennio
Annos	 Mil réis papel	 Egutvalento em .0

1912 •

1911. 

1910	 •

\ 1909	 .

1908	 ,

•

•

•
•
•

951.369:5588000

793.716:446000

713.863:1438000

592.875:9275000

567:271:6368000

63,424,637

52,821,701

47,871,974

37,139,351

35,491,410

Houve sensivel augmento de immrtação de mer-
cadorias. Convém, entretanto, salientar que tão

avultadQ crescimento do valor da importação não

ifi.ovém somente da aço.'disicão de maior numera sla

,4e



Irtiltades, mas é, em- parte, consequencia da alia

•• quasi geral dos preços dos artigos nos mercados es-

trangeiros, phenomeno de caracter universal que se

vem assignalando de algum tempo a es- ta parte e

accentuadamente no ultimo anuo decorrido e no cor-

rente.
• A intensidade do crescimento da hnportação,

cujo valor augmentou 20 0/0 sobre o do armo anterior,

sendo maior do que a do augmento do valor da ex-

portação, que não excedeu de 11,6°/a, não permittiu

que fosse mui avultado o Saldo desta no anno
de 1912, o qual foi de 168.367:622.$, equivalente a
.£ 11,224,506.

Os saldos da exportação no ultimo quinqiiennio
foram os seguintes:.
Annos	 •

4912
1911 E.
1010
1909 ;	 -•

1.90	 .9, •

Mil réis papel

• 168.367:6228000
210.208:2908000

• 225.550:3068000
• 423.714:3138000
. 138.518:9758000

Zunis~n em

11,221,506
11,017,191
15,219,573
26,585,086

8,663,870

300, A,.iotrang,o .4
	

Xajo (le 9i3

A analyse desses algarismos demonstra a ten-_
•dencia de decrescimento que annaalmente apre-
gentam taes saldos, a partir do anno de 1909 e`pela
i:azão acima apontada.
--- E' bem de ver que, com saldos pequenos da ex-.,
portação, não se deve esperar grandes importações

de moeda metallica.
Em 1912 o valor da importação de moeda

rnetallica e notas de banco estrangeiras foi de....
.f 5,003,417, menos 2,836,889 do que em 1911.
E o da exportação foi de 1,441,858.

.0 movimento do quinquennio foi o seguinte:

	

Importação	 Exporta

-e-

..., -. •	 •	 •	 5,003,447 ' 1,411,858
-,..

..,. •	 . 	 7,810,336	 2,406,090
.	 . • •	 9,139,851 • 2,331,938

• 8,851,619	 . 11,4083 ..t.	 •
7	 s 111,736	 20,700•

-

 •

Assim, Anno çJe 1912 póde ser regi strado como

, PnaQ„Pq`3n,S),~_gancle e rrAemo e   

•
expansão economica, no que concerne -1s-permutas

laternacionaes.
Com referencia-ao commereio interior, tambesn

factor importante do desenvolvimento- c expansão

economica do paiz, é cio lastimar que estejamos

ainda limitados a calculos conjecturaes, pela ca-

re,ncia de estatisticas, que urge organizar, e tão
completas como as que temos para o COM.111CPCK)

exterior.
Agora mesmo verifica-Se quanto seria inte-

ressantes,' conhecer-se o nosso -cominercio inter-esta-

doal, ini;rmente nesta occasião, eia que se prOCIll'a

fireVC1Iir ao Norte a crise da lorratha. E obivio que-

dia.alfectáxá tambem os E:stades .que supprem com

seus 'prediletos a Arnazonia, acarretando-lhes, por-
tanto, diminuição nos impostos de exportação, isto é,.

nas suas receitas.*

A este respeito à lei n. 2.719, de 31 de dezembro-

de 1912, (pie orça a receita geral dá Republica para

o actual'exercicio, autoriza o Poder Executivo . a re-

formar o regulamento que baixou com o decreto

n. 7.173, de 29 de julho de 1909, de modo a tornalso

aliciente no que concerne á obtenção dos elementos

-para a organização estatist:ca do commercio a in-

ter-estudoal, e no Ministerio da Fazenda está sendo,
elaborado o novo regulamento; mas? de nenhuma.

utilidade será a reforma si ao inesmotempo não fôr

o Governo habilitado com os indispensaveis recursos
oreamentarios para custear o serviço.

- Não á necessario augmento de pessoal, bastando
que para esse fim seja consignada a verba respe-
ctiva, pagando-se o serviço por tarefa, que é a

melhor fOrma, a. mais economica e proveitosa de se

prover á serviço de natureza especial como é esse,
o que já está comprovado pela experiencia.

A crise que ora atravessa a borracha, oriunda,

principalmente, da concorrencia da borracha ori,
catai, cuja producção vem crescendo extraordinaria-
mente de armo a anuo, e aggravada, além disso, por
condições de caracter interno, que não podem ser

removidas de prom_pto, apezar da acção vigorosa que

Anos

16-
•1911

1919

1909

1908 'A
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o Governo está empregando nesse sentido, tende infe-

lizmente a se accentuar, sendo muito de receiar que
uma depressão temporaria se venha a produzir no
valor da nossa exportação, depressão que necessa-

riamente se reflectiria na importação.

Seria a reproducção do que se deu em 1908,
simultaneamente occasionada pela baixa do preço

do café e pela acção reflexiva da crise americana
desse tempo.

A eventualidade de um tal facto, podendo vir
Iaffectar a renda das alfandegas, fonte principal

onde haure o Governo os recursos para custear a
administração publica, é mais uma razão poderosa
para induzir o Poder Legislativo a observar uma

prudente e cautelosa parcímonia na decretação das

despezas publicas para o proximo exercicio, que
de modo algum deverão exceder os limites da

receita, a qual por seu lado terá de attender

restricções determinadas pelas circumstancias do

moniento.

Estatistica dos impostos de consumo

A estatistica dos impostos é de grande necessi-
dade e torna-se dispensavel salientar o valor de
seus effeitos. Em relação aos impostos de consumo,
foi ella instituida pelos §§ 2° e 3° do art. 132 do de-
creto n. 5.890, de 10 cio fevereiro de 1906.

Em observancia a esse dispositivo legal, conse-
guiu-se levantar a desses impostos, referenteMente
ao anno de 1911.

Actualmente, por intermedio das delegacias
fiscaes e dos inspectores fiscaes, nos Estados, en-
vidam-se todos os esforços para organizal-a de um
Modo mais completo, quanto ao exercieio de 1912,
incluindo a parte concernente ao imposto de trans-

porte e seio adhesivo.
Pela estatistica de 1911, apurou-se que a renda

dos impostos de consumo nesse armo, importou em
59 .870:407$359, maior que a de 1910 na quantia de
.5.3l6:022$266 e ainda maior que a de 1909 ha de

1_142-49:21_7$3G4. PaOs dados já existentes, poder-

se-ha affirrnar que. na renc-Ia " de 1912 seja, superir-'
essa differença.

Em 1911 existiam na Republica 11.335 estalei

lecimentos fabris sujeitos aos impostos de consumo,
sendo : 2.118 fabricas de preparadas de fumo; 1.544

de bebidas; 30 de phosphoros; 4.542 de calçados; 11

de velas; 272 de perfumarias; 623 de especialidades
pharma,ceuticas; 319 de vinagre ; 291 de conservas;

7 de cartas de jogar; 534 de chapéos; 20 de ben-
galas; 190 de tecidos e 831 salinas. Além disso foram

registradas 2.964 casas commerciaes por grosso,
241.733 casas commerciaes a retalho, de um ou mais
de um producto tributado, e 4.951 mercadores am-

bulantes.

Isenções de direitos

• Foi grande o beneficio que a limitação das coa-

cessões de isenção de direitos aduaneiros trouxe ao

Thesouro Nacional. Seus effeitos se têm frito sentir

na elevação da renda de importação, na melhor fis-

calização da arrecadação dos impostos, que a isenção
affrouxava., e na diminuição consideravel do expedi-

ente, que recahiu sobre o Thesouro.
E' medida de elevado interesse para a Nação

que cada vez mais se restrinja a isenção cio direitbs,.
sendo cio muita conveniencia que o Congresso Na-
cional mantenha a determinação contida no referido

art. 2°, alinea III, quanto ás emprezas que gozam

desse favor em virtude de contracto.

AGRICULTURA

Ensino agronomico

O importante serviço do ensino agronomico,

encarado sob as suas diversas modalidades, continiia

a ser objecto da mais viva solicitude por parte da

Governo.
A sua organização vae proseguindo regular-

mente com a installação progressiva de -varias esta-

belecimentos destinados a diffundir os ensinamentos

theoricos e praticos entre. as diversas classes de nossa

p9mlação  rurçtl, tudo  çie acçôrdo com os recursos -
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rçamentarios, aliás ainda bem insufficientes para

levar ao fim almejado tão grandioso emprehendi-

41ento.

A Escola Superior de Agricultura e Medicina

yeterinaria já tem quasi concluidas as obras e ins-

tallações necessarias para o funccionamento do 10

armo do curso fundamental, devendo muito breve

.ser inauguradas as respectivas aulas.
Na Fazenda Experimental annexa á Escola e

'ituadt.t em Deodoro têm sido feitos grandes melho-

ramentos, para que se possa tornar apta aos fins a

que se . destina, dos quaes o principal é a pratica

agricola que os alumnos devem alli adquirir.

Já se está procedendo ao concurso para provi-

mento dos logares de lentes, 'substitutos e professores

das cadeiras que constituem o alludido curso funda-

mental.
Terminado o concurso iniciar-se-hão os exames

de admissão, de accôrdo com o art. 123 do regu-
lamento da Escola.

Assim, pois, a Escola Superior de Agricultura

e Medicina Veterinaria vae iniciar o seu funcciona-
mento nas melhores condições para ministrar o

ensino theorico e pratico das sciencias agronomica

e veterinaria, das quaes necessita não só a agricul-
tga como tambem a nossa industria pastoril.

As escolas medias ou theorico-praticas da Bahia

à de Pinheiro estão funccionando com regularidade,

'achando-se matriculados nesta 18 alumnos no 1°

anno e 21 no 2° e naquella 31 no 1°, 10 no 20 e 15 no 3°.

Dos oito aprendizados agricolas creados, estão
já funccionando o de S. Luiz das Missões, no -Es-
tado do Rio Grande do Sul, com 32 ttlumnos, e o

da Bahia, situado nas proximidades da villa de
S. Francisco, com 36 alumnos.

0 de Barbacena, no Estado de Minas Geraes,
com ,i'as _suas installações quasi completas, deverá
iniciar as aulas em julho do corrente a,nno.

Os de Iga,rapó-assú e Satuba, respectivamente
nos Estados do Pará e Alagôas, fundados em an-
tigos estabelecimentos estadoaes, °xocados pelo Go-
verno Federal, possuiam já alguns edificios e instai-
lações que estão sendo adaptados e completados, de
accôrdo com o plano geral adoptado pelo regula-
mento de ensino agronomieo.

O de S. Simão, no Estado de S. Paulo e o de
Guimarães, no Estado do Maranhão, acham-se em

vias de installação, possuindo grande parte do ma-

terial necessario ao seu funccionamento, e o de Tu-

barão, no Estado de Santa Catharina, será ainda

installado no corrente anuo, em predio cedido para

esse fim pelo Governo daquelle Estado.

Já foram iniciadas as obras de installação e ada-

ptação das escolas de lacticinios de Barbacena,

S. João d'El-Rei, sendo de esperar que fiquem con-

cluidas a tempo de serem inaugurados os respecti-

vos cursos no corrente armo.

Continuam funccionando com grande proveito
para zonas em que se acham os campos de demons-

tração do Espirito Santo, no Estado da Parallyba, e
de Macallyba, no Rio Grande do Norte.

Para os de S. Christovão, no Estado de Sergipe,
Itaocara, no Estado do Rio de Janeiro, Lavras, no

Estado de Minas Geres, Xiririca, no Estado de

S. Paulo, e Itajahy, no Estado de Santa Ca,tharina,

já foram adquiridos material agricola e animaes

trabalho, estando promptas as plantas dos edificios
necessarios ás respectivas installações.

Muitas camaras municipaes têm solicitado a
mstallação de campos de demonstração nos seus
municipios : umas offerecem os terrenos, outras Iam-.

bem as installações, tendo sido impossivel attender-se
a tão justos desejos, devido á insufficiencia dos re-
cursos orçamentarios.

Penso ., todavia,, que um estabelecimento desta
natureza poderá ainda ser creado no munieipio de

Catalão, no Estado de Goyaz, de accôrdo com o
disposto , na,.lei 2.7»"8,.de 4 de janeiro:deste anno.
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Estão funccionando . com regularidade os etirsos
ambulantes. de agricultura,. lacticinios, viticultura,
apicultura, etc.

Actualmente temos 18 cursos desta natureza
,.distribuidos pelos Estados cio Rio Grande do Sul,

:Santa Catharina, Paraná, Rio de - Janeirsh Minas•
Geraes, Espirito Santo e Bahia. Esse numero não é
sufficiente para satisfazer ás necessidades de nossa

.população rural.
Está bem' longe de corresponder á extensão de

nosso territorio e torna-se necessarlo augrnental-os
afim de que outras zonas do paiz possam gozar das
vantagens resultantes do ensino ambulante.

Foram creadas no anno findo duas estações se-

ricicolas, uma em Barbacena, Minas Gerae4, e outra

'em Bento Gonçalves, Rio Grande do Sul, as quaes

virão certamente prestar relevantes serviços á nova

industria de sericicultura entre nós.

AS installações, embora modestas, comprehen-

derão todo o material necessario para o ensino pra-

'tico da creação , do bicho da seda, cultura da amo-

reira e utilização industrial dos casulos, assim como

' fiação e tecelagem.
Estão sendo organizadas ires estações experi-

mentaes, sendo duas para a cultura racional- da
:canna de assucar, em Campos, no Estado do Rio de
Janeiro; e Escada, no Estado de Pernambuco, e

outra para:a cultura intensiva do algodão em: Co-

-roatá, no Estado do Maranhão;

A construcçã,'o dos edificios destinados á Estação

de Campos ficará concluida antes do fim do anno,

estando encommendado o material ágricola, technico

e scientifico, de modo que em breve entrará o esta-

belecimento em plena actividade.
O Posto Zootechnico de Pinheiro, além dos

serviços que vae prestando aos criadores da respe-

ctiva zona, tem estabelecido estações de monta em

:diversos pontos da região circunivizinhança, nos

•Estados de Minas,- S. Paulo e Rio de Janeiro,.contri-

buindo aSsini de um modo directo e immediato 'para

:o pwllioramento çlo gado p. CrtenCente á paixteulares.

• O Posto Zdotechnico de Ribeirão Preto, no Es.
tado de S. Paulo, está prestes a ser inaugurado á o

de Lages, em Santa Catharina, começa a ser instal
lado, já possuindo alguns animaes de raça..

A Fazenda Modelo de Criação de Santa -.Mo-
nica, no Estado do Rio de Janeiro, está em pleno

funccionamento. Tem já um rebanho dõ gado nacio-

nal e estrangeiro, em optimas condições, podendo,

assim, brevemente fornecer reproductores escolhidos
seleccionados aos lavradores da região.

A Fazenda Modelo de Ponta Grossa, no Esta,do
do Paraná, com uma área de 5.000 hectares -de
terras em 'condições excellentes para a criação em
grande escala e producção intensiva de forragens,
conta actualmente, além de outros ánimaes, um re
banho de cerca de 70 eguas escolhidas, de raçp
nacional e de raça cruzada com Orloff, assim corne
um pequeno rebanho de carneiros South-Down, e
a Fazenda Modelo de Uberaba, no Estado de Minas
Geraes, destinada especialmente ao melhoramento
do gado vaccum pela, selecção da gado , nacionct)
possue um importante rebanho da raça Caracti.

Além destas, fõi creada uma fazenda em Ca-
xias, no Estado do Maranhão, cuja installação esta
dependente da escolha de terras, as quaes foram

offerecidas por aquelle municipio.

O Horto Florestal que conta apenas dois annoS.
de existencia, possue além de bosques especificos

arvores de madeira de construcção, todas as instatj

lacções necessarias para a producção e 'tratamento
de mudas de arvores para serem distribuidas.. .

De maio a dezembro de 1912, o estabelechnento
distribuiu gratuitamente 14.602 mudas de arvores
fructiferas, 277.026 de arvores de sombra e 897.234
de arvores fiorestaes, perfazendo um total de 	

1.188.862 mudas.

Serviço de inspecção e de defesa agricolas

Dos 1.203 municipios do .paiz já foram inspec.

cionados 972. estando publieadoS os resulto,dds
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irispecçáo dos .municipios de'S. Paulo. Os dados rola-
,

tivos aos municípios do Pará, Piauhy, Rio Grande

do Norte, Sergipe, Espirito Santo, Paraná e Goyaz

'serão tombem publicados 'brevemente, devendo ficar

pronta .até o fim do corrente anno a inspecção dos

demais municípios..
. Na propaganda agrícola deste Serviço, pelos Es-

tados, já foram preparados mais de 300 =dores.

•Foram distribuidas por todos os Estados mais

de„400 toneladas de sementes diversas, 14.000 mudas

çie arvores fructiferas, não menores de 80 centi-
Metros, 200.000 bacellos de videiras e 12 toneladas

de toletes de canna, seleccionada.
A di,stribuição de 155 toneladas de sementes de

trigo, originario do Rio Grande do Sul, foi coroada

do melhor resultado, pois a • colheita foi grande . e

livre de. ferrugem, tanto naquelle Estado, como no

Paraná e Santa Catharino„ o que prova, que a pro-

dução do trigo, entre nós, é uma questão resolvida.
Va.e ser adquirida uma fazenda para produzir

Sementes e mudas seleccionadas, afim de serem dis-

tribuídas entre os agricultores, serviço este que será

um dos mais valiosos apparelhos da nossa Defesa

A gricola.

Lavoura secca

O plano traçado pelo conhecido especialista
Dr. Cook começa a ser executado com o primeiro

ampo de demonstração destinado ás applicações dos

preconizados processos. Installado em Garanhuns,
no Estado de Pernambuco, já em plena actividade,
offerece fundadas esperanças de um bom resultado.

Um segundo campo de demonstração, identico
ao de Garanhuns, será brevemente installado no Es-
tado do Ceará, cujo Governo • acaba de offerecer
para esse fim uma extensão regular de terrenos
que estão sendo examinados neste momento pelo
pr. Cook.

Jardim Botanico

O actual director do Jardim Botanico tem to-_

condições deste estabelecimento, já destruindo du;

plicatas . desnecassarias e substituindo-as por novas

grupos systematicos, economicos, biologicos ou hor-

ticolos, já aterrando o terreno methodicamente, já

substituindo por placas de metal com letras em r.g-

levo as placas pintadas existentes, etc.
Para augmentar o herbario que ó muito dell-

ciente, foram . colhidos diversos spechnens nos arre- I
dores desta Capital e Dos Estados do Rio, S. Paulo

e Amazonas.
Contribuirá muito para facilitar a identificação

das plantas a publicação que vae ser iniciada da
Revista Mensal do Jardim Botanico do Rio de .
Janeiro, ' assim como de uma lista da flora brasi-
leira, contendo as numerosas addições feitas após a
publicação da Flora de Martius, com a indicação'

dos Estados em que são encontradas as diversas

variedades.
Já está organizado e brevemente entrará em I

execução o projecto de construcção de, um ' edificio
para a secção de botanica, actualmente installada;

em uma parte muito acanhada junto á secretaria.

Na secção de physiologia vegetal e ensaios de se-

mentos, os trabalhos progridem • satisfactoriamente,
dando-se o mesmo no laboratorio de chimica agrí-

cola, no . qual já se realizaram numerosas analyses
de terras, adubos, vinhos, aguas, etc.

Para completar a bibliotheca foram adquiridas
varias obras nesta Capital e encommendadas muitas

outras na Europa, de modo que dentro em breve

poderá dla ser, com vantagem, franqveada

publico.

Museu Nacional \
Acham-se quasi terminadas as grandes obras

de transformação por que passou o Museu Nacional.

O edificio foi sensivelmente augmentado, abri-

ram-se vastos salões no 1° e 20 pavimento, os quaes

foram adaptados á exposição das collecções e á

installação de laboratorios; prepararam-se as salas
dos cursos bem como o espaço destinado ao museu

•J.a'iado'varias providencias na sentido de melhorar às jescolar e ao archivo. ; instalou-se a bibliotheca .9n?.
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um vasto salão conforta,vel e bem illuminado, fez-se

a installação electrica para a illuminação externa e

interna do edificio e introduziram-se melhoramentos

notaveis nos salões da secretaria, archivo e por-

taria.

Do antigo mobiliario aproveitou-se o que podia

ser conservado; os moveis imprestaveis foram st&

stituidos por outros novos, fabricados no paiz ; para

servirem de mostruarios das diversas secçõesforam

encommendados a uma importante fabrica de Ham-

burgo armarios de ferro e vidro, que devem chegar

brevemente a esta Capital.

Para a completa installação desses mostruarios,

torna-se, todavia, necessario fazer acquisição de

outros artnarios logo que para este fim sejam con-

cedidos os necessarios recursos.

Todos os laboratorios já installados, com appa-

relhanlento modernissimo, ten-i prestado mui va-

liosas contribuições á agricultura e á industria,

estudando chimicamente a composição das plantas

uteis, as causas de molestias que atacam as plan

fações e o valor industrial de productos diversos,

pm'a os quaes se pede diariamente a concessão de

O pavilhão destinado aos trabalhos taxidermicos

vae ser construido, estará prompto a funccionar

dentro de ires mezes.

Directoria de Meterologia e Astronomia

DIrectoria de Meteorologia e Astronomia tem

continuad,'„ a executar

technicos a seu .cargo.

Foram publicados no Terresfrial Magnelism

e Almospherie Deetrieity os resultados da operação

geographica e magnetica realizados no anuo pro-

ximo findo.
Com o fim de apreciar aqui o eclipse de 10 de

outubro do armo proximo findo, estiveram diversas

commissões scientificas estrangeiras que, infeliz-

mente, nada conseguiram observar, em virtude das

chuvas torrenciaes que então caliiyamc

O Brasil foi representado.pelos Drs. Franeiscti

Bhering e Nuno Duarte Silva no Congresso Inter.;

nacional que se reuniu em Paris, no mez de outubro

do armo proximo findo, para regularizar a expedição'

de signaes horarios radiotelegraphicos, afim cld at-

tender ás necessidades da navegação c da geographia.'

Entre as conclusões vitadas nesse Congresso

figura uma incumbindo o nosso paiz de distribuir a

hora ao longo de sua costa, por meio das estações

radio-telegraphicas de Fernando cio Noronha, Rio.

de Janeiro e Rio Grande do Sul.

O numero de estações meteorologicas e pluvio-;

metricas é actualmente de 147, comprehendidas neste

numero 20 pertencentes á rêde paulista e 25 á riograty1,

dénse, as quaes são subvencionadas pelo Governo:

Iniciou-se a confecção de quadros estátisticos.,

mostrando a relação dos diversos elementos cliro.—

tolo ,, icos observados em todo o territorio..	 o
Os sismographos registraram um numero re-

gular de sismos, cujos dados foram publicados em

boletins distribuidos aos interessados.,

Serviço de Veterinaria

O Serviço de Veterinaria teve um grande des-

envolvimento durante o anno findo, prestando

vantes serviços em todos os Estados da União.

As epizootias de carbunculo symptomatico eM

Turyassá e Curupupú, no Estado do Maranhão, e

em Bragança e Vizeu, no Estado cio Pará, foram

totalmente extincta,s, sendo de esperar que dentro
re o.o ularrnente os trabalhos

em pouco o seja egualmente a epizootia da raiva que

se manifestou no armo passado com tanta intensi.

dado no Estado de Santa Catharina.

No Rio Grande do Sul, foram estudadas e to-

madas medidas contra a osteomalacia bovina em

Pelotas, a peste de cadeiras em Santo Antonio .,?.,

Barra do Ribeiro, a cachexia acquosa em Santa

:Victoria, Arroio Grande e D. Pedrito.
I
;	 X pedido das municipalidades locaes foi feita

1 tubereulinização,clas ,yaccasiciteilias . cle_Rip_ _g_2,r Ade,. , „.,
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, Pelotas, Porto .Alegre'e Belém do Pará e está sendo

executada a fiscalização do leite em Nictheroy.

Tem tomado grande incrementb a vacciffiação

-,.contra- o ca.,rbunculo, e o combate contra o carrapato

vae sendo 'feito com Vantagem, havendo sido cons-

truidos banheiros carrapaticidas no Ceará e na

.Bahia, devendo em breve ser iniciados os de Ala-

gtias, Pernambuco e outros Estados.

Pela inspectoria em Porto Alegre foram inspec-

cionados 1:441 . bovinos, 214 ovinos, seis cavalos e

dois. caprinos, importados da Republica Orientai do

Uruguay.

Pela inspectoria de Uruguayana foram exami-

nados 27.181 bovinos, 9.654 ovinos e 340 equinos im-

portados . do . Uruguay e da Republica Argentina.

A extraordinaria procura que tem tido o ser-...
viço pelos criadores demonstra o resultado que eles

têm tirado cio principal elemento de defesa da in-

dustria pastoril:

rplonvém, quanto antes, instalar o apparelha-

monto completo e indispensavel para o. exame do

gado importado, cada anno em quantidade maior,

pelos portos do Rio de Janeiro e Santos, afim de

evitar a entrada de molestias que não existem em

nosso paiz.

Banheirns carranaticidas

Os nossos lavradores e criadores se vão pouco

a pouco compenetrando da acção efficaz dos

nbeiros c.arrapaticidas para proteger o . seu gado,

principalmente o de raça fina contra os ataques da

molestia da tristeza.

No anno findo 55 proprietarios fizeram jús

premio de 500$ para construcção de taes banheiros,

de accôrdo com as indicações do Serviço de Vete-

rinaria.	 .

Esse numero se distribue entre os varios Es-.
tados da maneira seguinte: Ceará sete, Rio de Ja-

neiro . 15, Districto Federal um, 'Minas Geraes 14,

S. Paulo 12, Paraná um e Rio Grande do Sul cinco.

No intuito de propagar o mais possivel a ado-

pção de tão util medida preventiva para a conser

vação de nossa riqueza pecuaria, foram publicadas

as instrucções precisas sobre o modo de requerer o

auxilio ornejai e organizou-se uma planta com orça.;

mentos e dados necessarios para a construcção ra.-.

cional dos referidos banheiros.

Criação do cavalo de guerra

A necessidade imperiosa de encontrar dentro.

do paiz animaes em condições de abastecer o Exer-.

cito Nacional levou o Ministerio da Agricultura a

estudar os meios do resolver o problema da criação•

do cavalo de guerra.

Com este intuito realizou-se no dia 25 do feve=

yereiro proximo 4inilo, uma reunião em que ficaram

estabelecidos as bases de uma acção conjuncta dos

Ministerios da Guerra e da Agricultura para a so-

lução 410 problema.

Assim, ao Ministerio da Agricultura caberá

cuidar, por todos os modos ao seu alcance, da se-

lecção das raças equinos nacionaes e de seu a.per-

feiçoamento, para o que manterá nas fazendas-mo

delo e postos zootechnicos, bem como em postos hip9

picos, a serem creados nas zonas mais aprópriadas,

garanhões destinados á monta de eguas nacionaes

seleccionadas,- de propriedade particular.

Ao Ministerio da Guerra caberá o. encargo de

premiar os criadores, que nos concursos e exposições

ofilciaes apresentarem o melhor typo ou o melhor

grupo de animes aptos para a remonta, procurando

adquirir neSsas exposições e concursos os que se .

achart-an em condições de se adaptarem ao servica

do Exercito.

O Governo solicitará a adhesão dos Presidentes

e Governadores dos Estados para que os animaes

da Policia sejam adquiridos .nas mesmas condições.:

em que os obtiver a União.

Marcas para animes

O registro e archivo geral de marvas-a fOr-gc;
contimla, francamente ácceito por parte dos Cria-'.
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.dores e lavradores residentes em differentes EstadoS

da União.

Até 31 de março, deram entrada, na directoria

geral de agrieultura., 16.778 requerimentos de cria-

dores solicitando registro e archivo das marcas

actuaes e acquisição de marcas do systema official.

Foram desenhadas 8.200 marcas originaes e

32.800 copias de marcas do systema. « Ordem e Pro-

gresso », e adquiridos 10.000 desenhos de 'marcas

originaes e 40.000 copias do'referido Systema.

Serviço de protecção aos indios e localização de trabalhadores
nacionaes

A excellencia do methodo, a firmeza e Perse-

verança com que vae sendo levado a effeito eSte

serviço acabam de conquistar para nossa patria

honroso renome que me desvaneço de assignalar.

Pelo orgão de scientistas notaveis, bem como

no seio do Congresso das Raças, reunido em Londres,

foi o mesmo serviço apreciado •com os mais francos

applausos, a:que se juntaram, depois, as Manifes-

tações da imprensa daquela Capital e de Berlim e

Paris, pelos 'seus representantes niais autorizados,

sendo por estes o nobre procedimento do Brasil para

corá Os seus primitivos habitantes apontado como

um exemplo a ser imitado, para honra da civilização

universal, por todos os paizes onde ainda existem

indios selvagens.
Praticados os reconhecimentos necessarios para

;Assentar o plano de acção, foram desde logo atacados

todos os trabalhos, que hoje estão produzindo os me-

lhores resultados, enchendo de beneficios as regiões

sertanejas e garantindo a existencia e prosperidade

das diversas tribus.
No desempenho de seus trabalhos,' os funccio-

navios das inspectorias têm trazido á geographia

nacional um largo e precioso contingente de infor-

mações, tendo sido tambem descobertos muitos saltos

e cachoeiras, fontes de potencias mechanicas capazes

de determinar e animar o surto de varias • in-

dusWas. •

Visando um fim essencialmente Social e eeo-,

nomico, o referido Serviço será cada vez mais um

propulsor da agricultura, da pecuaria e da instrucção

pelos orgãos systematicos das povoações indigenas

e dos centros agricolas, apparelhos destinados á

educação dos indios e dos trabalhadores ' nacionaes
na propria zona do seu habilat, operando assim o
desbravamento, a colonização e a valorização dos

sertões até agora inaccessiveis e incultos.

Foram feitas varias e repetidas expedições para

pacificação de indios nó Territorio do Acre e . noS.

Estados do Amazonas, Pará, Maranhão, Bailia,

Espirito Santo, Minas, Paraná, Santa Catharina,

Goyaz e Matt6 Grosso, bem como para entabolar

com as tribus já pacificadas, não só nestes Estados

como nos de S. Paulo e Rio Grande do Sul, as rela-

ções necessarias á assistencia que lhes é devida e

que lhes tem sido prestada, sob varios aspectos.

Muito animadora é já a cultura das terras c a

criação de animaes domesticos nos postos do Ser-

viço, toda ela começada e praticada pelos indios,

sendo relativamente consideravel a arca plantada

com cereaes, arvores fructiferas e hortaliças.

Em relação á estatistica, foram arroladas mais

42 aldeias em Goyaz e notados varios vocabularios

indigenas.

Foram fundadas oito escolas primarias, sendo,

uma no sul de Matto Grosso, cinco nas estações tele-

graphicas da linha que está sendo construida ao
norte do mesmo Estado pela commissão a cargo do
coronel Rondon, uma no Maranhão, na zona do

Curupy, e outra no Espirito Santo, no Posto do

Pancas.

Quanto ao amparo' e aproveitamento do traba-,

lhador nacional, acham-se sobretudo adiantadas as
obras de construcções e instalações do Centro Agri-.

cola— Sabino -Vieira—, no Estado .da Bahia, cuja

inauguração será 'feita até o fim do corrente anno,.

• Foi adquirido material para instalação de sert

raria e olaria -mecanicas para- os centros agricola4
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dos Estados do ,Maranhão, PiaUhy, Rio Ga-andá do

.Norte,, Pernr4inbueo, Alagas e Sergipe e breve-
.

mente para o Ceará e Parahyba-do • Norte.

Dados os esforços que estão sendo envidados

pela directoria do Serviço nessa tentativa de recr-

. guimonto do nosso proletariado agricola, 'espero

poder dar-vos .conta da inauguração de todos esses

.riucleoS na, 'Minha próxima Mensagem do anno vin-

douro.

Em correlação com o Centro Agricola no mu-

mcipio de Alcantra, Estado do Maranhão, foram

feitos os , estudos e orçamento do canal de Santo

Ignacio ou Cerijó, o qual se destina á navegação de

pequena cabotagem entre as bahias de Cuman c

S. Marcos.

Para a realização deste serve/) offereceu _o Go-

verno do Estado a . cplantia, de 300:0008i contribuição

essa que permittiu a acquisição de apparelhos meca-

p icos mode- rnos para execdar • a escavação e movi-

mento de terras.

Construido o canal ficarão garantidas as com-
..	 -
municações entre a Capital e os múnicipios do rico

vaie de Pericuman, assegurando a sabida facil aos

produtos, inclusive a borracha do Alto Tury.

Serviço do Povoamento d g Solo

É digno de. nota o augmentooperado no mo-

vimento . immigratorio, .durante . o anno .passado.

Assina: .é que. nesse. periodo entraram • no Brasil

180.182 immigrantes., offerecendo aomedia diaria

de . entradas. o .nuuaero de 493, quando em 1911 foi

de 366, ou seja um augrnento de. 127.

'Continuam em trabalhos de fundação nos diffe-

rentes Estados 32 colonias ou nucleos coloniaes, dos

quaes; 12 mantidos_ pela União e. 20 pelos Estados

.com o auxilia dos cofres federaes..

• Dos 38 que ainda durante o anno anterior de

1911 eram considerados como em fundação, acabam

de ser emancipados, cessando assim a prestação de

auxitios -da União,os seguintes no Estado do Paraná:

Iraty, Ivahy; Jesuino Marcondes, _Rapará e

Vero, Guarany que, nas mais iis.ongeiras condiçõe,s',,

óresentam uma população -de 11.280 pessoas, de

varias nacionzdidades europáa,s, constituindo 2.063

AIA dezembro de 1912, a populaçã.o dos nucleos

coloniaos nos Estados era cio 51.612 pessoas, cons-

tituindo 1-2.5:22 familios.

O valor da proihweão agricola nos nucleos ce.;

pertencent,7S aos colonos que com auxilies

federac,s se acham localizados, foi de 10.800:9128090,

que mia exclusivamenla apurada dos dados estatis-

ticos dos relatorios dos inspectores do Povoamento

nos Esindos.	 ,-

É r superior ao cluqp ht,nz apurado, no anno an-

terior de 1911, que . 1; a de 7.652:9358800, em ....
2.291: OtIii3,-.290, O que bem attesta, o progresso desse

estabelecimentos agricolas.

Syndicalismo e cooperativismo .

O serviço de propaganda de syndicalismo- e co-

operativismo tem sido realizado sem interrupções,

apresentando bem animadores resultados praticos,

corno sejam a creação de 26 cooperativas de pro-

ducção no Rio Grande do Sul, onde já existem 51

associações agricolas que estão sendo remodeladas

dentro da pura fórma, cooperativa, com o fim de eli-

minai selecções de classes e favorecer egualmente

ao grande proprietario e ao mais humilde operario

rural, e 18 em Santa Catbarina, onde já existiam

22 associações, cujos estatutos estão sendo tombem

convenientemente revistos..

Identico serviço está sendo realizado em outros

estados, senuo digna de menção especial a organi-

zação do Banco Cooperativo de S. Paulo, com o

fim de reforçar, por meio de emprestimos, o lastro

monetario das cooperativas de consumo que se or-

ganizarem na capital daquelle Estado e a remode-

lação da Cooperativa Central dos Agricultores do

Brasil, sob os auspicios da Sociedade Nacional de

Agricultura, a qual constituirá um vasto armazem

geral de mercadorias destinadas á clistribuição nesta
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:praça das safras realizadas pelas cooperativas de

producção e pelos agricultores isoladamente.

No intuito de evitar o aggravamento da cares-

da dos generos de primeira necessidade e . de reduzir

a especulação, tem sido feita Lambem com grande

intensidade, e exito diariamente, nas officinas e nos

centros operarios desta Capital a propaganda das

cooperativas de consumo, facilitando assim a appro-

ximação entre productores e consumidores.

Defesa da borracha

As apprehensões que já nutria o Governo em

1911, quando vos communicou em mensagem a si-

tuação desta nossa importante industria dos Estados

do Norte, ameaçada em seus fundamentos pela

concorrencia estrangeira, e submetteu ao vosso

estudo um plano . para sua defesa economica, conver-

tido mais tarde no decreto legislativo n. 2.543 A, de

5 de janeiro de 1812, accentuaram-se gradualmente

no correr daquelle armo com o incremento que tem

'tomado a producção da borracha de plantação nas

possessões inglazas e em outros paizes do Oriente, e

já não podem ser dissimuladas neste momento,

.quando, em baixa constante e accentuada, o preço

da nossa Pará, fina, se acha a 4$ o kilo, preço que já

'representa apenas o custo médio de producção no

'valia do Amazonas.

O imposto de exportação cobrado sobre a bor-

racha, fonte quasi exclusiva de onde retiram as suas

rendas os Estados dó Pará, Amazonas e Matto

'Grosso e o Territorio Federal do Acre, não repre-

senta mais a parte com que, dos lucros apurados na

industria explorada, o productor concorre para as

despesas do Estado, mas Uma taxa que já vae inci-

dinclo sobre trabalho improductico, o que equivale

a dizer que começa a recahir directamente sobre a

propria fortuna particular do industrial. Torna-se,

pois, cada vez mais imprescindivel agir com presteza

'e energia, nas medidas de defesa e apparelhamento

. economico . que decretastes, para evitar os males que

!e,ssa, situação trará certamente à todo o paiz, si urna.

diminuição do custo da producção compensadora da:

:)aixa dos preços de venda não collocar os nosso$

seringueiros em condições de resistir aos seus con-

correntes até que, modificados os factores que os

collocam agora em situação desvantajosa, possam.

finalmente triumphar com os fortes elementos de

combate que encontram em as nossas immensas

servas- naturaes de arvores productoras de borracha,

na facilidade da. cultura dessas arvores tanto no

valia do Amazonas como em outros Estados da ReÁ

publica e ainda mais na incontestavel superioridade

do . nosso producto.

Regulamentada a lei n. 2:543 A, pelo decreto-

n. 9.521, de 17 de abril de 1912, e aberto um cre-

dito especial de 8.000:000$, pelo decreto n. 9.649;

de 6 de julho do mesmo anuo, logo que esse credito

foi registrado pelo Tribunal de Contas, o Ministerio

da Agricultura organizou a Superintendencia da

Defesa da Borracha, repartição incumbida da exe-

cução dos trabalhos previstos na referida lei, sendo

nomeado para dirigil-a o engenheiro Raymundo

Pereira da Silva.

De 13 de julho do aynno passado, data em que o

referido engenheiro foi investido no cargo de super-

intendente, o Serviço de Defesa da Borracha tem

tido o seguinte andamento:

Foram installadas a secção central no Rio de

Janeiro e a secção districtal do Rio Branco e orga-

nizados os districtos de fiscalização do Amazonas,

Pará, Piatilly e Maranhão, Bahia e Sergipe, e Matto

Grosso, achando-se em via de organização o do

Territorio Federal do Acre:

. Tanto os districtos de fiscalização, sob cujas

jurisdicções se acham as mais importantes zonas pro-

ductoras de borracha de seringueira ou de maniçoba,

como a secção districtal do Rio Branco, que ex-,

orce a sua acção sobre uma vasta região de campos

de criação e de cultura, já estão providos de pessoal

e material necessarios ao perfeito desempenho dos

importantissimos trabalhos que deverão executar,1



6376 Domingo /V
	

'MARIO OFFICIAL	 Maio de 1913
temeirailat 1..1,••••n•nn•n••••••

.valleslo Madeira, Piarás, Acre, J-u,u_. á, SolimiC2es,,

Negro e Branco, tendo procedido a numerosas obser-i

-va(jCies e colhido copiosos dados de alto valor sobre a

localização conveniente dos hospitaes e as condições

de hygiene em que é feito o trabalho nos seringaes e

em que vive a população das cidades e valas, bem

como sobre as molestias reinantes, endemicas e epi-

demicas, causas que produzem a maioria dessas MO.

!estias, meios de evital-as e combatei-as.

Os trabalhos da Cormnissão Oswaldo Cruz de-

verão estar termioad( Is em setembro de 1914.

Parallelaniento a esses estudos no terreno, estão

sendo feitos no escriptorio technico da Superinten-

-delicia os projectos e orçamentos das hcspitaes, que .

terão capacidade para VA doentes e serão appare-

lhanos com todas as dependenciaso elementos neces-

sarios ao perfeito desempenho da missão humanitaria

e ao mesmo tempo altamente vantajosa aos inte.-

esses do Estado, a que são destinados.

Na zona do Rio Ufano°, onde existem fazendas

de propriedade da União na fronteira, de grande

superticie, situadas em campos naturaes de criação.

e agricultura, e onde já fia estabelecimentos para

mais de, 70 fazendeiros, estão em execução os estudos

para o melhorameeto da navegação e os estudos,

trai ,alhos e instalações pl y_liminares para o arrenda

mento de duas das fazendas nacionaes e colonização.

directa pelo Ministerio da Agricultura -de uma parte.

da Fazer, la de S. Marcos, conforme determina a lei.

Para os estudos do melhorarnentoda. riavegaçã»

do rijo Branco, confiados á Superintendencia em

virtude de accôrdo entre ns Srs. Ministros da Viác4a

e da g ricultura, foi celebrado contracto com o en-

genheiro especialista Maurice Mollar, estando já

estudada no terreno, por duas commissões de engé-

nheiros nacionaos e estrangeiros, a Secção mais im-

portante, coMprehendida entre o forte de S. Jáaquini

la lagar denominado Alliança, abaixo da zona en-

cachoeirada, com a extensão de 300 kilometros: -'•

Já permittem esses ,estudos verificar que è

cem effeito no melhoramento da navegação do rio;

que é encontrada alsolução_sasfáctori2). economieà'

Pelos decretos ns.- 10.051 a 10.(V)5, de 14 de

- feoiereiro ultimo, foram expedidos os regula men tos-

para -as Estações Experimentaes da cultura da se-

ringueira nos -Estados do, Amazonas, Pará, Muito

Grosso e para a culatra da maniçoba nos Estados

Piauhy, Bahia. e Minas Geraes.

Para todas essas estações já foi adquirida parte

•de material, ferramentas, utensílios, machinismos e

-apparelhos de laboratorio e estão Sendo tomadas as

providencias para acquisição dos terrenos neCessarios

a cada uma delias e para a composição do respectivo

pessoal technico .e profissional, cuja escolha precisa

ser feita com cuidado, em vista da importancia ex-

cepcional dos- serviços • que lhes vão ser cOnfiados.

• :FOraill iniciados e acham-se regularmente adi-

antados os serviços preparatorios nos Estados para

•-a, Exposição Nacional. de Borracha a ser realizada

nesta Capital em 7 de setembre proximo.

• Os funccionarios encarregados dos trabalhos

'referentes á exposição estão procedendo a um inque-

rito em todos os municípios sobre a existencia ou não

de borracha silvestre ou cultivada, e as condições

economicas em que é ou poderá ser feita a-respectiva

producçã,o racional em larga escala.

Antes de dar execução .ás disposições da lei que

mandam estabelecer no valle do Amazonas hospi-

taes int:riores, cercados de colonias agricolas, era

preciso fazer um estudo prévio das condições medico-

sanitaria.s de cada um dos grandes valles secundarios

que .compõem a grande bacia do Amazonas, afim de

ser escolhido para cada estabelecimento o local mais

apropriado, que lhe permitta, produzir o maximo

resultado, tanto no presente, como sobretudo no fu-

turo.

, Para execução desses estudos foi lavrado con-

tracto com o Dr. Oswaldo Cruz, que enviou imme-.
diatamente ao Amazonas uma commissão composta

dos Drs. Carlos Chagas, Pacheco Leão e João Pe-.	 -	 - •
droso.

A commissão já visitou sucessivamente os•

, • +
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e de rapida execução do problema de transporte re-

- guiar e barato entre Ma,náos e a famosa região dos

campos do Rio Branco, podendo agora ser posta de

lado, por muito prematura e altamente dispendiosa,

a solução offerecida pela construcção de uma estrada

de ferro entre Manáos e a foz do Maliú, que é aliás

de grande irriportancia, estrategica e será de graude

ímportancia commercia,1, dentro de alguns lustres,

quando, peia navegação do rio, estiverem creadas

na região dos campos geraes os grandes elementos

de trafego que a deverão alimentar.

O melhoranto da navegação do Rio Branco vae

permittir ainda, pela creação de uma fonte de ener-

gia electrica que poderá fornecer até cerca de 12.000

cavallos, na barragem -a construir na secção das'

cachoeiras, a abertura de novos horizontes para a

industria e o commercio de todo o valle, tornando

possivel o e.stabelecimento gradual de serrarias,

olarias, usinas, fabricas e armazens frigorificos,

proporção que se fôr povoando a região, os quaes

encontrarão no mercado de Manáos o natural entre-

posto, para o abastecimento dos generos produzidos

a todos os outros pontos do valle do Amazonas.

Na região das fazendas nacionaes, acima de

Doa Vista, cuja superficie é maior que a de alguns

dos nossos Estados e que poderá receber e alimentar

uma . população 10 vezes superior á que hoje possue

todo o Estado do Amazonas, a Secção Districtal do

Rio Branco está procedendo a estudos topographicos,

geologicos, hydrographicos, meteorologicos, bota-

nicos e zoologicos, e ao estabelecimento, ao mesmo

tempo; de alguns elementos indispensaveis de tra-

balho, como sejam serraria, officinas de reparação

e de - segeiro, forjas, estação telegraphica, linhas te-

lephonicas, curraes, pastos fechados, viveiros de

cerea.es e arvores fructiferas e pequenos nucleos de

criação de carneiros, porcos e aves domesticas., ser-

viços esses que terão preparado a região para,

quando estiver assegurada a navegação'effectiva, do

do rio — o que poderá . ser feito dentro de dois annos

-  receber qualquer, quan.tidade , de , inimigrautes . na-

cionaes ou estrangeiros, e se transformar em pouco
tempo' em um grande centro de trabalho e de pro-,

ducção.	 .
Este facto é excepcionalmente importante pari

duas terças partes da região amazonicá porque, , lio

desenrolar das phases da crise e mesmo depois desta

terminada, poderá a do Rio Branco, acolher os que

não tiverem obtido resultado satisfactório na explo-

ração da industria da borracha e fornecer aos que

ainda tiverem probabilidades de exito, elementos pre-

ciosos de resistencia, com o barateamento de muitos

dos generos e materiaes indispensaveis nos seria-

gaes.

. Acham-se promptos os projectos e vae ser

aberta concorrencia para a construcção das hospe-

darias de immigrantes de Belém e de .Manáos, cuja

inauguração poderá ser levada a effeito no correr

de 1914.

Foram celebrados contractos, depois de con-
,

correncia. publica, para o estabelecimento de uma

fabrica de artefactos de borracha no Rio de Janeiro,

uma usina de refinação de borracha seringa e de_
caucho em Belém cio Pará e de uma usina de refi-

nação de borracha dó maniçoba e de mangabeira

em Pirapora, no Estado de Minas Geraes.

Todos esses estabelecimentos deverão estar

funccionando no correr de 1914.

Tendo as companhias Port or Pará, .nooth

Line e as outras emprezas inglezas cujos interesses

estão presos ao futuro da industria da borracha

amazonica organizado urna expedição de instru-.

ctores praticos sob a chefia do Sr. C. E. Akers, es.-

pecialista no assumpto, para ensinar aos serin-

gueiros dos valles do rio Madeira, do baixo Purús e

do baixo Juruá, os processos orientaes de córte, que

.permittem- augmentar a producção do latex sem

damnificar as arvores, julgou o Governo conveni-

ente estender esse ensino aos seringueiros do baixo

Ainazonas, no Estado do Pará, --e das zonas cio Es-

tado do Amazonas e Territorio do Acre, situadas

nos À'alles do Pus, acima .de Hyutanahh,- n e:do
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• V1111.1à, açima. de. S. Philippe, de modo a ficar atten-I

-.,didapor esse:lado toda a região gommifera.
• _

Combinada com o Sr. Akers a organização de

."d.uasexpedlções semelhantes á primeira, que possam
operar nas referidas regiões, foi, com elle lavrado . o
respectivo contracto,„devendo ambas as expedições
encetar . os . seus trabalhos em 10 de novembro pro-
ximo e terminal-os em 30 de setembro de 1905.

Acham-ase presentemente em estudo e terão
dentro . em breve as soluções que forem verificadas
Mais convenientes, as medidas tendo por objectivo
os accôrdos a celebrar com os Estados do Pará,
Amazonas, e Matto-Grosso para a diminuição dos
impostós de exportação, e proteger a industrio da
borracha, nos termos dos arts. .12 e 13 da referida
lei de 5 do janeiro ; o estabelecimento de urna em-
preza de pesca . nos rios da. Amazonia a de urna fa-
Zenda-modelo de criação e de lavoura na ilha de
Marajó e de depositos de carvão e oleó combustivel
para o abastecimento dos_ vapores das diversas linhas

de navegação fluvial; a limpeza e projecto de melho-
ramento da navegação dos rios Purés e Acre e a
revisão do regulamento , de Cabotagern;ba. parte re-
ferente á navegação interior.

Finalmente foi expedido pelo decreto n.. 10.105,
de 5 de março do corrente anno, o novo regulamento

•de, terras- devolutas da União.
Tenho especial satisfação em . vos comMunicar

este facto, ,no só porple elle é da. mais olta . impor-
tancia para a regulariza,ção de, enormes interesses

, presos á legalização das terras do, Acre como sobre-
tudo porque elle representa um acto de sabia justiça

•por parte do . Goyerno Federal para com os nossos
.heroicos patricios acreanos, que conquistaram o di-

reito a essas terras, com sacrificio de milhares de
-..vidas, pelo trabalho fecundo que augmenfou a ri-
•queza nacional com a valorização de vastas. regiões
incultas . e até pelas :armas,. quando _teve necessidade

..1do defendel-as contra o dominio de estrangeiros.

._peyo , , agora vos informar . que com a organi-

zaçü' . e . andamento de Iodos esses serviços foram

despendidos 'i . .100:004, até o fim do exercieio em:
31 de de/embr. (); 'por conia do referido credito de
8.000:titift:, aberto em julho de 1912.

Coino	 Srs.- Membros do Congresso Naz
cional, não tem o Gxerno descurado do trabalho
de aba responsabilidade que lhe confiastes para a

defesa de tini producto que constitue a segunda fonte

da riqueza nacional, e ainda para serem assegu-
rados, por tuna ft;rina ou por outra, os meios de po-
derem exercr a sua nc1i ii  com proveito para

si e para a comi-puni-ião, os nossos patricios dos Es-

tados do Norte.
Todo o piano de medidas que decretaste com

esse fim, com . excep,:i o apenas das redes de estradas.
de ferro, coja execuão se prende á do plano geral
de viação do paiz acha-se, iniciado -e em andamento
de accórdo com os recurso.s que para isso conce-
destes na lei do orçamento em vigor.

A julgar pela opinião publica sensata, do paiz e
do estrangeiro, esse plano de medidas que decretastes
representa realmente tudo quanto, na nossa situa.ção,
se póde lizer de melhor c de mais conveniente¡

1?,spern do vosso patriotismo que ajudareis °-

Governo a desempenhar a difficil tarefa que vós.

mesmos lhe confiastes a do ndo-lhe o vosso apoio e os

recursos de que carece, evitando assim uma inter-.
rupção dos respectivos serviços o que seria grande-.,
anule prejudicial á vida economica e financeira- da

-
Republica.

Fesda

Autorizadó pela lei n. 2.514, de 4 de janeirã-de
1912, o Governo organizou a Inspectoria 'da Pesett,'

cujos serviços fera in regulamentados pelo decreto
n. 9.672, de . 17 de julho daquelle amo:

previsoriamente esta repartk'ão á ruo;
Vieira Souto, no bairro de Ipanema, foi ultimamente
transferido para o pa.a-ilhão occupodo pelõ Estado de'
Minas Geraes na Exposição Nacional de 1008, onde"

se acha funccionando regularmente. •
O territorio nacional foi divididoem tres zonas.'

de pesca, abrangendo: a primeira, os Estados slo_ .	 _ — _
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Amazonas, Pará, - Maranhão . PiatillY, Ceará,..-

Grande do Norte e Goyaz, partind4) do-cabo Oran'ge

até o de S. Roque e comprehendendo as bacias dos

rios Amazonas, Tocantins, TuryásA, fea,rim, Mos-

soró, Piranhas e outros; a segunda, os Estados do

Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Ala-

gôas, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de Janeiro,

S. Paulo, Minas Geraes e o Distriéto Federal, par-

tindo do cabo de S. Roque até a ilha do Cardoso e

comprehendendo as bacias dos rios Parallyba cio

Norte, S. Francisco, Paraguassii; Belmonte, Doce e

Parahyba., e a terceira, os Estados do Paraná; Santa

Chtharina, Rio Grande do Sul e Matto Grosso, par-

tindo da ilha do'Cardoso até a barra do arroio Chuy

e comprehendendo as bacias dos Rios Paraná,,fóra

do Estado de S. Paulo e Paraguay.

A essas zonas corresponde egual numero de

estações de pesca, com sedes, respectivamente, em

S. Luiz do Maranhão, no Districto Federal e na ci-

dade cio Rio Grande do Sul.

Da estatistica a que se procedeu na estação do

District° Federal que já se acha installada e funccic-

'flanela verificou-se a existencia, de : 1.603 pescadores

matriculados, 744 embarcações registradas e 2.967

apparellios de pesca, sendo que á média da matri-

cula (liaria foi de 21,37 e o coefficiente de analpha.:

betismo 58,6.

Esta estação já se acha apparelhada com quatro

lanchas e dotada de uma officina de reparo 'do ma-

terial, afim de attender ás necessidades do serviço.

Embora não tenham sido ainda iniciados . os ser-

viços de laboratorio e bibliotheca, foram attendidas

varias consultas sobre questões de: piscicultura.-

Os governos dos Estados de S. Paulo e do Rio

de Janeiro tem prestado os melhores auxílios para

o bom desempenho dos serviçOs a cargo da, Inspe-

ctoria da Pesca, e bem assim o do Estado de

Alageas, que resolveu satisfactoriamente . a, questão:

das cercadas proposta por aquella Inspectoria.
Relativamente á questão das rede.s,.de ha, muito

' feitas sem a menor previsão em beneficio de uma

pesTaracional, torna-se , ne,ressario agir com prerfle<W*,:

ta , !r, .kalma, afim de chegar-se a Um resultado satisfa=:!.

ct, sem préjuizo do verdadeiro pescador, muitas

veze-, levado ao erro por simples questão de mác,S1

exemplos ou falsa applicação de dispositivos

O Governo está providenciando nó sentido de.'

serem installadas no mais breve prazo as 'estaçõeS:

de S. Luiz do Maranhão e da cidade do Rio Grande'

do 'Sul, e bem assim sobre a acquisição de um navio

apropriado aos Serviços de que trata o regulamentO,.

desta repartição.

Mineração-

Não tem tido esta, industria.õ desenvolvimentá

que era de esperar, dada a grande riqueza do riosSo'

sub-solo, o que se não Ode deixar de attribuir

cipalmente á falta de legislação mineira, conforme.

vos ponderei em mensagens de 27 de setembro do;

1911 e 3 de maio do anno passado.

Prestareis um revelante serviço ao paiz se riãci

adiardes por mais tempo a resolução de tão-impor-

tanto assumpto, votando o projecto que acompanho

a primeira da,quellas mensagens com as modifi:

cações que julgardes conveniente.

-Tendo sido reproduzida na lei n. 3.738, de 4. de.

janeiro do corrente armo, a disposição contida rici,j

art. 83 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de - 1912, cuja

execução não poude ser levada a effeito pelas ra,-

zõe,s • constantes da exposição de motivos, a que.

se refere a mensagem de 7 'de agosto de 1912;

confiou. o Governo imposibilitado- de dar -soluçá ei,

satisfactoria á questão da industria sidertirgick

'para 'a qual solicito novamente a vossa esclarecida:

attenção.

Propriedade industriai
•

Por não terem ficado concluidos a tempo b̀s-

trabalhos-referentes aos-projectos que deverão servir

'de base á nova lei de patentes de invenção e as ne7:,

cessarias modificações da actual lei de marcas cle.

fabrica e de cornmercio, deixaram os mesmos cleyálá.;
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Ser encaminhados durante A . ultima sessão, espe-

rando fazei-o no corrente armo.

• O grande desenvolvimento • que vae tendo este

serviço, conforme se verifica da renda que apresenta,

X)atenteia cada vez mais a necessidade da creação da

repartição da propriedade industrial, afim de que

elle possa ser convenientemente executado

Durante o anilo" passado, expediram-se. 547

patentes de invenção, 16 certidões de melhoramento

e 175 títulos de garantia provisoria, registraram-se

796 marcas nacionaes e 375 estrangeiras, e foram

depositadas 397.

Escolas de aprendizes artifice

• Os resultados apresentados por estas escolas

vã,o correspondendo á expectativa do Governo.

Desnecessario é salientar as grandes vantagens

que auferem do ensino profissional os menores resi-

dentes nos nossos Estados.

Nem todas as escolas, infelizmente, se acham

convenientemente installadas,, por . falta de predios

com as necessarias condições, o. que não tem per-

rnittido tornai-as mais frequentadas, como era para

desejar.

Convém, pois, que o 'Governo fique habilitado a

Poder adquirir ou mesmo construir em alguns Es-

tados predios apropriados a taes estabelecimentos

de ensino.

. A. matricula actual das escolas é . a seguinte :

:Amazonas 36, Pará 65, Maranhão 240, Ceará 125,

, Rio Grande do Norte 120, Piauhy '146, Paraliyha

Alagôas 246, Sergipe 202, Pernambuco 105,

Bahia 102, Espirito Santo 102, Rio de Janeiro 308,

S. Paulo 160, Paraná 301, Santa Catharina 47,

:Ninas Geraes 77, G-oyaz , 73, Matto , Grosso 75, lnsti-

ARO. Profissional de Porto Alegre 505.

• /unta e Bolsa dos Corretores de Mercadorias e de Navios

Regularizados, Como se acham, os diversos ser-

friços da 'Juntados Corretores, foi facil, na questão

Altimamente suscitada: nesta Capital, apresentar as

cotações dos generos de primeira , necessidade desde

1899 para. alguns delles e 1907 para outros. O con-

fronto dessas cotações, constantes das tabellas orga-

nizadas pela Junta -vieram mostrar que si os preços

aetuaes estavam altos, cru épocas anteriores o forani

ainda mais elevados, sendo as suas oscillações devido

a diversos factores conhecidos nos mercados. O tra:

bailio da Junta, além das cotações, apresentava a

época das safras, existenciás nos trapiches e as taxas

alfandegarias que os. generos ' estrangeiros com simi-

lares nacionaes pagam na Alfandega.

A Junta dos . Corretores mantem com perfeita

regularidade uma Revista dos Mercados em que

registra o movimento dos generos e os seus preços

semanaes.

O serviço da organização official dos t n, .pos das

mercadorias vae começando a ser organizado; nas

duas ultimas safras de assucar de Campos. e do

Norte puderam as qualidades registradas servir

para estabelecer a base das negociações e entregas.

A 13olsa de -Corretores de.. Mercadorias e de

Navios, creada pelo decreto n. 8.249, de 22 de .se-
tembro de 1910, iniciou os seus trabalhos a .18 de

julho cio anno proximo finde.

As operações realizadas e registradas pelos cor-

retores de mercadorias- desde essa .data até 31 de

dezembro proximo passado, representa o valor de
21.992:817$920, sendo essa importancia relativa a

assucar, algodão, café e outros productos industria..es

agricolas.
.	 .

Propaganda no estrangeiro

Installades 'definitivamente os escriptorios de

informações do Brasil ' em Paris, Genebra, Bru-

xellas e S. FrancisCo da California, têm elles pres-

tado grande numero ' de inforMações sobre o nosso

palz, em ' satisfação- aos - pedidos que a respeito das

nossas industrias, ' commercio, agricultura,. coloni

zação e viação lhe foram dirigidos.

Além de varias publicações no idioma franeez;
, feitas per inicitiya do eseriptorio de informaçOes,em
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Paris e com elementos por elle colhidos-, relativa-

mente á exportação e importação de productos,

publicações essas do maximo interesse para o desen-

volvimento do commercio entre o Brasil e a Europa,

publica o mesmo escriptorio um Boletim Mensal,

tambem em francez, ,como auxiliar cio serviço de

informações e divulgação.

Esse Boletim, em que.-tem collaboradàdistinctos

escriptores nacionaes e estrangeiros, é largamente

distribuido, não só na França como em Outros paizes

da Europa, ás legações, consulados, vice-consulados,

camaras de commercio, jornaes, bibliothecas, gabi-

netes de leitura e casas commerciaes que negociam

com o Brasil.-

Identica publicação , é feita pelo,Escriptorio em

Genebra, no qual, assim como, no de. Paris, foi

installado um mostruario dos nossos : principaes pra.;

duetos.

A propaganda do café pelo Escriptório de Paris

visou principalmente a difusão de um typo de ap-

parelho pára preparo desse producto pelo systerna

brasileiro, sem grande trabalho para o operador..

- Sob os auspicias desse escriptorio foram inau-

gurados em Turim dois Bars Brasile e em varios

estabelecimentos da mesma cidade foi introduzido o

preparo do café pelo systema genuinamente brasi-

leiro e com resultado satisfactorio. •

A propaganda do mate tem merecido egual-

mente desses escriptorios especial cuidado.

Na Italia foi feita uma tentativa para a intro-

ducção desse producto no exercito, remettendo o

Escriptorio de Paris ás forças italianas em ope-

rações na • Lybia cerca de 500 Içilogranimas de

mate brasileiro, do qual foi mais tarde enviado:

egual 'quantidade, em vista da . resposta do Minis-

terio da Guerra Italiano, seguindo nessa occasião

um encarregado do mesmo escriptorio para diri-

sir pessoalmente as experiencias que alli serão

feitas.

•..Ainda por iniciativa do mesmo escriptorio está

em . vias de-formação • a :Compagnie- Franco-Brésili

I' enne d'Alimentation, que tem por fim o commereid..

de importação de fructas brasileiras na Europa.
. Por intermedio de The Paulista . Lun2ber Comp,'..i

foi exposta na Lean British Exhibition, de Londres;
uma . collecção de madeiras brasileiras, que obtifí.
vero; .COIT10 premio um diploma de honra.

-- Na Suissa, sob a iniciativa do respectivo escri+,

Work), organizou-se a Sociéló Franco- Ralo- Brési
lienne, com o fim de exportar fruetas do Brasil, 4
("Uai pretende fixar a sua .. séde na cidade da Bahia.: .
• : . Além dos escriptorios . mencionados, mantem ci .
Governo outros commissarios na Europa incum%4
Ledos da propaganda economica do S productos bra.
:sileiros e defesa dos nossos interesses.

1
• : Na . Universidade de Berlim, por iniciativa; dO
nosso , commissario nos paizes em que se falia ã.
lingua allemã, foi inaugurado um curso de linguã ,,
portugueza, do qual está encarregado um professor
nomeado pelo Governo da Allemanha.

Como resultado de conferencias effectuada4.
entre o referido commisSario e os .conselheiros dà
Ministerio do Exterior, em Berlim, o Ministro Prus:

siano do Interior baixou importante decreto contra

a falsificação do café na Allemanha.

.0 periodico Reporler Brasileiro redigido pai'
aquelle commissario, por motivo da acção movida.

pêlo Gaverno dos Estados Unidos contra a valori-
zação do café, publicou um historico dessa valoriza:,
ção, mostrando que as vantagens delia provenientes.
não redundam somente em favor do Brasil, ma_4",

tambem do estrangeiro.

Esse periodico tem desmentido as asser04

falsas e tendenciosas de alguns artigos insertos . eni.
jornaes. allemãeS contra a emigração- para o Esta
de Santa Catbarina.

Correspondendo ao desejó do Governo do Em
fado do Paraná, o . Governo da União mantém 0
Europa um delegado incumbido especialment_o_gt
propaganda do rnatte_._
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Serviço de Informações e Divulgação

Alarga-se, de anfio para anno, a acção deste de-

partamento do Ministerio da Agricultura, o que se

verifica pelo avultado numero de informações, pare-

ceres, dados estatisticos, etc., transmittidos em sa-

tisfacção a innumeros pedidos . procedentes do paiz e

do 'estrangeiro. No cumprimento de sua missão não

tem o Serviço poupado esforços para tornar mais

ampla pelos interessados a distribuição gratuita e

systematica de valiosos livros, revistas, opusculos,

mappas, etc., referentes á industria, commercio e

lavoura, fornecendo-lhes ainda varios elementos de

informações condensadas no Boletim do Ministerio,

cuja publicação se faz periodicamente.

Embora recente a sua creação, a distribuição

de impress .os per elle realizada elevou-se no exer-

cicio de 1912, de janeiro a dezembro, á consideravel

cifra de 105.229, o que representa urna média mensal

de 8.640 e diaria de 288. De janeiro a março do Cor-

rente anno a distribuição de publicações já ascendeu

A cifra de 37.087, o que demonstra ter havido sobre

, a distribuição de 1912, em egual periodo, um aceres-

cimo de 25.679 impressos e folhetos.

A acção informante desta repartição salienta-se

ttinda na publicação e divulgação pelos agricultores

de diversos trabalhos originaes e traducções de repu-

tados auctores nacionaes e estrangeiros, relativos .á

agricultura e pecuária, mantendo correspondencia

directa e continua com avultado numero de estabe-

lecimentos particulares e ofEciaes do paiz e do es-

trangeiro, com os quaes permuta numerosas publi-

cações como- sejam : jornaes, revistas, .boletins e

(nitres trabalhos da mesma natureza:

Todas as consultas que lhe são dirigidas de

varies pontos do estrangeiro a respeito do nosso

ommercio, agricultura e mais . industrias têm sido

, promptamente respondidas, em differentes linguas,

• conforme a origem do pedido.

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1913.-_

sfermes	 da, Fonseca
PRESIDENTE DA REPUBLICA.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura, Industria
Commercio

Directoria Geral de Contabilidade :-

PRIMEIRA SEÇÃO

Fxpecliente de 28 de abril dc

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de que:
Sejam pagas :,
A folha de diarias a que tem direito o auxiliar teci-til -Co UI

Serviço Geologice e Mineralogico Dr. Abel Waldeck, relativa aos
mezes de fevereiro e março do orrente anuo, na importancia, do
5938000 (aviso n. 1.956);

A folha proveniente ,de gratificação por serviços de dactylo-
granida prestados á Directoria do Service Estatistica, no mez de
março ultimo, na importancia de 1:200'8000 (aviso n. 1.958);

A folha, na importancia de 5008, proveniente da ajuda de
custo que resolvi conceder ao auxiliar de 2' classe da Inspectoria
Veterinaria do 9° districto Armando Cavalcanti Maciel, par tw do
seguir para Catalão, séde de seus serviços no corrente anuo (aviso
n. 1.966);

As importancias indicadas nas folhas, relativas ás gratificações a
que fizeram jús o director cio secção desta Secretaria de Estado, •
Dr. Gonçalo Marinho e o 1° official José Pinto de Azeredo Coutiolio,
por terem substituído respectivamente o director geral de Industrie e •
Cominercio e O director da 2° secção da mesma directoria no periodo
de 1 do janeiro a 11 de fevereiro do corrente armo, na importancia
de 071$999 (aviso n. 1.968)

A folha de gratific.aeão a que fez jus Oscar Andrade do Oliveira,
por serviços prestados em proveito do Serviço do Registro Genealogieo
o Archivo Geral de Marcas para animaes, nos mezes de janeiro, feve-
reiro e março ultimes, na importancia de 450$ (aviso n. 1.069)

As contas do Jovem° R. Walker, provenientes de fornecimentos
feitos em proveito da Superintendencia, da Defesa da dorracha no
corrente atino e que foram devolvidas a este ministerio com o officio
do Tribunal de Contas n. 47, de 29 de março ultimo, por se acharem
comprehendidas entre outras que acompanharam o aviso n. 1.397,
de 24 de março,•que se referiam a fornecimentos Abeatados em
1912, na importancia de 7:6158008 (aviso n. 1.951)

As contas do Estrada de Ferro Rezende a Bocaina, Jeronyme
Sampaio Pereira (duas), Sampaio Corrêa & Coinp. (tres), Bragança
Cid & Comp. e Traja no de Medeiros & Comp:, provenientes de trans-
portes, aluguel do predio onde funeciona a Inspectoria do Serviço de
Povoamento no Estado do Rio de Janeiro e fornecimentos a diversos
nucleos coloniaes, no corrente anno, na importancia de 1:3208600
(aviso ri. 1.9371;

As contas dos jornaes Correio da Noite, A Noticia e A Republicrt,
relativas a publicações de editaes em proveito da Superintendencia

pefesa da Uoppacka, tio corrente anuo, na importancia de 4:021$
(aviso 4. 1.97));

Por interreedio da Collectoria Federal em Campos, Estado do Rio
de Janeiro, a Inclusa folha dos auxiliares extranumerarios da Inspe-
ctoria Agricola do 13° District°, relativa ao mez do março ultimo, na
huportancia dp 2:3008 (avisou. 1.965)

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do São
Paulo, ao ajudante do secção do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
Francisco Pereira de Andrade Netto, a quantia de 500$ em que im-
porta a folha de ajuda de custo que resolvi conceder-11w, por ter do'
Seguir para a sédo ,de sua repartição, no corrente anuo (aviso
(n. 1.967);	 •

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma.
ranhão, ao ajudante de secção da Estação Experimental para o
cultivo intensivo do algodoeiro em Coroatá, Affonso Christino, a quan-
tia de '500$ em que importa a folha de ajuda de custo que resolvi'
conceder-lhe para despczas do primeiro estabelecimento na séde de
sua repartição (aviso n. 1.971);

Seja o Oleia' pagador da DirectOria do Serviço do Povoamento,
Fidelis Lengreber, indemnizado da quantia de 1:2118500, despendida,
nos mezes de janeiro a março • do corrent3 armo, com a assignatura.
de jornaes; despezas miúdas e' outras, relativas á hospedagem de
immigrantes, transporte de bagagem e com auxilies prestados a im-
migrantes repatriados por se acharem nas condições do art. 35 do
regulamento annexo ao decreto n. 9.081, de 3 do novembro de
4911.

despeza deve ser classificada na verba 3al. açt	 lei
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913, sendo;.



"."
	

--WARM" -0.1±P
	

Maio de 1913	 6385.

IO200;
• Na c,onsignação -«Trans,pcirte . do Interior, etc.», titulo,VocServiço
de Inunigração«, 2423300:-

Na consignação «Para attander a (levezas imprevistas, etc.»,
titulo . '5) «Destoam extraardinarias o eventuaes», 103; total,
1:111300 (avisou. 1.96);

Seja feito ao director da Fazenda. Modelo de Criação em Ponta
Grossa, José Soares Pereira Jonior, por conta da verba 19°, titulo
«material», eonsignaçio «Para despezas de installação, etc.», art. 40
da lei n. 2.73s; da 4.de janeiro de 1913, o adeantamento de 6:0003
destinados á acquisieão de bovinos para a mesma fazeuda na expo-
sieão a realizar-se em S. Paulo a 3 de maio proxime vindouro e (le
que prestará contas opportunamente (aviso ri. 1.972);

Seja distribuido a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes, por conta da consignação «Material», sub-con-
signacão «Diarias dos aluirmos do 1°, 20 o 3° ermos, etc.», verba 83,
art. CO da lei n. 2.730, de 4 de janeiro de 1913, o credito do 5:1903,
para occoerer ao pagamento das (liarias dos alumnos da Escola de
•Aprencliz,-s Artifice g naquelle Estado, até 31 de dezembro do corrente
anuo (aviso n. 1.960);

Por conta da verba XVIII, titulo Il «Material» consignação «Des-
pezas com as expedições para a pacificação de tribos indigesias, etc.»
art. 40 da letn. 2.736, de 4 .de janeiro de 1913, seja. distribuido
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Matto Grosso o
credito de 15:0003, que deverá ficar á disposição do director enctivo
do Serviço de Protecção aias Mios e Localização de Trabalhadoeds

, Nacionaes, coronel Ca,ndido Mariano da Silva Rondou, para attender
•a despezas com a pacificação de indios no referido Estado (aviso
ir. 1.963);

No Thesouro Nacional seja entregue ao 2.° &lidai da Diractoria
Geral do Contabilida •le desta Secretaria de Estado Celio Negreiros de
Barros a quantia de 2:6803020; destinada ao pagamento da inclusa
folha do pess)al operario da Estacão Experimental' de Catana de
Assucar em Campos, relativa ao mez 'de março ultimo. A despeza de-
verá ser classificada ria verba XIX, titulo «Material», consignação
«Para (levezas de installação, etc.», do art. 40 da vigente lei orça-
mentaria (aviso n.

Seja autorizada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de S. Paulo a fazer ao 'director do Campo cfe Demonstração de
Xiririca, Paulo Bruhns Filho, o adeantamento da: quantia de 5003,
destinado a attender a despezas miudas e de prompto pagamento, no
corrente armo, correndo a despeza pelo. credito diãtribuido á, mesma
delegacia para o custeio do referido campo, por conta da verba 19°,
titulo «Material», consignação «Para - despezas de installação, etc.»,
art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro de 1913 - (aviso n. 1.961)

Tendo sido adiada para 7 de setembro proxiMo vindouro a aber-
lura-da Exposição de Borracha, Mie devia inaugurar-se em 13 de
maio do corrente afino, e prorogado, consequentemente, .o prazo

" que se havia fixado para collecta de productos e dados, nos diversos
Estades da União, com destino -á mesma exposição, peço-vos que
providencieis afim de que os creditos distribuidos ás delegacias abaixo
indicadas, para as despezas com esse serviço, sejam reforçados pela
seguinte forma
Delegacia Fiscal do Amazonas, 	 19:0805000
Delegacia Fiscal no Pará 	 .•  	 41:1008000
Delegacia Fiscal no Maranhão 	 21:8808000

' Delegacia Fiscal no Ceará 	 14:280$0G0
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte 	 6:2153000
Delegacia Fiscal na Parahyba 	  6:1805030
Delegacia Fiscal em Pernambuco 	 19:5305000
Delegacia Fiscal em Alagoas 	 16:2303000
Delegacia Fiscal em Sergipe, 	 11:2808000
Delegacia Fiscal no Estado da Balda 	 21:2005000
Delegacia Fiscal no Paraná 	 7:3805000
Delegacia Fiscal em Goyaz 	 18:1255000

------------
Total., 	   208:1805000

• A despeza, na importando, total de 208:4803, deverá correr por
conta do credito especial aberto pelo decreto n. 9.6'f9, de G de julho
de 1912 (aviso n. 1.062).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Sergipe

Tendo sido incumbido o director do Campo de Demonstração do
S. Christovão de ir ao municipio de Santa Luzia, em serviço da esta-
belecimento a s,eu cargo, declaro-vos, para os devidos efeitos, que
durante essa cominissão terá direito o alludido director á diaria de
108, devendo correr a resmctiva despaza como a que for realizada
com o pessoal que tiver de auxilial-o, comprehentlidos ahi, não só os
salarias dos trabalhadoras, como suas passagens e transportes, por
conta, do credito da 100:0005 da verba 19°, distribuido a essa delega-
cia pela ordem do Thesouro n. 7, de 28 de fevereiro ultimo

.(aviso ir. 1.953).
delegado fiscal do The,souro Nacional. no Estado de O.oyaz:

reco.Huittilido-vos o incluso preeesso referente ao pagamento

--

I

1

. reelania_d,o por Elias Ferreira dos 'Santos de diarias gaio ando to
deixado do receber nos mezes da novembro e dezembro de 1910, Com4
fuoccionario da frispectoria do Serviço de Protecção aos Indios e Lc14,
caliza.ção de Trabalhadores Nacionaes nesse Estado, solicito-vos pra;
vide/leiais no sentida de ser liquidada a divida em questão, de 9.c:1
c(irdo com o decreta n. 10.145, de 5 da janeiro de 1889 (aviso iiii..,
mero 1.939).

— Sr. João de Caequeira Reis e Silva :	 .	 .
Tendo vos encarregada par oficio n. 5.035, de 4 de dezembliO

ultimo, de providenciar sobre o despacha de uma encommenda postal.
contendo duas «griffas sarcleuses» e urna «serpette jardiniére»,'de.áti,
nadas ao Aprendizado Aoxicola de Barbacena, recommendo-vos tiro
,geilcia na remessa dessa miterial para aquelle estabelecimentti.
(aviso n. 1 .9oo).

Tendo o director do Aprendizado Agricola de Barbácena roda-
maio sobre o não recebimento das caixas ris. 66, 67, 68 e 69 e marca
MA 2-11P, cante,ab 11111:3riiil (.,..:eolar foru!ci.lo pela casa Les Fils
d'Emile Dayrolle e de cujo des:neln fostes iocombido, recommendo.
inferm ,,is com urgencia qual o desoino dado aos mesmos voluin3S
(oficio n. 1.972 A).

Na estação de Pinheiro, Estrada. de Ferro • Central do
folhas dos diaristas do Posto Zootechoice Federal alli estabelecido o da'
Estola d3 Agricultura anima ao mesmo posto, relativas ao mez de,
março proximo passado,' na importancia de 11:4213713 (aviso nu-'
mero 1.974) ;

De accordo com o que declarastes no aviso n. 45, de 18 de julho'
de 1910, peço-vos a expedição de ordem afim de que a importando.'
de 1:0003 a que se refere a inclusa conta de aluguel da parto do edi-,

Associação Commercial °ocupada. pela Junta Commercial
Capital Federal, nos mezes de janeiro e fevereiro unimos, seja levadá;
á conta do pagamento annual que a mesma associação está obrigadaO
a fazer ao Governo (aviso n. 1.976)

Transinittiada-vos o incluso pro,-..essoo r.ela.tivo á divida de exer-
cicios findos, na importancia. de 1813300, cla que é credor o Lloyd (
Brazilairo, proveniente de passag,e Is fornecidas em 1909 em preed-1 )
vaito do Serviço Geologico e Mineralnieo, rogo Vos digneis de pre',i
videnclar no sentido da ser a ine,smo. pago. pelo Thesouro Nacional',
de accOrdo com o 'art. 37 da lei n. 1.433, de 30 de dezembrd
da 1903.

A despeza era classificada, quando corrente o exerci , lo a quei
pertencia, na consignaoolo «Para o neeessa,rio ao serviço», titurio:e
«Material», verba 16', art. 15 da lei a. 2.030, de 31 de dezembiOr
do 1908 (aviso il. 1.978). .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paranli
Conarnunico-vos que o Sr. ministro ora providencia afim de qiie;

por conta. da verba, 17°, titulo II, consignações «Artigos de expecliente,'°;
etc.», «Aquisição de vaccinas, etc.» e «Despezas de transporte, etc.», ;
art. 40 da lei n. 2.738, seja essa. delegacia habilitada, da accado
com a inclusa demonstração, com credito de 29:407$141,para attender,e

despezas com o custeio da, Inspectoria Veterinaria lieSS3 . Estado
creada pelo decreto n. 10.056, cio.: 14 de fevereiro ultimo (officio,
n . 1 . 990).

— Sr. delegado fiScal do Thesouro Nacional no Estado de Santi,
Catharina: •¡

Communico-vos, para os fins convenientes, que o credito dei
30:3003 distribuido a essa delegacia por conta da verba 2', art. 40!
da lei orçamentaria vigente; em virtude do aviso n.. 183, de 21 de,".
janeiro ultimo, destina-se a attender ao pagamento, no correnta.
a.nno, das gratificações mensaes, (liarias e passagens em objecto
serviço, dos instructores agricolas contractados Manoel Ramos, Tulk
Ca.vailazzi, Antonio V.asconcellos e Souza e Bruno Ilauff, que , servem
nesse Estado.

Communico-vos outrosim, que o pagamento das respectivas gra.
titicações, que Sa0 de 500$ mensaes para cada um dos treS primeiras]
contractados e de 4003 para o Sr. Bruno Ilauff, não depende de
attestaclo de comparecimento, devido á natureza das funcçõ'es queji
desempenham os ditos instructores agricolas, mas guie o das diariis;
somente deverá ser feito mediante requisição directa deste ministeriO•
(officio n. 1.083);

Na consignação «O necessario ao serviço», Quilo :Directoria«,

Dia :0

Sr. ministro da Fazenda;
Solicitando providencias no sentido de sarem pagas:

•A folha, na importancia (Ia 3003, relativa á diT-roe r, a de gratifi-
cação a que fez jús, em março ultimo, o ajudante, vei,arOlam da
secção do Posto Zootechnico Federal em Pinhriro. François Charle's
Brosar, de accôrdo com a Clailiula 3a do respectivo contracto, de 7 de
junho de 1912 (aviso n. 1.973);	 .	 .

A folha, namportancia de 3003, relativa á gratificação a que fez
jús, em março ultimo, o Sr. Ordomondi Gomes Ferreira. dactylogra-,-
plio, em commissão, do Jardim Botanico (aviso n. 1.975);

Ao contador da Delegacia Fiscal no Maranhão Carlos Octaviano
de Moraes Rezo, que se acha addilo a este ministe-io, a quantia de:
6003, que a titulo de ajuda de custo resolvi conceder-lhe para atten-
der ás desirzas.da viagem que fez daquelle Estado a esta Capital, no
corrente anuo (aviso n. 1.9771
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, Autorizo-vos a pagar ao instructor agricola contractado Tullo
Cavallazi, que servia nesse Estado, a importando de 376$, conforme

-a • inclusa folha', relativa a 47 diarias a que fez jits em janeiro e feve-
•reiro unimos, de accôrdo com a clansula 4° do respectivo contracto
.ao 27 de maio de 1912.

A despeza deverá correr por conta do credito de 30:300$ distri-
buido a essa delegacia em virtude do aviso u. 183, de 21 de janeiro
ultimo, por conta da verba 2°, art. 40 da lei orçamentaria vigente
(officio n. 1.992).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro, á

vista do que expuzestes no officio n. 423, de 22 de fevereiro ultimo,
esolveu autorizar-vos a providenciar no sentido de serem executados

Pela firma Alfredo Pimento!' os concertos de que carece a lancha
Quintiffa, pelo preço de 850$ (officio n. 1.986);

Declaro-vos para os fins convenientes que o Sr. ministro, tendo
presente o vosso officio tr. 769, deli do corrente, resolveu autorizar-
vos a adquirir o fardamento necessario para o intendente de immi-
"graça°, seus auxiliares e pessoal maritirno, observadas as disposiçãe,s
lia circular n. 2.165, de 12 de setembro de 1910 (officio n. 1.987).

-- Sr. director do Campo de Demostração do Lavras, Estado de
Geraes:

' Em referencia ao vosso officio n. 46, de • 12 de março ultimo, com-
nounico-vos que a despeza decorrente da construcção, nesse campo,
-de um banheiro carrapaticida, deverá ser levada á conta da quota
de 60:000$ destinada ao custeio dessa repartição no corrente anno
(oficio n. 1.982);

Communico-vos, para' os fins 6o'nvenientes, que o Sr. ministro
' resolveu autorizar-vos a adquirir para a repartição a vosso cargo os
i'àrtigos de expediente necessarios ao' primeiro semestre do corrente

nno, de accôrdo com o que solicitastes em oficio n. 43, de 13 de
uarço proximo passado (officio n. 1.983);

Cornmunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro
resolveu autorizar-vos a adquirir para os serviços desse campo uma
'carroça á firma Ilime & Comp., pela quantia de 220$, conforme soli-
pitastes em oficio n. 59, de 25 de março proximo passado (oficio

• -- Sr. director do Aprendizado de Barbacena
Communico-vos, para os fins convenientes, que O Sr. ministro

resolveu autorizar-vos a adquirir para esse aprendizado, pelo preço
total de 3:780$, dons Monte-cherres de Jaumann, correndo a despeza
pelo credito de 60:000$ distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes, para o custeio dessa repartição no
torrente anno (oficio n. 1.980).

— Sr. agente da estação de S. Diogo
Requisito-vos, de ordem do Sr. ministro, O transporte, dessa

'estação para a de Barbace,na, de duas caixas marca MAB-IIP,
115. 60/G7, contendo material destinado ao Aprendizado Agricola
(oficio n. 1 .979);

Requisito-vos, de ordem do Sr. ministro, o transporte,dessa esta-
tão para a de Pinheiro, de oito volumes marca MAI—AV, ns. 20/27,
tonsigna dos á Escola annexa ao Posto Zootechnico Federal (officio
'is. 1.991).
' • - •	 tánt-' •

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECÇÃO

• Expediente de 29 de abril de 1913

Sr. presidente do Estado do Sergipe
, Em virtude do vosso telegramma, de 10 do corrente, no qual

tommunicastes haver o coronel Cantidiano Souza Vieira offerecido a
pste ministerio um terreno para a installação de um campo de de-
monstração no municipio de Santa Luzia, nesse Estado, communico-
vos que, nesta data, designei o director do . Campo de Demonstra-
ção de S. Christovão, para examinar as referidas terras (aviso
á. 236).

— Sr. Ignacio Garcia Rosa Travassos, director do Campo de
Demonstração de S. Christovão:

Doclaro-vos; para os.fins convenientes, que resolvi designar-vos
para examinar as terras offerecidas pelo coronel Cantidiano Souza
Vieira, por intermedio do presidente do Estado de Sergipe, no muni-
cipio de Santa Luzia, para a fundação de um campo de demonstração
(aviso a. 237).

— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Solicito de V. Ex. as necessarias providencias no sentido de ser

concedida franquia telegraphica, em Coroatá e S. Luiz do Maranhão,
no Estado do Maranhão, ao Sr. Augusto Pegudo de Miranda, aju-
dante da Estação Experimental para o cultivo intensivo do algodoeiro,
èín Coroatá,, naquelle Estado (aviso n. 238).

— Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
••Levo ao vosso conhecimento que o Sr. ministro do Estado da
Viaçã:o e Obras Publicas, por aviso n'. 123, de 22 do corrente, com-

•itunica. ter autorizado a Repartição Geral dos Tele m
e'

raphos a conceder
tigela telegraphica no actual exercido, ao Sr. Francisco Amadeu

Raripelaley, ajudante da Inspectoria Agricola do 11°. districto, Estado
da Bahia (oficio n. 1.458).

— Sr. director do Serviço do Povoamento:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 28 do

corrente, foram concedidos 60 dias 'de licença, para tratamento de
sande, ao Sr. Carbite Alves Fernandes Tavora, auxiliar de expedição
de immigrantes da Ilwpectaria da Ilha das Flores.

Junto vos romeno o titulo correspondente á referida licença
(oficiou. 1.461).

Iden6ca communicação, por oficio n. 1.462, foi feita ao director
da Despeza Publica. 	 h

— Sr. director da Estacão Experimental para canna de assucar
do municipio de Escada, Estado de Pernambuco:

Levo ao vosso conhechnento, de ordem do Se. ministro, que o Sr.
ministre da Viação, per aviso n. 204, de 15 do corrente, communica
estar a Repartição Geral dos Tele,graphos autorizada a vos conceder
franquia. telegraphica (oficio n. 1.463).

— Sr. director do Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas:
Communice-vos para os devidos fins, que, por portaria de 21 do

corrente, foram concedidos 12 1111 ,n4 de licença, com o ordenado, ao
engenheiro Manoel Paretti da Silva Guimarães, ajudante da bispe-
ctoria Agricola do 1° District°, Estado do Amazonas, para tratar-se
onde lhe convier, a contar de 11 de mar.so do corrente armo.

Junto vos • remetita • o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio u. 1.464).

Identica eommunicação, por oficio n. 1.465, foi feita ao delegado
fiscal do Thesonro Nacional no Estado do Amazonas.

— Sr, director do Serviço de Inspecção e !Mesa Agricolas:
Junto vos remotto, devidamente aposti gada, a portaria da no-

meação do Sr. Luiz Victorino Orditii, auxiliar extranumerario
Inspectoria do 150 District° (Estado do Paraná) desse serviço (oficio
n. 1.4691,

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Paraná:
Communico-vos, para 03 devidos fins, que, por apostilla, de 28 do

corrente, foi devidamente rectificada a portaria de 11 de . março do
corrente auno que nomeou o Sr. Victorino Ordini para o cargo de
auxiliar extranumerario da Inspectoria do 15° District° nesse Estado,
visto chamar-se o referido funccionario Luiz Victorino Ordini (oficio
n. 1.470).

— Sr. Alberto Moraes Aguiar, professor ambulante em Floriano-
polis, Estado • de Santa Catharina:

Levo ao vosso Conhecimento, de ordem do Sr. ministro, que
Ministerio da Viação, por aviso n. 127), de 22 do corrente, commu-
nica estar a Repartição Geral dos Telegraphos autorizada a conce-
der-vos franquia telegraphica (oficio n. 1.471).

Requerimento despachadó
• Dia 30 de abril de. 1913

Mario P. Voz, requerendo um premio de animação para o desen-
volvimento do seu estabelecitneuto avicola.—De accôrdo com as infor-
macões, indeferido.

SEGUNDA SECoXo
• Rapediente de 25 de abril de 1913

Sr. director da Estrada de Ferro.Central do Bra.zil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. :ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de .sor. concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para um .siiino de raça Largo Mack, da estação desta Capital
á de Sitio, destinado ao Sr. Charles Causei' (oficio n. 451).

— Sr. director da Estrada-de Ferro Oéste de Minas:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de sei' concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para um sumo de raça Large !Mack, da estação da Sitio á do
S. João d'Eldley e destinado ao • Sr. 'Charles Causei (oficio n. 452).

—Sr. superintendente da S. Paulo llailway
Solicito-vos, de ordem do. Si', noloistro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida, por conta deste ministerio, ao
Sr. José Soares Ferreira Junior, director da Fazenda Modelo de Cria-
ção em Ponta Grossa, Estado do Paraná, autorização para requisitar
transporte de material e animaes, durante o corrente exercicio c mu
objecto dp serviço (oficio n. 453).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil
Solicito-vos, de ordem do Si. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedida por conta deste ministerio unia ieiiarsi;
sagem de ia classe, ida e volta, da estação desta Capital á de Pinheiro
o destinada ao Sr. Carlos Mele/liados dos Santos, funccionario do
Posto Zootechinico de Lages, Estado de Santa, Catharina (oficio
n. 454).

— Sr. director-gerente do Lloyd Bra.zileiro:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, par conta deste ministerio, trans-
porte para quatro bovinos e tun equino de raça, com direito a boxes,
do porto desta Capital ao do Florianapolis e destinados ao Posto ZO9te-_.auge° de Lages.	 •

:"•.~

_
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Esses animes serão embarcados pelo Sr. Carlos Melchlade,s dos
Santos, funccionario do alludido posto (oficio n. 455). -

—Sr. director gerente do Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias u , a)viden-

cias no sentido de serem concedidas, por conta deste minise- lo, uma
passagem de 1a classe, para u Sr. Carlos :Veleidades dos Sants e uma
de 23 classe, para o Sr. Raul Soares, funccionarios do Vasi-o Zoote-
clinico de Lages, do Porto desta Capital ao de Florianopolis (oficio
n. 456).

Dia 26

—Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr: ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ininisterio, tran-
sporte para uma novilha da raça, da estação de Bemtica á de Porto
Novo, destinada ao Sr. Julio Casar Lutterback (officio ri. 458).

—Sr. superintendente da Leopoldina Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para uma novilha de raça, da estação de Porto Novo á• de Ba-
cellar e destinada ao Sr. Julio Casar Lutterback (oficio n. 459).

— Sr. presidente da Companhia Paulista de Vias Ferreas e Flu-
viaes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, transpor-
te para um casal de gallinhas Leguleio' da estacão de Campinas á de
Jundiahy e destinado ao Sr. Oetavio PedemonCe (oficio ti. 460).

— Sr. superintendente da São Paulo Railway:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providan-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, tran-
sporte para um casal de gallinhas Leghorn, da estação de Jundiaby
á de S. Paulo e destinado ao Sr. ()atavio Pedemonta (oficio •n. 461).

-- Sr. agente da estação do Norte, da Estrada de Ferro Central
do Brazil:

'Solicito-vos, de, ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido cl o ser concedido, por conta deste ministerio, trau-
sporte para um casal de gallinhas Loghorn, da estação do Norte á de
Central, destinado ao Sr. Oetavio Pedemonto (oficio n. 462).

• bía 29

Sr. secretario da Agricultura, Industria, Terras, Viação e Obras
Publicas do Estado de Minas Geraes:

Em solução ao vosso oficio n. 317, de 11 do corrente, cabo-me
declarar-vos que, por não existir mais verba para exposições agro-
pecuaria e estar compromettida a verba para premios cie animação,
deixa o Governo Federal de attender ao justo pedido do governo do
Estado de Moas Geraes (aviso n. 43).

— Sr. ministro das Relaçõos Exteriores:
Emn resposta ao vosso aviso n. 7, de 17 do cárrente mez, com o

qual remettestes.dous exemplares da nova ordem expedida polo Mi-
instado da Agricultura e Pescaria da Grau Bretanha, cabe-me agra-
decer-vos a gentileza dessa remessa (aviso n. 40).

— Sr, director interino do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto,
'Estado de S. Paulo:

De ordem do Sr. ministro, junto vos remetto a autorização de
passe da Estrada de Ferro Central do Brazil, do n. 417, e por vós so-
licitada em o oficio n. 420, de 12 de abril do corrente • atino (oficio
n. 463).

—Sr. superintendente da Tiro Leopoldiva Railway C o, Limited:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste Ministerio, trans-
porte para quatro reproductores sumos, da estação de Bacellar á, de
Entre Rios, destinados ao Sr. librado José Lemos (oficio n.464);

—Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providon-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste Ministerio, trans-
porte para quatro reproductores sumos, da estação de Entre Rios á,
de Bonifica, destinados ao Sr. Iloracio José Lemos (oficio n. 465);

—Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de Minas:
Respondendo ao vosso oficio n. 102, de 17 do mez proximo pas-

sado, peco-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providencias
no sentido de ser concedida uma 2s via de autorização para requisi-
cõe,s de passagens nessa Estrada destinada ao Dr. Ilenriquo Marques
Lisa), visto haver-se extraviado a primeira que essa directoria diz
ter acompanhado o oficio n. 58, de 19 de março, dessa directoria
(oficio n. 466);

— Sr. director da Imprensa Nacional:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as nec,essarias providen-

cias no sentido de ser enviado, diariamente,.ao director do Posto
Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado de S. Paulo, um numero do
Diario Official, correndo as despezas por conta desteaninisterio (offi-
Çio ri. 467)..	 -

•
— Sr. director da Fazenda Modelo de criação em Ponta. GrosaÁ

Estado do Paraná:
Junto vos remetto, para que informais

'
 o processo n. 27 O, nd,

qual. o Sr. O. C. lia,gelber propõa a venda de sua propriedade agri•
cola (oficio n. 408).

— Sr. director do Serviço de Veterinaria:
Junto vos remetto, de ordem do Sr. ministro, para que tomei

conhecimento, dous exemplares da nova ordem expedida pelo Minisi
tarjo da Agricultura e Pescaria da Gran-Bretanha (oficio n. 469).

Ministerio da Fazenda(
Caixa de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 2 DE MAIO DE	 1913

Debito
Caixa

Bilhetes a 'entalir 	 60.322:4605000
Mooda	 subsidiaria 	 16:7525600 60.339:212506T

Caixa ouro:
Em deposito

Libras."	 239.088:0908000
Francos 	 	 •	 k)1,104.180 36.340:410M4
Ouro »acionai 	 	 219:2905000 310:0515815.
Marcos	 	 20.610.890 15.131:4275183
Dollars 	  ..	 27.557.825 81.039:7785148
Coroas a ustriacas 	 9.000 5:6205929
Liras italianas...	 120 715367
Pesos argentinos. 	 .	 130.280 387:4063036
Pesetas	 hesp a-

I, bola s 	 	 723.800 430:464S092 370.693: 3515321

Responsabilidade do Thesouro.... 18.999:3053982
Differença de ouro fino 	 310:3805031 19.339:7703010

456.372:3405000

Credito
Emissão :

filhotes emittidos	 	 656.885:8503000
Bilhetes	 resgata-

dos dilacerados	 65.440:6203000
Bilhetes	 resgata-

dos 	 	 195.413:3505000 200.853:9705000
--------------- ---------------

Em circulação 	 390.031:880300
Notas a emiltir:

Existentes no cofre 	 60,322:400304

Thosouro Nacional
Supprimento em moeda subsidiaria 	 • 18:0003000

456,372:3105000

•
_ Servindo de chefe, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior,. ajudante

do chefe da Contabilidade.— Thosoureiro, João Gomes R. liorta.‹.-L.
Nuno de Andrade, director.	 Y

DIÁRIO DOS TRIBUNAESri
EDITAL

piza de Direito da Primeira Vara Civer

De citação com o pioixo de 20 dias, aos interessados na fallencia
Soeiro & Braga, para sciencia de que se acha en; eartorio uma

. justificação de credito, requerida por Joaquim Severiano de Cai'-
valho, c apresentarem as impugnutcões ou contestações que enten.,
derem sob pena de revelia, na 'Orna abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de direito da 1 3 Vara
Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cartorio do escrivão que este sul).
screve, se processam os autos de justificação de credito, em que é supl.
plicante Joaquim Sevariam) de Carvalho o supplicada a massa
de Soeiro & Braga, IIJS quaes lhe foi dirigida uma petição, pedindç
para justificar u seu credito, na importancia de 20:000$, na fórn-ta.,d9,

.
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art. 87 da lei n. 2.024, de 908; tendo fallado os fallidos e os liqui-
datarios, passou-se o presente edital, com o prazo de 20 dias, pelo
teor do qual citou-se os interessados na fallencia de Soeiro & Braga,
para sciencia e .apresentarem as impugnações ou contestações que
entenderem, dentro do referido prazo, sob pena de, á revelia, se pro-
ceder Como fôr de direito. E, para constar, passaram-se este e ou-
tros de igual teor, que serão publicados e affixados na forma da lei.'
Dado e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 30 de abril de
1913. Eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.--A/fredo de Almeida
Russell.
•••

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram, hontem, com: o Exmo. Sr. Presidente da Repu-

blica. os Srs. ministros da Justiça e Negocios Interiores, das Relações
Exteriores e da Marinha.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica far-se-ha representar

pelo seu ajudante de ordens, capitão-tenente Coalho Lessa, no enterro

do almirante D. Carlos Balthazar da Silveira.

Estiverani hontern, no Palacio do Cattete, os Srs. senadores
Pinheiro Machado, Antonio • Azeredo, Urbano Santos, Felippe
Sclunidt e Gabriel Salgado; deputados Simeão Leal, .Lourenço de Sá,

João Simplicio, Raul Veiga, Joviniano de Carvalho, Alfredo Mavignier,

Cunha Vasconcellos, Augusto Amaral e Dr. &Usará Tavora, chefe

de Policia.

Estado maior nos corpos : no 1° batalhão, capitão Leonel de !
Assis; no 2°, tenente Sá Peixoto; no 3°, capitão _Brilhante de Albu-
querque; no 4°, capitão -Silva Campos: no 5°, tenente Albino Mon-
teiro; na cavallaria, - caPitão Odorico Neves ; o no corpo de serviços
auxiliares, tenente Azevedo Midler.

Uniforme	 com polainas pretas.

=:>" Viação e Obras Publicas

Foi removido o Parteiro da agencia do Correio cl e Rio Claro Gas-
tão Xavier dos Santos para o locar de carteiro de 2° classe da Admi-
nistração dos Correios de S. Paulo.

- --Para carteiro da agencia de Rio Claro foi nomeado Hilde-
brando Leite..

--.Tiveram despacho favoravel os requerimentos de Luiz Pe-
reira da (tocha, Raul Bueno de Faria, Damaso Francisco do Nasci-
mento e Arnaldo da Silva Corrêa, pedindo restitui;ão de documentos.

-- Foi macia uma linha postal entre Iguarassú e Pilar de /ta-
maracá passando por Itapissuna, no Estado de Pernambuco, com
16 kiloinetros de extensão, servida por tres viagens mensaes.

--Por conveniencia do serviço foi exonerado João Baptista da
Rocha Abreu, acento do Correio de Faxina, no Estado de S. Paulo.

Em substituição foi nomeada D. Alaria José Martins.

— Foram deferidos os requerimentos de João Alves Ferreira,
Alberto Marques da Costa, Augusto Carlos Machado Junior. Ernani
Glauceste da Cunha e Pedro Paula de Menezes, pedindo restituição
de documentos.

— Por abandono de emprego foi exonerado o agente do Correio
de Buritys de Seta Lagoas, no Estado de Minas Gera.es, Antonio Veris-
simo de Oliveira.

Justiça e Negocios Interiorei

O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, major João Lino.
Oficial de dia a br:gada, capitão Narcizo de Carvalho.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr. Gonçalves Lima; do

Promptidão, capitão Dr. Henrique Benassi e interno de. dia, alferes
bonorario Avelino Chaves.

Dia á pharmacia, pharmaceutico OsWaldo Silva e pratico Arnaldo
dos Santos.
"	 Ronda de visita, alferes Antonio Cordeiro.

Rondam ás patrulhas alferes Pereira Junior e nove inferiores.
Rondam o a° districto o alferes Souza Reis e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Theatro S. Pedro de Alcantara, tenente Lopes de Azevedo.
Prado Jockey-Club, alferes Vieira da Cruz.
Promptidão permanente : no 4 0 batalhão, alferes Silva Caldas

é na cavallaria, alferes Mario Limoeiro.
Guardas : Caixa do Amortização, alferes Sylvio Carneiro;

Caixa de Conversão, tenente Gomes da Silva; TIICSOIll'0, alferes Paula
Madureira; Casa da Moeda, alferes Themistocles de Lima.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão, tenente Horacio de
Campos ; no 2°, .alferes Alnandre dos Santos; no 3°, tenente Messias
de Souza ; no 4°, alferes Silva Telles ; no 3°, capitão Vieira Ferreira;
na cavallaria, capitar) Ribeiro Catalão e no corpo de serviços auxi-
liares, alferes Abelardo de Souza.

Uniforme 7°, com polainas brancas.

-- O serviço para amanhã na Brigada Policial é o seguinte :
Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.
Oficial de dia á brigada, capitão Pereira Bacellar.
Medicos: de dia ao hospital, tenente Dr.Julio Mirabeau, de prom-

ptidão, tenente Dr. Peixoto Aleira, e interno, de dia alferes hena-
vario João Rezende. -

Dia á ' pharmacia, pharmaceutico Figueiredo Leite e pratico Pires
de Oliveira.-	 •

Ronda de visita. tenente Astolpho de Pinho.
Ronda ás patrulhas, tenente Oliveira Paranhos e nove inferiores.
Ronda no 40 districto, alferes Lopes de Azevedo e um inferior.
Pavilhão Internacional, tenente Nicoláo Carneiro.
Promptidão permanente: no 4° batalhão, alferes Verissimo No-

gueira o na cavallaria, alferes Junqueira de Araujo.

Guardas: Caixa da Amortização, alferes Faustino Alvas; Caixa
de- Conversão,- alferes Pereira de Lucena '• Thesouro, alferes Cantidio

•, Pardel e Casa da Moeda, alferes Ferreira de Abreu.

— Passou a denominar-se Porto Gomes a agencia do Correio
de Porto Mariante, no Estado do Rio Grande do Sul.

— Foi suspenso provisoriamente o funccionamento da agencla
do Correio de Buritys de Sete Lagôas, no Estado de Minas Geraes.

Malas do Correio

Hoje:

Pelo Waimale, para Teneriffe e Londres, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã e cartas para o exterior até ás
8 horas..

•
Pelo 8,,quana, para Santos e Rio da Prata, recebendo imPressos

até ás 4 horas da manhã; cartas para o interior até ás 4 1/2, ditas
coro porte duplo e para o exterior até ás r; horas.

Amanhã:

Pelo Teixeirinha, para Laguna, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas com
porte duplo até ás 10 e objectos para registrar até ás 6 horas da
tarde de hoje.

Pelo Posteito, para Bahia, Recife e Parahyba, recebendo im-
pressos até áS O horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo até ás 10 e objectos para registrar atc
ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Pyrineas, para Santos e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 12 horas da manha, cartas para o interior até
ás 42 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e objectos para
registrar até ás 11 horas da manhã.

Pelo Cap °ilegal, para Bahia e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás 7 horas da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 8 e objectos para
registrar até ás 6 horas da tarde do hoje.

Nota — Vales postaes para o interior e exterior nos dias utel.,y,
até ás 2 1/2 da tarde.

Recebimento de encommendas nos mesmos dias, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, até á vespera da partida dós paquetes, ..
o entrega i tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã as 2 da !
tarde.
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Tiwiassá 	 1	 1°,43' 45%15 15 60.9 2°G.
S. Luiz do Maranhão 	 	 9°,13' 11°,16 20 60.5 25.2
Fortaleza	  .	 30,4,3) 38°,30' 30 60.9 23.9
Fernando de Noronha 	  	 	 3°,50' 32°,25' 93 60.3 26.4
Cwaramiranga 	 4°,17' 39°,00' 780 -- 20.0
Ouixeramobim 	 f	 5°,16' 39),15, 207 62.4 94.9
Natal 	 5°,16' 15%12' 28 64.8 25.2
Iguath 	  19%40' 212 60.9 20.0
Parahyba 	   31°,56' 48 -- 21,0
-Campina Grande.	 	   7°,10' 36%02' 533 62.5 19.8
C . iyanna 	   7°,31' 35°,00• 14 62.0 96.9
Naza vali 	   •-0,49, 15%16' 82 61.0 26.0
Jaboatão.	 •	 	   	 8°,03' 34°,52' 50 62.6 20.3
Recife 	 80,03' 31°,51' 30 01.8 25.6
Pesqueira 	  470,4' 663 63.5 21.6
Pão de Assuem. 	 47°,28' 49 63.7 24.0
Araca ,jh 	 	  10%55' 5 61.0 26.8

S. Bento das Lages 	  12%35' 38°,45 32 63.4 20.2
(Mina 	  13%00' 8°,30' 47 69.4. 28.3
•Caelité 	 	 	  14°,02' 12°,37' 900 01.4 21.8
Ilhéus 	  14°,17' 39°,03' 3 63.1 27.8
Cuyahá 	 	  15°,35' 56°,00' 233 66.5 24.8
Goyaz 	  15°,54' 50°,08' 500 -- 25.0
S. Luiz (h Caceres 	  16°,16' 57%88' 180 60.6 25.5
Montes Claros	 	 	 	  16°,13' 43°,52' 618 63.1 21.8
Pira pora 	 17%20' 11°,20' 47') 62.7 21.2
'Theophilo Ottuni 	 18°,10' 41%20' 303 63.1 22.6
-Corumbá 	 19°,00' 57%3T 455 63.9 27.3
Bello Horizonte 	  19°,35' 30°,13' 857 66.1 22.8
Ouro Preto 	 20°,23 43°,30' 1.150 65.3 17.2
Aquidauana 	 55°,48' 169 63.6 19.9
Ribeirão Preto 	 	  21°,10' 47°,49' 515 61.9 10.3
Lavras 	 	  21%20' 41°,55' 868 66.0 16.8
Aluzambinho 	  	 46°,33' 1.036 65.9 17.6
Palmvra 	  21°,27' 4.2°,49' 832 65.2 18.0
Lampos 	 	  21°,40' 41°,30' 10 65.7 23.6
Juiz de Rira 	 43%20' 682 66.2 19.6
Caxambh	 . 	  21%57' 11°,50' 891 68.5 11.2
S. Carlos do Pinhal 	  .. 99°,02' 47°,50' 842 65.1 22.8

•	 Friburg, .. 	  22%18' 49°,41' 802 63.9 17.4
S. Paulo dos Agudos 	 .. 	  0:3-,,18) 4-9%05' 602 07.9 14.9
Passa Quatro 	  29°,21' 41°,58' 937 67.5 12.8
Macahè 	  22°,95' 41°,50' á 65.4. 24.2
'Vassouras 	  22",25' 4-3°,12' 436 67.8 49.0
Rio Claro 	   470,35' 620 66.7 19.2
Rezende 	  22%28' 41°,53' 431 66.3 14.5
Pinheiro 	 	 	  20,30' 67.1 15.0
Petropoli s 	 	 	  22°,31' 813 63.1 16.1
l‘lendN	 	 ,),).., 31> 42°,28' 4-31 61.9 19.0
Piracicaba 	 	 	  22°,45' 47°,40' 550 66.2 172
Capitai (Mio) 	 	  !22° 34' 43°,40' 61 03.5 20.7
Campitia Q 	  22°,54 1-7",01' 605 63.8 20.8
Tanhaté 	  23',03' 583 67.7 14.1
Tatully 	  23°,25' 17°,50' 595 63.7 91.,)
S.	 Paulo 	  23%31' 46°,35' 820 60.2 15.0
Santos 	 ........... ,......-.:23",56' 48°,39' 10 65.3 24.4
Faxina 	   49°,00' 690 67.2 17.2
Ig,nape 	 	 124%12' 470,30' •	 10 67.5 20.0
Guarapuava 	  	 123°,23' 51%25' 1.116 63.8 17.5
Curitvba 	  25°,95' 19°,15' 908 05.2
Paranaguá 	  25°,31' 48°,30' 3 65.9 21.0
Blumenau 	  26°,55' 1.9°,03' 2'r 65.7 17.9
Camboriá 	  27°,01' 48%38' 65.5 14.8
Brusque 	  27°,03' 48%33' 25 06.3 14.8
Florianopolis 	  	  27°,33' 48°,33' 3 64.1 21.5
Guaporé 	 	 	  28°,50' 51°,00' -- 15.6
Porto Alegre 	  30%02' 510,00 20 65.1 18.4
Bagé 	  31° 20' 51°,00 221 61.1 20.1

'Rio Grande 	  32°,02' 52°.00 3 62.3 22.9
Jaguarão 	 122%31'53%00
•Montevidéo 	 1340 ,54 156°,12

1'7 65.7
00.1

21.2
21.6

o mIn min
27.9 21.9 26.0 SE -
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29.2 22.2 21.0 30.2 C O 10 Mão.
29.0 16 2 12.0 NE 2 8 Bom.
29.0 21.0 22 .41.2 10 Mão.
28.8 21.8 9 1.4 43.0 SE 4 10 Mão.
28.3 21.8 20.8 94.9 .S 1 9 ancerto.
28.2 23.5 21.6 19.3 SE 4 7 Incerto.
25.6 19:0 14.8 40.0 3 9 Mão, nevoeiro.
32.0
30.7

22.2
23.0

21.2
21.3

5.2
51.0 SE

1
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incerto.
28.1 21.5 21.0 4.3 1 10
30-.5 23.6 20.5 0.1 E 2 7 Incerto.
27.5 17.1 11.0 SE 4 4
29.6 21.8 21.8 8.2 3 2 Bom.
23.5 23.2 19.8 0.9 1 4 Bom, orvalhou.'
- 46.0 NE 3
32.6 20.0 20.5 NE 1 O Bom, orvalhou.
27.9 14.6 15.0 C 10
29.2 16.1 13.7 NW 1 6 Incerto.
24.0 20.0 17.9 10.5 C o 10 Bom.
30.5 21.0 17.7 E 3 O Bom. orvalhou.'
27.2 16.8 19.3 C O 4 Incerto.

-- 11.9 NE 2 9 Nevoeiro tenue,	 orvt;
32.7 19.1 16.9 C o O Bom, orvalhou.
29.4 11.6 12.7 C o 2 11.mi, orvalhou.
26.0 10.0 41.6 NE 2 o Ilim.
26.2 10.5 42.0 C o O 11:un, orvalhou.'
25.0 13.8 13.8 C 0 llom.
20.0 16.0 18.4 NE 2 10 Incerto.
26.:3 9.8 13.1 C o
25.2 8.2 9.2 C 0 - Bom.
27.9 9.0 11.8 NE 2 O Bom, orvalhou:
26.0 -- 10.1 C 0 -- Nevoeiro.-
"6.2 12.2 408 SE 1 O Bom, orvalhou.
24-.8 7.4 9.8 C o O Bom.
20.5 15.6 17.1 C 0 O Bom, orvalhou.
20.4 19.0 13.8 C 0 10
28.5 13.0 12.0 SW 2 O Bom, nev. ten.
27.0
27.6

10.3
15.3

12.3
12.4.

C
C

o
0

10
10

Nevoeiro orvalhou.,
Nevoeiro.

94.9 10.1 .10.8 E 4 O Bom, orvalhou.
25.4 11.5 12.3 0.1 3 Um, inc. orv.
30.0 12.8 12.2 NE O Bom, nev.
20.1 20:0 14.8 NW 2 1 Bom, orvalhou.
25.8 13.5 11.7 . C o O Bom, orvalhou.
25.0 16.5 11.1 NE 4 Nevoeiro, temia.
26.5 12.5 13.4 C O O Bom, orvalhou:
25.3 13.4 12.1 0.2 C 0 - Nevoeiro.
28.0 19.7 15.9 1 O Bom, nevoeiro.
28,0 11.0 12.2 C O O Bom, orvalhou.
28.0
27.1

18.0
12.0

44.5
11.9

NIV
C

2
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6
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Nevoeiro terlue,

24.8 12.0 41.9 2
Buommu..

26.0 18.5 16 7 NV 1 2
28.0 17.2 13.4 N \V 3 8 Nevoeiro.
27.0 13.2 11.7 C O O Bom.
30.1 13.1 12.3 .0.1 C 0 Nevoeiro.
27.2 20.6 16.5 2 O Bom.
28.0 1,1.5 11.6 NIV 1 O Bom, orvalho:1.
28.9 13.4 13.4 C O 9 Orvalhou.
28.5 11.2 13.0 C O -O Bom, orvalhou.
26.8 49.9 11.8 1 3 Nevoeiro,tenue.
28.5 16.7 11 O 1 2 Orvalhou.
25./ 17.0 14.0 NE 2 10 Mão.

COORDENADAS
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TEMPERATURA

Domingo	 DlAKLO UkeleiGIAL- Maio de 49.1.3 -:-.67.38.7\_

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physica. do Globo-Estado doteinpo ao meio-dia de Greensvich4
Rio de Janeiro, 2 de maio de 1913.

Occurrencias - Em Iguatú, Parahpa, Recife, Pão de Assucar e Arae,ajn, choveu esta manhã. Em Guaramiranga, Quixeramoblin e
M.ontevidéo chuviscou esta manhã': Ern'S. Luiz do maranhão, Natal, Goyanna, Nazareth, Jahoatão, Recife, Pesqueira Pão de Assucar Ara"

'cajO e Cuyabá choveu hontem. Em Theophiló Ottoni e Campos chuviscou bolam].
As temperaturas minimas da vespera verificam-se cm . Passa Quat,ro, com '7°,/k e em Caxambit com 8%2..



Movimento doa hospitaes

O movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
'dos Hospiclos do Nossa Senhora da Sauda, de S. João Baptista, de
;Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das Dores, oin Casca-
dura, foi, no dia 30 de abril de 1013, o seguinte:

.	 Nacionaos	 Estrangs. Total
aide

Existimo •	  • 	 	 074	 808	 1.870
Entraram 	 	 36	 15	 55
Salerarn 	 	 41	 32	 82
Falleceram 	 	 G	 2	 8
Existem 	 	 957	 878	 1.835

O movimento da sala do banco e dos consultorios publico foi, no
.111C4110 dia, de 583 consultatites, para os quaes se aviaram 671
receitas.

Fizeram- S3 36 extracaões de dentes.

Obituario •

• Sepultaram-se no dia 30 do corrente 49 pessoas, sendo: nado.
reles ea e estrangeiras 5; do sexo masculino 26 e do MCO feminino 23,
maiores de 12 Anás 21 e menores de 12 annos 25; indigentes 21.

•••n•n••••••n•n

PARTE COMERCIAL

Domingo
	 DIARIQ PFFICIAlk_ 	 Maio 'de 191a
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MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 3

De Buenos Aires e escalas—Paquete nacional Mandos, comuna.
&ante Catramby, passageiros: Carlos Gonçalves e familia, Dr. Mario
Sá, Caio de Andrade, Sahenão Boinkel, Zulinira P. Valioso, Augusto
P. Venoso, Zuhniiet Campos,. Durval Lacerda, .Benedicto Vieira
e familia,. Dr. Alvaro Leitão, Ilayinunclo Pereira Brazil e fa-
milia, Dr. Candido M. Trindade, capitão de corveta Thaodoro Jar-
dim e familia., Jose Antonia das Naves, Carlos V. Firas, Francisco
Assis Collares„ Sadia Dalikt, Celso .Fonseca, Alfredo • Labão, Pa-
dr0 Borges, José Maria da Silva, Aldhemar Soares Rocha, tenente
Francisco Pedro R. da Silva, Maria Mendes, Dr. Eduardo Studart,
aloacyr flabelloa D. Basilio Alves, Tito Almeida, Antonio Gentil B.
Alves, Jose da Cunha Junior, José Dantas do Rego Barros, Antonio
Souza e senhora,. Dr. B. Meira, Dr. L. Corrêa, Dr. José
Vieira • Ferro, coronel M.. Ferro, Ema de Souza,. Angela
Reynaldo, Soledade Taveira, Francisco Esquerdo, Soledade
Garcia, , C. J. Vasconcellos, coronel Joaquim Didier e familia,
Jovino Mario Gomes, Edmundo Caldas e familia. desembargador
Tolentitta, Pedro de Faria Lobo, Guedes Quintana, Dr. Augusto Gui-
marães e senhora, Viuvo, Mala, Etelvina Pereira, Flavio de Azevedo,
Marcolino Baptista Aguiar, Dr. Arthur Rocha e familia, José Ban-
deira Mello, Arnaldo Mediria, Dr. Paclro Rocha, Mauricio Ferreira de
Carvalho, C. Obrantes, Dr. João Santos Noves, Simon Maurice e
senhora e e 127 em .34. c1as,s3; carga a .Lloyd Brazileiro.

De Hecife e oscalas—Paquete . nacional Itaipava, cominandanta
Ahearn, passageiros: Alcabiades Garcia Rosa, João Teixeira de Araujo,
Sebastião Cardoso, Affonso alagalhãea, Franklino do Abreu, José
Bernardas, Maria José Farnandes, Dr. Eduardo alolineaux, Dr. W.
eliller, aresina Prado e familia, Pedro Gaivão, Fausto da Cunha, An-
tonio R. . Prado, 118 em 3a classe e 18 em transito; carga a Lago
Irmão.

Antonina e escalas—Paquete nacional Pautista, commandante
Santos ; trazendo quatro passageiros ; carga a Vieira Araujo & Comp.

-De .1:1remen e escalas — Paquete allemão Kolm, commandante
Meyer ; passageiros: Georges Winkler, Johann Risch, Josephe Ba-
chofer, Rudolph Keller, Robert Wasiner'

	 '
M. Maphuann Ildefons

Veigendeseh, F. eleyor,. J. G. Enbser, Antonio SiMõ3S Carvalha,
Maria José Meroni, 120 em 3 3 classe e 43 em transito ; carga a
Herm Stoltz.

De Bordeoa, e eke.alas — Paquete francez Sequena, comman-
dante Alboux, trazendo 136 passageiros para o Rio e 698 em transito,
carga a Antunes dos Santos.

Do Santos —Paquete.francez Amical Ponty, commandante Heron,
trazendo 11111 passageiro em transito, carga a Chargers Reunis.

De Genova e escalas — Paquete italiano Tomaso Dl Savoia, com-
' mandan'te Pardo, trazendo a Companhia Dramatica do actor Ermete

Novelli, 148 passageiros e mais 98:1 em transito, carga a Cano Pareto.
De Cardiff—Vapor ingiez Libmouth, commandante John.
De Constitution—Vapor inglez Holbissite, commandante Quicke.

e De elontevidéo-Vapor ingl az Dowgzte, cominandante Baker.
, De. Bahia Blanca—Vapor inala Hollington, commandante

-	 •	 -

De Rosario—Vapor italiano Famiglia, commandante Approsia..
Do Rosario—Vapor irtglez Frobutia, commandante Manei.
De Santos—leoimae nacional Vigiou, commandaute Waaderley;

carga á Companhia (enumerei° da Navegação.

sanmas DO pia 13

Para Porto Alegre e escalas, paquete nacional Patingte,
commandante Boldilson, passageiros : Maio. Thomasi e familia,
capitão Propicio Menna Barreto e senhora, Dr. José B. de Souza.
Sobrinho e senhora, Alfredo Jabes, Arthur Coelho, De. Nicolau
Pederneiras, Dr. Caudido Ramos, Bento J. Lamenha Lins, Guil-1
lherme Buseh, Victor Busch, F. J. •Stuinph e senhora, Alfredo Levy,
Miguel Antonio Luiz, Baalamin Galeote, José Fernandes, Dr. Feli-
ciano Santos, Arguir Fonseca e familia, Maria Fornara, Thereza
Brandão, Oito Franz, coronel Carlos Napoloão Poeta, Antonio Brandão
Junior e senhora, Albano de Souza, Antonio Alves, M. Silveira Netto,
Roy Silva, W. Rylaud, tenente Francisco Araujcy Caldas e senhora,
Anna Ribeiro, J; Yainagale., Fausto Campana, José da Silva Nunes
Joaquim da Rocha Carvalho e familia; De: Diogo Cavalcante, Aurelia.
Reis

'
 Cecilia Alves Silva, Felippe Vibortaa 21' em .3e clásse.
Para Ilambqrgo e escalas -- Paquete alterna() S. Paulo, commanai

dante Genenz ; passageiros: Manoel José Teixeira; Manoel Joaquim
Ferreira, Anima Ilager e elhos, Emilio • Aclaan ~Ria, Angelo Bo-
telho da Silva Pereira, A iltonio Coelho de Carvalho, Antonio Teixeira.
da Azevedo e familia, Flecha Sendas,. arr eei Rancatti, Amelia Augusta
de Souza Lima e 13 em 3 4 classe.

EDITAES E AVISOS
Camara dos 12ioiiaki0OS	 •

Concurso para provimanto de quatro vagas de tachygrapho 7

Da ordem do Sr. 1° s-wrelarza e paiet os • devidos fins, levo ata
conhecimento dos intarasalos que, 4 pOSeeate 'data até o dia 7 do- •
maio proximo vindouro, está abaria á hisCeipào • ao concurso para:
dous lagares de tulipa:aipi:os de 2a e. 11(iiis de classes, o qual serão
admitlidas possais com D1LRIOS de 35 . 4p aos de idade, limite este ele-
vado a 45 anuas para as que demonstram ter trabalhado, na quali- •
dade de tachygrapho, cmii assembléas legieIátivas. 	 •

Os candidatos deverão entregar aaeuae patições ao directoe da.
secretaria desta casa do Congresso, aseignando aot . occasieio o livro a•
isto destinado.

Terão de se submettar, perante conepise ão nomeada pela mesa,
a exame em que se veriequa possuirem . epehapimento das matarias,:

, constitutivas dos programmas de ensina seacundapio.
O concurso canstará de duas proyas , do. dictado tachygraphicO, -

de 10 minutos cada uma e velocidade neliar na segunda que na pri-
meira e de uma ultima prova, no reduto,. 4 . qual serão achnittidea
apenas os candidatos classificadas nos. la_primeiros. togares nas refe-
ridas provas da (Beach, e os que S3 acharam : nas aondições do final
do art. 11 da resala,.ao da Camara, , pm , data de 26 de dezambro •
de 1911.

Camara dos Daputadoe, 22 de bi11 -da 1913. — O director da,
secretaria, ItodolAo Custidio Ferreira.

Ministerio da Justiça e .Negocios interiorek,_
Directoria Geral de Saúde' Pública •	 -aaaa •

De ordem do Sr. Dr. director geral e-da accôrdo com a letra C
do art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de 1909, faço publico
para conhecimento dos interessados quo,•nae ooncurrencia aberta
nesta Directoria . Geral para fornecimento da duas lanchas á Inspecto-.-
ria de Saude de Santos, limam apresentadas as propostas abaixo trann
scriptas.

A ultima, aseignada par Francisco • Ellis, não será Mimada
consideração, para os atreitos da elas-sitiem:ao, visto não se achar do
accôrdo com o edital de concurrencia. 	 •	 • -

Effectivainente, o signatario se propeea a fornecer apenas uma
/ancha e além disso não eaz acompanhar a proposta do documento
comprobatorio do pagamento do imposta de industria e profissão.. .

Secretaria da Directoria •Geral de , Saude Publica, 2 de maio det
1913.-0 secretario interino, Dr. Cassio • B.• de Rezenae.

Bromberg & Comp. offarecem duas lanches á gazólina, constru-,
cção especial, para serviços de inspecaao ctee Sande Publica, confor-
me os desenhos juntos e com-as sagaititas 'perCicularidades:

1. Dimensões caracteristicaa:

7_------

Comprimento entre p. p 	
Bocca, cerca de 	
Ponta!, cerca de 	
Calado aproximado

• • • •

Metros
11	 4

2,30 a 2,3'4.
1,10 a 1,30
0,55 a 0,70- -



2. O casco, cavername e camarim sarão feitos de madeira de
tarvalho co camarim coberto de mogno e o teclo de yellowpine.

Toda a ferragem será de metal, a saber: cavilhas, Parafusos,
etc., assim como o forro do casco até a linha de flucitiacão na altura
do calado maximo.

3. A machnia propulsora, de solida, aperfeiçoada e economica
constrnceão, será constituida de um motor a gazolina de tvpo ma-
ritimo, de quatro cylindros e da potencia do cercado 90 a 25 cavallos,
dotado de um magneto ()ascii de alta tensão e baterias com todos os
accessorlos necessa !ias .

4. O -camarim, situado a ré, terá as seguintes accommoda-
ções:	 •

TV3S bancos almofadados, os quaes podem ser transformados
em leitos em caso de necessidade, uma escrivaninha especial para
medico ('mi a respectiva cadeira de braços, especiaes• para guardar
objectos de medicina, dons p,kquenos gabinetes para o W. C. e lava-
todo.	 •	 •

5. A tolda é corrida de prba a pópa e movediça por meio de
charneiras fixas á cabine.	 -

Fornecaremos mais: dons remos, dons páos para a bandeira,
inclusive bandel ea nacional, dons salva ;-vidas, tres lanternas de
cobre; umn apito de si gnal, um timão do leme, urna completa caixa de
ferrameatas, duas cordas para segurar a lancha no ancoradouro, um
croque para atracação, etc.

A lancha será pintada na parte submersa com tinta especial para
agua Salgada e na parte visivel de branco ou outra côr, conforme o
desejo.

A lancha comporta 20 passageiros. Todo o•material é de primeira
qualidade e garantim is o bom funccionamanto.

. Prazo de fornecimento: quatro mezes, approximadamente, em
caso de força maior, Uno gMmra, greves na .fabrica, etc., será. alte-
rado.	 •

Preço para as duas, postas — c i f	 Santos — 38:8505000. —
Bronaterg Comp.

• .

%Min- de 1913 ê989

O proponente garante o bom funccionamedo do motor pelo prazo
de seis mezes desde que itãose comprove impericia do conductor, falta
de cuidado e limpeza na machina,ou desmontagem . de peças,obrigando-
se a fazer gratuitamente durante esse prazo qualquer reparação que
soja necessario por defeito comprovado de montagem ou de fabrico de
material.

O proponente lembra, para a preferencia de sua proposta, que a.
Policia Maritima 11io de Janeiro, ha annos que possue lanchas com
motores «Fiatn, trabalhando com plena satisracão e que ultimamente
o Ministrado da alarinha admtirin mica lancha mio mesmo fátbricante.
Lembra ain ia que pasmie neta Capital mecanismos vindo9 pro-
pria fabdca «Flato do 'rotim) e que, tem mia stock todas as peças de
sabresalentes que eventualmente possam sue necessadas quer antes,
quer depois da garantia do sais meus.

P. deferimento—Mo de Janeiro, 28 de abril de 1913. —Alfredo
Elysiario da Silva.

Schmidt, Trost & C°, estabelecidos nesta Capital ã rua de S. Pedro
n. 79, propoein-se a fornocer á Insincloria de Sande do Porto
de Santos, de accUrdo com o edital publicado no Ditai° Official
em data de 19 da março de 1913, o seguinte:

Duas lanchas a gazolina de madeira de lei, á exclusão de cavilhas,
parafusos, farro do casco até a linha de fluctuação que será de me-
tal. A machina propulsora será de solida construcção e será de um
motdr a gazolina typo maritimo, com ma.gneto Dos!i e lodos os demais
anparellios para sou bom funcciona mento.

• As lanchas terão um camarim a ré contendo: tres bancos almo-
fadas com dimensões sufficieutes.para Servirem de leitos 'dm caso do
'necessidade, terão urna p ,queria escrevaninha com cadeira de braço
para medico, pequeno gabinete para W. C. e lavatorio e terão uma
tolda corrida de mita a Ripa., movediça na Opa

'
 e serão entregues no

porto de Santos de tres a quatro M222S depois do contracto appro-
vado e assignado.

O inventario consiste de dons cabos, pão de gancho, ban-
deira, salva-vida, defesas, bomba de esgoto, basina, de sobresalentes
um propeliu de duas helices e mais alguns sobrosalentes para o motor
corno lambem chaves inglezas e. outras ferramentas.

Offerecemos as duas lanchas como acima especificadas conforme
desenho junto n. 42, com as dimensõe .; do edital 11 x2,1 X1,1 me-
tros, com calado da75 centimatros e com uma velocidade de 13 kilo-
metros por hora e com um matar 8 II. P. effectivos pelo preço d3
29:8005 (vinte nove contos e oitocentos mil réis) para as duas lanchas,'
sem direitos e outras despeza.s alfandagirias, postas no porto de.
Santos.

Alternativa—Offerecemos duas lanchas Com maiores dimensões
do edital, isto é, de 14x2,4 x 1,35 metros e calado de 85 centiinetros
na Opa e 50 centimetros na prita e com motor de entre 20 a 24 11. P.
atractivos, com velocidade de 16 kilometros por hora e para 10 pes-
soas; conforme desenho junto n. 165 li, e no mais tudo como acima
especificado, pelo preço de 37: 'k805 (trinta e sete contos e quatro-
centos e oitenta mil réis) para as duas lanchas, sem direitos e outras
despezas alfandegarias, postas no porto de Santos.

Rio de Janeiro, 30 deabril de 1913.—Por procuração de Schmidt,
Trost & Comp., Germano Boctel.

Arem & Comp., engenheiros e negociantes estabelecidos nesta
Capital, á Avenida Rio Branca n. 20,de conformidade com o edital de
cOneurrenCia. de 23 de abril de .1913, propõem fornecer, mandando
construir especialmente na França.: -

Duas lanchas a gazolina para a Inspectoria de Sande do Porto
de Santos, conforme o dezenho azul aqui incluso, a saber:

Casco de acajou e outras madairas de lei comummente empre-
gadas em construcção naval, com as seguintes CaracteristiCaS:

Comprimento 	 ffm g9
Boca 	 2",20
Pontal 	
Calado approximado 	

1%20
0,11,80

Em toda a confecção do casco, cavername, camarim etc, serão
empregadas madeiras da lei isentas de quaesquer defeitos e a mão de
obra será esmerada e de primeira ordem.

A ferragem, constando de parafusos, cavilhas, etc., bem assim ó
forro do cisco ate a linha de fluctuação, serão de cobre amarello de
primeira qualidade.

A disposicão interna do camarim, que foi especialmente estudada
corno se acha figurada no azul, poderá ser modificada de accôrda
com as necessidades que a pratica aconselhar.

O motor será do fabricante -Delabaye, sobejamente •conhecido
como um dos melhores,. •da • quatro '. cylindros, typo • marithno, força
de 40 IIP, podendo 'desenvolver unta velocidadu •de mropulsãO da
12 milhas: completo com,carburador para queimar gazolina,
maga por • magneto Sinas Bosch do ultimo modelo, Italica de bronze,
reservatorio para. ounbustivel,	 dc5 -refrigeração e todos de

1 Wrtences do qzetctme,
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O abaixo as nado, unico representante para a Republica dos
estados Unidos do etzil d Fabrica Italiana de Automoveis de To-
Fino, conhecida por nat. vem, de accôrdo com os dizeres do edital
de concurrencia pubUca dessa directoria, publicado no Diario Off-
.cial Cem data de 19 d; março do corrente, prol)* a venda, para o
serviço da Inspectora la Sande do Porto de Santos, de duas lanchas

gazolina, nas condições do referido edital, e que são:
dimensões caracteristicas:

Comprimento entre popa Opima tini a 11.50m;
Bocca 2.10 m a 2.30m
Pontal Lir a 1.30m
Calado aproximado 0 m ,75 a 0%80.
2, na confecção do casco, cavername, etc., será empregada ma-

deira escolhida de tecka, sendo a cabine Munida de vidros de crystal.
A ferragem será toda de metal, bem assim o casco até á linha de flo-
Ctuação será forrado de chapas de metal.

3, a machina propulsora será da quatro cylindros monobloc aFiat»,
com potencia do 25/35 1h, conforme o cl, , senho que acompanha esta;
o magnetico será do fabricante flasch, de alta tensão, com bateria.
para dupla ascenção o será completo de tuberia, descarga, encana-
mento para resfriamento do motor, deposito, gazolina, etc.

O casco será constraid ) nos estaleiros da Taroni, Stresa. (Itália) e
obedecerá ao croquis que tambern acompanha esta.

o camarim situado a ré terá as soguinles acomadações:
Tres banco, almofadados, cobertos com marroquim ou veludo á es-

escolha, com dime isõe; sullicieete.s para serem transformados em pe-
quenos leitos no caso de necessidade; terá uma pequena escrivaninha
e respectiva cadeira de laraç.os para o medico e um pequeno gabinete
para W. C. e lavatorio.

5, a tolda será corrida da proa á popa como indica o croquis
sendo nesta parte movediça, quer por maio de charneiras fixas li

 quer por um s,),-st lua de corrediça qualquer. O corrimão, por
cima da cabine, sera de Ia tão brunido, Com cortinas antornaticas na
cabine. A lancha trará mais os seguintes accessorios de navegação
não especificados na proposta:

Tapete de linoleum no pavimento
Dons remos com apoio em latão
Um arpão
Duas haAes para bancl,lira de popa e prita
Um grupo com 0:1x:traias, porta-tolda e pliaiol;
Um salva-vidas
Dous protectores para o choque do casco contra os navios
Um Klaxon para signal de aviso.
As duas lanchas serão diligentemente acabadas com madeira fina

e envernizada com verniz superior inglez.• -
Custo de cada urna lancha acima descripta, Cif lido ou Cif

Santos, entregue no costado do navio, correndo os direitos alfande-
-	 gados. por conta dessa repartição do Governo, 17:0005000.

O prazo para entrepr as duas lanchas, será no tua.ximo de seis
mezes, salvando motivo de força maior que sara então justificado por
Oves ou algum acontecimento anormal.
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*	 No canarim, situado nas condieões figuradas no azul, haverá as
seguintes accomodaçaos

Tres longos bancos acolchoados, que poderão servir de leitos em
caso de necessidade; uma escrevaninha e compatenta fauteuil para o
medico; gabinete com lavatorio e \V. C.

Uma tolda de lona impartneavel do 1' classe, montada sobre
tolumnas, prolongará o abrigo da cabina á praia, nas condições figu-
radas no agerl.

• Seaol fornecirloa os fogos da posic5.0 indispensaveis, trompa. dc
avise, bola aom inscripção, defenaa.3 de fibra, ancora e respectiva
corrente, dous remos, um croque, dons mastros de pavilhão, e os
peq netios accessorios ha bi t aes

Preço das duas lanchas como acima descripta, pintura e ins-
cripaão á vontade, sendo esta em letras de bronze, entregues no
porto de Santas no costado do vapor que as trouxer da Europa, não
incluindo os direitos e clespezas aduaneiras, que correrão por conta
dessa directoria, 38:000$000.

O prazo de entrega será da cerca da cinco a seis mezes contados
da data da assignatura do contracto.

," Rio de Janeira, 30 du abril de 1913.= Arcas & Comp.

O abaixo assignado, representante para o Brazil da Sociedade
Veneziana. Automobili Nantichi, conhecida tambem sob a denomi-
na:a:1e de Estaleiro NaVae's Sván, tendo tornado attento conhecimento
do edital drena directoria em data de 19 de abril do corrente anuo e
feito no Thasouro Federal o deposito do que trata à clausula 8' do
mesmo edital, vem propõe a V. Ex. o fornecimento de duas lanches a
gazolina nas seguintes condições:

1. a As lanchas sarar) fornecidas de inteiro ar:cardo com todas as
clausulas do afitai, sendo as dimansões caracteristicas as Seguintes:

' Comprimento entre Opa e praia, 11 1%50; bocca, 2'2,30 ; pontal,
1"1,30 ; calado, 0a,75.

'2. a A madeira empregada na 'confecção do casco, cavername,
camarim, etc., será o cedro ou o mogno, sendo de metal polido toda
a fera aIllg_d e . bem assim o forro do casco até á linha de fluctuação na
altura do. ma.ximo calado.. 	 .

-'3.a .A niaahina‘proputsora, solida e bem acabada, aarat constituida
por Jun motor a' gazolina e de 21 c. f. dotado de magneto Bosh
alta tensão.

4. a O camarim situado á ré terá tres bancos almofadados perfei-
tamente transforinaveis em leitos e constituidos por urna armação de
cedro lustrado em fórma de caixa com portas para poder servir de
depoaito vara frascos, garrafas medicinaas, etc.

• - As' almofadas, tanto para assento corno para encosto, serão co-
bertas com couro lustroso e perfeitamente lavavel.

• • haverá mais no camarim uma'escrevaninha de cedro, urna ca-
deira de braços com almofadas nas mesmas condições'acima referidas
e Mn • pequeno gabinete para W. C. e lavatorio. *

5. a A tolda será construiria de perfeito accardo mia quanto é
.exigido na clausula 5a do edital.

6. a A velocidade horaria das lanchas será de 10 (dez) milhas ma-
ri tinias

Para mais completa elucidação do assumpto o abaixo assigoado
junta á presente proposta a planta, elevação e córte longitudinal das
lanchas a fornecaa e mais um catalogo' dos Estaleiros Navaes Svan,
onde, a par das illustrações dos principaes typos de embarcações que
o mesmo constró3, se encontram referencias á lista dos pretnios de
velocidade e da construcção alcançados em diferentes concursos
eu roperiste.

O prazo para a entrega das duas lanchas promptas a funccionarem
será de 4 (quatro) runs da data da acceitação da presente proposta.

O preço das duas lanchas será de 39:000$ (trinta e nove contos
de réis) com isenção de direitos alfandegarios.

De acceirdo com a clausula fi a do edital, a presente proposta vae
apresanaada em quatro vias, sendo a 1' via estampilhada.	 •

Rio 'de Janeiro, 29 de abril de 1913.--Alberto Sestini.

Werner, Ifilpert & Comp., negociantes estabelecidos nesta praça, á
avenida Rio Branco n. a, propõem fornecer á Directoria Geral
da Sande Publica duas lanchas a gazolina para a Inspectoria de
Saude do Porto de Santos
Duas lanchas a gazolina «Lerrs.sen-Dairnler» com as seguintes dl-

•nensõas e caracteristicos :
Dimensões

ynemememor

Ferragens-Todas as ferragetH, como sejam cavilhas, parafuso
fechaduras de portas, charneiras, etc., expostas ao risco de ferriegena
Serão de metal AM cella.

Motor-O itt 111' ,irá “Daimler n , typo 944, de 22 cavalos de force
de quatro cylindrr)s, 1' , Hadidos em dons blocos de dons cylindros cathi
um, em cuja pirt ,e superior se acham as valvulas de admissão e dg
descarga, e 4.! inunilt n de carburador tambem «Daimlera.

Allumagen -A ignição será feita por meio de magneto Bosch
alta tensão, havendo além desse maanai:0 urna bateria de accumula-
dores de bala v,,liave

Ferramanats e at-Jossorios-A lancha virá acompanhada por uni
jogo completodc,, i;. rratnentas para o motor, trazendo além disso os
acessorios indiee:nsaveis, como sr;jain: croquo, balde, paus de ban-
deira, etc.

Camarim--O camarim, situado á ra, será de carvalho e cedro e
terá na parta inferia: tres bancos cana almofadas de couro, facilmente
transformavels em camas, uma lest:rivauinlia com cadeira giratoria
de braços para o medico; bem como em separado, um gabinete para
W. C. e lavatorio.

Terá alam disso um pagino() armario para . medicamentos e uten-
silios do medico. •

Na frenta e atraz o camarim terá portas envidraçadas e nas
paredes lateraoa janallas corredieas, t •unbam envidraçadas, munidas
de venezianas de madaira, igualel3nta corrediças.

As vidraças das portas e jan :11as podarão sere & vidro opaco,
para que de fóra não se possa obS Tvar o interior do -camarim.

A tolda do camarim será fixa, tendo na popa uma porta corre-
diça, a qual tambean eareesponde á porta trazaira de camarim, afina
de dar facil entrada aos doentes que vonharh transportados em pa-
diolas ou macas, ou venham guin•a-los do bordo de um vapor.

Iluminação -A illuminação externa com os signaes convencio-
naes de bombordo e estibordo SirÁ feita a lampadas de kerozetie,
que acompanham a lancha.

A illumiaaeaa interna será feita a electricidade, fornecida pelo
accumulador.	 •.

O preço das duas lanchas postas gesta Capital será de 31:000$, po-
dendo ser entregues cerca de 4 1/a mezes apos a .aSsignatura do cod-
tracto de fornecimento.

No caso de gosarem de isenção de direitas, o 'peeço das duas lan-
chas será de 30:500$. 	 ,	 .

De accórdo com o art. 90 do edital de 19 de março de 1913, nos
responsabilizamos polo perfeito funccionamentO dás lanchas durante
o prazo de 30 dias após a entreaa.	 •

Ri de Janeiro, 30 de abril -da 1013.-Por procuração de \Vernet'
Ifilpert & C.,	 Rime.

Theodor Wide ca Cotim., negociantes estabelecidos rae,sta Capital'
á avenida Rio Branco ris. 79/81, de accórdo com o edital-de concur-
rencias publicas datado de 19 de março proximo passado, propõem o-
fornecimento de:

Duas -lanchas a gazolina, de conformidade com as especifica.-
ções mencionadas no referido edital, sendo o casco, cavername;
camarim, etc., confeccionados de madeiras de lei ; a ferragem, Ca-
vilhas, parafusos, ferro até a linha de lluctuação na altera do calada,
maximo, etc., serão todos de metal. .	 .

A macbitia propulsora, de solida constrocção e Perfeito acaba-
mento, sara constiteida por um motor a gazolina do typo máritirno, o
mais aperfeiçoado, de seis cylindros e de potencia de 25 c. f:
dotada de magna) Bosch de alta tensão e baterias assim como
dos demais apparelhos necessarios ao seu perfeito funccionarnento;
pelo preço do 10:440$ (dez contos quatrocentos e quarenta mitréis),
cada lancha posta no Rio de Janeiro prompta a funccionar, correndo
por conta dessa directoria os direitos aduaneiros, á ordem da qual
virão consignadas.

Os proponentes pedem venia para apresentar os detalhes, ega
pacificações e desenhos dentro do prazo maximo de ditas se-
manas.	 .

Rio de Janeiro, 30 de abril de 19I3.-Por proCuraeão . de Theodor
Wille & Comp., A. Marllin.	 •

O prazo da entrega será de tres a quatro mezes depois de assi-
gnado o contracto.

Os proponentes declaram que acceitam as clausulas do edital de
concurrencia.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913.—Por procuração de Theo-
dor Wille & Comp., il. Marllin.

Theodor Will° & Gomp., negoci- antes estabelecidos nesta Capital
á avenida' ffio Branco n. 79/81, de accôrdo com o edital de concur-
rendas publicas datado de 19 de março proximo passado, propõem o
fornecimento de:'

Duas lanchas a gazolipa, de conformidade com as especifica-
ções mencionadas no referido edital, sendo o casco, cavername, ca-
marim e etc. confeccionados de madeiras de lei; a ferragem, cavi=
lhas, parafusos, forro até a linha da Iluctuaaão na altura do calade
maxirno, etc. serão todos de meta). "

- A maèhitia propul ,Ara, de solida • constrircção 'e perfeito acaba-
mento, será constituida por um motor a gazolina do typo maritimo.

	

_	 _ _..___.

Metros
Comprimento entre p., p 	 	 11,60

• Bocca 	 	 2,30
Pontal .*	 1,13
Calado'approximaalo 	 	 0,70

Velocidade-Cerca de 18 kiloinetros por hora.
, Casco-0 casco das lanchas é de carvalho e cedro, sendo forrado

èxteriormcnte de cobre até a linha de Iluctuaçao na altura maxima
elo calado.
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o mais aparfeicoado, d3 s3is cylindi ,os, e da potencia da 25 c. f. do ; wotasa e os precas in:Licados em algarismos par extenso. Taes pro•1,
tida de magneto Bosch de alta tensão e bat o rias assim cimo dos (t! .. l pastas serão d !vivamente encerradas em enveloppes f.echados.
suais .apparelhos accessorios ao sou perfilo funceionamento, p a io •

'preço de 14:5108, (quatorze contos quin! ,,,ntos e quarenta mil ri-
cala lancha posta no porto do Itio de Jata co, prompta a foucciolL(P,
correndo por conta dessa directoria os ditei-is adriamiros.

Estas lanchas serão de construcção reforaaala e do maior con-
forto, pralindo os proponentes Vedlia para apresentarm os detalhes,
especificacÕes e desenhos dentro do prazo maximo d iras s-manas.
O prazo da entraga será de Lias a quatro mezes depois d3 assignado o
contracto.

Os propotientes declaram que acceitam as clausuias do edital de
oneurrencia.

Rio de Janeiro, 30 de abril .de 1913.— Por procuração de
Theodor \Villa SI Comp., A. Atulha.

r110POSTA pana WhNDA DE UMA LANCHA, DE A r 'CÓfIDO COM O EDITAI. PERLICXDO

NO DIA 19 DE MARCO, POR 01IDE31 DO DR. ontacTor, GERAL DE SALM»:

111131.1 n IA

A embarcação °frei acida tam os seguintes caractaristicos:
Comprimento entra p. p. 12 metros
Bocca 2,10
Pontal 1,30
Calado 0,80.
As mad3irtis que s.rviram para fabrico da embarcaaão são as

se omintes: cabrauva, CAPV ;lho bratica a canj a ranti, riaai e.	 r
Cavilhas, rebitas, parafusos, etc., são de metal e de ca lnY, bana

como a pare bifado' , do casco até s3ia cenãmetros acima da linha de
- Rutilação é ravestida de chapa de cobre.

•	 A inachina propulsora é da fabrica baila, cla Turbo, d-a.;..nvolva,
em marella	 H, 1.

O irr-,tor é de quatro cylindras, magnata) Bosch, alta t•eisli.),
fita por ruptura, hl:cio de marcha tititualaCco. e t a l is os

..apparellias nacasiarios ao s311 porfeito e regular futiccianalnento.
Dons camarins, um a m r3ia n:», outro á ré, tentais com bancos

almofadad Is s,a . viiida para leitos, entre os camarins dons paquenos
430111par:imanto5 para \V . C. e unia pequ3na fogão a ga-

alina, lavatorio, etc
Tolda completa, parte to aval; illurninação elactrica,
Preço 1R:5005000.
1:Ur3ga immadiata e completa.
Ilio de Janeiro, 7 da abril de 1913.—Francisco

Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1" . dalegado auxiliar, convido Os

candidatos au exame de motoristas abaixo designatioa a c Mipare-
cereal nesta insp3ctoria, se:ronda-feira, 5 do cm rctt. • i s S ia batais
da manha, anui de serem subinattidos a essa prova, canforin3 repia-
cerato:

Francisco Gonçalves.
Manoel José da Silva.
Manoel Lopes de Oliveira.
Mano d Antonio Goaçalvas.
Antonio Duarte.

Turma supplement ar:
Fidal de Bati 011ero.
Maximinm Toscano de Brito.
Manoel Baptista de Souza.
Elpilio Francisco (13 Barros.

' Ernesto Moreira.
Os candidatos acima deverão comparacer munidos de suas car-

teiras da identidade.
Inspectoria tio Vehiculos do District° Federal, 3 El.!. maio de 1913.

—O inspector Am g ro José, eariano.

Ministerio da Fazenda
Imprensa Nacional

CONCURTIENCIA ruas, A VENDA DE MACIIIN AS INUTILIZADAS E FERRO VELII0

De ordena do Sr. Dr. director geral, communico, para conheci-
Inento dos interessados, que fica annullada a concurrancia que foi
realizada, em virtude do edital de 11 deste mez, para a venda de
imachinas inutilizadas e ferro velho,indicados no Mesmo edital.

Fica, pois, aberta outra concurrencia para o mesmo fim, con-
vindo notar que as novas propostas deverão ser entregues no gabi-
nete da directoria, até ás 2 horas da tarde cio dia 6 do mez de maio
proximo vindouro.

As propostas devem ser em duplicata, sAlatlas as primeiras vias,

- —
escriptas em tinta preta, sem emendas, e assignadas pelos propo-_._

Saccão e ittral, 29 de abril de 1913. — O chefe Menjoo, Savino.
E runeiro da Cunha.

Alfandcga do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 18

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro ise faZ
publico que ás portas do armazem n. 12 desta lrepartição
nos dias 6, 8 .9 10 de maio . de 1913, ao meio dia, se
hão de arrematar livres de direitos e no estado em gtre
achate/ia as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 12
Lote n.

Losango L—Contramarca E: Uma caixa n. 4, com será-

k dos, peso liquido, de castor de algodão branco; quinhentas
grammas, peso bruto, de cadarço de. borracha em tecido de
agodião, vinda de Hamburgo no vapor Tijuco, descarregado.
ta- . .dia 2 de marco de 1912, e consignada a Leuzinger 	 Ctunp.a

Lote n. 2
OM: Uma caixa n. 4.068, com duzentos e vinte kilo§

paao bruto, de isqueiros de cobre, vinda de Hamburgo no
vapor Tijura. descarregada no dia 12 cie março de 1912 e con,
signaala á ordem.

Lote n. 3
•GC: Duas: caixas sem numero, com dez kilos e quatrO-, •

contas grammas, peso bruto, nas garrafas de vinho, não espe- •
ciiicado de mais de 11 até 21 0 de aluo' absoluto; tres kilos,
peso bruto, de botões de madreperola com furo, vindas de ,
Santos no vripor Tijuco, descarregadas no dia 7 de março de
1012.

Lote si. 4

AS na E-1111: Unta caixa 11. 6Glup, cena uma pianola; doze .
kilos, peso bruto. de musicas em carreteis, vinda de Nova •
York no vapor Vasori. d p scarregada no dia 13 de março de
1012 e consignada ti ordem.

Lote 27. 5

CM: Uma caixa n. 158, com mil e duzentas grammas,..
PPS° bruto, de chapas de cobre assentadas sobre madeira; doze
kiloa e meio, peso bruto, de estampas-annuncios;

Idem: Uma caixa n. 159, com trinta e sete kilos, peso .
brado, do ninas impressos, vindas de Nova York no vapor
Vasori. descarregadas no dia 11 de março de 1912 e consigna-.
das á ordem.

Lote n. 6

DTG: :Uma raiva n. 509.800, com fres mil e quinhenta§
grammas, pesii bruto, die folhinhas de uma sé e lôr; quatorze
kilos, peso bruto, de l catalogos-annuncios, vinda de Nova York
no vapor Vosori. deacarregada em 11 de março de 1912 e con,
signada a A. Plassuro.

Lote n. 7

EME: Uma caixa n. 25, com sessenta kiloa, peso bruto, 6d
1;vras h-opressa:: para leitura com capa de papel, vinda de
Nova York lo VapOP rosar'', descarregada no dia 11 de março •
de 1912 e cwisignada a Ed. • Machado.

Lote n. 8
PMR: Uma caixa n. 11, com sessenta kilos, peso bruto,

de estampas, não especificadas, vinda de Nova York no vapor
Vosart. dasearrogada no dia 15 de março de 1912 e consigna,
da a Pedro. M. Rodrigues.

Lote n. 9

EB: Uma caixa n. 77, com nove mil e quinhentas grani=
mas, peso brado, de brinquedos com corda; setenta e quatro
kiloa, pa go brado, de brinquedos não especificados, vinda dei
Hamburgo no vapor Ltoltenstonfen, descarregada no dia 28 de
marte CI P 1012 e consignada- ti ordem.	 •

Lote n. 10
laasongo 52: Uma caixa n. 152, com tresentos e cinco M.a

los, peso liquido, de tecido de algodão adamascado branco e
tinto, proprio para toalha, de mais de 100 grammas por m2i
vinda de Hamburgo no vapor Hohenstaufen, descarregada no
dia 21 de março de 1912 e consignada a Paulo E. Heimer;
dinges.

Lote n. 11
LDCC—IIB: Uma caixa n. 73, com dezesete kilos, 031-0,

bruto de papel liso branco e tinto, , aein valor mercantil vil:14'.	 .	 .
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de Nova York nb vapor Vasari, descarregada no dia 18 de
março de 1912 ,e consignada á L. d.e Castello.

Lote n. 42
Flecha SC: Uma caixa ns. 3.78214, COM tresentos e trese

kilos, peso bruto, de estampas-annuncios, vinda de Hamburgo
no vapor llohenstaufen, descarregada no dia 23 de março de
1912 e consignada a Souza Cruz & Comp.

Lote n. 13
120R: Dons fardos ns. 5617, com quinhentos e trinta e

quatro kilos, peso liquido, do _tecido de algodão tinto da base
de il0X10, pesando mais de 60 grammas por m2, -vindos de
Sozthampton no vapor Aragon, descarregados no dia 2 de maio
de 1912 e consignados a Leuzinger & Comp.

Lote n. 14
Trapezio 111MC--3: Uma caixa n. 2.627, com quatro kilos,

Teso bruto, de caixas de papelão vasias, semelhantes ás do
'botica.; dous kilos, peso bruto, de cartão cortado com beins
•douradas para qualquer mister; quatro kilos e meio de mos-
tradores- para bijouteria, ad valorem, vinda de .Hamburgo
vapor .Tijaca, descarregada em 8 de maio de 1912 e consignada
a Mattos Maia & Comp.

Lote .n. 15
Flecha DC: Duas caixas sem numero, com cinco mil o

duzentas crammas, peso bruto, nas garrafas de vinho, não
especificado até 14°de alcool absoluto, vindas de Santos na
vapor Tijuca e descarregada no dia 25 de maio de 1912.

Lote n. 16
Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas cadei-

ras de abrir e fechar de madeira °Minaria, usadas, vindo de
Montevidéo no vapor Jupiter e descarregado no dia 6 de, maio
de 1912.

Lote n. 17
gem marca: Urna caixa sem numero, com quarenta e

deus kilos, peso bruto, com roupas usadas, ad valorem, vinda
ch: Hamburgo no vapor Tijuea e descarregada no dia 7 de maio
de 1912.

Lote n. 18
Sem marca: Uma mala sem numero, coberta com folha de

Flandres, com vinte e cinco kilos, peso bruto, usada e com rou-
pas usadas ad-valorem, vinda de Southampton no vapor Clyile,
e descarregada no dia 8 de março de 1912..

Lote 21. 19
Sem marca: . Urna mala usada sem numero, com roupas,

tombem usadas, ad-valorem, vinda de Southampton no vapor
Araguaya, e descarregada no dia• 14 de maio de 1912.

Lote n. 20
Sem marca: Uma cesta usada para roupa sem numero,

com quatro kilos roupas usadas, ad-valorem, vinda de Monte-
vido no vapor Saturno, e descarregada no dia 14 de maio de
1912

Lote n. 21
• Fruta Angel Annibal: Uma mala sem numero, com roupas

usadas, ad - ralarem, vinda de Montevidéo no vapor Saturno,
e descarregada no dia 14 de maio de 1912..

Lote n. 22
F. Esteves: Urna barrica sem numero, com tres kilos. peso

liquido, de obras de vidro n. 1 de cor, para serviço de mesa;
ires mil e quinhentas grammas de obras de vidro n. 1, branco,
para serviço de mesa; vinte e cinco kilos, peso liquido, de
apparelho de louça n. 3; sete kilos, peso liquido, de appare-
lho n. 2, -vinda de Montevidéo no vapor Saturno, e descarre-
gada no dia 14 de Maio de 1912.,

Lote .11. 23
• Sem marca: Um amarrado sem numero, com duas cadei-

ras de abrir e fechar de madeira ordinaria, usadas, vindo de
Montevidéo no vapor 'Saturno, e descarregado no dia 14 de
.maio de 1912.

Lote n.24•
'Bento Braga: Um encapado . Sem numero, com uma ca-

deira de abrir •e fechar de madeira ordinaria, usada, vindo de
1)elonlevidéo _no yapor Saturno, edescarregado no dia 14 de'ro§lo
de 1912' ,

•• -

Lote n. 25
Sem marca: Um engradado sem numero, com seis kilds,

poso bruto, de cesta grande semelhante ás de roupa; treze.
kilos, peso bruto. de colchão de cabello com capa de lã, vindo j
de Buenos Aires no vapor Aragon, e descarregado no dia 11
de traio de UI?.

Lote n. 26
Som marca: Uma mala usada sem numero, com roupas

ad- valorent, vinda de Buenos Aires no vapor Aragon,
descarregada no dia 11 de maio de 1912.

Lote n. 27
MFCS: Urna caixa ii. 206, com oito kilos, peso bruto, de

corroias de couro para machina, vinda de Antuerpia no vapor
AltUsaiSe. descarregada no dia 14 de maio de 1912 e consignada
a M. F. da Costa e Souza & Comp.

Lote n. 28
MC: Uma caixa som numero, com setenta e nove kilos;

peso hruto, de proibidos chimicos, não classificados, ad va-
lorem; quatorze kilos, peso bruto, de estam pas annuneiosi
vinda de Marselha no vapor Italie, descarre gada no dia 2 do
abril de 1912 e consignada a Menezes & Comp.

Lote n.
Angulo Z: Unia caixa n. 9.656, com cento e vinte quatrd

lidos, peso liquido, de casemira de lã, pura, pesando até 450
grammas por metro quadrado, vinda de Live ypool no vapon
°rima, descarregada no dia 16 de abril de 1912 e consignada

•a Marques Machada & Comp.

Lote 7t. 30
Lonsanco NIG: Uma caixa n. 857, com oito mil e quinlié-a-:.

tas grammas, peso bruto, de caixas de papelão vaias, seme-
lhantes ás de botica, vinda de Nova York no vapor Vasari, des-
carregada no dia 23 de abril e consignada 'a Miguel Irmão SI
Costa.

Lote n. 31
Sem marca : Um amarrado sem numero, de ires cadeiras

de aluir e fechar de madeira matinada, usadas.
Mem: Um amarrado ideio, de duas cadeiras de abrir d

fechar de madoira ordinaria, usadas.
• Idem: Uma caixa idem, com roupa de algodão e de lã;

usadas, ad valorem., volumes esses vindos de Southamplon
vaper Asturias, descarregados no dia 1 de abril de 1912..

Lote n. 32
MB: Uma caixa (mala) n. 2, com objectos usados, ad

valorem, vinda do Rio da Prata no vapor Satueno, desearree
gacI4 no dia 2 0e abril de 1912.

Lote It. 33
CA: Urna mala de couro sem numero, usada, com roupaã

lambem usadas, ad valorem; trinta kilos, peso bruto, de café
ein grão, ad ralarem; quatro kilos e oitocentas grammas, peso
brido. de obras de cobre simples, vinda de Genova no vapor
fle vittorio, descarregaria no dia 6 de abril de 1912..

Lote n. 34
Sem marca: Urna caixa sem numao, com ronpas de a/-4

godão usadas, ad valorem, vinda de renova no vapor lie Vitto.,.
rio, e descarregada no dia 6 de abril de 1912.

Lote 22. 35
NR: Urna mala sem numero, de couro, usada, com ronfia-S

lambem usadas, ad valorem, vinda de Baenos Aires no vapoi
Cardava, e descarregada no dia 6 de abril de 1012,

Lote n. 36
Sem mat'ca: Uma caixa sem numero, com roupas usadagi

• ad valorem, vinda de Bremen no vapor Erlangen, e descarrea..
atida no dia 1 de abril de 1912.;

Lote n. 37
WL: Uma mala sem numero, usada, com roupas também-

Usadas, ad valorem, vinda do Rio- da Prata no vapor Saturno
e descarregada no dia 4 de abril de 1912.,

Lote 72. 38.	 r

MB: Uma mala sem numero, usada, com roupas tambeirt
psadãs, ad-vatorein, vinda do Rio da Prata no vapor Saturno
g descarregada no dia 4 de . abril de '1,912,>---

•
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Lote n. 39

Sem marca: Uma inala sem numero, usada, com roupas
lambem usaoas, ad valorem. vinda'do ,Rio da Praia no vapor:
Saturno e descarregaria :no dia 4 cio abril de 1912.

Lote n. 40

Sem marca: Um pequeno balai sem numero, vazio, .com
4)as: latite uso, ad valorem. vindo de Southampton no vapor As-

e descarregado no dia 1 de abril de 1912.
Lote n.

Sem marca: Um quadro de mar..loira Ordinaria sem nu-
mero, com uma pholographia, usado, ad valorein;

Ideia: Um pacote sem numeró, com mil e trezentas grata-
mas, peso liquido, de . couro com peito não especificado;

Idem: Um pacote sem numero, com mil o seiscentas gram-
mas, peso liquido, de panno de algodão adamascado para mesa;
xniinlientas grammas, peso liquido, de roupa feita de brim de
ztigoclão -simples;
- Um pacote sem numero, com mil e trezentas gram-

mas, peso bruto, de obras de cobre simples; seiscentas gram-
;mas, peso lir/uido, de copos de vidro a. 2, brancos;

Idem: Um pacote sem numero, com tres kilos, peso liqui-
do, de tecido de algodão branco liso, da base de I OX .I pe-
-.,,,ondo mais de 49 grammas por metro quadrado;

Idem: Um pacote sem numero, com seis Mios, peso liqui-
do, de roupas usadas, ad valorem, volumes esses vindos de
procedencia i gnorada, em navio ignorado, mas descarregados
tsb dia 12 de abril de 191.2.

Lote n. 42

Are: Uma caixa ri. Si, com doze mil e quinhentas gram-
Inas, peso bruto, de faisões cio cobre para botões; mil e sete-
centas grammas, peso bruto, de prisões de ferro para botões;
mil e oitocentas grammas, peso bruto, de obras _não classifi-
-radas, de ferro batido envernizado; seiscentas grammas, peso
imli to, de grampos de ferro envernizados; 1 , res Mil e quinhentas
vrammas, peso bruto, de cadarço de algodão, não especificado;
▪ e sclecenlas granimos, pcso bruto, de borracha em tecido
4.tc algodão, elo obras não classificadas; setecentas grammas,
peso bruto, de. franjas de algodão; quatrocentas e eincoenta
:vrannoas, peso bruto, de cordões de seda; cento e sessenta
•P •rininias. peso lindo, de obras de passamanerias; quinze M-
ies, peso bruto, cie obras não classificadas, de. chumbo simples,
-vinda de Bordeos no Vapor Amazone, descarregada no dia

de abril de 1912 e consignada á lilslires Mercier.

Lote 72. 43

LER: Urna caixa n. 2.530, com cincoenta e oito kilos, peso
liquido, de setineta de algodão branca e tinta, pesando mais
d e 100 granarias por in2; dezoito mil setecentas grammas, peso
liquido, de te-ciclo de algodão branco da base de 10X10 liso,
pesando mais de 40 até 49 grammas por m2; mil setecentas e
.cincoenta grammas, peso liquido, de tecido de algodão branco
lla base de 10X10 liso, pesando mais de vinte até 25 grammas
por m2, vinda de Bordeos no vapor Amazone, descarregada
no dia 25 de abril de 1912 e consignada a Lezage.

Lote n. 49
Sem marca: .• Urna cesta . -se- ia numero, para roupa corri

eine° kilos; roupas usadas, ad VtliOreM, vinda de Hamburgo,
no vapcir Ca» Finisterre, e descarregada no dia 29 de abril dó
191 9 .	 '

Lote n. 50
Sem marca: . Um violão usado sem numero, vindo de SOTT=,'

thampton no vapor Arcam?, e descarregado no dia 29 de abril
de 1912.

Lote n. 51
Sem marca: Uma caixa sem numero com roupas .uza"R,'

ad valorem, vinda do "lavre, no vapor Santa Catharina, e des..
cai-regada no dia 27 de abril de 1912.

Lote n. 52
BP: Urna caixa n. 4, com seiscentas grammas, 'teso lir"),

de obras dn ferro balido pintado; mil e duzentas grammas, peso
liquido, de vidro para vidraça branco em laminas; seis niil e
quinhentos grammas, peso liquido, de copos e frascos de 'vidro
a. 1, branco, para pharmacia; doas kiloS,' peso brido, nos
papeis de. cortiça, em obras simples; dei kilos, peso bruto, :de
x.diras de ferro batido esmaltado; deus kilos,.'poso bruto, de
papel para filtrar, vinda de Buenos Aires, nó 'vapor

iVilhelm 11, e descarregada no dia 30 de abril dç
1912.

Lote n. 53
'Coo. Barrall: Mala n. 10, peso bruto 152 kilos, emir.;

lendo: lenvies de tecido de algodão branco, de mais de 49 gram-
mas por meti-o quadrado, lisos, peso liquido quarenta kilos;
echarpes ou mantas de gaze de seda, bordadas, peso liquido
onze kilos; echarpes ou mantas ele tecidos de seda; não especi-
ficadas, lisas, peso liquido trinta kilos; tecidos de algodão
bra»co, base 10X10 fios, de mais de 31 até lá) grammas por
melro quadrado, peso liquido fres kilos, com dez metros; te-
cidos de alg ,cdão branco, base 10X10 fios, de mais de 31 até 40
grammas por metro quadrado, bordado, peso liquido dous
Prs; camisas de meia. de algodão, seis (luzias, vindas de Sou-
I hampton, no vapor Vauban, em 15 de dezemlaro de 1912-. per-
te-acentos ao passageiro George Barralt.

AVISO
No dia cio leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-:

miadas ou suas amostras estarão á disposição dós Srs. pre-
tendentes, que as quizerem examinar: bastando para isso se.
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o .s.-gnal de 20 oio em dinheiro, recebendo.
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913.-0 aju-,
danie do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

. Ut.

Lote n. 44
PB: Duas caixas as. 517118, com cento e quarenta kiloS,

3)0So bruto, de catalogos-annuncios; quatro „kilos, peso bruto,
de amostras sem valor mercantil, vindas de Bordoos no vapor
Ama •zone, descarregadas no dia 22 de abril de 1912 e consi-
nadas a P. Pires.

Lote n.
Losango KC: Unia caixa sem numero, com vinte e cinco

latos, peso bruto, de catalogos-annuncios, vinda de Soalham-
plon no vapor Danubc, descarregada im dia 2; de abril de 1912
• consignada é ordem.

Lote n. 46
•Sem marca: nous amarrados sem numero, com sete ca-

doiras de abril e fechar de madeira ordinaria, vindos rie Mar-
liin no vapor Plata, e descarregados no dia 27 de abril de

012..
Lote n. 47 •

Sem marca: Uma caixa sem numero, com roupas e oh-
Tortos usados, ad valorem, vinda de Hamburgo no vapor Ca»
Einisterre ,e descarregada no dia 27 de abril de 1912.

Lote n. 48	 .
Unia caixa n. 14, Com roupas iiSadas, att valorem.,

vinda de- Hamburgo no vapor CapFinistcrrc, e descaregada
ea dig. 27 de abril de 1912_---	 •	 - •

CAES DO ,PORTO
Edital com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta Alfandega se faz publico que.;
adiando as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso do serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignafarios deverão despachal-as e retiral-as no
prazo de 30 dias sob pena .de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do titulo 50, capitulo 6", da Consolidação
das Leis dás AlfandegaS, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda:

• ARMAzEM N. 1

Manifesto n. 1.947 — Marca EMG: Quatro volumes kern
numero, vindos de Bordeaux no vapor inglez Gryfevale a 31
de dezembro de 1912, vasios; não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.086 -- Marca AC: Um volume sem nu-
mero, vindo do Porto, no vapor portuguez Porto-Pará a 21 de,
agosto de 1912, consignado a Manoel das Neves.

Manifesto n. 1.086— Marca JP: Um volume sem numerei
vindo do Porto no: vapor portuguez Porto-Pará a 21 "af;
agosto 'de 1912, consignado a Pereira & Comp.

Manifesto n. Marca Macedo Silva: Onze volulteã
sem mimero, vindos do Porto, no vapor portuguez Porto-Paret
a 21 Re agosto de [912, -consignados 'a Macedo -Silva..

ARmAzEM N. 2

" . "ManifeSto" n.. 1.095	 MarcaEF: • Uin • voluine' tern fat:: -
moro, vindo de Gevona. no vapor italiano. Principessa Yolgruto

8dç Mosto de. 1912, wilsignadQ Rapliael,•..
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Manifesto n. 1.005 - Marca quadrante MN: Tres volu-
mes. na . 9516 e 116, vindos de Genova no: vapor italiano
Principessa Yolanda a 8 de agosto de 1912, consignados a Hen-
-rique C. Menezes.

Manifesto n. 1.095 - Marca JL: Um volume n. 16, vindo
de Genova no vapor italiano Príncipessa Yolanda a 8 de agosto
de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.095 - Marca JAIDNI: Um volume n. 1.473,
vindo de Genova no vapor italiano Principessa Yolanda fi 8 de
agosto de 1912, não consta do manifesto. 	 .

Manifesto n. 1.095 - Marca NS: Um volume sem numero,
vindo de Genova no vapor italiano Principessa Yolanda a 8 de
agosto de 1912, quebrado, não consta do manifesto.

Manifesto n..1.095 - Marca PZ: Um volume n. 10.000,
-vindo de Genova no vapor italiano Principessa Velando a 8 de
agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.095 - Marca OHC, contramarca SAT:
Dezoito- volumes ris. 3.235152, vindos de Genova, no vapor
italiano Principesso Votando a 8 de agosto de. 1912, consigna-
dos á ordem.

Manifesto n. 1.095 - Marca USO: Um volume n. 469,
vindo de Genova no vapor italiano Principessa Yolanda a 8 de
agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.09% - Marca IRC: Dous volumes ns. 17.360
e 17.362, vindos de Genova, no vapor italiano Principessa
Yolanda a 8 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.237 - Marca Alvaro: Tres volurnas sem
numero, vindos no vapor allemão Cap Verde, procedente de
Hamburgo a 4 de setembro de 1912, vasios, não consta do ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.237 - Marca AMC: Quarenta e dOus vo-
lumes ns. 1135 e 23129, vindos no vapor allemão Cap Verde,
procedente de Hamburgo a 4 de setembro de 1912, consignados
á ordem.

Manifesto n. 1.237 - Marca CIISC: Dous volumes
ns. 51911 e 52011, vindos no vapor allemão Cap Verde, proce-
dente de Hamburgo a 4 de setembro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.237 - Marca Camillo Alottrão & Comp.:
Um volume sem numero, vindo no vapor alemão Cap Verde,
pro•edentede Hamburgo a 4 de setembro de 1912, vasio, con-
signado a Camillo Mourão & Comp.

Manifesto n. 1.237 - Marca Monteiro & Comp.: Um vo-
lume sem numero, vindo pelo vapor allemão Cap Verde, proce-
dente de Hamburgo a 4 de setembro de 1912, vasio, cánsi-
gnado a Monteiro & Comp.

Manifesto n. 1.237 - Marca CA; Tres volumes sem nu-
mero, vindos pelo vapor allemáo Gap, Verde, procedente de
Hamburgo a 4 de setembro de 1912, vasio, não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.237 - Marca CL: Onze 'volumes ns. 1111,
vindos no vapor allemão Cap Verde, procedente de Hamburgo
a 4 de setembro de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.237 - Marca Fernanclez Alourão & Comp.:
Um volume sem numero, vindo no vapor allemão Cap Verde,
procedente de Hamburgo a 4 de setembro de. 1912, vasio, con-
signado a Fernandez Alourão & Comp. -

Manifesto n. 1.237 - Marca G: . Um volume n. 1.300,
vindo no vapor alleinão Cap .Verde, procedente de Hamburgo
A 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.237 - Marca Pharmach Giffoni: Um vo-
lume sem numero, vindo vapor Cap Verde, procedente de
Hamburgo • a 4 de setembro de 1912, consignado 'a Tlieodoro
Wille.

Manifesto n. 1.237 - Marca triangulo II, contramarca
JW: Um volume n. 23.44113, vindo pelo vapor allemão Cap
Verde, procedente de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, con-

.signado á ordem.
Manifesto n. 1.237 - Marca JB: Um volume ri. 201178,

vindo pelo vapor allemão Cap Verde, procedente de Hamburgo,
o 1 de setembro. de 1912,-não consta do manifesto.

Manifesto n..1.237 - Marca-LCPAI, contramarca Guerra:
Um volume n. 34.238, vindo pelo vapor allemão Cap Verde,
procendente de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.237.- Marca Mourão & Comp.: Dous Vo-
lumes setn numero, vindos pelo vapor allemão Cap Verde, pro-
cedentes de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, vasios, não
consta do' manifesto.

Manifesto n. 1.237- Marca quadrante 20.212: - Vinte vo-
lumes ns. 851114, vindos pelo vapor aliem :do Cap Verde, proce-
dente -de Hamburgo, a 4 de setembro de 1912, não consta do
,mam i festo.

Manifesto n. 1.237 - Marca NAG: Um volume n. 50.919,
vido pelo vapor allemão Cap Verde, procedente de Hamburgo,
a 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.237 - Marca quadrante 2.152, contramarca
IX: Cm volume n. 1, vindo pelo vapor allemão.-Cap Verde, pro-
Cedente de Hamburgo; a .4 de setembro,. dg 1_9 12h. _Onsignado á

lanifeslo n. 1.237 - Marca OPF: Um volume n. 4.988;11
vindo pelo vapor allemão Cop Verde, procedente de Hamburgo,
a 4 de setembro de 1912, consignad' á orcle'n.

Manifesto TI. 1.237 - Marca 1-1‘ .;C: Sete volumes sem nu-
MPF‘), indOS pelo vapor allemão Cap Verde, precedente de'
Hamburgo, a -1 de setembro de 1912, vasios, consignados t"
ordem,

Manifesto n. 1.237 - Marca Soarenha: Um volume será
numero, vindo pelo vapor alienado Co..; Verde, procedente de •
Hambilago, a 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto,

ARMAZEM N. 3
Manifesto ri. 1.103 - Mares AB: Um volume n. 19.303,

vindo pelo vapor ingt:z Tilinn, procedente de Liverpool, a 19
de agosto de 1912, con,ignado á ordem. -

Manifesto ia. 1.103 - Marca triângulo C: Seis volumes
ns. 1.989191, vindo pelo vapor inglez Titian, procedente de Li-
verpool, a 19 de agaste de 1912, consi g nado á ,rdem.

Manifesto ri. 1.103 - Marca CPC: Dez N umes sem nu-.
MCI o, vindos pelo vapor inglez Titia-o, procedentes de Liver,
paul, a 19 de agosto de 1012, consignados á ordem.

Manifesto ri. 1.103 - Marca 0110: Um volume n. 56, vindo
pelo vapor inglez 1' illan, procedente de Liverpool, a 19 de agos,
to de 1012, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.103 - Marca Hasenclever & Comp.": Uni
volum-i sena num e ro, vindo pele vapor inglez Tition, prove,
dente da Liverpool, a 10 de agosto de 1912, consignado a Ha,
senelever & Comp.

Manifesto ri. 1.163 - Marca Julio M. Freitas: Um volume-
sem numero, vindo pelo vapor inglez 	 íon, procedente de
verpoil, a 19 de agosto de 1912, consignado a Julio M. Freitas..

Alianifesto ri. 1.103 - Marca triangulo MLr, contramarca
SV: Hm volume n. 3.058, vindo pelo vapor inglez Tilian, pro-
ct,;(11;l.en te de Liverpool, a 19 de agosto de 1912, consignado á ord	 .7.

AT1MAZEM N. 10
Manifesto ti. 1.110 - Marca AWSC:: Quatro Volumes-

ns. 10.048 113-10.048 F, vindos pelo N apor inglez Raphael,'
procedente de Liverpool, a 10 de agosto de 1912, consignados-
EI Carias Schloner	 tComp.

Manifesto ri. 1.110 - Marca quadrante &MC: Dez volumes- •
ris. 9.083192, vindos pelo vapor inglez Be 1 ,hacl, prowlente do
Liverpool, a 10 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.110- Marca CTC: Dota s volumes ns. 66617;
vindos pelo vapor inglez Raphael, procedente de Liverpool, a
10 de agosto de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.110 - Marca DP: Quatro volumes nume,
ros 81215, vindos pelo vapor inglez Róphael, proceile.rites de Li4
verpool, a 10 de agosto de 1912, consignados' a Herm. Stolti
& Comp.

Manifesto n. 1.110 - Marca Hasenclever & 	 Uni
volume sem numero, vindo pelo vapor inglez Raphael, priace-
dente 0 , 2 Liverpool, a 19 de agosto de 1912, consignado a
senelever & Comp.

Manifesto n. 1.110 - Marca JAA: Um volume sem
mero, vindo pelo vapor inglez Raphael, procedente de LiVer=
pont, o 0 de agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.110 - AlarcaIRC: Dez volumes ns. 125131';
vindos pelo vapor inglez Raphael, procedente de LiVerpool,
10 de agosto de 1912

'
 consignados a João Ramos & Comp.:

Manifesto ri. 1.110 - Marca MAEC: Um volume n.. 658,
vindo pelo vapor inglez Raphael, procedente de Livenool, a 10(1
de agosto de 1912, consignado á ordem.	 1.

Manifesto n. 1.110-Marca triangulo Z: Tres volumes
na. 5618, vindos pelo vapor inglez Raphael, 'procedente' de Li-ti
verpool a 10 de agosto de-1912, consignados á ordem.

• Manifesto n. 1.195-Marca AB: Um volume n. 2.689; vindá.'
pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24 de ['gostá
de 1912, consignado a Arthur Brandão.

Manifesto n. 1.195-Marca AI: Um volume sem numefii»•
vindo pelo vapor ing,lez Feliciano, procedente de Havre a 21 del
agosto de .1912, vazio, consignado a Abilio & Irmão.

Manifesto n. 1.195-Marca Azevedo Torres & çonap:-:-Uni
volumo sem numero, vindo pelo vapor inglez -FeliCiana, Pro-t'
cedente do Havre a 21 de agosto de 1912, consignado a AzO!
vedo Torres! & Comp.

Ma nifesto ri. 1.195-Marca AJG, contra marca Juiz
Fára: IJ m volume sem numero, vindo pelo vapor inglez Fe:
liciana, procedente do Havre, a 24 de agosto de 1912, consi'-t
gnaila a A. J. Guedes.

Manifesto n. 1.105-Marca CO: Una volume n. 167; vifidd
pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24 de agos.:
to do 1012, consignado a Carvalho Buol.

Manifesto n. 1.103-Marca CSI: Quatro volumes num:erá§
9.1151!8, vindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Hã-tt
vre a 24 de agosto de 1912, não consta da manifèSto.

Manifesto n. 1.195 -Marca CFC, contra marca G: - Deus
_volumes ris. 5617. vindos nela vapor inglez Feliciano, proc-e4
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dente do Havre a 2:1 de agosto de 1912, consignados á, ordem.
,	 Manifesto n. 1.195—Marca CFC: Quinze volWes fls.
4.511, 4.75311 e 747157, vindos peln vapor inglaz Feliclona;.

1 'cedente cio Havre . a 21 de agosto de 1912, consignados 'á ordem.
Manifesto n. 1. 195—Morca CRC: Cinco volumes sem mi-

meros, vindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre
a 21 de agosto de 1912, vasios, consignadas a Co'rréa & Ri-
beiro.

Manifesto n. 1.195—Marca ES: Um volume n. 733, vindo
peito vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24 de agas-
to (1.! 1912, consignado á ordem.

Mani fe,t o n. 1.195—Marca ESES: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor Feliciano, procedente do 'lavre a 24 de agos-
to d.e 1912, vasio, não consta de manifesto.

3,Uni festo n. 1.1 95—Marca Fraga: Um volume sem nu-
mero, vindo pelo vapor in g le-z Feliciano, procedente do Havre
a 2 1 'de a'...osto de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.195—Marca CRK: Uni volume 'n. 287, vindo.
pelo vapor inglez procedaile do Havre a 21 de agos-
to de 1912, , consignada a Ramas Garcia Araujo •& C01111).

Manifesto a. 1.195—Marca GG: Um volume n. 722, vindo
Pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre R 24 de agosto
do 1912, con , ignado a Gondol() Laboriau.

Manifesto n. 1.195—Marca. GZC: Uni volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Havre a 24
de agosto de 1912, vasio, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.195—Marca MAB, contra marca Z: 'fres
volumes ns 9111, vindos peio vapor inglez Feliciano, proce-
dente do 'Javre. a 24 . cle agosto de 1912, consignado a A. In-
dustrio Commercio.

Manifesto n. .1.193—Marca, MAB contra marca A: Oito
volumes ris. 20127, vindos do vapor inglez Pc/iciona, procedente
do Havre a 24 de agosto de 1912, consignados a A. industrio

Commercio.
Manifesto n. 1.195—Marca MAB, contra marca 13: Um

volume n. 10, vindo pelo v la por ingrez Feliciano, procedente do
Havre a 21 de agosto de 1912, consignado a A. Industrio Com-
na creio.

Manifesto n. 1.195—Marca MAB, contra marca AP: Dous
volumes as. 6617, vindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente
do "lavre a 24 cie agosto de 1912, consignados a A. Industrial
Commercio. -

Manifesto n. 1.195—Marca MAI3, contra marca P: Um vo-
lume n. 30, vindo do vapor inglez Feliciano, procedente do Ha-
vre a 21 de agosto de 1912, consignado a A. Industrio. a Com-
mercio.

Manifesto n. 1.195—Marca Marques Silva & Comp.: Dous
volumes sem numeros, vindos pelo vapor inglez Feliciano, pro-
cedente do Havre a 24 de agosto de 1912, consignados a Mar-
ques Silva & Comp.

Manifestou. 1.195 — Marca P0: Um volume n. 512, vindo
pelo vapor inglez Feliciano, procedente do 'lavre a 24 de agos-
to de 1912, coWi

tn
emido á -ordem.

,Manifesto .n. 1.195—Marca PMC:, contra marca W:
volume n. 0, vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do
Havre a 24 de.Agosto de 1912, consignado á ordem.

Manifesto R. 1.195—Marca PPM: Um volume sem numero,
vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do 'lavre a 24 de.
agosto de 1912, vasio, não consta do manifeste.

Manifesto n. 1.195—Marea RLP: Dous volumes ns. 1.29819,
vindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente: do Havre a 24
agosto de 1912, consignados a A. Rego Lopes Filho.

Manifesto ri. 1..195 — Marca SMC: Um volume, sem nu-
mero, vindo pelo vapor inglez Feliciano, procedente do Ha-
vre a 24 de aosto de 1912, consignado a Santos Mourão &
Comp.

Manifesto n. 1.195 — Marca Thomé & Comp. : Um volume
sem numero, vindo Delo vapor inglez Feliciano, procedente
do Havre a 24 de agosto de 1912, consignado a Thome &
Comp.

Manifesto n. 1.195 — Marca VIU: Tres volumes, sem
numero, vindos pelo vapor inglez Feliciano, procedente do
llavre a 24. de agosto ,de .1912, consignado a Vieira Monteiro
& Gomo.

Manifesto n. 1.195 — Marca Werneck Pharmacia: Deus
volumes,. ris. 981 e. 979, vindos pelo vapor inglez Feliciano.
procedente do Havre a 24 de agosto de 1912, consignado a

• Werneck & C-omp.
Manifesto n. 1.195 — Marca Figueiredo Marinho: Um

volume sem . numero, vindo no vapor inglez Feliciano, proce-
dente do -Havre a 21 de agosto de 1912, não consta do rhani-

,feslo.
Manifesto n. 1.558 — Marca Alfredo Amaral: Um- volu-

me :sem numero, vindo pelo vapor ollemão Halle, procedente
de Bremem a 23 de Set~ro de 1912, consignado a'Alfredo
Amaral,

Manifesto g. 1.358 — Marca DP 5.429: Dous voluglegl
ns. 4 e 14, vindos pelo vapor allemão Halle, procedente de Bre--,‘
Mem a 23 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto xx. 1:358 — Marca Dias Almeida & Comf5.
Dous volumes sem numero, vindos pelo vapor allemão
procedente de Bremem a 23 de setembro de 1912, não .constW
do manifesto.

Manifesto n. 1.358 — Marca LOV 140: Tres
ris. 1 a 3, vindos pelo vapor allemão Halle, procedente de Bre.,
mcm a 23 de setembró de 1912, - consignado a fierm.

Manifesto n. 1.358 — Marca MPCle: U mvolunie sem nu-t;
mero, vindo pelo vapor allemão Italie, procedente de Breme:g4i
a, 23 de setembro de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.358 — Marca Nobrega Santos: Um voltfr
me sem numero, vindo pelo vapor allemão Halle, • proeedenKi
de Bremem a 23 de sei embro de 1912, não consta do manifesb4i

vindo pelo vapor allemão Halle, procedente de Bremem a - 23.
Manifesto n. 1 .358 — Marca AS: Um volume sena numeral

de setembro de 1912, -consignado a Araujo Santos &

ARMAZEM N. 16 A

Manifesto n. 1.236 — Marca GIC — Contramarca -WJ:1
Cinco volumes n. 3011, vindos pelo vapor allemão 'Santa
tharina. nocedente de Antuerpia a 7 de setembro de; 1911. •
consignado á ordem.

Manifesta n. 1.315 — Marca GIBB: Vinte e, um volligiéã
as. 277196, vindos pelo vapor alleinão Bylgia, procedente' crer
Antuerpia a 10 de setembro de 1912, não consta do manifestO,.

Manifesto n. 1.315 — Marca quadranbe 407 —
marca 115: Oito. volumes, vindos pelo vapor allemão Bylgia;
procedente de Antuerpia a 16 de setembro de 1.912, consignadO,_
a Vieira & Marques.

Manifesto n. 1.315 — Marca quadrante 404 — Contra'
marca ITS: Dez volumes ias. 3.403 118, 3.404(5 e 3.441, vipdã -
pelo vapor allemão Bylgia, procedente de Antnerpla a 1.0_
de setembro de 1912, .consignado a Christovão Fernandez.- '-

Manifesto n. 1.315 — Marca triangulo 100 — ContraT-
marca GCE': U mvolume .n. 5.2 .19, vindo peo vapor allemão:
Bylgia, procedente de Antuerpia a 16 de setembro de .1912:-
consignado á ordem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 30 de abril "cte
4913. -- L. de Andrade. — O chefe, M. Antonino •de Car.:1;
valho Aranha.	 •

Ailandega do Rio de Janeiro

EDITAI. DE INTIMAÇÃO A QUEM QUER. QUE pOSSA INTERESSAR SOBRE UNS pA-
COTEs COM LENÇOS DE SEDA A ppREHENDIDOS NO VAPOR « .110ST PELVoux » .

PELO AJUDANTE DO GUARDA món; SR. 31: DE CASTRO LIMA

Pela 3a secção desta Alfandega, notifica-se a quem quer que Possaf;
interessai- que, tendo ido apprebendido 'pelo ajudante interino, do'
guarda már, Sr. M. de Castro Lima, em acto de busca no vapor frad-1fi
cez c.mont peiveux», em fevereiro do 'corrente, quatro' pacotes'
lenços de seda, vãci Ser examinados e classificados esses objectos, até
dia 10 do corrente, para serem consicleradás .comd contrabando, Sob as' 1
penas da lei, e então condemna.dos. serão levados a: hasta publica,.na,I
forma das disposições da Consolidação das Leis das Alfandegas.. •

'Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, .2 de maio de 1913;
cliefi, 31. Antonino cle Carvalho Aranha

-
(*,

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação a Seraphim Martins, cuja residencia não é ,conhe.
cida ou a quem quer que possa interessar sobre umas malas
pretendia•desembarcar como bagagem e que biram apprehendidás
pelo ajudante interino de guarda. nár, Sr. M. de Castro Lima-

Pela 3a secção desta Alfande.ga, intima-se a Seraphim Martins, :mi
a quem quer que possa interessar, que tendo o mesmo Seraphim -Mar-
tias, passageiro que foi do vapor inglez Mana, proeuradó retirar ddl -
bordo do citado vapor, como bagagem, para um- saveirá de earga,,,,!
quatro malas com a marca SM Santas, foram apprehendidas esSas
malas pelo ajudante do guarda noir Castro Lima ; e porque até est'a'l
data não foram proctiradaS é nem esse passageiro jamais appareCettl
a justificar-se è allegar direitos, sob as penas da lei, no dia' 1.0
corrente serão abertas e conferidas por dons conferentes e classifir
cãdas as mercadorias e serão reconhecidas e submettidas a despacIN
come contrabando, de accórdo com as disposições dá Consolidação d"aÃ
Leis dlis Alfandegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a secção, 2 de maio de '1913.
O chefe, M. Antonino de Carvalho Aranha,
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,Alfandega do Rio de Janeiro •

Em obediencia ,ao disposto no art. 383 da
C'onsoliciação das Leis dás Alfandega.s; faço
público, para conhecimento dos interessados,
que tendo sido descarregados em más condi-
Oes e rasando os volumes abaixo menciona-
dos, devem os respectivos consigmataricis pro-
videnciar, como lhes for mais conveniente, no
prazo de- oito dias. Ontrosim, declaro que,
findo esse prazo, si taes providencias não ti-
verem sido tomadas, serão os ditos volumes
rendidos em hasta publica como abandona-
dos, nos termos do art. 255 da mesma Con-
solidação.

Vapor austriaco Columbia, entrado em abril
de 1913:

Armazena a. 5—JB: 2 caixas sem numero,
rasando.

Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Alcalá, entrado em abril da

1913:
Armazem a. 4—Brazil: 10 barris sem nu-

lnero, rasando.
Idem: 10 ditos ideia, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idein.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.

Vapor allemão Erlange, entrado em abril
de 1913:

Armazena n. 5—CR de L: 3 latas as. 406,
407 e-408, rasando.

Idem; 3 ditas as. 403, 407 e 402, idem.
Vapor austriaeo Johay, entrado em abril de

1913;
Armazena da Estiva — GB: -15 quartollas

sena numeros, rasando.
Idem: 2 1/2 ditas idem, idem.
NZ: 2 ditas ideia, ideio.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
NL: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
NZ: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
NZ: 2 ditas idem, idem.
Vapor inglez Archimedes, entrado em'

abril de 1913:
Arinazem u. 9—CPI: 2 barris sem numero,

rasando.
Idem: 2 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos idem, idem.
CBI: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
PMC: 1 dito n. 612, idem.
R-24: 1 dito n. 74, idem.
SG—C: 2 ditos ns. 1.304 e 1.305, idem.
Idem: 1 dito n. 1.307, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em abril de

1913:
Armazena a. 11—T—IIP. C-0: 1 barril nu-

lucro 3.288, rasando.
Idem: 1 dito n. 3:389, idem.
RH: . 2 latas ns. 3 e 6, idem.
Vapor alterna° Erlangen, entrado em abril

de 1913:
' Armazena e.- 5—S. II. Leese: 4 barris sem
¡amuro, rasando.

Vapor italiano Italie, entrado em abril -de
de 1913:

Armazena n. 16—AR: 2 barsem nume-
re, vasando. •	 .

Idem: -2 ditos sem numero, idem.
_Nem: 1 dito sem numero, idem.

DM: 2 dito sem numero, idem.
Idem: 2 ditos sen1 numero, idem.
Ideia» 1 dito sem numero, idem.
CMD: 1 dito sem numero, idem.
Vapor ademão Tucuman, entrado em abril

de 1613:
Armazena a. 1—FIC: 2 caixas sem ninn2ro,

rasando.
Mathias Pereira: 2 barris 5" sem numero,

idem.
C—M—C: 1 dito 10° sem numero, idem.
Pereira Senral: 5 ditos 5" sena numero,

idem.
Estiva—Teixeira Borges: 11 barris 5" sena

numero, idem.
• - MSC: 2 barris 5" sem numero, idem.

MJC: 1 dito 5° sena numero, idem.
CRC: 2 ditos 5" sem numero, idem.
GZC: 1 dito 100 sena numero, idem.
AM: 1 dito 5° sem numero, idem.
DMM: 1 dito 50 sena numero, idem.
Soares Cunha: 1 dito 50 sem numero, idem.
AFCJ: 2 ditos 5" sem numero, idem.
Estiva — GA&C: 2 barris sen-mumero, ra-

sando.
Teixeira Borges & C: 9 ditos sem numero,

idem.
Pereira Sinval: 6 ditos sem numero, idem.
AM: 1 dito sena' numero, idem.
'MC: 8 ditos sela numero, idem.
AFCJ 2 ditos sena numero,
Soares Cunha: 1 dito sem numero, idem.
Matinas Pereira: 3 ditos seta 'minero, idem
GZC: 4 ditos sem IlL1111t3r0, idem.
.4CL: 1 dita sem numero, ideia.
DMM: 4 ditas sem numero, idem.
MJ&C: 4 ditas sem nuniero, idem.
Vapor inglez Vestras, entrado em abril

de 1013.
Armazem sobre agua — PJCC: 1 caixa n. 18

rasando.
Barca nornegueza Van,luasa, entrada em

março de 1913.
KNS: 2 bateis as. 9.722, 9.741, rasando.
Idem: 2 ditos ris. 9.735, 9.741, ideia.
Idem: 1 dito a. 9.723, idem.
Vapor allemão Tucuman, entrado em abril

de 1913.
Estiva— Ali 1 quinto sena ninwro, rasando,
GAG: 1 dito sem numero, ideia.
AFCJ: 1 dito sem numero, idem.
Soares Cunha: 3 ditos sem numero, idem.
GZ&C: 3 ditos som numero, idem.
MJ&C: 4 ditos sem Unau°, idem.
Pereira Sinval: 4 ditos sem numero, idem.
Teixeira Borges, 11 ditos sem numero,

idem.
Armazena extra—Mathias Pereira : 1 barril

de quinto, rasando.
'Vapor francez Valdivia, entrado em abril

de 1913:
Armazena n. 6—JEL: 3 quartolas as. 5, 4 e

7, rasando.
Idem: 2 ditas as. 10 e 5, idem.
Vapor allemão Tucuman, entrado em abril

de 1913:
Armazena a. 1—AG&G: 1 barril sena nume-

ro, rasando.
Teixeira Borges & Comp. : 4 barris, idem.
ZG&C: 1 dito, idem.
Pereira Silvai: 2 ditos, idem.
Soares Cunha: 1 dito, ideia.
MIC: 1 dito, idem. .
TB&C: 8 ditos, idem.
CSC: 1 dites, idem.
Vapor allemão Bel grano, entrado em .abril

de 1913:'
Armazem n. 1.203 — 501 : 25 barris, ra-

sando.
Ferreira Cabral: 1 dito, idem:

- Mathias Pereira; 1 dito, idem.
. AGZ: 7 ditos, idem.

Fernandes Mourão: . 7 ditos, Idem.;
FV: 4 ditos, idem. . .
Corra Sampaio: 1 dito, idem.-

.. Fernandes . Mourão: 1 dito, idem.
RS&C —VD&G: I barrica a. 7.021, idem.

Vapor austriaco Columbia, entrado em abril
de 1913:.

Armazena n. 9—LVII : 8 caixas, rasando.
Tapor inglez Araguaya, entrado em abril do

1913:
Armazena n. 5 — Sem marca: 1 barril sem

numero, rasando.
Vapor allemão heignmo, entrado em abril

de 1913:
Armazena n. 9 — HF&C: 3 barris, rasando.
MLMC: 5 ditos, idem.
Pereira Cabral: 5 ditos, idem. •
AZC: 7 ditos idem.
Fernandes Afourão: 2 ditos, hiena.
MD: 1 dito, idem.
VF: 3 ditos, idem.
Vapor allemão Erlangen, entrado em abril

de 1913:
Art11117,3111 ia. 12 — KC: 1 barril n. 6.220,

rasando.
Alliança: 1 dito sem numero, idem.
7828: 1 dito idem, idem.
7822: 1 dito idem, ident.
Vapor allemã,o Nasario, entrado em 20 de

abril de 1913:
Armazena da bagagem—Sem marca: 1 caixa,

rasando.
Vapor inglez Archimedes, entrado em março

de 1913:
Armazena a, 9—P&S: 2 barris saiu numero,

rasando.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Iddm: 2 ditos hiena, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Vapor inglez Byron, entrado em abril do

1913:
Armazem ia. 3 — E I da P-103 1f2/5í/2-

Rio: 6 barris as. 1/6, rasando.
Vapor allemão Belgrano, entrado em abril

de 1913:
Armazena. a. 9—CB: 1 barril p. 6.950, ra-

sando.
Vapor inglez Canadia, entrado em março de

1913:
Armazem n. 3 — GAMRA: 4 barris sem nu-

mero, rasando.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Armazena a. 3—Gama: 10 barris sem na-

mero, rasando.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem. •
Idem: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos ideai, id'un.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Idem: 10 ditos ideia, idem.
Idem: 10 ditos idem, hiena.
Idem: 10 ditos idem,
Idem: 2 ditos idem, idem.
idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, idein.
Idein: 2 ditos ideia, idem.
Idem: 2 ditos idem, idem.
Idem. 2 ditos idem, idem.
ldem: 2 ditos idem, idem.
Vapor allemão Tucuman, entrado em abril

de 1913:
Armazena n.1—CM:i barril n.221,vasando.
Camara Machado-43454: 10 ditos sem nu-

mero, idem. •
STJCV-43455: 10 ditos idem, idem.
Vapor nacional Assti, entrado em abril de

1913:
Armazena n. 16—C—M—C: 2 barris sena

numero, vasando.
Vapor allemão Belgrano, entrado em abril

de 1913:
Armazem n. 9—M1AG: 1 barril sem nume-

ro, rasando.
Primeira sessão dá Alfandega, 2 de maio

•
de 1913.—Felo chefe, i!f. F. Barros.

a

•
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Ministerio 4a -Viação 'e Obras pulgicas	 •

iOirectoria Geral de= Viação

EDITAL DE CONCURAENCIA PARA A CONSTRUCO- 0 DA ESTRADA DE FERRO DE
PIQUETE A ITAJU

De ordem do Sr. ministro se faz publico, que foi prorogado para
o dia 20 de maio proximo vindouro o prazo para recabimento e abar-
ura das propestas para a construcção da estrada de ferro de Piquate

Itajubá.— Affonso Glycerio da Cunha Maciel,director geral.

De ordam do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete
a Itajuaá, de que trata o art. 54 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2.738, de a de jan ai ro de
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto mi-
mar° 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as cowlições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:
1°, roçada e destocamento
20 , terraplanagem neccssaria á construcção do leito da estrada e

suas deponciencias;
3°, obras de arte;
4°, edificios e depenclancias;
50, enroc.airiantos, revestimentos O ()atras obras de consoli-

dação;
-6°, assentamento de material fixo;
7°., assentamento da linha telegraphica;
80, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-

Yee inetallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas e mais material ne,cessario ás officinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construcção da estrada serão observadas as con-
dições gemes e especificações approvadas por portaria do Ministerio.
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do contracto.

Os trabalhos de construcção
II
 serão iniciados dentro de 30 (lias.

contados da data da assigeatura do contracto, e a estrada deverá
ficar concluida no prazo de 30 meses, contados da mesma data.

Pd
O Governo pagará ao conteactanta em apolicas, papi, da ii % de

uros ao armo, ao par, a iinportancia do custo da mencionada estrada.
IV

Trimeátralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
axecutados pelo Contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se os preços da tabella propostos pelo contra-
ctante.

Todo o material fixo e rodante, inclusiva suparstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este orçamento previatnante submettido
á approvação do Governe, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornacadoras, accrescalas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papal, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sOffeerão mais alterações por
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica seráacceita, e incluida em me
dição si não foram apresentados os calcados justificativos da resistancia.

V
Terminada a estrada da ferro e recebida definitivamente pelo

Governo se fará a medição flujal e consequente pagaeleeto definitivo.
O Governo, porém, poderá -toinar conta de qualquer trecho para

estabelecer o trafego como jalgar conveniente, mesmo que 'não tenha
sido feita a medição final.

-
A conservação dos trechos conclnidos correrá por conta do con-

ractante, como constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Governo.

VII
E' concedido ao contractante o direito de desaprmriar, por uti-

lidade publica, na farina das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
necessarias á construcção da estrada.-

Para todos os effeitos, é considerada eervico -federal a obra mia
é objecto da presente concurrencia. Não gosárá. , porém, o contra-
ctante, de isenção da direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

VIII

estrada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, paráaa •

obrigado ao juro de 'mira de 9 % ao atino, no caso de ser excedido

amitialmenteepara o Thesouro Nacional com 4:500S por kilometro de-3{

as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando:

Y- A tscalização da construcção da estrada de ferro será exercida
bela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar'à

este prazo.
A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas;

com as desapropriações, serão.restituidas ao contractante na primeira
medição de trabalhos que se seguir.

IX•
Para garanfia da fiel execução do contracto, além da caução de /

20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 -,, de cada pagar,
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução nó
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de con qtrucção, será
entregue ao eontractante, depois do recebimento definitivo de toda
cetrada, a caução - feita no Thesouro Nacionol para garantia do j
inestno contracto.

XI

O Governo prorozara o prazo estipulado na clausula II para
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do .r
mesmo Governo.

Finda a prarogação concedida, que não excederá de seis mezee
o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo :

200S por dia até quatro mezes
400$ por dia até oito meses
1:000S por dia, de oito meses em diante. J • I

O producto destas multas será recolhido pelo contraetante ao
Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega da
guia competente, expedida pala fiscalização. r•

Por quaeaquar outras infracções do contracto, não previstas,
Governo imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XII
• O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução j

2 0 : 0 008 para aarantia da sua proposta, que não será recebida sirião:!
á-vista do certificado ou recibo da mesma caução. •

S. caução de 20:0005, feita na farina citada, ficará pertencendo á I
União, si o preponente acceito deixar de assignarocoatracto no prrzol
de 10 dias, contados da data em que fõr publicado no Diario Orneara o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde...,V

pendente de acção ou interpellaçao judicial, em cada um dos segtunt
tas casos :

4°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro_,,• I
nos prazos .marcados na clausula II, independente das multas fixadasl
da clausula XI ;

2°, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

3°, si empreaar operarios em numero tão insufficiente que de-
monstra da parte dó c,ontractanta desidia ou proposito de fugir á exe;-r , ;
cução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independentes 1
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo ;

4°, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não sera;
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhosafa;

Verificala a rescisão do contracto, nos termos das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao Contractante,1
além da que corresponder á importancia, das obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a canção de 20:000-$.,1
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor 'da'.
União.	 aea

XIV
As propostas devem limitar-se a indicar os .preços de unidad,,,0

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na:a
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de trae.1
bailios devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem er4ail
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-.
mente sellada, acompanhará a proposta. • '	 .!

§ 1.° Para os deitais trabalhos não especificados na relação im- i

	

.•'	 _

pressa aqui mencionada, mas qua o' contractante será obrigado -a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accôrdocom a fiscalização. No caso de desaccôrdo, serão
os mesmos preçõs fixados por ires arbitros, sendo doas •indicad0

	

I

pelas partes contraetantes. 	 ,r.	 .
-	 Si estes não chegaram -a accôrdo, escolherão o terceiro [que 46empatará. ,
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XV	 Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-
A caução e aosstenção de que trata a clausula a poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVi

A fiscalização poder, sempre que o exigirem os trabalhos, de-
terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
serem elles activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogado a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquel/a determinação taes prazos
forem excedidos.

A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;
b) preço da coestrucção.

XVII

proponente apresentará sua proposta em enveloppe— laJado,
sobre o qual escreverá: Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços de unidade devidamente escriptos em algarismos, e por
extenso, sem muras, entrelinhas ou emendas e sem condição fera
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Todos estes documentos serão fechados em um segundo enve-
oppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os documentos. de prova de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envoluero
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dentro de tre s dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto e annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral. industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente nomeada pelo Governo uma commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoneidade
exhibidas pelos peoponentes.

XIX

Á preferencia será dada ao concurrente que apresentar menor
preço para a construcção.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes en quanti-
dades que figureur na relação impressa de que trata a condição XIV
pelo preço cio unidades constantes de cada proposta e sominando-se
diversos productos assim encontrados. Esta somma será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
e escolha do proponente.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes e quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accórdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos.

XX
As plantas, perfis e mais documentos ficam á disposição dos pro-

ponentes na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI
Si o proponente acceito deixar de assignar o 8 ntracto,o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato eni preço ou abrir nova
Concurrencia.

XXII
Os materia.es e trabalhadores destinados á construcção das obras

da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
de 50 5; sobre as respectivas tarifas.

XXIII

No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria ?ederal das
Estradas entregara ao contractante os documentos concerneutes á
locação de toda a estrada de ferro; bem como os projectos dos edin-
cios. obras de arte. etc.

1 cionados na e0rÉdicao 11, os qii"aes passarão a ser contados da data em
que a mesma se ell'ectuar.

Xo caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo.
metros.

XXIV
Os preços constantes da tabella .de preços que fizer parte inte-

grante do Contracto que fôr assignado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV

O Governo reserva-se o direito de annullar a presente coimar-
rencia. declarando-a sem effeito, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja por elle julgada acceitavel, sem que dahi possa resultar
para os proponertes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viação, 25 de janeiro de 1013.—Affonsa
Glyeerio de Cunha Maciel, director geral.

--
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA MIA O FORNECIMENTO DE MATERIAL NECESSA1110 PARA OS CAR-
ROS ILLEmiNADOs A LUZ ELECTR1CA, DURANTE um SEMESTRE

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 20
do prosimo mez de mie, nesta secretaria, serãe recebidas propostas
para o fornecimento de material necessario para os carros illumina-
dos a luz electrica, durante um semestre, de accerdo com a relação
abaixo especificada.

A concurrencia versara apenas sobre o preço em réis por unidade
de material entregue no caos do porto, correndo as despezas do caos
e isenção de direitos por conta da estrada, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a dif-
ferenca entre ella e qualquer outra.

O' prazo para a entrega do material será até 30 de julho do cor-
rente anuo.

As propostas que devem estar devidamente selladas, datadas,
assignadas, com indicação das respectivas residencias, serão entre-
geies, em duas vias, em crivolucro fechado, contendo por fóra o as-
s ;ioph) e o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que passam provar a idoneidade do
piwolietile e 1).)ni assim o recibo da caução de 5005, previamente
feita na Thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada Se
O proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade do. proponente será examinada e jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propmentes apresentados,
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura das propos-
tas, que antes de qualquer decisão serão publicadas.

A estrada EJS;rva-se o direito de annullar a coneurrencia, caso
os praços pedidos sejam muito altos, declarando antes de abertas as
propostas quaess os preços maximos acima dos quaes não acceita.
nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em réis por uni-
dade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer Martas de vanta-
gens não previstas neste'edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver cie inteiro accôrdo com
este edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Drazil, 29 de abril de
1013.-0 secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Relação do material necessario para os carros inominados a luz de_
ctrica, durante um semestre, a que se refere o edital .acima	 •

Quantidades—Materiaes:
10 accumuladores de 19 placas.
10 accumuladores de 9 placas.
1 dynamo completcse. R.
1 dynamo completo D. Z.
1 dynamo completo A.
3 polias para dynamo A.

10 polias para dynamo C. R.
8 polias para dynarno D. Z.
4 COnj andores dijunctores para dynarno P.11:
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.*naão dos mataria-és . necessarios á 3' divisão, para o cOnSunuleI4 conjunctores dijunctores para dyname D. Z.
4 conjunctores dijunctores para dyd•-ine A.

42 secções de 21 placas negativas.
12 secções de 21 placas positivas.
12 secções de 19 placas negativas.
12 secções de 19 placas positivas.
3 caixas de accumnladores de 21 placas.
5 caixas de accumuladores do 19 placas.
3 caixas de accumuladores de nove placas.

50 abat-loues aStonea.
10 interruptores de quatro fios.
10 interruptores da dons fios.

resista ncias auxiliares para dynamo C. R.
resistencias auxiliares para dynamo D. Z.

5 resistencias para dynamo C. li.
5 i'esistenclas • para dynamo D. Z.

100 placas do eboaita para isoladoras, pia, da caixa.
209 psrampas de ebonite para separação' das placas.
100 calças para fundo de accuundadore3.
100 ligações completas para accumuladores.
200 parafusos com p )rcas para ligações.
50 metros de correia Stone do 4".
50 no aros de correia SLOOO. de 3 1/2".

100 lanmadas Stone 16x10, Bahonet, pepieua.
cbria:as geraes.
asidraes para resistancia dos dynamas.
aspiraes para rosisteneia auxiliar. .
sockels do metal.

10 ventiladores de 24 volts.
10 braços do metal para tampa.la do leitura.

. 5 braços de untai am.a lampada de camarote. - --
• Socrataria da Estrada do Ferro Central do Brazil, 29 de abeil de
1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENC1A PARA O FORNECIMENTC DE MATER1AES NECESSAMOS

A' 3' nivisÃo, PARA O CONSUMO DE UM SEMESTRE

De ordem da directoria, ' faço .publico que, ás 2 horas
do dia 20 do proximo mez de maio. nesta secretaria, serão
recebidas propostas para o fornecimento de materiaes.necessa-
't tos á 3" divisão, de ac.córdo com a relação abaixo especificada.

• A concurrenci.a versará apenas sobre o preço 'em réis, por
unidade do material, cabendo a preferencia de direito ao au-
ter da . propcsta mais barata, por 'minima que seja a diffe-
rança entre dia e qualquer outra.

- Cada proponente deverá apresentar duas propostas, sendo
ema para o material de entrega na Intendencia desta Estrada,
doutro . de 30 Was e outra para o material' a iiimortar, que será

•entregue no Cáes do porto, correndo as despezas do cá,es e
isenção de direitos por conta da Esteada.

O prazo para entrega do mat-erial importado será até 30
de julho do corrente anno.

As propostas que devem estar devidamente saltadas, da-
tadas e Ossignadas, com indicação' dos 'respectivas- residencias,
serão entregues em duas vias cada uma, em involucro fechado,
contendo por fora o assumido e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em
Reparado, contendo todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente e, bem assim, o recibo da caução
CO 500$, préviamente feita na thesourana desta Estrada para
garantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada si o-proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto.

-A questão de idoneidade do proponente será julgada e
examinada préviamente, antes de. abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois °e julgada a idoneidade dos proponentes apresen-
tados, serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura
cáls propostas que, antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia
(aso os preços pedidos sejam muito altos, declarando antes de
abertas as propostas quaes os preços maximos, acima dos quaes
-não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula de
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preço
em réis, por unidade de material que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesqdar offertas de
vantagens não prévistas neste edital, nem as propostas que
cantiverem apenas o offer•ecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a Estrada com o direito do decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente
de accôrdo com este , edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 do
abril do 1913.— O .secretario, José Ricardo da Albuquerque,

de um semestre, a que se refere o edita/ acima •
20 tulipas para lustres
200 abat-jours para lampada incandescente,
24 botijões de acido chloridrico.
100 kilos de acido inuriatico do com-lerdo,
100 kilos de acido nitrico.
30 vidros de acido sulphurico, de: 2 kilos cada uni'
12 alicates «Universal».
200 aranhas para tampadas incandescentes.
40 kilos de amiantho em pó.
100 kilos de asbestos' de 118 com isenção melallica.-.
100 kilos de asbestos de 1116 com i!.:enção metallica.
200 vidros de balsamo calholico, com 125 granuna0

cada uni.	 .-
200 vidros de arnica, com 125 grammas cada um.
200 vidros de alcool alcamphorado, com 125 grammris

cada um.
12 bitolas de aço, para 'contacto das escovas de cobre 'doS

conjunctores e dijunctores.1
1.000 braçadeiras de ferro fundido, typo da, estrada, ‘1

A50 kiloa de barbant	 •e 'cNacional.».
32 Buwards de niadeira .de 0,10 X 0,18. •
100 kilos de cabo de 'Cobre isolado em tres Camaaas tre

gorlã.o alcatroado e gutta-percha.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0.26.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,25.
10 kilos de bastão de ebonite 1,00 X 0,036.
240 cadernetas de 100_ folhas, pautadas, de 0,16 X 0,23;

com capa de panno.
20 campainhas electricas americanas e tympano

0,10 X 0,20.
60 campanulas de e_honite para telephone Ericsson.
1 grosa de canetas Eagle Penei! n. 2.
50.000 kilos de carbureto.
1.000 pares de carvão agglomerado de 0,120X0,015X0,0206

para pilha Leclanché.
12.000 carvões com mecha de 12" X 112 (Eleatra).
30 jogos de carvão completos com platina para telephene,
4.000 kilos de carvão de coke de gaz. 	 •
10.000 kilos cio carvão de forja.

• 12.000 carvões sem - mecha 12" X 112 (Electra).
30 cavadeiras americanas. •
3.000 chaminés de mica, com guarnição -de latão com dria

placas para lampeão belga.
60 chavetas para apparelho telegraphico.
50 cordas para apparelhos telegraphico.
200 metros de cordão de lã de 2 pernas pra
200 metros de cordão de, lã de quatro pernas, para teie

phone.
30 caixas de colchetes para prender papeis
24 cestas para papeis servidos.
100 metros de cabo de cobre isolado em borrana e al go-

dão de sete fios de 10110.
1.000 grammas de carvão espherico para microphone dõ:

apparelho Ericsson,.
12 depositos-Belga n. 1.
36 desea.nços para- canetas.
6 commutadores de 10 linhas cada ”In.

50 dia phragmas para phone ISriesson.
50 diaphragmas para transmissor..
100 dropps para mesa teleplionica fig. 983 do catalogo klÁ.

L. M. Ericsson Sr, Comp.
300 kilos de estanho em verguinhas.
8 caixas de enveloppes para carta gabinete.
12 escovas para relojoeiro, de cinco fios.
2.500 kilos de fio de bronze silicioso 1 mim á 10

diametro,-peso de 8 kilos e 45 e resistencia de 40 ohms, pog
kilometro.

50 kilos de fio de derivação. 	 .
600 grammas de platina de 2 e 5 mina.
30.600 rodas de fita telegraphica.
200 kilos de fio duplo n. 12, chumbado.. .
2.000 metros de fio duplo flexivel de • 1 min), Corá. Tsã

lamento de algodão verde-amarello.
5.000 caixas de kerozene Brilhante, em latas de 18 littõk

estrangeiro.
1.000 Laminas de carvão para pilha Leclanclid

140 X 40 X 10.	 .	 .	 •
132 duzias de lapis preto graphite.W. Faber, eilfalqun:

numero.
32 duzias de lapis bieolar W. Faber n. 2.401,,
12 duzias.de lapis tinta roxa.
12 duzias de lapis de borracha.

- 3.00.6 litros de' oléo de sebo. '
4.000 kilos de oleo de banha.
10.000 litros de oleo de caroço de algodão.- 	 -- --
1.000 litros de (deo Transsiloil, para transforgipildregm:

-é.
s?,
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12 molas de aço para relogie de parede com 0,0018.
24 cains de 100 perfilas cada uma, de D. Leonard & Como
72 caixas de 100 pennas cada uma, de J. B. Mallat ns.

3 12.
1.000 folhas de papel matta-borrão grosso, 1 9 0 libras.
60 resmas de papel almasso nume, 33 linhas, mareada!

em resma de 400 folhas, de 6 kilos.
6 resmas de papel quadriculado, resma de 400 folhas, de)

2,024 X 0,38.
8 caixas de papel gabinete, se-m pauta.

60 caixas de papel de linho para machina de escrever.
le 0,33 X0,22.

60 caixas de papel fino para cópias em machina de es-
!rever de 0,33 X 0,22.

5 kilos de parafina.
12 phones Ericsson & Comp.
5 kilos de peroxido de manganez pulverisado.
24 reguas de borracha, de 50 centimetres de comprimento.
200 kilos de sabão commum.
72 sabonetes em i barra «Raposo»..
600 sabonetes Pears n. 1.
350 Latas de kaol.
2.000 kilos de sulphato de cobre
24 botijas de tinta de copia.
48 botijas de tinta preta Sardinha.
72 vidros de tinta escarlate Sardinha
100 torcidas para lampeão belga, n. 1.
400 vassouras de piassava n. 16, para lavagens.
400 vassouras grandes de piassava para lavagens.
500 vazos porosos para pilha Leclanche, 260 mim.
10 kilos de vaselina pura.
300 caixas de velas stearicas para carros.
3.000 véos para gaz Pintsch, com supp. 	 Saturr
1 transporte de gaz, com tres tubos.
12 transmissores phone Ericson.
5.000 kilos de zinco em barra.
30 peites de camurça.
250 resmas de papel para embrulho, 1,26X0,93.
1.000 lenços de linho de 2,10X1,50, conforme modelo.
1.000 fronhas de linho de 0,80X0,52, conforme modelo.
1.000 toraas de rosto com 1,30X0,55, conforme modelo.
60 toalhas de rosto para escriptorio.
1.000 toalhas de carro com 2,20X0,55, conforme modelo.
100 vidros de car azul com 0,40X0,50X0,002.
100 garrafas de crystal.
100 vasos hygienicos para uso nocturno.
200 copos de crystal para agua.
100 copos de aluminio.
500 páos de sapolio.
100 receptaculos de vidro para sabão.
50 baldes de ferro, reforçados.
100 metros! de fillele branco.
.100 metros de finde verde.
100 metros de Mele encarnado.
50 kilos de pavio de cara.
500 páos de tijollo de arear.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 30 de

abril de 1913.- O secretario José Ricardo de Albuquerque.

aaaçaelearrTa,.

Directoria Geral dos Correios

SUR-DMECTOMA DO TRAFEGO

De ordem do Sr.. sub-director, convido a comparecerem na 11 4 se-
cçao desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os interessados abaixo
mencionados, afim de reclamarem as encommendas chegadas • sem
endereço de residencia pelo paquete Konig Fred-August

A. de Barros, Fonseca & Vaz & Comp., Julio Gaivão, 3. Garcia
Caminero (com te), Getavio Reis.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1913.-Servindo d.e secretario,
Scvcrino Neiva, chefe de secção.	 (•

Directoria Geral dos Correios
SÚD-DIRECTORIA DO TRAFEGO 'POSTAL;

Correspondencia cahida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

'meterdes ou os destinatarios abaixo, da correspondencia que
contam valores, cabida em refugo no primeiro trimestre do
gamo proximo findo (1912);- a comparecerem na thesouraria

desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um armo, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o pagamento da Multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procedencia - Remettente

N. 51.691 - Dr. Antonio de Brito Amorim	 Avenida
Central - Ignorado.

N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nora
anton.

N. 71.131 - D. Jovelina Vasconcellos Dantas - Avenida
ntral - Benjamin.

N. 24.113 - Marianna. Maria da Paixão - Ignorado -
;abastião Ferreira de Mello.

N. 76.448 - José da Costa Maciel - Avenida Central -
tosé.

N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa
augusto da Costa Marques.

N. 56.551 - Manoel Peres - Avenida Central - Tab.
''sé Junior.

N. 101 c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
ei - Euphrasia alada da Conceição.

N. 124.656	 M. da Conceição Coelho Oliveira - Est.
Central - Antonio Coelho de Oliveira.

N. 9.856 - João Pires Ferreira - Idem - Ignorado.
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignorado -

Joaquim Dias.
N. 906 - Manha de Lisboa - Colide - Augusta.
N. 459 b - Francisco Oliva - Largo da Lapa - Tonias

de Souza Rotim.
N. 107.001 - Dr. José Lopes - District° Federal -

Eugenio Fernandes Lima.
N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.
N. 663 - Margarida de Jesus - Come Velho - idem.
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio.
N. 393 b	 Elvira Josepha da Luz - Largo de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anna Laraos - Igrejinha - Catha-

rma da Luz.
N. 169v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque -

Francisco de Jesus . Pires.
N. 11.504 - Maria Thereza - Campinho - Agostino

Amorelli.
N. 302.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado.
N. 4.180 - Marceílina Maria do Carmo - Idem - Eno-

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira - Idem - Minenina Tei-

yeira da Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama-

deu Gouvêa.
N. 58 - Isaias Xavier - Cosme Velho - Florisbella Xa-

vier.
N. 1.196 a - José Lourenço Xavier - P. Duque - Ar-

tbur E. Silva.
N. 39 - Maria a Casa Luiz Lassada » - Cascadura -

Desiderio de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin-

tznau Pinheiro.
N. 2.517 - Pau?ina Eugenia da Costa - Idem - Pau-

lina Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho - District° Federal - Ibira-

cahy.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

vindo de secretario, Severino Neiva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAI;

Correspondelicia cah ida em refugo
De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-

metentes . ou os destinatarios abaixo, da correspondewia que
contém valores, cahida em refugo no segundo trimestre do
armo proximo findo (1912), a comparecerem na the.souraria
dasta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
de um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
após o . pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado - Destinatario - Procedencia - Remettento

N. 5.257 - José Leite Ribeiro - Districto Federal !,
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central
Vitalino.

N. 601 v - José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Dotafogo	 Thoma-i
zia Amelio Parga.'

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado -a JeOaé,

Oliveira da Silva.
N, 260	 Igreja de Jesus - Botafogo - 3. 341

Estrada de Ferro Central do Era,zil
Do ordem da directoria faço publico que, na proxirna semana, se-

rão recebidas mercador i as, inclusive inflama.veis, na estação afala-
tinia para todas as estacões servidas pela mesma.

Rio, 2 de maio de	 José Ricardo de Albuquerque, secre-
tario.
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N. 5.1.211	 Tossidorcio Xavier Ribeiro — Cascadura —
()1. ValiFoàares.

N. 6.071 — Lido Antonio 	 — Annibal.	 •
64.600 — Luiza Thereza — Ignorado — J.
69.788 — Antonio Feliz — District° Federal — Ma-

noa D. dos Santos.
C, — Francisco Alexandre — Ignorado — Bento F. da

— Luiz Rodrigues — Botafogo — F.
C — Thereza de Jesus — P. Duque — José.
N. 78.666 — Alexandre R. de Lima	 Avenida Central	 I

Almeida de Souza.
N. 11.030 — André Justen — Idem -- Amelia Moura.
N. 76.173 — Pinh o iro — Idem — Antonio.
N. 41.015 — Januario João José — Idem — Amelia

amura.
N. 78.983 — André. Pereira Barbosa — Idem — Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 — Manoel Benedicto — Idem — Benedicto An-

tonio.
N. 79.451 — Oswaltio Pereira - 7- irei Caneca	 Gra-

ciana .
N. 10.059 — Voufrof — Avenida Central — Joanna Ma-

sianna.
N. 40.439 — José L. Lopes — Idem — Francisco Ignacio

da Luz.
N. 40.939 — Dr. Mendonça Filho — Idem — Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759 — Juannita Gomes — Ignorado — Lafayette

Menezes.
N. 179 — Auguslo Cabral — Idem — Cecilia.
N. 1.903 — Belmiro do Nascimento — Igrejinha — Se

ferina.
N. 37.298 — José Caspary — Ignorado — Elzia de An-

drade.
N. 79.652 — Jacques Stourdze	 Largo da Lapa —

Ignorado.
N. 42.076 — Antonio Mendonça — Avenida Central —

ignorado.
N. 56.328 — Raphael Martins — Idem — Idem.
N. 29.321 — Dual . / o José — hbron — Idem.
N. 52.006 — Antonio Ramos Dias — Idem — Idem..
N. 2.619 — J. Barreto — Idem — Idem.
N, 55.416 — Lages tçt Comp. — Idem —
N. 42.834 — Pedro Assis de Oliveira — Idem — Idem.
N. 3.217 — A. C. de Freitas tçt Comp. — Idem — Idem.
Primeira secção do trafego. 22 de março de 1913.— Ser-

vindo de secretario, &veria° Aciva, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios
SUE-DIRECTOnIA DE CONTABILIDADE

Da ordem do Sr. diroctor geral, intimo o amanuense aposentado
Sizenando Gomes de Olivoi-a, a comparecer na I a secçã.o desta Sub-
directoria, dentro do prazo de 10 dias, afim de entrar para os cofres,
de acdircio com a porta ia n. 1.161'2, de 1 de outubro d ., 1912, com
a quantia de iS, correspondento á motado do valor contido no re-
gistrado o. 126.741, extraviado sob sua responsabilidade.

Rh de Janeiro, de maio de 1913.— Serviudo de sob-director,
Joaquim Alrares de Azevedo.

Administraç'iOo dos Correios do Estado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. Dr. a lininistrador, convido os Sr. rem-4tentes

ou destioacarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As r•feiilas correspoodenoias estão á disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3'' s:cção desta adinioistração
sanearia) das 11 ás 2 horas da tarde, 110s dias uteis, durante
um anuo.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 °Á, sobre o valor encontrado.

Registrados com valor

Numero de registro — proce,dencia — destino

Carta n. 879, procedente de Camps Eiysios, endereçaria a Maria
José, com o valor declarado de vinte mil reis, em S. Paulo.

Carta n. 9.455, procedente de Nitheroy, endereçada ao EXD10.
Rabo, em Rio Bonito, coai o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis cio

Carta n. 12.353, procedente de Nithcroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Preto, com o valor de quinze mil
réis.

Registrados sem valor

Numero de registro	 procedencia —• destino
Cai-a mi. 15.922, In-acedente 	 Nitheroy, endere;ada amaciam

Paulina Reichoff, em . S. Paulo.

Carta n.15.837, procedente de Araruama, endereçada a Virginis
Gosta deAraujo, em La rróa dos Peixes.	 . •	 .	 .

Carta n. 1.545, ejlereçada, a Matheus Chioramanto, em IstiJ,

theroy.
Administração dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,

de fevereiro de 1913.-0 contador, Luiz H. Oliceira. 	 .•

Ministerii da Marinh.a
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director, previno aos intefei.,
sacias que o exame para pilotos da marinha mercante terá . logaT ne
dia 5 de maio vindouro, ao meio-dia, havendo condácção no Arsenal
de Marinha, ás 11 horas da manhã.

Escola Naval, 28 de abril de 1913. — Leão Amzalak, secretarid:

Superintendencia. do Material

sução DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra, director, previne-de
as Sras. costureiras em geral, que no dia '5 do corrente mez, da7s 2
horas ás 4 horas da tarde, se distribuirão costuras para se manufa-
cturar no prazo de cinco clia, sob pena do multa. 	 . •

Secção de fardamento do Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2 da
maio de 1912. — O encarregado, Antonio Cabral do Lacerda, 1° te-,
'lento commissario.	 i• •

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE SÃO cuinsrovSo
De ordem do Sr. coronel chefe do Departamento, faço publico'

que a Agencia de Compras distribue memnrand,1 para acquish...20 de
quatro bicycletas Mimas e diversos apparelhos para engenharia, até
ás 2 horas do dia 5 do corrente mez.

Departamento da 'Administração, 1 de maio do 1913.— O agente
de compras, Carlos Braga.	 1.

Ministerio da Agricultura, Industria e ,CommeitiO:
• Directoria Geral de Contabilidade'

coNcrunr,Nen PARA. FORNECIMENTOE A' SECRETARIA DÉ ESTADO E DEMArli

REPARTIÇÕES DO IIIINISTERIO QUE SE ABASTECEREM NA PRAÇA DO mo DE
JANEIRO

Grupos 8 — Material cirurgico — e 9 -- Vasilhame e utensilios para
laboratorios

Da ordem do Sr. ministro, faço publico que foi annullada a con-
curroncia realizada em 26 de fevereiro passado, e comiam-deo aos in-
teressados que serão recebidas nesta directeria geral, no dia 10 de
maio futuro, á 1 hora da tarde, novas propostas para os grupos acima
citados, de acoimei° com o edital publicado no Diario Official de-19
de dezembro do anuo de 1912.

Para esse flua serão fornecidas listas iinpres,as o guies•para
posito de cauções a quem os pedir á 2' sução desta directoria até ás
3 horas do dia 9.
• As cauções já depositadas para a concurroncia passada poderãr
servir para a que ora é annunciada.

Rrectoria Geral de Contabilidade, 29 de abril de 1013.-0 din.,
ctor geral, Mario 13. Carneiro.

Escola Superior de Agricultura e Medicina VeterinartZt

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, no proximo
mino 4, ás 10 horas da manhã, se effectuará no edificio desta escola,
á, rua General Canabarro n. 338, o sorteio do ponto para as provas
pratica e escripta da cadeira de chindea, geral inorganica a - que se
stibmetterá a segunda, turma de candidatos, assim constituida: phar-
macoutico José de Freitas Machado, Drs. Francisco Cassiano Gomos d
Ismael Americo Muniz. Freire. Deverão -lambem comparecer os calar
dida tos Srs. Drs. Luiz Caramará Paes Leme, Ernesto da Costa Seixas,
Ati la Torres e Ataliba Lepage, que serão chamados no caso de faltr• .
algum dos candidatos acima nomeados.

A prova realiza-se no Museu Nacional no dia immediato ao sorteio
do ponto.

Outrosim declarq aOS candidatos da lista supplementar, já età
tados acima, que não sendo chamados naquelle dia deverão compa
neer na segunda-feira, 5, ás 11 horas da manhã, no edificio dá
Museu', na Quinta da 136a Vista, afim de tirar o ponto para as prova:s
pratica e escripta . que se. effectuarão ás mesmas horas, no dia
guinte.

Rio e Escola Superior -de Agricultura -e- Medicina Veterinaria,.
de maio de 1913.—Affonso Campos, servindo de secretarid-
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Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

De ordem do Sr. Dr. director, convido a firma Leandro Martins &
emp., unica que apresentou proposta na concurrencia aberta para
fornecimento de tapeçaiias e ornamentação do edificio desta escola
a comparecer a esta directoria, no prazo de tres dias, afim de assi-
griar o contracto para a execução daquelles trabalhos, depois de pre,
enchido o disposto na clausula IX, do edital de 19 de abril ultimo.

Directoria da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veteri-
noria, ílio de Janeiro, 3 de maio de 1913.— Affonso Campos, servindo
de srretario.

••nn••••••

.Superintendencia da Defesa da Borracha

.CONCUIRRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFI-
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do Sr. ministro faço publico que no dia 23 de
junho proximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio desta superintendendo, á rua da Alfandega n. 32, pro-
postas para o estabelecimento de urna usina de refinação de
borracha seringa na cidade de Alumias, capital do Estado do
Amazonas; cio uma usina de refinação de borracha de mani-
oba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy,
:Oeará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia e São

: 15 aulo ode urna fabrica de artefactos de borracha em cada urna
das cidades de Manáos, Belém do Pará, Recife e Bahia.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
ficam submettidos ás prescripções estabelecidas nas clausulas
seguintes:

São concedidos aos supracitados estabelecimentos, de
ecôrdo com o disposto no art. 23 do regulamento annexo ao

decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, os favores seguintes:
a) premias em dinheiro até 1100:000$ para a usina de

refinação de borracha seringa; até 100:000$ para cada uma das
usinas de refinação de borracha de maniçoba e de manga-
beira e até 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;

b) isenção dos impostos de importação, inclusive os de
expediente, na fúria e pelos processos descriptos nos arts. 3
e 01, combinadamente, conforme o caso, para todos os mate-
rifles, machinismos utensílios e ferramentas necessarias á
construcção e completa montagem da fabrica, bem corno para
todas as substancias chimicas. tecidos e materiaes diversos,
combustivel e lubrificantes indispensaveis ao custeio e func-
danamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce-
ptuados os produclos que tiverem similares no paiz, em per-
feitas condições de identidade e em quantidade sufficiente para
abastecer o mercado.

Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto ao
'dos Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas de-
pendencias a isenção dos impostos estadoaes e municipaes
Pelo prazo mencionado na lettra b);

c) direito de desapropriação por utilidade publica, na
'fúria da legislação vigente, dos terrenos e bemfeitorias per-
tencente.s a particulares, que forem julgados apropriados e
necessorios á montagem da fabrica e ás suas dependencias;

(1) preferencia dada. pelo Governo para a compra dos pro-
'duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partições publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabricas, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para a.quelles dos seus prodn-
cios que forem classificados em primeiro logar nas exposi-
p ões de que trata o art. 95 do citado regulamento.

2.a

Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes do-
cumentos:

a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
-c) memoria descriptiva na qual se declare a capacidade

'de producção da fabrica, os principaes objectas que se pre-
tende fabricar, o preço minimo pelo qual se propõe a lavar
é refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e superior de exportação, e sejam em
oral prestadas todas as informações que possam habilitar o
overno a fazer um juizo seguro da natureza e importancia

do estabelecimento projectado;
' • d) attestados e referencias que demonstrem a completa
klopeidade profissional e financeira do pretendente._	 _ .

3'
Nos contractos a serem lavrados ficarão estabdecidas as .

seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação DIA fil ..; •

mica, de artefactos) com todas as suas dependencias en't es-
lado de conservação perfeita, ao patrimonio da União, .sem
indemnização de qualquer espeeie, findo o prazo de 90 ameias,
contado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funecieoario nomeado pelo Governo para'
a fiscalização a visita das obras no Dedada da construcçãox
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, em qualquer dos tres casos, i gual á quarta parte
desse custo, não excedendo os limites fixados na lettra a, da
clausula 1", bem como a vista do estabelecimento, depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, quando o julgue con-
veniente, que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

C) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio do
referido fiscal, um quadro 'estatistico, no qual sejam especi-
ficados:

1." A quantidade, qualidade e a procedencia da borracha
utilizada como meteria prima.

2." A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-
bidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
tação.

3." O numero de operarios nacionaes e estrangeiros effe-
ctivamente em serviço durante o anno, com especificação das.
respectivas categorias.

4."
O premio em dinheiro será pago logo depois de inaugura-

do o estabelecimento (usina ou • fabrica), no Thesouro Nacio-
nal ou na Delegacia Fiscal cio Estado, onde elle estiver situado,
mediante autorização do ministro da Agricultura.,

5'

A escolha das propostas obedecerá ao eritcrio seguinte:.
a) antes de tomar conhecimento das propostas a com-

missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
ponentes;

b) dentro de tres dias, depois do recebimento das propos-
tas, serão, por edital publicado no Diario Official, declarados
os nomes dos concurrrentes Wigados idoneos;

no segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
horas licite fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, deante dos mesmos condirren-
tes e de quaesquer interessados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

d) cada um dos proponentes (ou seus representantes) TU-
'ideará as propostas de todos os outros, o que será tambem
feito pelos membros da commissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idone0S,
deixarão de ser abertas e serão restituidas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a letiva b;

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no
mesmo dia do recebimento;

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão elas publicadas na integra no Diario Official;

h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idoneos:

1° as propostas que não estiverem de accôrdo, em qua1.
quer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das reste edital;

20, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores
a vinte e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação;

i) serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau,
guração final do estabelecimento;

l) si houver coincidencia do prazo menor, caberá a prefe--
rendia, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanto ás fabricas,.
áquella que propuzer nas suas especificações e planos mann-.
factureiros maior quantidade e diversidade de productos.

Paragrapho unico. A venda dos productos ao Governo nos
casos previstos na lettra d) da clausulai', nunca poderá ser
feita por preço superior, ao do similar estrangeiro, cif em
qualquer porto brazileiro.• em que tiver de ser feito o forneci-
mento;

k)" si ainda nesses pontos houver coincideneia, caberá a
preferencia á que propuzer maior capital para a fundação d.al_ _	 _	 -
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'fabrica ou usina, o que será julgado, á vista dos projectos, or-
bmentos e memorias descriptivas aque se referem as let-
ras a, b e c, da clausula 2.

• J f	 6'
Os ttestados "è referencias demonstrativos da idoneidade

(io proponentes a que se refere a clausula 2', lettra d) serão
apresentados na mesma occasião em que forem entregues as
propostas, mas em involueros separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do apre-
santante..

rAs propostas ou requerimentos è os documentos a que se
referem as lettras a, b c c, da clausula 2", devidamente sena-
dos e legalizados, serão apresentados, lambem em involueros
fechados e lacrados, trazendo cada um o nome do apresentante.
. A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de

borraelia, porcentagem a que se refere o paragrapho unia°,
da lettra j) (clausula 5") e do capital a que se refere a letiva k),
será feita por extenso e em algarismos.

Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional, até o
dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo 'llesouro em
Londres. até 23 de maio, uma caução de vinte contos de réis
1(20:000$), ou dez contos de réis (10:000$), para garantia da
nssignatura do contracto, conforme se refira este á fabrica de
artefactos ou á usina de refinação de borracha.

Para garantia da execução do contracto essas cauções
'Serão respectivamente elevadas a cem contos de réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas
de refinação de borracha seringa, e a trinta contos de réis
i(30:000$), quando se tratar de usina de refinação de borracha
de maniçoba e mangabeira.
' Os documentos provando terem sido feitos os deposites para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar os
attestadas de idoneidade a que se rafara a clausula 6.".

A falta dessas documentos importará lambem na exclusão
-iria proposta, da conformidade com o estabelecido na letiva e)
da clausula 5."

10."

O canfractante que na data fixada em sou contrario dei-
xar do fazer a inauguração definitiva do estabelecimento Li-
cará sujeito, salvo caso de força maior, a juizo do Governo,
fji multa da um conto de réis (1:000$), por dia de excesso,
até 30 dias; de dons contos de réis (2:000$,', por dia de ex-
cesso além de tr'nla até sessenta; de Ires contos de réis
1(3:000$), por dia de excesso até noventa dias. Esgotado
esse ultimo prazo, consideaa-se rescindido o contrado, per-
dendo o contractante a caução tie que trata a segunda parte
'da da-nauta 8', ficando. além disso, obrigado a restituir o

:valor dos direitos de todos os materiaes que tive') importado
pOin as isenções previstas na letiva b, da clausula 1.".

11."

As cauções a que se refere a segunda
8" serão restituidas aos contradantes logo
radas as fabricas ou usinas.

fio de Janeiro, 22. de março de 1913.
dro Silea, superintendente.

ONI

PHEIITES DE INVENÇÃO
7 .568--Mernorial deseriptiro da inten0o de «aperfeiçoamento em
tiras de notas e processo para fabrical-as, servindo de musica
para pianos tocadores e tocadores de piano», para que pretende
privilegio como cessionaria de Charles Fuller Stoddar American
Piano Company, com séde em Nora Yorh, Estados Unidos da Ame-
Tica'clo Norte

Refere-se a invenção a registros principaes, taes como tiras de
notas, para dirigir a execução de instrumentos automaticos ou par-
.cialmente automatieos, como por exemplo, pianos tocadores; e a
invenção comprehende um novo processo de fabricar taes registros
principaes.

Um dentre outros fins da invenção é prover para a reprO
duccão • substancialmente exacta, por meio de uni instrumento
automatico, dos caracteristicos de uma execução manual por
um artista. Até hoje se tem tentado imitar em instrumentos
automaticos alguns dos caracteristicos da execução manual
por exemplo, tem-se cammumente tentado o emprego de per-
furações supplementares em uma tira de notas para operar o me-
chauim° de pedal forte ou abafador de um piano, sendo taes per-
furações supplementares collocadas na tira de notas mais ou menos
arbitrariamente em referencia á incisão musical original da com-
posição. Assim, um musico empreg3 para esse fim precisa exa-
minar a incisão e indicar os pontos cai que os abafadores devem
ser retirados das cordas e os em que devem voltar; e em seguida as
perfurações necossarias para esses fins devem ser correspondente-
mente localizadas na tira di notas. Necessariamente essa pratica
tem de certo modo aperfeiçoado a execução automatici, fornecendo
mais ou menos uni substituto para o trabalho de pedaes ; apezar,
porém, de assim aperfeiçoado, a execução não tem os característicos
de espontaneidade e individualidade, que caracterisam unia execução
manual por uni artista.

O trabalho de pedaes de um artista é em grande parte instin-
ativo, e não pôde ser praticamente reduzido a qualquer regra, que
habilitasse a (malquer pessoa trasladar uma incisão musical conumun
em um tira de notas e prover efficazuninte para o devido trabalho de
pedaes.

Em resumo, o que até hoje se tem tentado tem tido ani vista
uma mera imitação de caracteristicos do execução 'manual, como
distinctos da reprodução effectiva da mesma, como se tem em vista
nesta invenção.

Contribuindo para a arte com um processo e meios cio reproduzir
caracteristicos cie unia execução manual, esta invenção dá a um
instrumento automatico a capacidade de reproduzir (não simples-
mente imitar) a individualidade distinctiva dos maiores artistas ; e ao
publico se concede opportunidade para ouvir, estudar o analysar as
expressões reaes do gania iuterpretativo do artista, em lagar cio sim-
ples imitações generalizadas.

Na pratica desta invenção, uma tira de notas é feita em referen.
cia a uni registro substancialmente exacto cie caractcristicos de uma
execução real de uni artista. Uma fôrma preferivel de tal registro
comprehende indicações adequadas do tempo peculiares á interpreta-
ção especial do artista, e do modo como elle emprega o pedal abafa-
dor ou de sustentação, ou os seus substitutos, afim cio produzir os
effeitos sustentadores caracteristicos de sua execução.

Tal regiStro pôde ser empregado, de accôrdo com esta invenção,
fazendo uma tira de notas que reproduza automaticamente, com toda

necessaria ou desejada fidelidade, os caracteristicos de tempo e a
acção austentadora, que muito contribuem para a individualidade
distinctiva da execução original.

Outro objecto da invenção é fornecer uma tira do notas capaz de
reproduzir effeitos do trabalho de paletas, sem necessidade de gimes-
quer perfurações auxiliares de pedal ou de qualquer mecanismo auto-
matico que opere o abafador no instrumento tocador. Este resultado
se obtem em uma fôrma preferivel de tiras de notas, prolongando ca-
racteristicamente as perfurações de notas de modo a sustentar as
notas individuaes soadas por alias, substancialmente com os mesmos
&feitos sustentadores que se produzem pelo trabalho de pedaes de um
artista.

O caractaristico da invenção pôde ser facilmente comprehendido
em referencia a um processo illustrativo e unia amostra do mesmo,
representando os diversos aspectos da invenção.

Nos desenhos annexos: fig. 1 representa diagrammatieamente
apparelho conveniente para fazer um registro tal como o acima refe-
rido ; li g . 2 é uma vista fragmentaria de uni registro feito pelo appa-
relho da fig. 1 ; fig. 3 representa uma tira de notas tal cama pode
ser feita de uni registro do typo illustrado mia fig. 2.

O primeiro passo cio processo representativo que se vae dosara-
ver é fazer um registro de caracteristicos do uma execução manual,
e para esse fim é preferivel empregar apparelhos registradores como
o representado na fig. 1.

Este appadaelho representativo é representado como associado a
uma chave do piano A e um pedal B. Cada tun destas pôde ser do uni
typo conveniante, como, por exemplo, do uma chave commum e o pe-
dal furto ou abafador de um piano.

O mecanismo registrador comprehende electromagnetos 5 e 6,
um para cada chave, e cada um tendo uma armadura 7, que repousa.
sobre a extremidade superior do uni estylete 8, cuja extremidade in-
ferior repousa sobre uma folha 9 de papel ou outro material rece-
ptor do registro. A folha de registro 9 pôde repousar sobro um cy-
lindro 10 e este pôde ter sobre sua peripheria um meio adequado de
registrar, tal como, por exemplo, uma folha de papel carbono.

Os pcsos combinados da armadura 7 e do estylete 8 são insuffi-
cientes para Comprimir a folha de registro 9 contra o meio registrador
sobre o cylindro 10 o bastante para fazer nella uma marca; quando
porém, o electro-magnete 5 está em energia e a armadura está attra-
hida., o estylete força a folha de registro 9 contra o meio registrador
il, e emquanto o eletro-magnete 5 estiver com energia uma,
será traçada sobre o lado inferior tia folhe de regu.,r(a.

9."

Perderá a caução a que se refere a primeira parte da
elausula 8" o proponente que, uma vez acceita a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinze
,diae do convite que, para esse fim, lhe sei'fi dirigido pelo
Diario Official.

parte da clausula
depois de inaugu-

Ploymunclo Pereiro,
(•

•
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O electro-magnete especifico 5 é representado corno dirigido paio
peJal B, a oparaçaio da magnata fazendo com ene o estylete 8 registra
as oparaçaas de pedal., como deseriptas presentamaa ta.

paererivel que o elactroamagnata 5 e saa estyletae 8 sejam lo-
calisaklos na margem ou perta da margem da folha receptnai de ra-
gistro 9, o que, da dita marsem longitudinalinante á folha roceptora
de registro, o estylate para as notas respectivas seja disposta
mesma sequencia e com n o maanno espaço propostos para as pariairações.
correspandeiltes na tira fie netas.

Com essa disposição do estylete, as linhas de registro da. pedal
amare= na margem am perto da margem da folha, e as linhas que
'castram as notas individuaes são localizadas, transversalmente á

fujam ., na mesma relação ore que as perfurações da notas devem
ecoar-rem na tira acabada.

nimbam é praferivel que a folha receptora da registro O seja ali-
enentada, acima do estalete, com a mesma força de velocidade, com
eme se pretande alimentar atravez de um instrumento reproductor a

de natas perfurada completa.
Conto agora se verá, esta disposição da apparelho registrador in-

dicará sobra a folha de registro exactamente as relações de parfura-
çõas da notas e tambem as dimensões das perfurações de notas indi-
viduaes, pelas qUI.QS pólo ser reproduzida a execnçaio ragistrada.

Em referencia agora á tecla A, é a mesma provida de urna perita
de ~tacto 20, cuja ponta é continuamente iminergida em um banho
da marcurio mo um recipiente 21.

. Os recipientes 21 para todas as teclas podem ser montados em
uma barra simples matallica, que é ligada por um fio 23, atravez da
uma bateria Ia, a todos oa electro-magnete correspondentes ás teclas
do piano.

A ponta de centacto 20 a ligada por uru fio 26, introduzido na
tecla, e nn uma seguada ponta da contacto 28 levada proxima á ex-
tremidade anterior da tecla disposta para entrar em um banho da
visariam° em um recipiente 30.

lia inn recipiente 3.) para cada tecla, ceada recipiente é separado
dos outros e ligado por um fio 31 com o correspondente ,electro-ma-
gilete simples.

Quando a tecla está em repouso, como representado na fig. 1, o
circuito pelo mecanismo ragistrador é interrompido entra a ponta de •
contacto e o recipiente da inercurio 30; quando, porém, a tecla está
comprimiria, a ponta 29 entra no banho de mercurio no recipiente 30
e facha o circuito, da bateria 24 pelo fio 23, recipiente de mercado
21, palita de contacto 20, fio 26 da tecla, ponta de contacto 28 reci-
piente de mercado 30, fio 31, ao electro-magnete simples 6 do meca-
nismo registrador, e dahi, por um fio 35, volta á bateria.

Esta fichamento inicial do circuito registrador °acorre de prefe-
rencia em uma pliaae, intermadiaria da depressão da tecla; por exem-
plo, substancialmente na oceasião em que o martello de sua aceito
toca a corda para soar a sna. nota.

O fechamento do circuito dá. energia ao magne,to correspondente,
fazendo com que elle comprima seu estylate contra a folha receptora
da ragistro e inicie urna linha sobre a folha, que continua a ser tra-
vada ima:planto o circuito se mantiver fechado.

Quando a tecla está solta, a ponta de contacto 28 é retirada do
banho de mucura) 30, de moa() a interromper o circuito. Isto tira a
enerzia ao magnete correspon lente e termina á linha da re-

• giatro- substancialmente na occasilo em que o abafador é solto pela
acaro da tecla, para abafar a corda, salvo si for impedido pelo pedal
abafador, sendo este comprimido ao mesmo tempo.

Este registro do movimento da tecla pelo apparelho illustra.tivo
péla ser facilmente comprehendido em referencia á fig. 2, em que
unia vista fragmentaria de tal registro é representada ; a flecha no
desanimo indica adirecaão em que se move a folha de registro na
fabricação do registro correspondente á flecha representada na fig. 1.
Como a tecla A está comprimida, o primeiro fechamento do circuito
pela ponta de contacto 28 inove a linha de registro 40. Einquaeto a
tecla estiver abaixada, a linha de registro continúa, mas quando a
tecla se soltar e o circuito ficar interrompido pela ponta do contacto
28, a linha 40 fica completa.

Assim, a extremidade 41 da linha 10 indica o começo da nota, e
a eatremidade 42 indica a soltura do abafador ; nessa conformidade,
o comprimento da Unha entre as pontas 41 e 42 representa o tempo
durante o qual a nota é mantida, em falta de uma operação sustam-

- tadora supplementar, como pelo trabalha do pedal abafador. Do
mesmo modo, a linha 44 prova um registro semelhante de outra nota;
a linha 48 de outra ; a 52 de outra; a 56 de outra, e assim por
demite.

O tempo, pelo qual um artista exprime a sma interpretação, é
representado principalmente pelas relações da tempo em que dile
toca uma serie de notas; ella outros termos, a sua individualidade é
expressa em grande parte pelas relações de tampo do soldo inicial
das notas. Estas relaelaas de tempo são exactamente indicadas no
registro illustrativo pelos pontos 41, 45, 49, 53 e 57. Si, então, a
folha de registro representada na fig. 2 for provida de perfurações
fenderas de notas noa pontos 41, 45, 49, 53 e 57, etc., respectiva-
mente, cilas iniciarão Lias /lotas de accarde com o tempo da execução
mamai oriimma1. s puoiuzimmtL atjm ficiceplte um dos seus earacte-
riatieos mais distinctos.,

Além da raproducção 410 tampada execução original, deseja-sol
reproduzir os efeitos sustenta/toras produzidos pelo artista executor, a;
como por 01:',13 das oparaares do pedal abafador; e o apparelho!
repvesantativo dos desenhos comprebende maios para registrar
o trabalho de pedal do executor. Por exemplo, o pedal B é repre-
sentado em aliagrainina mina fulcaada ele 7m) e tendo um pino
71, dispasto para cainarinfir tuna mala 72 eim coatacto com uma mola
75, miando o pedal está compaimido, 00!.110, por elemplo, para retirar
os abafadoras. das cordas de mu piano. As molas 72 e 73 sia
normalmente isoladas urna da outra, e a primeira é ligada,
por Uni fio 74 através da uma b daria 75, caiu o electro-magnata 5,
que está Cainham em circuito caiu um tio 76, que se dirige para a
mola da comedela 73.

Assim, al uando o pedal 13 cate' á comprimido, o circuito é fechado
nas nealis de contacta 72, 73, o elactrodnagliete está sem energia
(eleetro-magnata 5), e o seu ,esaylata á forea . ao a beiciar uma linha.
que contiuúa durante o Vem ao em ene o cirmrmmito sn mammtemn fechado
pela consçervação do pedal comprimida. lanando se salta o pedal,
o circuita de eovo se interrompa e a linha do acesas-Lao termina.

A linha assim traçada representa o pediaria da t3t11:13, durante
o qual os abafadores se conservam fira das molas. Por exemplo, a
linha GO no registro illuatrativo da fig. 2 halica qua 03 abafadores
foram retirados das cordas logo dapois qua a nata correspondente
á linha 40 foi tocada, e foram conserva los aira das cafas até depois'
de se soltar a teria correspondente ás linhas 50. O eflaelto desta.
operação da pedal abafado:', cama bou se canmarahandará na arte,
foi sustentar tolas as notas representadas no ragStro. 1111Srna depois
de suas teclas proprias tarem silo saltas e seas registros proprios

, terminarem; ein 'outros termas, a duração efectiva de uma nota
tocada pelo executor camprehandau não sianante o parlada represen-
tado paio registro para a nata individual (a distancia da 41 na fig. 2,
por exemplo), mas tambem uni pavio lo addiccional representai°
pelo comprimento da linha SO que se segue á extremidade pasterior
do registro da notas individual.

Assim, o registro descripto indica, pelos registros de notas indi-
viduaes e o rexistro de trabalho da pedal, tomados juntan yanta, nata
só as relaçõas exactas de tempo em que as notas foram inicialmente
tocadaá paio executor, mas ta.mbem as verdadeiras durações das
notas exactamente como tacadas na execução original e corno susten-
tadas pelas operações combinadas da tecla e do abafador.

A maneira como a tira de notas Ode ser perfurada para repro-
duzir o tempo já foi dascripto; é outro objecto da invenção tornar a
tira da notas capaz de reproduzir substancialmente os effaitos sustou-
tadores resultantes da operação do pedal abafador.

Quando a tira de notas completa é destinada para se uzar em um
instrumento apparelhado com um mecanismo automatico de operar o
abafador, dirigido por uma barra puxadora, pôde-se prover uma
perfuração, ou parfuracões adequadas de operar abafador na tira.
de notas nas posições indicadas pela linha 80 do registro descripto.

Por exemplo: si o mecanismo automatico de operar o abafador
exige unia perfuraçaa longa, substancialmanta. continua para comi-
serrar os abafadores fora das cordas, pode-se prover uma perfuração.
continua teodo precisamente o comprimento e a posição da linha 80.

Para seguir outros typos conhecidos de mecanismo operador de
abafador, a tira da notas pode Ser provida de pequenaperfuracão
para retirar os abafadores, localizada na extremidade anterior 'da.
linha de registro 80, e uma pequena perfuração para fazer voltaros
abafadores, localizada perto da extremidade posterior da linha 80. •

Em tanto prefere-se adaptar a tira de notas a usar-se instrua
mentos não apparelhados com mecanismo •antomatico operador de
abafador, retendo na tira de notas a capacidade para reproduzir,
automaticamente, substancialmenteos etfeitos sustentadores produ-
zidos pelo trabalho de padal do artista executor.

Esse resultado póde ser .obtilo da maneira representada na tira
de notas da fig. 3. Nesta figura as perfurac,,ões indicadas por linhas
cheias sio as que devem ser abulas em referencia aos registros de
notas individuaes, taes como os da tira de notas da fig.2, sem relação

q..alquer operação de pedal sustentador. As perfurações indicadas
por linhas 'emaladas e interrompidas á esquerda da fig. 3, repre-
sentam uma forma de perfurações operadoras de abafador, que
devem ser providas de prefarancia, si as perfurações de notas
forem abertas como se indica na figura por linhas cheias, tendo essas
perfurações de notas em linhas cheias e as perfurações sustentadoras
em linhas pontuadas e interrompi:las a funcaão combinada (quando
empregadas em um instrumento que tenha mecanismo automatica
abafador dirieilo por puxador) de tocar as notas nas mesmas relações
de tempo e com as mesmas durações das da execução original produ-
zidas pelas operações condainadas de tecla e pedal.

Provendo, porém, para instrumentos que :não tenham mecanismo
abafador dirigido por puxador, em que . as parfurações de abafador
em linhas pontuadas e -interrompidas não teriam vantagem alguma,
as parfuraeões de notas individaaes são arbitrariamente prolongadas .
para sustentar suas notas tanto quanto possivel com o mesmo elnito
e nas durações produzidas pelo trabalho de pedal do executor. Por
exempla, mia execução original da composição representada pela tira.
de no. t g, as, 3, (que se StIppÕ3 ter sido feita de um registro seme-
lhante ao da tig. '2) a nota correspondente á :perfuração de linha ..

- •	 •	 •
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¡cheia 100 foi sustentada durante todo o periodo representado pela
perfuração de linha pontuada e interrompida 105. Afim de repro-
1:1 11zir esta acção snstentadora -relativamente áquella nota particular, !
a perfuração 100 é prolongada como se indica pela linha pontuada
203. A tira de notas inicialmente tocada pela parfuração 100 é des-
tinada a ser tocada de novo pala perfuração 106; isto é, em um piano
tocador, por exemplo, deve haver Uma segunda percussão distinasa
da corda provocada pela perfuraçã.o 106. Provendo para esta segunda
percussão, o prolongamento 103 da perfuração 100 não se estende por
todo O curso até a perfuração 106, mas termina distante desta o
bastante para prover para a nota ser tocada de novo.

A perfuaação 106 por sua vez é prolongada como se indica pela
linha pontuada 107, sufficieutemante para sustentar a nota na mes-
ma durarão indicada no registro pela linha de registro de podai
correspondente á parfuração de linha pontuada interrompida 105.

O hiato entre o prolongamento 103 e a perfuração 106 é de pre-
ferencia leito pequeno de modo que o effeito seja paguem°, si houver,
apreciado polo ouvinte, sendo o resultado em todos os sentidos e para
todos os fins ser a nota inicialmente tocada pela parfuração 100 con-
tinuamente sustentada durante toda a duração indicada pela por-
furarão 105, ,justarinnte como &Ia foi sustentada na execução ori-
ginai, o reS3à1' da nota pela perfuração 106 senda introduzido na
mesma ralaçao do tempo do toque da nota 100 como na execução

Da mesma forma, uma perfuração 101, tendo sua extremidade
anterior localizada em relaçãa justa ás extremidades anteriores de
outras parfuraçõas para reproduzir o tempo da execução original,
tem um prolongamento 102 que sustenta a nota até terminada e pre-
parada para toaa.r de novo a masma pala perfurarão 109 que tem
um prolonga.manto 110. Assim, as perfuraçõas 101, 102, 40, 108,
109 e 110 soam, sustentam e tornam a soar suas notas substancial-
mente caiu o effaito da execução original e na devida relação de
tempo para as outras notas. Uma perfuração 111 toca a sua nota, que
é sustentada por uma perfuração 112 que se prolonga por toda a
chinca° indicada pela linha pontuada e interrompida 105.

O que se segue bastará para illustrar aos peritos na arte o me-
thodo pal.) qual HM tira de notas pode sei- idniada e concluida cie
modo a tornal-a capaz de produzir em uni piano tocador commum,
por exemplo, não uido mecanismo algum de abafador dirigido por
puxador, substancialinente o tempo e os elícitos de pedal que cara-
cterizam uma execução manual.

Uma tira de notas desta especie pólo ser feita pelo plano indi-
cado na fig. 3, omittindo-se as perfurações 105, 115 e 116; e con-
cluindo a tia-a só para as notas individuaes, tendo cada perfuração de
nota sua extremidade anterior localizada, como se indica pelas extre-
midades tintem:toras das perfurações de linhas cheias--100, 101, etc.,
e prolongando-se por toda sudistancia indicada pelos prolongamentos
em linhas pontuadas. Assim, cada nota será sustentada substancial-
mente como foi sustentada na execução original e será tocada una
exacta concordancia com o tempo de execução original, sena necassi-
dado de qualquer mecanismo sustentador auxiliar tal como um meca-
nismo pecador de abafador. lia, naturalmente, alguma dilferença
entre os elfaitossustentadores produzidos pela prolongação das perfu-
rações de nota individual como descriptas, e as produzidas pela ope-
ração actual do padal abafador. Como bem se comprehende na arte,
o mecanismo usual de abafador é tal que, quando o pedal abafador é
comprimido, os abafadoreS são retirados de todas as cordas simulta-
neamente, permittindo o toque sympathico não só de notas harmo-
niosas como Lambam de notas discordantes. Quando, porém, a susten-
taaão se enectua palas perfurações de nota individual, as notas espe-
cificas são, ellas proprias, sustentadas e vibrações sympathicas °ecoe-
rem em outras cardas que na occasião estão desabafadas, ao passo
que par outra lado a vibração sympathica discordante é eliminada,
evitando-se assim um defeito da operação normal de abafador do
pedal.

Haja ou não qualquer deliberada variação em intensidade na
tira por meio de symbolos informativos ou de outro modo, os effaitos
sustentadores acima descriptos dão na actual execução um effeito de
luz e sombra como o forem em intensidade nos typos de instrumentos
de execução.

Por exemplo, quando muitas notas estão saneio sustentadas da
maneira não usual provida pelos prolongamentos de uma grande pro-
porção das perfurações de nota individual, cada acção de execução
pneumatica, que é assim empregada na sustentação de uma nota,
que se renova continuamente pelo supprimento de pressão ou ex-
haustão pneuma.tica e desta maneira tende a reduzir a dita pressão
ou exbaustão com uma tendencia para forçar as notas seguintes a
serem tocadas mais suavemente.

Esta tendencia naturalmente é augmentada tanto mais quanto
maior for o numero de notas sustentadas e mais sobresahir o &feito
em uma extensão tal que seja promptamente apreciavel pelo emprego
de perfurações ou prolongamentos sustentadores de notas extensivas,
-Ws como representadas na fig. 3.

Comquanto este effeito de luz e sombra em intensidade neces-
sariamente não siga as variações em intensidade da execação original

• pelo executor, serve substancial e vantajosamente para eliminar a
•-utensidade praticamente uniforme que contribue para o. som mono-

..

tono, mecanico cle execuções por meio da maior parte das tiras do
notas até hoje empregadas. 	

.

Em stumna, a fórma preferirei de tira de notas visada por esta
invenção e tendo perfurações de notas prolongadas é adaptada a
reproduzir com substancial fidelidade o tempo exacto da execução
original e os effeitos sustentadores que o executor original produziu
por seu trabalho de podaes, além desta sustantação de notas póde
dar em resultado uma variedade tal de intensidade que augmente o
effeito agradavel da execução.

Deve-se entender que a a não Se restringe aos detalhes
especificas do processo e da tira de notas como apresentados nos
desenhos. Não é indispansavel que a propria folha de registro ori-
ginal seja perfurada, posto que isto seja conveniente.

Reivinlicaçõss:

4 1, um processo de fabricar uma tira de notas para repro-
duzir em instrumentos tu usicaes automa.ticos o característico da
execução manual, comprehendendo registrar emn uma folha receptora
de registro, que se inove substancialmente come a velocidade
com que se deseja mover a tira de notas concluida, uma plurali-
dade de phases successivas escolhidas na operação da acção de
tocar um S0111 para cada uma das pluralidades dos sons tocados na
execução do executor, inclusive: primeiro, uma phase substancial-
mente por occasião de tocar o som, e segundo, substancialmente a
plias° em que a acção de tocar o som é solta pelo executor, sendo
OS registros das ditas chias phases para cada som alinhados e
em parallelismo com os registros correspondentes para os outros
ditos sons; registrar na mesma folha receptora de r -gistro substan-
ciahnente os tempos em que o pedal abafador é comprimido e
solto pelo executor; e fazer a dita tira com perfurações corresponden-
tes respectivamente aos sons registrados como acima cada unia
das ditas perfurações tendo sua extremidade anterior localizada
na marca de ugistro da dita primeira phase registrada, e uma
ou mais das ditas perfurações tendo sua extremidade posterior
arbitrariamente prolongada além da marca de registro da dita
segunda Teme registrada para sustentar sua nota substancialmente
como indicado pelo registro de operações de pedal na dita tira.

21 uni processo de fabricar uma tira de notas perfurada para
reproduzir em um instrumanto musical automatico caracteristicos de
uma execução manual, comprahendando: ' registrar em nina folha mo-
vei receptora de registro muna pluralidade de phases successivas es-
colhidas para cada pluralidade de sons tocados na execução do exe-
cutor, inclusive, primeiro, unia phas3 substancialmente ao tempo
de tocar o som, e segundo substancialmente a phase em que a
acção che tocar o som é solta pelo executor; registrar na mesma
folha receptora de registro substaucialmente os tempos em que o pe-
dal abafador é comprimido e solto pelo executor; e fazer emn muna fo-
lha perfurações correspondentes respectivamente aos sons registrados
como acima se disse, e tendo suas extremidades anteriores localisadas
de accórdo cana as localizaçõos das marcas de registros das primeiras
pha.ses acima referidas, e tendo as ditas perfurações suas extremida-
des posteriores arbitrariamente prolongadas indapenclantemento das
localizações relativas das marcas de registro das referidas segundas
phascs registradas para registrar suas notas substancialmente como
indicadas pelo dito registro de operações de pedal;

31 , um processo para fabricar uma tira da notas perfurada para
registrar em mun instrumento musical automatico ca sacteristicos de
urna execução manual, comprehendando: registrar em uma folha mo-
vei receptora de registra substancialmente o tempo de tocar cada umn
de uma pluralidade de sons tocados na execução do executor; registrar
na dita folha receptora de registro substancialmente os tempos emn
que o pedal abafador é comprimido ou solto pelo executor e fazer
em uma folha perfurações correspondentes respeativamente aos sons
regis trados como acima se disse, e tendo suas extremidades relativa-
inani localizadas de accôrdo com as localizações relativas dos ditos
registros de tocar os sons, muna ou mais das referidas perfurações
tendo a sua extremidade posterior arbitrariamente prolongada para.
sust altar a sua nota substancialm ante Cor110 indicada pelo registra
das operações de pedal na dita folha;

4e, um processo de fabricar uma tira de notas perfurada para
reproduzir em um instrumento musical automatico caracteristicos de
uma execução manual, comprehendendo: registrar em uma folha.
movei receptora de registro substancialmente os tempos de tocar urna.
pluralidade de sons tocados na execução do executor; registrar na.
mesma folha receptora de registro substancialmente os tempos eci
que o pedal abafador é operado para sustentar notas registradas, como
acima se dissa e fazer eln uma folha parfurações corresponden g,:ea res-
pectivamente aos sons tocados e registrados como acima, e teaulo suas
extremidades anteriores relativamente localizadas de acciárcko com as
localizações relativas dos ditos regi stros cio tocar os sons, e . tendo suas
extremidades posteriores prolongadas para sustentar suo; s notas sub-
stanciahnente como indicadas pelo dito registro de operações de
pedal ;

51 um rutilado de fabricar uma tira de notas perfurada para
reprodizir em um instrumento musical automatico nracteristicos de.
uma execuçãe manual comprehendendo: registrar em uma folha movei
receptora de registro subStanetalmente o tempo de tocar os respe,
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xtivos sons tocados na execução do executor; registrar na dita folha 13, um processo para fabriaar nina tira de notas perfurada para
.substàncialmente os tempos em quo o. pedal abafador é operado para reproduzir eic ura instrunimits anuteal astituaiatico 'caracteristicas ale
sustentar como acima se disse e fazer em uma folha perfurações cor- unia. caia:ação-manual, comprehendenslos fazer em uma folha pedal-
respondentes rospectivamonte aos sons registrados como acima, e rarsõas tocadoras .de notas, amado suas extreuaidades auteriores reslatia

vamente localizadas de accardo-com,o,teirmo da execução .orignial;
e perfuraçaes, sustentadoras para notas individuaes assim tocadas,
tendo suas extremidades posteriores localizadas substaucialmeute na
mesma linha transversalmente á tira;
• 14, um processo para fabricar uma tira da notas perfurada para
reproduzir era um instrumento nniaical autor/m.11w cariwteristicos de
uma execução manual, compreheudando: fazer em uma folha perfu-
rações tocadoras de notas„ tendo suas extremidades anteriores rela-
tivamente localizadas de acciirdo com o tempo de uma execuç.ão
manual, c.omprehendendo perfurações na mesma linha longitudinal

tira, para tocar e tornar a tocar a mesma nota, e prolongar a per-
furação anterior de duas dessas perfurações alinhadas até um ponto
proxion á extremidade anterior da segunda, para produzir o elfaito
de sustentar a nota substancialmente, continuamente, entre o soar Dc

D resoar da mesma, de accórdo com uma operação de sustentar pedal
na -execução original;
.	 um processo ¡para fabricar tuna Uca de notas perfurada para
reproduzir em um instrumento musical automatico caracteristioos de

'tando suas extremidades anteriores ralativameute localizadas de
accôrdo com as localizações relativas dos .ditos registros de tocar os
.sons e substancialmente todas essas perfurações tendo suas extremi-
dades posteriores prolongadas para fazer com que suas notas sejam
sustentadas durante, substancialmente a _duração da operação susten-
tadora indicada pelo registro de operações de pedal;

6a, um processo de fabricar uma tira de notas perfurada para re-
produzir em um instrumento musical automatico caracteristicos ale
uma execução manual, comprehendendo: registrar as relações de
tempo do som do toque dos respectivos sons tocados na execução do
executor; fazer um registro dos tempos cio que e durante os quaes as
notas foram sustentadas pelo trabalho de pedal do executor; fazer
em uma tira de notas perfurações rolativamente localizadas de aedirdo
com o registro mencionado em primeiro legar; e addicciouar ás ditas
perfurações prolongamentos das mesmas para sustentar as notas sub-
stancialmente durante as durações indicadas pelo dito registro men-
cionado em segundo legar;

"i a, um processo para fabricar uma tira de notas perfurada para
reproduzir em um instrumento musical automatico caracteristicos de, uma execução manual, comprehendendo: lazer em uma tira perfu-
uma execução manual, comprehendendos fazer um registro das re- rações tocadoras de, notas, tendo suas extremidades anteriores relata-
'ações de tempos em que e durante os quaas as notas foramsusten- umente localizadas de accardo coai os tempos relativos da com-
tadas pelo trabalho de pedal executor; fazer em uma folha perra- pressão das teclas para -as respectivas notas na execução manual, e
rações tendo suas extremidades anteriores relativamente localizadas tendo suas extremidades posteriores arbitrariamente prolongadas
de accórdo com o referido registro mencionado em primeiro ligar, e -para produzir um enato .sastentador de pedal, saiu attender ás reta-
prolongar a maioria das ditas perfurações para sustentar suas notas 4;6es de tempo de soltura das teclas na execução manual;
o par em posição as extremidades posteriores de perfurações para 1 16, uma tira de notas para reproduzir caractaristicos act uma
sustentar as mesmas notas em substancialmente o mesmo alinha_ execução manual, tendo nella perfurações para locar as respectivas
mento transversal á folha, e para terminar as notas sulastancialmeute notas, com suas extremidades anteriores relativamente localizadas
ao mesmo tempo de accardo com o fim de urna :operação susteis- j para tocar as notas de .acceordo com o tampo desejado, e perfuraçaes
tadora indicada pelo referido registro mencionado em segundo logar; sustentadoras para sustentar as notas assim tocadas, temido suas

extremidades posteriores localizadas na mesma linha trausverealmeute
8a„ um processo para fabricar uma tira do notas perfurada. para á linha;

reproduzir em um instrumento musical a.utomatico caracteristicos de
uma execução manual, comprehendendo: fazer um registro das rala- . 17, uma tira de notas para reproduzir caracteristicos de uma
ções de tempo do toque inicial dos respectivos sons tocados na exe,- 'execução manual, tendo nella perfurações tocadoras de notas r ;lata-
cução do executor ; fazer um registro dos tempos em que e duranto vamente localizadas para tocar as notas de accardo com o tempo de-
os quaes as notas foram sustentadas pelo trabalho de pedal do exe,- sejado, sendo as ditas parfurações substancialmente prolongadas cou-
cutor ; e fazer em unia folha perfurações, tendo suas extremidades tinuamente e tendo suas extremidades 'posteriores localizadas para
anteriores relativamente localizadas, de accardo com o referido re- terminar o toque de suas notas substancialmente ao mesmo tempo;
gistro mencionado em primeiro lagar, e prolongar as referidas perfil- 18, urna tira de notas para reproduzir caracteristicos de uma
rações substancialmente, continuamente, para sustentar suas notas execução manual, tendo perfurações tocadoras de notas com suas ex-
durante, substauciahnente, a duração de uma operação sustentadora tremidades anteriores relativamente localizadas para tocar as notas
indicada pelo referido registro mencionado em segundo logar ; 	 de accôrdo com o tempo desejado, e tendo suas exlreanidades poste-

9a, um processo para fabricar uma tira de notas perfurada para ritmes arbitrariamente prolongadas seus attender ae tempo para sus-
reproduzir em uru instrumento musical automatico caracteristicos de tentar suas notas com o Unita de uma 'operação de pedal aba-
uma execução manual, comprehendendo: fazer um registro das rala- .fador;
ções de tempo ale toque inicial dos sons respectivos tocados na exe- 19, 'uma tira de notas para reproduzir caracteristicos de muni
cução do executor ; fazer um registro dos tempos em que e durante execução manual, tendo perfuracõas aocaaoras de notas com suas ca-
os quaes as notas foram sustentadas pelo trabalho de pedal do axe- tremidades anteriores localizadas para tocar as notas de accôrdo com
cutor; e fazer em uma tira de notas perfurações tocadoras de notas, o -tempo desajado ; e perfurações sustentadoras para sustentar notas
tendo suas extremidades anteriores relativamente localizadas de assim tocadas e para terminar as notas subsiancialinenta ao mesmo
accôrdo com o dito registro mencionado em primeiro legar, e per- tempo;
furações addicionaes para as mesmas, tendo respectivamente suas CO, um processo para fatricar urna tira de -notas parfurada para
extremidades posteriores localizadas de accardo com o tina de uma reproduzir em um instrumento musical .autornatico caractaristicus de
operação sustentadora indicada pelo dito segundo registro mencionado, unia execução manual, comercia:adendo; fazer num registro das rola-
e fazer em uma tira de notas outras perfurações entra as .extreinida- ções de tempo do' soar das respectivas notas na execução manual;
dos anteriores das referidas perfurações tocadoras de notas c as ex- fazer um registro de operações de pedal abafador na .dita execuçã o;
tremidades posteriores das ditas perfurações addicionaes, para dar fazer em uma tira perfurações tocadoras de notas, tendo suas extra-
um effeito sustentador substaucialmente continuo para as notas das mictadas antarioras relativa:malte localizadas de accórdo com o rafe
respectivas perfurações; 	 rido registro meocionado em primeiro legar ; e fazei' na dita folha

perfurações sustentadoras localizadas de accôrdo com o referido re-10, um processo para fabricar' uma tira de notas perfurada para re-
produzir em um instrumento musical automatico caractaristicos de uma gistro mencionado cio segundo logar.

Rio de Janeiro, 14. de novembro de 1912.— Por procuração,execução manual, comprehendendo: fazer em uma folha parfurações
tocadoras de notas tendo suas extremidades anteriores relativamente Buschmann SI Comp.

Finalmente, reclama os beueficios da Convencao Internacionallocalizadas de accordo com o tempo de urna execução actual; e pro-
longar as perfurações assim localizadas para sustentar suas notas Prom ulgada pelos decretos ir 9.23a, de 28 de. junho de ma, a
substancialmente continuamente durante um perimi° correspondente 11. 98S, de 9 de janeiro de 1903, visco ter sido o mesmo pedido de pri-

vilegio depositado na repartição oficial da patentes em Nova York,as um período de compressão do pedal abafador sia execução original;
11, um processo para fabricar uma tira de notas perfurada para America do Norte, em 15 de novembro de 1911, ceeforme consta da

reproduzir em uru instrumento musical autornatico caracteriscos de certidão annexa á petição deste piavilegio.
uida execução manual, compreheudendo : fazer em uma folha perfu-	 Rio de Janeiro, la de novembro de
roçSees tendo suas extremidades anteriores relativamente localizadas Basçansams a z comp.
ale accorio com o tempo de urna execação manual ; e tendo suas
extremidades posteriores relativamente localizadas de accôrdo com o N. 7.570 — Memorial descriptivo da invenção dc ,,Um novo supporta
fiam de uma operação sustentadora de pedal na execução original;

12, .inn processo para fabricar um tira de notas perfurada para
reproduzia' em um instrumento musical automatico caracteristicos de
uma execro manual, cOmprehende: fazer em um folha perfurações
tocadoras de notas tendo suas extremidades anteriores relativamente
localizadas de accordo com o tempo de tuna execução manual; e per- 	 A invenção tem por objecto um si-ovo supporta para exposição de
furações susteaitadoraa tendo as suas extremidades posteriores loca-
lizadas de accorelo com o fira da operação5wtentadOra do Dedal na_	

calçado, garrafas e outros artigos, tendo ¡mor fim apreseeliviataio.,,.
exemplo, um calçado em posição adequada para ser °lis • d

por

, execução original ; 	 . _

1912.— Por procuração,

para exposição de calçado, garrafas e OttfrOS artigos», para o
qual pretende privilegio nu Itepuldica ,dos Estados Unidos do
Brazil José Mentis, italiano, industrial, domiciliado em faia .de
Pára, Estado dc Minas Geracs

,viltines e, em geral, 1.95.4u.



A.' praça

Lacerda, Seixal & Comp.

COMTIUMCSM aos seus. amigos e fraguazas que em 31 da de-
zambo passada disselvera,m, por terininação do respectivo contracto,
a sociedade que . m:intinham no estabelecimento á rua Visconde de
ltaana n. 410, retirando-se o sacio catannanditario Sr. José Seixal in-
teiramente pago e satisfeito de Saci capital e lucros.

No dia 1 de janeiro deste anuo foi constituida . nova sociedade sob
a Mesma razio social, couservati:lo o estabelecimento a denominação
industrial aSerraria e Carpintaria a vapor S. Jaa'eo, continuando
com) SO0iO3 Solidarias 03 Srs. coroaal Carnalia Ilenriqua Maia de La-
cerda e Candida Saixal Picall) e entcan to para a soeielade, na vali-
dado de sedo industria, Os seus antigos empregados Sr. Leopoldo
Citam e Albina de Oliveira Me quita, caaix.na, o contracta registrada
na moritissima Junta Cammarcial sob me. 63.

A nova sociedade assumo a inteira responaabilidada do activo
passivo de sua antecessora.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1913. — Lacerda, Seixal Sz Comp.

Confirmo a declaração supra.
Rio de Janeiro, 30 de abril do 1013. — Jose SeiLval.

amem. 	

Lloyd Brasileiro
SOCIEDADE ANON

Vapores a sahir :
Linha do -norte. Saliirá -no •dia 6 do C-011-Maranhão rente, ao meio dia, para os portos do nortr
ate Manáos.

Orion Linha do sul. Sahirá no dia O da corrente, ao meio dia,
para os portos do sul até Montavideo.

LIE ESILEIN	 AVENIDii RIO BEI), 2, 4 .E

Imprensa Nacional

Ffi1ic3p3 IR	 ,Olciar', —
De ordena do Sr. Dr. -director g•eral,

faz se publico, para conhecimento dos inter.
~actos, que, de conformidade colai o -re.
galante-ato -vigente, o expediente desta re-
partição termina, diariamente, áS 3 horas
da tarde, e como o recebimento dos °vigi-
naes, apresentados pelosparticulares. c/esti.
nados á publicação no c(Diario 011acia,1%
constitue serviço que faz parte do alludidca
expediente, não serão recebidos do.s
culares os originaes apresentados depois
de .3 horas da tarde, qualquer que seja.u..~..
turezuda publiety.ção.
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Consiste a invenção em um supporta giratorio fixado -a
rede,sendo . este supporta constituido por uma barra metallica angular,
cuja extremidadeMiferior termina em um Meio ' aro ou prato para
nelle assentar .o salto do calçado ou a base do objecto a -expar o tendo
a extremidade superior uma mola ou outro meio de fixação para se-
gurar a parte superior do objecto a expor.

Nos desenhos annexos apresento a titulo de exemplo ires lindados,
de execuçao, sendo as figs. 1, 2 ,e 3 vistas em perspectiva de,
um supporta respectivamente para botina, para supato e para garax
rafas.

Nos desenhos e figuras annexas os mesmos algarismos e lattras de
referencia indicam as mesmas peças.

A é a barra angular que está montada giratoriamente em um
cachimbo ou disco de braço B; a extremidade inferior da barra A
traz um meio aro a (fig. -1 e 2) ou um prato b (fig. 3); a extremi-
dade superior do dito braço traz uma mola C (figa 1) ou um aro d

Para manter exposta, por exemplo, uma botina servirá o sup-
porta mostrado na fig. 1, encaixando-se para isso o salto ao aro a
prendendo o cano da botina superiormente com a mola C.

A exposição do sapato se faz no supporta indicado na fig. 2, para
o que se encaixa o salto no maio aro a fixando o sapato par meio
do gancho e no trazeiro.

A garrafa e artigos analog,os são expostos no supporta indicado
pela fig. 3, assentando a garrafa sobre o prato b e encaixando-se o
ara d que corre sobre a barra A sobre o gargalo da garrafa.

Em resumo reivindico como p mitos e caracteres constitutivos da
invenção:

P, uni novo supporta para exposição de calçado, garrafas d ou-
tros artigos caracterisado por uma barra angular giratoria. (A) tendo
em unia extremidade um meio aro (a) ou um prato (b) e na outra ex-
tremidade um meio de fixação para o artigo a expor que será uma
mola (e) ou um aro (d), substancialmente cima descripto reprasen-
tado nos desenhos pelas figs. 1 e 3 ;

2°, um novo supporta para exposição de calçado, espacialmenta
sapatos, caracterisado por um braço movei e angular tendo ein uma
extremidade um meio aro (a) combinado com um gancho (é) para
prender o salto e o trazairo do sapato, substancialmente como das-
cripta e representado no desenho pela fig. 2.

Rio de Janeiro, 21 ale dezembro de 1012. — Por procuração,
Buschniann (Sz Comp.

N. 7.571 — iteniorial descriptico da invenção de. ;d1m noto acondi-
cionamento de forragem. para (pie pretende privileilio C. Torres
Si Comp., doni:ciliados em Porto Alegre, Rio Grande do Sal

Refere-se a invenção a um novo aconlidallanient.0 da forragem
vara evitar a quebra da peso no seu transporte.

COOSiit3 a invenção em emfardar a forragem devidamente Com-
primida em aniagem ou outro tecida barato e resistente.

As forragens nacionaes ou estrangeiras são geralmente expor-
tadas ou transportadas sótnente cmiprimidas em fardos guarnecidos
de cintas ou filas de aço, estando pois sujeitas a grandes quebras de
Peso.

A forragem nacional, principalmente, que é trazida ás vezes de
muito longe em carros e earroeas par caminhos em más condições
está sujeita a uma quebra de peso muito maior, obstando o. novo
acondicionamento esse grande inconveniente, pelo facto de ser a for-
ragem enfardada devidamente comprimida em aniagem ou outro
tecido barato e resistente, evitani) assim por completo a quebra de
peso.

O enfardamento será COM capa de aniagem ou de outro tecido
barato e resistente, primeiramente imprensada e depois encapada ene
aniagem e costurada em fardos de mais ou Manes um mettaade com-
prido e mais ou menos sessenta cantimetros de largura e altura, para
evitar a quebra de peso .que sempre existe, por motivo de der-
rame.
. Contribuirá a invenção para o desenvolvimento do consumo de
forragem (alfafa) em nosso paiz, visto como o similar estrangeiro é
expedido em condições de menor quebra, ficando mais barato e sendo
portanto preferido pelos compradores.

Pelo novo acondicionamento, evitando-se a quebra de pesa e
portanto o encarecimento do genero, competirá o mesmo 'com vanta-
gem com o similar argentino ou estrangeiro que soffre, embora pe-
quena, uma quebra de peso.

A invenção harmonisa os interesses reciprocos do consuma e do
alargamento do plantio, aproveitando titubeai. o emprego da ania,-

Sem ás fabricas de tecido de juta do nosso paiz.
Reivindicação: um novo acondicionamento de forragem, para

evitar a quebra da peso no seu transporte, caractarisado pelo enfar-
damento da mesma forragem devidamente comprimida em aniagem
ou outro tecido barato e resistente.

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.—Por procuração, C.
Buchmann.	 -	 -	 -

ANNÜNCIOS

Companhia lEdi(icatiora
CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÚA GVIAL ORDINAISIA

São convidados os Srs. accionistas a se reuniram era assembléá
geral ordinaria, no dia 5 de maio proximo futuro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da companhia, á rua da Alfande,ga mm. 86, sobrado,
afim de tomarem conhecimento da relatorio, contas e eleição do
membros do Conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.--A directoria.



de novembro a dezembro de
de fevereiro de 1800 	
de março de 1800. 	
de abril de 1890. 	
de maio de 1890 	
de julho do 1800 
de agosto de 1890 	
de setembro de 1800 	
de novembro cie 1890
de dezembro de 1890
de janeiro de 1891 	
de fevereiro de 1891 	 	
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2,5000
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45.00
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de 1$06. 	
• •	 35000

35000

	

de 1807 	 	 35000

	

de 1898 	 	 25000

	

de 1809 	 	 35500

	

de 1900 	 	 3500G

	

de 1901. 	 3800tr

	

de 1902 	 	 3;300G
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de 1905 	 	 4$500
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..	 	d...	 0600
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
A

.A.lfanclegag (Relatorio apresentado ao
Ministcrio da Fazenda, sobre fiscalização
(111 , ', , por Leopoldo L. de Alencar.. 	 15000

ronomie (Traité d'), de E.
Lia is 	 ..	 55000

Alistamento de eleitores na Republica
(Instrucções para o). Decr. n. 5.391, de 12
de dezembro de 190. 	 	 5500

Agricultura (Crèa o Ministerio da).
n. 1.600, de 29 de dezembro de

100G 	 	 55'00

A.ceão Penal (Amplia a). Lei 11. 628, de
28 .de outubro e Decr. n. 3.47:1, de 4 de no-
tembro de 1899 	 	 $300

A.p,;ua, (Regulamento para a arrecadação
das taxas de consumo d'). Decr. n. 5.141,
de 27 de fevereiro de 1901 	 	 $300

15._utomoveis (Tabelas para os preços
.) 	 	 5200

.-:"..oletim de Concessões e Pri-
vilegios. (NI) 	  35000

aueo Central .A.,g,ricola. Doer.
o. 1.782, de 20 de novembro de
190; 	 	 5500

o ls a de Corretores (Merca-
doias e navios). Decr. n. 8.249, cie 22 de
setembro de 1910 (era. a), Decr. n. 9.2(11,
de28 de dezembro de 1911 (Dá novo regu-
Lmento) e Regimento interno— 15000

c
Codigo Civil

Pi‘ n-jeeto (Trabalho da Commissão da Camara
dos DePutados— 8 volumes) (M). 205000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Rodei-
gues 	 	 35000

Projodo (Commissão Especial do Senado),
1" 0111111e (M) 	 	 65000

trj to (Commissão Especial do
:v volume (M) 	

nclAia do Senador Ruy Barbosa sobre as
(11 , 1; , as da redacção do projecto da Ca-
niara lo ,3 Deputados (M) 	 	 75000

Penal da Republica
dos .1ados -Unidos do

	por um magistrado mineiro 	  35000

::o(ligo das Relações JExte-
i-lores	 	  85000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Districto Federal, -
brochado 	  35000

Codigo do Processo Crimi-
nal do Districto Federal,
cartonado 	  45000

Clwrographia da Prov n e iado Ceará 	  15000

Contrabando e seu processo,
por A. P. de Araujo Corrêa 	  25000

Casamento Civil (Lei do). nocapitti-
lação em ordem alphabetica, por M. André
da [tocha 	 	 	 25000

Co 're de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. ti. 2.175,
de 13 de março de 1807 	 	 15000

Carta Greral da Republica,
Pelo Dr. Crockatt de Sá (M) 	  105000

Conselho de F.stado (Consultas do).
S20;ã0 de Fazenda — 2° volume 	  25000

Codigo do Processo Civil e
Commercial do Dist r ie t.)
Federal 	  45000

Codig,o Criminal Rrazi/eivo.
Ame-projecto 	 	 3500o

Caixa de .Amortizavuo (Regula-
mento da). Deer. n 0.711, de 7 de novem-
bro de 1007 	 	 15000

Consolidação das leis sobre
()rg-amização muniC.ipal
District° Federal. .„ 5300

consumo (Regulamento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de).
Doer. u. 5.890, de 10 de fevereiro de
1900. 	 	 15000

Correto • 25. Deep . n. 1.359, de 20 de
abril do 1803, approvando o regulamento de
Fundos Publieos 	 	 5500

Corretores. Deer. n. 2.175, do 13 de
março de 1897 	 	 5500

Cheques (Regulamento sobre emissão
do). Decr. n. 2.591, de 7 de agosto de
1012 	 	 5300

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.017, de 23 de abril de
1900 	 	 15300

Carros ( Tabellas para os preços
dos) 	 	 5200

Collectorias Vederaes
cções para o serviço das). Doer. n. 9.285, de
30 de dezembro de 1911 	 	 500

Diecionario 13ib1iog•rapitieo
Rrazileiro, pelo Dr. Augusto V. A.
S. !Rake — 7 volumes 	

Diecionario Geogra,phico dasMiint do Rrazil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 65000

Diecionario Ge,ographico doRrazil (Apontamentos para o), pelo
Dr. Alfredo Moreira Pinto — 3 volu-
mes 	  205000

Diceionario dos verbos i rre-
IL'( da lingua portgu.eza, por C. fl. 	 	 25000

Doc,as, portos maritimos, etc.
(11eportorio da legislação sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	 	 125000

Decretos do Governo Provi-sorio:

Dez-isões do Governo Provi-
sono
1° e 2 fasciculos 	
3° e ultimo 	
Additamento 	

De,elsões do Governo (Collec-
ções de):

de 18'32 	 	 35000
de 1833 	

'Decisões: do Governo (Colleeções
de) — (C continuação):

á

Colonia Correccional do Dois
	Senado),	 Rios (Regulamento da). Doer. n. 0.00í,

	

25000	 19 de junho de 1003 	 	 15000

35000
25000
15500

35000
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Inrorções e fragmentos
de contador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de	 historieos, doP adre José de An-

, janeiro de 1901
•

'Delegacias Fiseaes (Crêa o logar 1 	 nia,

15000	 chieta 	 	 15000

Desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica,
da União e do I:Districto Fe-
deral (Lei e Regulamento). Decrs.
ns. 1.021 e 4.956, de 26 de agosto e 9 de
setembro de 1903 	 	 5500

E

T!INA-L111C!! pai...cella/1os (Instrucções
para os). Decr. n. 4.22:7, de 23 de novembro
de 1901. 	 	 15000

leições Federaes (histrucções para
as). Doce. n. 5.433, de 6 de fevereiro de
1905 	  -	 $500

1-Eleições Federaes. Lei n 	  35, de 1
de agosto de 1892 	 	 5500

Febre amarella (Instrucções para o
serviço de propbylaxia especifica da)	 15000

Ir'allenc ias:
(Lei sobre). Lei n. 859, de 16 de agosto de

19 )9	  	 15000
Lei n. 2.021, da 17 de dezembro de

1908 	 	 15000

Filaturass Consulares. 	 Regula-
mento approvado pelo Decr. n. 1.103, de 21
de novembro de 1903 	  15000

G

Guarda :Nocturna (lnstrucções re-
gulamentares para o serviço da) 	 15000

vntnasio Nac ional (Condic;0es de
admissão no). Decr. n. 3 914, de 26 de
ianelro de 1901 	 	 $500

H

Ilistoria dos tres g-randes ca.
pites antig-uidade (Annibal
Cesar e Alexandre), pelo Dr. Cesar,
Zama 	 	  35000

Ilistoria, Financeira e Orça-
menta.ria do Imperio
1-1razi1, pelo Dr. Liberato de Castro
Carreira 	 	 55000

Ilugonianas — Poesias de Victor Ihur,o,
traduzidas por poetas brazileiros 	 25(500

.11-y-drog-i-aphie du Ilaut San Fran-
cisco por &um. Liai 	  155000

Institutos Militares de Jr.u-
sino .(Regulamentos para os). Decreto
n. 5.098, de 2 de outubro de 1905. 25000

Industria sideirurgica (Relatorio
do General Souza Aguiar) 	  65000

.3"

Jocelyn (Poema ), de Afr. Larnar-
tine. 	 	 15000

Justiça Federal (Regula a parte
civil do Decr. n. 1.030, de 14 de novembro
de 1890 sobre a). Decr. n. 1.334, de 28 de
março de 1893. 	 	 5:300

Justiça, Federal (Completa a). Lei
n. 221, de 20 de novembro de 1891	 5500

auvisprudencia do Supremo
Tribunal Federal (Collecções dos
ac,córdios)

m'
do Uno de 1893 	 	 25500

0	 »	 a 1896 	 	 45000
» »	 a 1897 	 	 65000
O	 » a 4898 	 	 85000
O a a 1899 	 	 95000
a	 »	 a 1900  "	 - 95000
» a	 a 1901 	 	 105000

Justiça do Distric to Federal
(Reorganização da). Decr. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1911. 	 	 15800

Justiça Saltitaria, ( Regulamento
processual da). Decr. n. 5.221, de 30 de
maio de 1901 	 	 5'i00

Junta Commercial (Regulamento
da). Decr. n...3.122, de 26 de fevereiro de
100) 	 	 15000

Legislação eleitoral. Lei n. 1,269,
de, 15 de novembro de 1904 	 	 5500

Lições de lPhysica, por Fraticicco
Xavier de Oliveira Menezes 	 	 45009

Lista de eleitores do Distrie to
Federal

Do 1° districto 	 	 35000
Do 20 districto 	 	 15000

Leis (Collecções de):

de 1808 a 1F,09 	 2.3500
de 1810 a 1811 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1816 a 1817 	 	 95000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 1820 	  25000
de 1821 	 	 25000
de 1829 	 	 25000
de 1821	  	 95000
de 1821 	 	 25000
de 1825 	 	 95000
de 1826 	 	 4ti00
de 1827 	 	 -)8000
de 1829 	 	 35000
de 1830 	 	 28900
de 1831-2 volumes 	  35200
de 1832....
de 1813 
de 1831 	
de 1835-2 volumes..........
de 1836..
de 183.7 	
de, 1818-
de 1819 
de 1810 	
de 1811 	

de 1812 	
	

35500
de 1843 	  25500
de 1814 	  25800

.de 1852— 2 volumes 	

.de 4859— 2 volumes 	

de 1815 	
de 1816 	
de 1817 	

de 1850 	

do 1818 	
de 1819 	

de 1853 — 2 vultunes 	
de 1855 	
de 1856 	

de 1862— 2 volume,s. 	

de 1858 — 2 volumes 	

de 1860 -- 3 volumes 	

de 4867 — 2 volumes 	
de 1868 — 2 volumes 	
de 1873 —4

de 1857— 2 volumes 	

de 1861	 2 volumes.. 	

de 1865— 2 volumes...,
de 1866 — 2 voltunes 	

de 1874-3
de 1875— 3

de 1881 — 2 volumes 	  
de 1$85— 2 vnlumes 	  

de 1803— 2 volumes 	
de 464 — 2 volumes
de 1861— additamento 	

de 1876-- 3

de 1879 —
88de 10 — 2

de 1881 — 3 volumes 	 105004
de 1882 — 3 volumes.	 125000
de 1883-- 3 volumes 	

de 1887— 2 volumes 	 	 65000

de 1900 . — 2 volume9 	

de 1877 — 3
de 1878 — 2

de 1886 — 2 olfunnQ 	  

de 1896 	

de 1899 — 2 volumes 	
 165000

de, 1888— 3 volumes	 95000
de 1880-- 3 volumes 	  85000
de 1892 	
de 189  — 2 volumes 	  
de 1805	  	 85000

de 18 ,18 — 2 volume'	

	

volumes 	

	

volumes 	 	
95000 .

	

volumes 	

65000

vol umes

	

volumes . 	 	
67500

	volumes	 	
75500

	

volumes 	
 105000

	

volumes 	 	
85000

105000

4.25000

105000

125000

115000

125000

.65600

-95500

25300
25600

2455680%
35100
'75000

48600

61660000
55500

55300

55500
55600
515502

55200

55500

75500 .
75600

65000
95500

65000
65000
65000

85500

0000

de 1991-2 volumes 	  14-5000115000
de 1902	 2 volumes 	  125000
de 1003— 2 volumes 	  105000
de 1911 — 2 volume.:	   135600
de 1905— 2 volumes 	  155200
de 1906 —2 volumes . .. 153200
de -1908— 2 volumes 	  19:32M7k

Leis de orçamento

de ISSO 	
de 1892 	
de 1893 —	
dc 195 	
da 1897 	
de 18Qi 
de 180.) 	
de 1001 	
de 1902 	
de 1003 	
de 1905 	
de 1906 	
de 1907 	
de 1908.
de 1940 	
de 1912 	

..........

••• •,	 • • O.

WeelDO ......

................

•-• •-• • •

. . .

• • •

V).

$500
5500
5500
$500

15000
15200
15000
15500
15000
45000
15000
15000
15500
15000
45000
15200

45000.• Legislaçãoreuai Compà"da45600 • •	 (.)-13razirna).- 	 	 3500035200 . •	 -	 •
45000' Lei s uaes da 'Republica dos35600	 U. cio 13raz 11 pelos Drs. Tarquinio
3 5000 - de Souza e Caetano MontenegTo... 105000.25300 -

00 r_,,Leções de Contatas, de N. A. Cal-25000	 kins
'
 .versão e adaptação -pelo ',Dr. .11ny

45000 : .Barliosa 	 	 Mi000



NOVO PLANO
285' — 5'‘

I ti
Por 0$000, em quintos

Neull-iàtiCo0,

l'oclit,4 de •

boh'àdià niàSisc-à, e'

todo0 o$

ài.tigo$ tedini.(5o18

de boh(à(;11à
:BMINTZ

AUTUEIS
DE PEEI()

Elegidos, Rosistolltos

o Volum

CAPITAL FEDERAL
I

LOTERIAS
DA

•11110S maiores
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Companhia de Loterias Naeionaesdo Brazil
Extracçõ. e publicas, sob a fiscalização do Goverao Federal, ás

2 1, o, aos ,:abbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborally n, 45.

AMANHÃ

Só jogam 20.000 bilhetes

elillrIll-foira, 7 do conto	 Sado, 10 do corrollto

NOVO PLANO	
ÁS 3 110RAS DA TARDE

NOVO PLANO
— 14	

281 — 3N •

100:*7 000
Por 1S4 em quintos e decimos

Só jogam 20.000 bilhetes

.1.11DE E EXTRROROINARIA LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Para S. JOÃO

M1VI TRUS SORTEIOS
Hi 21 do illilho : ás 3 horas

MAIOR	 Total do tres pre-
200 mil francos

[Jia 21 do julho, ás 11 horas

SAURER — Caminhões e omnibus.

automoveis, automoveis para, incenclio e

motores maritimos	 •

MAGNETOS "BOSCH"

CAIXAS DE ESPERAS "F & S"

')0 000000
ror 2Ç400 em terços

300 mil francos

úlli 24 do junho : á 1 hora

111tHAO Topos os _A_conssoBaos
PARA. A..T_TTOMOVEISi

•;1 -)
500 mil francos

 tATOR	 de francos

: = 1 	 dos bilhetes inteiros eom
1 . ( • i to nos tres sorteios 	

•J, , ),)	 pittPto5 	
quadrag-esimos 	

dos bilhetes
•:,	 por lei.

slivri.-.)res a 200$ estão sujeitos ao desconto de 5 %.
ii1,),3 do bilhetes do interior devem ser acompanhados de.
;00 réis para o porte do correio e dirigidos aos agentes

t, •	 s,Z.\ IIETII St C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa n. 817. En-.
•;	 Lusvel.

nic	 neritsz p deizzitaricz:

Steinberg, Meyer 8/ C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER (Sz C.
63 Avenida Central —63

RIO DE j ANFIRO

CAIXA POSTAL N. i.281

"04400
0,41600

$7-'00
já está ineliticlo o


